
Todas las prendas de vestir y del hogar cuen
tan con un centro especializado en limpieza 

TINTORERIA LÜCENSE 
Servicio de LAVANDERIA 
Teñidos en toda clase de Fibras 

Especialidad en ANTE y CUERO 
{LLAMENOS pasamos a recogérsela! 

Obispo BasHlio, 3 • Teléfono 212711 

LUGO 

H o y , d í a d e S a n t i a g o , e n m u c h a s p a 

r r o q u i a s d e l m u n i c i p i o y d e l a p r o v i n -

c i á , h a b r á f i e s t a s y r o m e r í a s e n h o n o r 

a l P a t r ó n d e G a l i c i a 

m 

— C o n c i e r t o d e m ú s i c a g a l l e g a d e l a B a n 

d a M u n i c i p a l e n l a P l a z a d e E s p a ñ a 

# C o m u n i c a d o de las "Comisiós Labre-
gas9' de Tena-Ché, con motivo de la 
próxima visita del Rey 

# R I B A D E O : A m p l i a d o e n u n a ñ o e l 

p l a z o p a r a l a r e s t a u r a c i ó n d e i C a s t i l l o 

d e S a n D a m i á n 

G A L I C I A AL OIA 

# LA CORUÑA: Carta al Rey de los 
campesinos de Las Marinas 

# V I G O : L a n d e i r a Y r a g o , n u e v o d i r e c t o r 

d e " F a r o d e V í g o " 

M A D R I D 

# Las reservas de oro y divisas conver
tibles del Banco de España superaron 
los 3 0 1 M 0 millones de pesetas 

# E n l i b e r t a d c u a t r o m i e m b r o s d e l F R A P 

c o n d e n a d o s a p e n a s d e 1 5 a 1 8 a ñ o s 

VIZCAYA 

# La primera marea del bonito ha sido 
excelente en capturas 

S A N T I A G O 

# £ 1 C o l e g i o d e A r q u i t e c t o s d e G a l i c i a 

e x p o n e l a p r o b l e m á t i c a d e l a r e a l i d a d 

g a l l e g a a n t e l a v i s i t a d e l o s R e y e s 

P O N T E V E D R A 

# Cuatro presuntos miembros de ANPG, 
detenidos en E l Grove cuando lanzar 
ban propaganda 

E N C U B I E R T A S PARA 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRÍCOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

S E R V I C I O VENTA Y MONTAJE -Dr.GasdlaJS 
Teléfono. 2168 34 - LUSO 

u 

^ íiiII m i do iiacieRlü 
•"""̂ aiios da c í i M 

e**t6h h ^ M u 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Vtllafuertc 
Director: P€DRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción Admón, y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 -212232 y 217130 
Apartado, 5 T E L E X 86509 

Franqueo concertado 273 LUGO, Domincjo 25 de Jul io de 1976 
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Depósi to legal LO - 2 • 1958 

PRECIO ¡ 2 PTAS. 

HILLERIAY B A Z A R 
A Q U I L I N O 

iATOS 

SiNSEIRQS 

i DA C A L I Z A 

los Reyes, calurosamente recibidos en Santiaílo 
Desde el palacio municipal, Juan Carlos 
dedicó en gallego palabras de recuerdo 
a los emigrantes y «á raza que se £1x0 

F O Z 

Un joven 
l u c e n s e 
ahogado 
en la 

apadoira 
E n el ú n i c o 
punto peligroso 
de l a r e n a l 

M E J I C O 

Un n i ñ o , 
devorado 

pola súa intelixencia, 
teima e cordialidade» 

EN NOMBRE DE LAS C ü A f p PROVINCIAS. 
EL ALCALDE PIDIO A S. M. EN 
REGIMEN ADMINISTRATIVO ESPECIAL 
P A R A LA R E G I O N G A L L E G A 

JUAN CARLOS HARA HOY LA 

OFRENDA AL APOSTOL. QUE 

SERA TRANSMITIDA POR TV. E . 
EN SEXTA P A G I N A 

Un gran recibimiento ha hecho ayer el pueblo compostelano y gallego a los Reyes en la Plasa del 
Obradeiro, que se encontraba completamente abarrotada de gente. En la foto de arriba, los Reyes 
y sus hijos corresponden a las aclamaciones del público desde el balcón del Palacio de Rajoy del 
Ayuntamiento de Santiago. Abajo, Don Juan Carlos y Doña Sofía saludan a las personalidades que 

les aguardaba para cumplimentarles a la entrada del Ayuntamiento compostelano 

las ratas 
EN SUCESOS 

Qaímentas pbrsoias, sepultadas en i í Líbano 
a ! c a e r u n a g r a n a d a sobre un refug io 

Amín eorta el suministro eléctrico en 
zonas de 
K e n y a L U C I O L O B A T O : 

"Me c o n s i d e r o en 
l ibertad c o n d i c i o n a r 

Tenemos que demostrar que no 
somos caníbales y que somos 
c a p a c e s de v i v i r en paz 

en s é p t i m a p a g i n a 

\ AMENAZA CON 
ATACAR SI NO 
T E R M I N A 
E L B L O Q U E O 

EN OCTAVA PAGINA 

LA MAYORIA SON MUJERES Y NIÑOS Y SE 
IGNORA EL NUMERO DE MUERTOS 

E N SUCESOS 

A C U S A D O S D E L S E C U E S T R O 
D E L A U T O B U S E S C O L A R 

MADRID: D e s c a r r i l ó 
el expreso con destino 
a E l Ferro l y Lugo 

NO S E R E G I S T R A R O N 
DESGRACIAS PERSONAIS Y EL 
TREN CONTINUO SU MARCHA 

EN EL CONVOY VIAJA E L MINISTRO 
DE OBRAS PUBLICAS, SEÑOR 
C A L V O S O T E L O , Q U E S E 
E S P E R A E N R I B A D E O 

EN SEPTIMA P A G I N A 

Aceptada 
l a 
apelación de 
los abogados 
de ias 
v í c t i m a s 
de 
Montejurr 

solicita 
e l 
interro
gatorio 
de 
guardias 
c i v i l e s 

E N SEPTIMA P A G I N A 

E l "sheriff" del deparlamento de Alameda Countrv acaba de a r ^ n . . i j . 
¡«vanea, c . m . probables autorei del secuestro deí autobús en ^lue rÁor a *> 
sidn, 26 «colares , a los que raptaron lunto con . l ^ M ^ H.! ^ "na 
Izquierda a derecha, Fred Newhall, de v e i ñ t T . ^ ¡ ' " f f " 
veinticinco años, y Richard, de veintidós p T M U a L n t t J c ^ r d t l A ? ' ?c,",en,e >'• d< 
l ic l . , presentándose en la Comisaria, a c ¿ m p á f i á d o T s / ^ d r í ¿ m M k r « d t ; m r V l l ^ 
quW e v i e n e , a - - ^ f t a „ . este i m p l i c a , * 

por el momento. - {Foto Cifra Gráfica) 

M I L A N 

Ouince mil personas serán evacuadas 
A CAUSA DE 
UN ESCAPE DE 
GASES EN UNA 
FABRICA DE 
P R O D U C T O S 
Q U I M I C O S 

EN O C T A V A P A G I N A 

Ahora sí puede limpiar sus 
ALFOMBRAS • CORTINAJES • VISILLOS 
MANTAS • COLCHAS • TAPICES 

con la garantía de quedar bien 

TINTORERIA TECNICOLOR 
SUPER-SECO • LIMPIEZA ANTE Y CUERO 

Recogemos y servimos a domicilio 
Avda. 18 Julio, 41 • Telf. 2127 40 • LUGO 
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mmm 

P R I M E R A C ADENA 

K M ^ (¡«ki'-ta de ajuslc. «Recital 
tle guitarra», por Diego 
Blanco. 

MJX) Apertura y presentación. 
11,01 Mba y ofrenda ai Após

tol. 
K,30 Montreal-76. Pruebas del 

día anterior. 
14.15 Crónica de siete días. 
15,00 Telediario domingo. Pri

mera edición. 
1-5,15 Montreal-76. 
15,20 L a casa de la pradera. «Pa

ra mi mujer». 
KM 5 L a banda del Mirütón. 
1-6,45 Moníreal-76. Resumen del 

día anterior, 
atletismo. 

l^OO Montreal-76. Natación y 
1 ,̂00 E l mundo de k T V , 
19,30 Voces a 45, 
20,30 Misterio, «Conspiración de 

terror». 
21,45 Telediario domingo. Se

gunda edición. 
22,00 Montreal-76. 
22,05 L a jaula sin llave. 
23.55 Ultimas noticias. 
24,00 Despedida y cierre. 

G R A N T E A T R O 
H O Y — 8 TARDE - 11 NOCHE 

C O M P A Ñ I A " A C T O R E S A S O C I A D O S " 

P R E S E N T A 

¡ E l g r a n é x i t o d e l a t e m p o r a d a t e a t r a l d e 

M a d r i d ! 

LOS C H I C O S DE 
LA BANDA 

MANUEL G A L I A N A — ANDRES RESINO 
RAMON CORROTO — D A M I A N V E L A S C O 

J O A Q U I N KREMEL — J U L I O CASSETTE 
ERNESTO A U R A — EMILIO SORIANO 

J O S E I . PELLICENA 
¡fUna comedia insólita que asombra y divierten 

Dirección: J A I M E A Z P i L I C U E T A 
M A Y O R E S DE ) 8 A Ñ O S 

EN PAPEl CORRIENTE 
con claridad y 

bajo coste 

FOTOCOPIAS 
al tamaño o reducidas 

RJoiivencel 
Doctor Castro, 15-1. 

C I N E P A Z 
E S T R E N O 

H O Y , 5,45 - í - 10,45 
M A Y O R E S DOS 18 AÑOS 

J A M E S CAAN 
A L A N A R K I N 

en 

UNA EXTRAÑA 
PAREJA DE POLIS 
¡¡La más ext raña pareja de , 
detectives que Jamás patrulló jí 
por los bajas fondos de San i 

Francisco! 

C I N E K U R S A L 
HOY, 5,46 - 8 - 10,45 

E S T R E N O 
U n cazador de recompensas 

vive una serie de aventuras 

SARTANA EN 
EL VALLE DEL ORO 

Tecnicolor 
William Berger 

Wayde Presten 
Yolanda Medio 

Mayores de 18 años y mayo
res de 14 acompañados 

T8.30 

19,00 
19,01 

19.30 

20,00 

21,45 

22,00 

24,00 

SfJGÜIWA CADENA 

Carta de ajuste. Ciólo: Fop 
Español. Mari T r i n i 
Presentación y avances. 
Dibujos animados. Hoy: 
Pebbles y Barn-Bam: «Bl 
arte en sus manos». 
Cine cómico. « 0 cnea»-
gado de basar». 
Tele-Show. «Itevisla en 
blanco y negro. 
Noticias. Resumen iaftw* 
matívo. 
M o n t r e a l ^ ASk&sa» j 
diversa® j^cucInul 

" R I V A S " 
AGENCIA OFICIAL DE L A PROPIEDAD 

INMOBILIARIA 
IEÍÍCIA PROMOCION D E VIVIENDAS D E PROTECCION OFICIAL; 
P L A Z A DE G A R A J E CALEFACCION, ASCENSOR, PORTERO AU
TOMATICO, TRASTERO E N DESVAN: MATERIALES D E PRIMERA 

CALIDAD. BUENA SITUACION 
— GRANDES FACILIDADES — 

Infórmese en: 
CAMPO CASTILLO, 18-1.°.C TELEFONO 215998 

P a r a a n t p ü a c i é n d e 

C a n t e r * 

P R E C I S A M O S 

ALIMENTADOR 
USADO 

Para ima p roducc ión de 
150 metros cúb icovHora 
OFERTAS, nuSeando dimen
siones, marea y potencia a 
SAGON PubiietdMi — Avda. 
Corima, 103 entio. — LUGO 

¡No vista incómodo, amigo! 

FELICIANO 
lo hará a su medida 

VISITENOS Y SE CONVENCERA, SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
CS. JOSE ANTONIO, 33-1.° _ L U G O 

Pida Cocktail de 

Yogur Rueda 
sano, nutritivo 

R E S T A U R A N T E - C A F E T E R I A [ 

E S P A Ñ A 
P L A T O S COMBINADOS 

E X C E L E N T E COCINA 
Gral . Franco, 10 LUGO 

ESTANTERIAS METALICAS 

BSCIIIS1V4S 

JOSMOS 
Ruanueva, 25-bajo 
Telf. 216281-MGO 

E L G0L0R DIO 
LA RAZON A L A V I S 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO HIGADO 

RIÑON • REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 
CASASANTIVERI,S.A. 
Viviendas ViMamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 • LUGO 

^ TEMIGO - B. Rivadeneira, 14 • Telfs. 215780 - 215779 I 

NUÑEZ T0RR0N 
I N I C I A 

P R O M O C I O N V I V I E N D A S 
R O N D A C A R R E R O B L A N C O 

Desde 350.000 Pts. ENTRADA 

Acogidos • Facilidades 15 años 

3 ó 4 dormitorios - salón 
2 baños • cocina - calefacción 
individual • garaje - ascensor 

CONOZCA N U E S T R O MENU 

ESPECIAl VERANO-76 
Restaurante LEYTON 

F O Z 

SENSACIONAL LI0UIDACI0N DE 
VERANO DE 

A L M A C E N E S G A L A N 
Liquidamos iodos lo» ar t ículos de temporada a menos 

de ía mitad de su valor 
Modernísimos vestidos para ciudad y playa. 
Faldas vaqueras, de Terga!, de lino, etc. 
Cortes de vestidos de bambuias, puntos, Jer

gales, Terlenkas, etc. 
Bikinis y bañadores, lisos y estampados. 

Vea estos p r e c i o » 
Vestido señora . . . 
Faldas señora . . . 
Trajes-Pantalón . , 
Nickys señora . . . 
Bikinis señora . . . 
Pantalones Tergai 
Cortes de vestido . . 
Trajes caballero Tergal 
Pantalones caballero . 
Vaqueros 
Camisas caballero . , 
Bañadores caballero • ' 
Corte traje . . . . 

desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 
desde 

250 
190 
290 
145 
145 
90 
75 

1.500 
290 
450 
190 
125 
450 

Pesetas 
Pesetais 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 
Pesetas 

LIQUIDAMOS: 

Miles de toallas, colchas, mantas, mantelerías, 
sábanas, alfombras, cortinas, etc., a pre
cios de verdadero asombro. 

Rogamos vengan a las primeras horas. 

LEA HOJA DEL LUNES DE LUGO 

laMedaüadeOrodeLiigoqueleseráentr^adaalReyJtóóayeralaAIcaltíía 
la llfHj-ndfl. fifí TViTnv/r «.-.r/irv T---., - , , >T^I„..:_ , . , _ . . _ 

A N T E la llegada de SS. MM 
los Reyes de España, todo es 
febril actividad en nuestra ciu
dad. Ayer, las representaciones 
oficiales salieron hacia Santia
go en donde asistirían a la re
cepción celebrada con motivo de 
la presencia en Galiioa de loe 
Reyes de España. Pero antes he
mos podido charlar con el A l 

calde, Tomás Notario, quien nos 
ha mostrado l a Medalla de Oro 
de l a Ciudad que le será ofreci
da al Rey el próximo miércoles. 
Todo lo que a l Ayuntamiento 
respecta está resuelto o en vías 
de solución. Durante núes t í a 
estancia en la Casa Consistorial 
el Sr. Notario recibió a varios 
concejales, Secretario del Ayun-

HOY, SANTIAGO APOSTOL 
L A ciudad, o mejor, ios alre

dedores de la ciudad, constitui
r án hoy en el centro de aten
ción de millares de personas 
que, como todos ios años en es
te día —y sobre todo en años 
como este, con tiempo tan es
pléndido—, se darán cita paaia 
asistir a las romerías y merien
das campes tres que tradicional-
mente tienen lugar en diversos 
puntos del término municipal 
pero de una manera muy es
pecial en Santiago de Meilán 
y Gástelo, 

Son varias las parroquias lu -
censes bajo l a advocación del 
Apóstol. E n todas ellas habrá 
funciones religiosas, procesiones 
y copiosas comidas rematadas 
con el festival de media tarde 
y la verbena de la noche. E n las 
confiterías lucenses se habían 
recibido ayer infinidad de en
cargos de roscones, tartas y con
fituras de todas las especies. Y 
como los tiempos cambian y 
también los menús de las a l 
deas varían, amas de casa de 
•nuestra zona rural se llevaron 
ayer de l a Plaza de Abastos las 
mejores merluzas y los mejores 
mariscos. L a vida sube, las co
sas están cada día más caras 
pero lo cierto es que cuando to
can a fiesta, nadie mira por un 
duro más o un duro menos. Y 

de aquellas comidas de aldea 
en las que se servían a lo me
jor siete iplatos y todos , eran a 
base de carne, con la paella y 
el cocido incluido, se ha pasado, 
sin olvidar la carne, claro, aun
que en menos cantidad, a los 
mariscos y a los pescados. Lo 
mismo sucede con los vinos y 
con los licores. Cada vez se cui
da más la calidad y cada vez 
las mesas están mejor servidas. 

E n fin, que hoy es Santiago 
y que, por este motivo, en el 
municipio de Lugo como en tan
tos de Galicia, habrá fiesta por 
todo lo alto. Nosotros nos uni
mos a todas ellas y deseamos 
a los que en ellas intervengan 
una jornada muy feliz. Y a to
dos los que cojan el coche, ¡cui
dado!. Cuidado porque en la 
carretera las cosas se están po
niendo cada vez más difíciles. 
Y después nadie se explica el 
porqué del accidente. Tengamos 
l a fiesta en paz y que Santiago 
nos proteja a todos un a ñ o más. 
Y nosotros, que estamos cerca 
de la imagen, de l a que se vene
ra en nuestra parroquia, en la 
Nova, sentimos una especial pre
dilección por esta fiesta de la 
que también los lucenses de l a 
capital se benefician y feste
jan, sobre todos aquellos que 
pertenecen a la nuestra misma 
parroquia, a la de Santiago. 

• LA BANDA MUNICIPAL OFRECERA HOÍ 
l i CONCIERTO DE MISICA GALLEGA 

HOY, a las doce y media de la 
mañana , en la Plaza de España, 
la Banda Municipal de Lugo, 
como ya es habitual todos los 25 
de julio, día de Santiago y de 
Galicia, ofrecerá, bajo l a direc
ción del maestro don Francisco 
Méndez, un concierto de p ú s i -
ca gallega. 

E n l a primera porte, que 
abrirá con el pasodoble "San-
tiago'*, de Sauz, se interpreta
r á además "Festa do Chanto", 
" L a Espenuca" y "Anzobresa", 
dos composiciones de S. del Rio, 

y el "Airiños aires", de Gusta
vo Freiré. 

E n la segunda parte podre
mos escuchar "Cánt igas de 
Orense", sobre temas populares, 
el popular "Gal ic ia - Astu
rias", de Goncerlián, y dos 
composiciones de Montes: " L a s 
Trompetas" y "Negra Sombra". 

U n año más, gran cantidad de 
lucenses asist irán a este tra
dicional concierto de la B a n 
da Municipal de Lugo, que r in 
de así su particular homenaje 
al Día de Galicia. 

tamiento. Jefe de la Policía Mu
nicipal y Celador de Obras y 
Servicios. Con todos ellos cam
bió impresiones puntualizando 
diversas cuestiones todas ellos 
relacionadas con l a visita o L u 
go de SS. MM. Pese o todos los 
problemas, el señor Notario es
toba tranquilo, dominaba la s i 
tuación, no se había alterado 
por nada. 

—Yo creo que todo ha de sa
lir bien porque el pueblo, que 
en .definltim es ol que repre
sentamos y el primer protago
nista en este homenaje a Sus 
Majestades es tá ansioso de po
der expresar a los Reyes su cor
dialidad, su adhesión y con su 
cariño, su respeto también. E l 
día 28 será una jornada gran
de, inolvidable, histórica para 
nuestra ciudad. Y o me hal laré 
al frente de l a Corporación Mu
nicipal y la Corporación Muni
cipal, naturalmente, conmigo 
siempre. 
• —¿Ondeará en l a Casa Con-

sisorial una Bandera de G a l i 
cia? 

— S I , l a es tán haciendo. 
—¿Cerrará el comercio en la 

mañana deí miércoles? 
—He repbido visitas, l lama

das telefónicas y advertencias 
por parte de los comerciantes 
e industriales de la plazo en el 
sentido de que sí, de que da rán 
toda clase de facilidades a sus 
empleados para sumarse a esta 
manifestación populor de ho
menaje o S S . MM. Estas l lama
das, estas visitas de comercian
tes e industriales se han pro
ducido con motivo del Bando de 
la Alcaldía salido precisamente 
en E L P R O G R E S O . Y o se lo 
he agradecido muy de veras. 

—¿Visitará el Rey lo Mura
lla? 

—Si, y ¡hasta d a r á una vuelta 
por el paseo alto. 

T o m á s Notario tiene muchas 
cosas que hacer antes de salir 
hacia Santiago. Le d e j a m o s 
acordando que el lunes perfila
remos y puntualizaremos más 
los detalles de esta visita que 
es el temo general que preside 
todas las conversaciones y los 
comentarios en la ciudad. 

Para concluir este breve co
mentario ofrecemos y dejamas 
a la consideración de nuestros 
lectores dos estampas. Una de 
ellas se refiere o los faroles co
locados bajo los arcos de lo Ca 
sa Consistorial, que por cierto 
quedan estupendamente. No tan 
bien se presenta el zócalo recién 
remozado a base de cemento, 
del propio frente a l Ayunta
miento. Estimamos que debie
ra haberse recubierto de losetas 
de granito para que estuviera 
acorde con l a fachada. Pero 
claro, quizá no de tiempo a to
do... 

• Esa señalización constituye un grave 
riesgo para los peatones 

ESTOS días, a prisa y corrien
do —quizá demasiado corriendo 
y demasiado aprisa— se están lle
vando a cabo señalizaciones hori
zontales a todo lo largo y a to
do lo ancho de la ciudad. Y por 
sus alrededores. Falta hacía, hora 
era de que después de aquel desa
fortunado ensayo de la casa ma
drileña en el mes de noviembre 
del pasado año, las cosas se to
maran en serio y al amparo del 
tiempo se realizara esta señaliza
ción horizontal. 

Sin embargo, lo repetimos, las 
cosas se han hecho, como todo 
en estos días, demasiado a prisa 
y corriendo. Podíamos citar mu
chos casos para los que no se ne

cesita ser ningún técnico en se
ñalizaciones, pero esto lo antici
pamos porque posiblemente sea 
uno de los más graves. Nos re
ferimos al marcado en la Aveni
da de Carlos de Azcárraga. E l au
tomovilista baja siempre a velo
cidad excesiva y de esta misma 
forma se adentra en la curva 
cuando de repente, va y se en
cuentra con unos pacíficos y con
fiados peatones, que caminan so
bre el paso de cebra, a los que tie
nen que llevarse por delante o es
trellar su vehículo contra cual
quiera de las aceras laterales. 

Mucho más que todo lo que 
nosotros pudiéramos escribir y 
explicar queda a la consideración 
de nuestros lectores con estos dos 

grabados de Vega. En uno de 
ellos, en el de arriba, puede ver
se la curva, cerrada y difícil, tras 
la que, ciertamente, no se advina 
ningún paso de cebra. L a otra, el 
paso de peatones que por cierto 
cuenta ya con un «inquilino» so
bre él —un coche matrícula de 
Madrid cuyo conductor cree que 
por estar en un pueblo tiene de
recho a todo— y se puede apre
ciar bien próximo a la salida de 
la curva. 

Insistimos: Eso ahí nos parece 
muy peligroso. Estimamos que no 
se ha pensado ni se ha pondera
do bien el riesgo que corre la per
sona que se atreva a cruzar por 
esc pasillo... 

O B J E T O S HALLADOS 
Relación de objetos hallados 

en la vía pública y que se en
cuentran depositados en las ofi
cinas de la Jefatura de la Policía 
Municipal. 

—Un monedero de caballero 
que contiene algún dinero y un 
recibo a nombre de D.V. Fernán
dez, con domicilio en Corgo, en
tregado por don Jesús Regó Sa l 
gado. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de- don José Manuel Pe-
rreiro Rey, con domicilio en So
ñ a r - Campiñas, número 5. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de don Antonio Vázquez 
Muñoz, con domicilio en Puebla 
del Príncipe - Ciudad Real. 

—Una chaqueta de señora, en
tregada por doña Gloria Noguei-
ra. 

—Una pulsera de señora entre
gada por don José Ignacio Her
nández. 

—Una chaqueta de niña, por 
doña Purificación Canto López. 

—Una chaqueta de aguas de 
caballero por doña Orosia Davi-
la Cabo. 

—Unas gafas graduadas de ca
ballero por don Alfonso Rodrí
guez Hurtas. 

Un carnet de identidad a nom
bre de doña Celsa Vázquez Con
desa, con domicilio en Lugo, ca
lle Diputación, número 7-1.° iz
quierda, por don José Luis Preije 
Fernández. 

—Unas gafas graduadas de ca
ballero entregadas por don Juan 
Antonio Huelmo García. 

—Una chaqueta de caballero. 
—Un carnet de afiliado a la 

Seguridad Social a nombre de 
don Jesús Otero Fernández, con 
domicilio en Lugo, calle Olivo nú

mero 57-B, por don Antonio So-
moza Várela. 

—Un carnet de la Jefatura 
Provincial de Sanidad de Grupo 
Sanguínea a nombre de don Fer 
nando del Valle Chousa. 

—Un jersey de caballero, en
tregado por doña Dolores Fonte-
la García. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Instituto Nacional de Refor
ma y Desarrollo Agrario.-- Se 
hace público que, a partir del 
próximo lunes, día 26, darán co
mienzo los trabajos de investiga
ción de propietarios de la zona 
afectada por l a futura concentra
ción parcelaria en la zona de 
Galdo - Landrove, en el Ayun
tamiento de Vivero, debiendo los 
interesados hacer, en propio in 
terés, l a declaración de sus par
celas y seguir el desarrollo de los 
trabajos de concentración para 
hacer valer sus derechos en el 
momento oportuno. 

Jurado Provincial de Montes 
Vecinales de Mano Común.— 
Ante este Jurado provincial se 
halla en tramitación el expedien
te para la clasificación de los s i
guientes montes: Pertenecientes 
al Ayuntamiento de Quiroga, 
"Montouto", en lo parroquia de 
Villarmiel, y "Chao da Casa", 
en la de Villaster; perteneciente 
al Ayuntamiento de Gunt ín " S a n 
Cruz", en la parroquia del mis
mo nombre; y pertenecientes a l 
Ayuntamiento de Priol "Ca r l í n " 
en la parroquia del mismo nom
bre y "Carboeiro" en la de Con
des. 

«GALICIA H 0 X E 
O programa n.u 4 de "GALICIA 

HOXE", que estará ñas anteas de 
Radio Lugo á unha da tarde de 
hoxe, día 25, tratará os seguintes 
temas: 

—O despido de catre profesores 
non numerarios da Escola de For
mación do Profesorado de E.X.B. 
de Lugo, María do Carme Fernán
dez García, Charo Gómez Baamon-
de, Clotilde Sineiro García, e Joa
quín Ocampo Suárez-Valdés, polo 
direutor da Escola, don Joaquín 
Marbán. Analizaremos istes des
pidos ó travesó das numerosas 
cartas remesadas á Prensa polo 
Colexio de Doutores e Licencia
dos de Lugo, profesora de Francés 

da Escola, mesa redonda lo acto 
da amnistía, alumnos do Centro 
e a propia carta dos despidos, 
manifestando a sua repulsa por 
iste feito. 

—A carta de 210 veciños de Vi-
veiro e Xove sobor da central nu
clear. 

—-A prala de Areoura, un atro
pello urbanístico denunciado po
los veciños de Bureta e Foz, prin
cipales afectados, e polo Colexio 
de Arquitectos de Galicia. 

—A convocatoria feita pola 
Asamblea Nacional Popular Gale
ga (A.N.P.G.) para hoxe, día 25, 
"Día da Patria Galega". 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la ESTACION 
DE SERVICIO "RIO MIÑO' 
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M O N F O R T E 

FERREIRA 

La flota pesquera de Cillero se encuentra en puerto 
SUS D O T A C I O N E S C E L E B R A R A N A S I L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S 

B R O l l O N ) 
M O N F O R T E D E LEMOS.-- (De . 

nuestra Corresponsalía). 
Esta temporada, y de modo es

pecial en estos últimos días, no sa
bemos si será por el fuerte calor 
reinante, menudean los jóvenes 
motoristas que por las noches salea 
a las calles con sus motos^ según 
se desprende, a tomar el fresco, 
aunque algunos por la velocidad 
que imprimen a sus detonantes ve
hículos, parece que se están ent;e-
nando para tomar parte en algu
nas de las pruebas, a celebrar en 
el circuito dd Jarama. 

Pero entre los mencionados mo
toristas hay algunos que no se con
forman con la velocidad y. estrépi
to concierto que produce el prepara
do tubo de escape de sus máquinas 
y se dedican con evidente peiigro 
para su integridad física y la de ios 
demás, a realizar en plena calle 
atrevidos números circenses volan-

PANTO Y CASTRONCEIO 
C E L E B R A N S I S 9 

do y corriendo sólo sobre una rue
da para demostrar su indudable 
maestría y pericia. 

Que estos entusiastas «artistas» 
realicen sus arriesgados alardes de 
intrépidos motoristas en lugares 
apropiados, pistas, circuitos espe
ciales, sería lo indicado pero que 
conviertan las calles de la ciudad 
en escenarios de circo para sus ex
hibiciones nos parece un tanto pe
ligroso por las consecuencias que 
de ello pueden derivarse. 

L a noche es para descansar y los 
estrepitosos ruidos a altas horas" per
turban el descanso a quienes lo ne
cesitan. 

Dichos individuos estimamos que 
en el Jarama, y con Angel Nieto, 
estarían mejor que circulando por 
nuestras calles. 

F I E S T A S E N L A CO
M A R C A 

Están en pleno apogeo y cele

brándose con la mayor animación 
las fiestas mayores en Ferreira de 
Pantón que dieron comienzo el pa
sado viernes. 

E n el Polideportivo se disputa ac
tualmente un interesante torneo de 
tenis. 

E l torneo de fútbol será disputa
do entre los equipos de Ouseade y 
Sober, y el vencedor se enfrentará 
hoy al titular de Ferreira, 

Actúan las orquestas Miramar, 
de Pontevedra y Makumba, de V i -
lencia. Y a las fiestas de Ferreira 
de Pantón, como de costumbre, 
acuden numerosos monfortinos. 
Los festejos de la villa hermana fi
nalizan mañana lunes. 

Por su parte en Castroncelo (Pue
bla del Brollón) dieron comienzo 
ayer sus fiestas en honor de San
tiago Apóstol. Están amenizadas 
por las orquestas «Nuevos Ritmos» 
y «Los Truenos». También estas 

DE OÜIROCA A SEDANE DE GA11REL 

" — — ^ : ^ ^ » ? ' : ' i J 
Actualmente se está ciando el segundo riego asfáltico a la carretera de Qoiroga a Seoane de 
Cawrel. La zona, con estas mejoras, se beneficiará ampliamente y, de paso, se convertirá en meta 
para muchos excursionistas ansiosos de conocer las bellezas naturales de nuestra provincia -

{Foto "VIOENTIE") 

Sanüag© de k Vega celebra hoy sus f iestas 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R AB-ID ) . 

Se celebran hoy en Santiago de 
L a Vega, los tradicionales festejos, 
en honor a su patrono Santiago. 

Una vez más, se darán cita en 
esa hermosa vega, vecinos de toda 
la comarca y muy especialmente de 
Sarna. 

Son unos festejos de esos que ya 
quedan pocos, la jornada de des
canso, con almuerzo y merienda 
sobre el frondoso campo, está per
diendo algo, si bien aún abundan 
las clásicas meriendas y a partir de 
las cinco de la tarde, el gentió es 
tal, que año tras año, por muy bue
na organización que se haga, llega 
«l atasque. Feliz jornada y que sea 
»in accidente de ningún tipo. 

MAS F I E S T A S 
Y a están totalmente perfiladas 

también las fiestas que en honor 
a Santa Marina se celebrarán el 31 
«fe este mes y primeros de agosto, 
en el Barrio de L a Ciguñeira. 

También parece que el Barrio de 
San Lázaro celebrará también este 
«ño las fiestas de Santa Lucía. 

E n fin, que se revitalizan las fies-
fes de barrios. 

VISITA D E LOS R E Y E S 
_ Se prepara también en Sarria la 

risita que el próximo día 28, ha

rán Sus Majestades, ios Reyes de 
España, a la capital de la provin
cia. 

Los medios oficiales preparan ia 
marcha a Lugo. Habrá coches gra
tuitos para todos aquellos sámanos 
que quisieran desplazarse, con ese 
motivo, a Lugo. 

D E P U R A D O R A 
Les ofrecíamos ayer muestra 

gráfica de la estación depuradora 
del servicio de agua a la villa. Y 
seguimos con depuradoras. Hoy 
pueden ver la de aguas residuales, 
que entrará en servicio dentro de 
breves fechas. Pertenece al nuevo 
saneamiento que se está finalizan
do en la villa y que vendrá a paliar 
una gran necesidad que Sarria pa
decía desde hace muchos años. 

Esta depuradora, de las más mo
dernas y capaz de sanear las aguas 
residuales de nuestra villa para 
muchos años, está situada en las 
inmediaciones del campo de fútbol 
de As Insuas. Bueno, unos cientos 
dé metros de distancia los hay. 

Tanto una depuradora como la 
otra, son dos grandes realidades 
que ha conseguido Sarria en el 
transcurso de los últimos tres años. 

L O Q U E S E D I C E Y 
COMENTA 

Que hoy también hay expecta-

(PUEBLA DE 
F I E S T A S 

renombradas fiestas finalizarán ma
ñana lunes, día 26. 

F A R M A C I A D E G U A R 
DIA 

L a de don Pablo Novoa Somoza, 
calle Cardenal. 

M E D I C O D E G U A R D I A 
Don Alfredo Rodríguez Martí

nez, calle Cardenal, 36. 
P A N A D E R I A S D E T U R 
NO 

Las de Rufina, calle Doctor Ca
sares, y Salomé, calle Rúa dos For-
nos. 

J U Z G A D O D E P R I M E R A 
INSTANCIA 

A medio de la presente, se llama 
y busca a Domingo González A i -
varez. Alias el Vietnamita, nacido 
el 24-12-1957, en Vietnam, hijo de 
Arsenio y María, sin profesión, en 
paradero desconocido, para que 
comparezca ante este Juzgado, en 
el plazo de cinco días, a fin de ser 
oído en diligencias previas núme
ro 216 de 1976, sobre hurto de uso, 
y ser reducido a prisión, bajo aper
cibimiento de ser declarado en re-
béldía. 

A Y E R F E R I A 
Se celebró ayer la penúltima fe

ria del mes de julio, en la que cabe 
destacar la gran concurrencia de 
público por las calles, que hace 
pensar que la jornada fue buena 
en el aspecto comercial. No pode
mos decir lo mismo en lo referen
te al campo de la feria, en donde 
la asistencia de ganados fue regu
lar, sobresaliendo el de cerda, aun
que las transacciones realizadas 
fueron muy pocas. 

VIDA MUIICIPAL 
• LUGO 

Por un plazo de diez días se 
abre información pública sobre 
el cuaderno de contribuciones 
especiales acordadas por este 
Ayuntamiento para las obras de 
alumbrado público en las calles 
Calvo Sotelo, Plaza del hispo I z 
quierdo y Angel Fernández Gó
mez de esta ciudad. 

MONFORTE D E LEMOS 

De acuerdo con lo que dispo
ne el artículo 30 del Reglamento 
de actividades molestas, insalu
bres, nocivas y peligrosas, se abre 
información pública, por espa
cio de diez días, sobre l a solici
tud de licencia municipal presen
tada por don Alfonso López A l -
varez, para la apertura de un ta
ller de carpintería a emplazar en 
el lugar de Mato de la parroquia 
de Santa María del Monte, en 
este término municipal. 

ción en torno a los «Domingos Fol
klóricos de Portomarín», Serán bas
tantes los sámanos que acudan a 
presenciar la actuación de «Canti
gas da Terra» de L a Coruña. Su 
categoría se lo merece. 

x-x 
Siguen mejorando sus instalacio

nes todas las entidades bancarias 
de nuestra villa, se abren otras 
nuevas. No obstante, la Caja Pos
tal de Ahorros, parece que no pita 
mucho. Hay sarrianos que no sa
ben que está en las oficinas de Ce
rreos. Y no es de extrañar. 

X - X 
ük imas noticias, no oficiales, 

nos dicen que hoy domingo, puede 
amanecer con agua abundante en 
los grifos. Que así sea. 

X - X 
E l césped de As insuas, sigue 

mejorando mucho, en cambio el 
muro, no se acaba de comenzar. 
Y la temporada ya está en puer
tas. 

FOZ.— (De nuestro correspon
sal, S U F E R ) . 

Extraordinario esplendor revistie
ron este año las fiestas celebradas 
en nuestra villa con ahinco y su es
fuerzo y su ilusión se vieron coro
nados por un éxito absoluto, pues 
ia organización fue perfecta y el 
p r o g r a m a extraordinariamente 
atractivo. 

En lo profano cabe destacar la 
•monumental sardiñada en la que 
se consumieron más de ocho mil 
sardinas con el correspondiente pan 
y vino; sin atropellos, con una or
ganización perfecta se fue aten-
diendo a los centenares y centena
res de personas que participaron 
en el sabroso y e«x<íbre manjar, en 
medio <ie una sana y efervescente 
alegría que proporcionó un grato 
ambiente en la «sjaJéndida ^ d e 
que sirvió de pró.bgo a la verbena 
que tuvo kigar a «Míimsacfón en 
el p»*?». 

Sin embargo ea acto cumbre de 
estas fiestas mariñ«í*a, por antono
masia fue la misa en honor de la 
Virgen <fel Carmen. Con el templo 
to<;UBi*.nte abarrotado de fieles y 
mw^os en sus alrededores, se des
arrolló la misa que fue cantada por 
el Coro de Mariñeiros, a los que 
se unieron otras voces e incluso al
gunos miembros de la colonia ve
raniega; la rondalla Latexos corrió 
con la parte musical y así el acto 
que en sí mismo encierra un espe-

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

I1 H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S s i 
LAvda. del General Mola * (Estación) 
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V I V E R O . — (De nuestra Corres
ponsalía por P A B L O M A T E O S 
CHAO). 

Hoy es el día grande de las fies
tas patronales de Cillero, que die
ron comienzo en el día de ayer y 
seguirán hasta el próximo martes 
inclusive. A las diez de la maña
na dianas y alboradas, a las doce, 
en la parroquial, misa solemne ofi
ciada por el cura párroco don Ví
vente Gradeille Trobo. A la una. 

concierto-presentación los conjun
tos «Los Píndaros» y «Tambar». A 
partir de las siete y media de la 
tarde, fiesta-verbena hasta la ma
drugada a cargo de los menciona
dos conjuntos. A las nueve de la 
noche, inauguración del nuevo 
alumbrado público de Cillero una 
de las principales aspiraciones que 
hoy tiene su anhelada realidad y 
que su coste es superior a ios dos 

P O R T O M A R I N 

HOY, ACTUACION DE "CANTIGAS 
DA TERRA" DE LA CORUÑA 

PORTOMARIN.— (De nuestro 
corresponsal NAUTICO) . 

A las siete de ,Ja tarde de hoy, 
dentro de los I X Domingos F o l 
klóricos que durante los meses de ^ ^ ^ c - ^ í ^ í ^ 
julio y agosto se celebran en es- 55 
ta villa, corresponde actuar a la ^ 
agrupación "Cantigas da Ter ra" , f 
de L a Coruña, colectividad que 4 
se desplaza con sus coros, dan
zas y gaiteros, y que constituye 
sin duda alguna una de las me
jores agrupaciones folklóricas con 
que desde hace años cuenta G a 
licia. 

No puede extrañar por ello que 
la actuación de esta tarde en 
Portomarín de "Cantigas da T e 
r r a " de L a Coruña sea esperada 
con indudable expectación por los 
amantes de la buena canción y 

danza popular de nuestra región. 
Dicha intervención tendrá lugar 
a l aire libre, en plena Plaza del 
Conde de Fenosa. 

millones de pesetas. Para maña
na lunes, festividad de Santa Ana, 
patrona de Cillero, tendrá lugar el 
mismo programa. 

Magazos celebra mañana lunes 
la festividad Santa Ana su patro
na. A las diez de la mañana, dis
paro de potentes bombas de pa
lenque anunciarán a todo el valle 
del Landro la festividad del día. A 
las doce, misa solemne en la pa
rroquial a cargo del arcipreste y 
cura párroco de Magazos don Vir
gilio Barro Casabella, A la una con
cierto. A partir de las seis y me
dia de la tarde gran fiesta-verbe
na a cargo de la orquesta «Varie
dades». 

R E G R E S O 
Se encuentran en el puerto de 

Cillero la mayoría de los barcos de 
la flota pesquera Vivero-Cillero, 
que faenan en los caladeros de 
Gran Sol a la captura de la mer
luza y los barcos que hacen la cos
tera del bonito, con el objeto de 

LA GASA DEL MAR Y LA FABRICA 
D E H I E L O D E C I L L E R O 

F E R I A S 
HOY, P U E B L A D E L B R O 
L L O N , PARAMO Y M E I R A 

— • — 
Mañana, Guimarey y Cúrrelos 

— • — 
Y el martes, Quiroga y Sarria 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lúceose 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

La pleamar 1,54 73 
2a. pleamar 14,15 78 

P A R A MAÑANA L U N E S 
1. a pleamar 2,37 82 
2. a pleamar 14,56 86 

Haciéndonos eco de unos gratos 
rumores que circulan insistentemen
te por el puerto de Cillero, nos 
acercamos a la Cofradía Sindical de 
Pescadores con el fin de recabar 
información que nos confirme de 
manera postiva tales nuevas. E n 
efecto, hallamos en su despacho 
al infatigable patrón mayor, don. 
Vicente Gradaille Trobo, el cual 
muy solícito nos facilita con am
plio detalle las gestiones y activi
dades encaminadas al logro de tan 
importantes aspiraciones, que bene
ficiarán a los pescadores del indus
trioso núcleo marinero. 

—¿Es cierto, don Vicente, que 
se ha conseguido la Casa del Mar 
para Cillero? 

—Cierto, de tal suerte que la 
obra ha sido adjudicada en públi
ca subasta en el Instituto Social de 
la Marina, en Madrid, el pasado 
día 14, al contratista señor Janeiro 
Cortegaza de Foz, por un impor
te próximo a los 30.000.000 de pe
setas. Como usted habrá apreciado 
se rellenó una zona enclavada en
tre la playa de Lavandeiras y la 
vía de Unión Vivero-Cillero. Está 
destinada precisamente a la ubica
ción del edificio de la Casa del 
Mar, en una superficie de 2.200 
m2., que ocupará la planta edifica
ble. Cuenta el Instituto además con 
la concesión administrativa de una 
parcela de cerca de 6.000 m2.s en 
total destinada a aparcamiento, zo
nas ajardinadas y deportivas. Para 

su aprobación hubo que supe

rar determinadas dificultades, tales 
perar determinadas dificultades, ta
les como la entrega del solar re
llenado, y este compromiso lo asu
mió íntegramente la Cofradía, in-
virtiendo 600.000 pesetas en di
cha obra, de su tesorería. E l Ins
tituto Social de la Marina, visita 
nuestra buena disposición y sacri
ficio, pues la Cofradía todavía ca
rece de suficiente holgura econó-

m m m m fictas d e carmm 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, tocias de 
gran prestigio 

f i a Casa dedicada enteramente al fumador) 

cial significado y que es vivido con 
emotiva atención, revistió caracte
res de gran solemnidad. Cuando 
ai final de la Misa el Coro y Ron
dalla interpretaron la Salve Mari
nera un hálito de emoción surcó 
él templo, emoción que se reflejaba 
en el brilb de muchos ojos. 

Por lo demás la presencia de una 
banda de música, por vez primera 
en las fiestas del Carmen y ia com
petición de snips, fueron asimismo 

números del agrado de una ma
yoría, por lo que cabe felicitar efu
sivamente a los entusiastas organi
zadores de estas fiestas del Car
men, siempre deseadas por nues
tras gentes ya que el significado de 
las mismas hace vibrar con pronun
ciado énfasis su fibra más sensi
ble. 

N U E V A T R A I D A D E 
A G U A S 

Fue oficialmente inaugurada el 
pasado sábado, la primera fase de 
la nueva traída de aguas a nuestra 
villa, una obra de capital impor
tancia para el desarrollo de Foz, 
y que a punto estuvo de perderse 
por esa eterna miope visión de fu
turo del que hacen gala algunas 
gentes y que es en multitud de oca
siones motivo de que los pueblos 
sufran en su propia carne los efec
tos de mentes retrógradas. Hoy, 
Foz, jubilosamente, puede asegu
rar que tiene resuelto por mucho 
tiempo un problema que acucia a 
otras localidades, puesto que es pre
misa indispensable para un creci
miento, para un desarrollo futuro: 
efectivamente, el agua, necesidad 
primaria en la vida de los hombres 
y de los pueblos, llegará a nuestra 
villa con la calidad y la cantidad 
necesaria para resolver el general e 
inquietante problema. 

A la inauguración de esta prime
ra fase (la segunda como es sabi
do afecta al suministro del líquido 
elemento a las parroquias de Fa-
zouro, Nois, Cangas y Villaronte) 
asistió el Ingeniero de la Confede
ración Hidrográfica, don Julio Pe
ña, quien puso en funcionamiento 
las bombas que proporcionan el 
suministro de agua, del cual ya se 
está sirviendo Foz. L a estación le
vadora consta de una bomba impul
sora de 200 HP., y dos de 125 HP 
Aparte de las bombas correspon
dientes al sistema de depuracón. 

Las obras de esta primera fase 
importan dieciocho millones de pe
setas, siendo el presupuesto tota! 
de treinta y cuatro millones. 

Acompañaron al Ingeniero, se
ñor Peña, en el acto de inaugura-

Tres momentos de la monumental sardiñada, uno de los más 
populares números de las Fiestas del Carmen de Foz, - (Fotos 

XUXA) 

eión ei alcalde y demás autorida
des locales, quienes para celebrar 

la efemérides compartieron un vi
no español servido por el Hotel 
Leytón, 

pasar estos días ai lado d* sus £»• 
miliares las fiestas patronales da 
Cillero. De nuevo se harán a la 
mar a partir de la madrugada del 
próximo día veintisiete. E n líneas 
generales la costera está resultan
do bastante positiva, tanto en pre
cios como en capturas. 

T R A I D A D E A G U A S 
Parece ser que uno de estos días 

se llevarán a cabo unas pruebas do 
funcionamiento de la nueva traí
da aguas municipal, cuyas obras 
habían dado comienzo en 1969 por 
la empresa Constructasa. Es una 
obra grandemente esperada por to
da la comarca, principalmente pa
ra Cillero, que es uno de los más 
castigados, por la ausencia del lí
quido elemento, ya que solamente 
en su casco urbano cuenta con una 
sola fuente a todas luces insufi
ciente. Es de esperar que estas prue
bas sean positivas y pueda entrar 
pronto en funcionamiento definiti-
vo. 

I 
A 

\ 

mica, ha procedido con el mayor 
interés y sin demora a la revisión 
y actualización del antiguo proyec
to, gesto que agradecemos infinito a 
los rectores de aquel organismo 
promotor. 

—¿Qué funciones cumple una 
Casa del Mar, patrón mayor? 

—Múltiples y fundamentales to
das ellas. Este edificio, compuesto 
de dos plantas altas y baja con
tiene servicios generales y de bie
nestar. Cafetería - Sala de juegos. 
Biblioteca. Sala de lectura. Salón 
de actos, en su planta baja. E n la 
primera: Policlínica. Direc c i ó n . 
Despacho de radiodiagnóstico. Cá
mara oscura. Rayos X . E n la plan
ta segunda: Hospedería. Extensión 
Cultural. Aula-Hogar. Sala de es
tar. Consultorios de odontología y 
pediatría. E n una aila del edificio, 
pues éste tiene forma de U , van 
situados la Escuela de Formación 
Profesional. Gimnasio. Tallerea 
eléctrico y mecánico. E n la zona 
de oficinas: Despacho del jefe de 
la Seguridad Social. Administrador 
y oficinas generales. E n fin, cons
tará de todas las dependencias esen
ciales para este tipo de instaílacióa 
del Instituto Social de la Marina. 
E n el próximo año. Dios mediante, 
asistiremos a su inauguración. 

— Y de la fábrica de hielo, tan 
necesaria para el puerto. ¿Qué nos 
puede usted anticipar? 

—Precisamente estos días, coin
cidiendo con las fiestas patronales 
de Santiago y con la presencia de 
todos los armadores y tripulantes 
de nuestra folia, suscribiremos el 
definitivo trámite de la constitución 
de la Cooperativa de Promoción 
Industrial, para la construcción in
mediata de la fábrica y cámaras 
de conservación de hielo tan nece
sarias para el fomento y servicio 
de esta ya poderosa industria ma
rinera, orgullo de Cillero, mante
nida por la voluntad y tesón la
boriosos de sus hombres. Esta coo
perativa se halla aprobada por la 
Dirección General de Empleo y 
Promoción Social y la Obra S. dé 
Cooperación como «Sociedad Coo
perativa F R I O C I L L B R O , de Cille
ro-Vivero). L a integraráJi exclusi
vamente pescadores, en número 
aproximado de 75 miembros. Su 
producción está calculada con pre
visión técnica y en función de las 
necesidades de este producto, es
tando garantizado su consumo, por 
cuanto nuestra flota no descansa 
y prácticamente faena todo el año 
en distintos mares. 

—¿Algo más nos puede manifes
tar sobre futuras instalaciones por
tuarias? 

—Está en trámite y pronta apro
bación por Obras de Puerto, debi
do al singular interés que en esta 
obra pone el limo, señor ingeniero 
provincial don Manuel Martín L e -
desma y a cuya iniciativa nos de
bemos, la construcción de unos al
macenes y zona cubierta destina
dos a la descarga y preparación 
del pescado fresco. Asimismo rea
lizamos positivas gestiones para 
disponer de un depósito de sunw-
nistro de gasoil, con la suficiente 
capacidad de abastecimiento a la 
flota. Creo, que logrado todo esto 
que le enumero, situaríamos en C i 
llero un complejo industrial de prí-
merísima importancia en el litoral. 

Esta completa información que 
tan amablemente nos facilita d se
ñor Gradaüle Trobo, de forma tan 
explícita como entusiasta, puede 
enorgullecer al pueblo de Ollero, 
porque este puerto abandonado du
rante largos años, emprende con 
su mando y la solidaridad de sus 
gobernados trabajadores del mar, 
animosos y confiados, una gran 
empresa de recuperación en todos 
los órdenes, y bien lo merece por 
reunir magníficas condiciones na
turales de puerto abrigado y gran 
calado navegable, amén de su tra
dicional solera marinera. 

De viejo sabían los marineros 
donde estaba el hombre adecuado 
para la rectoría de los destinos de 
su Cofradía, capaz de aunar volun» 
tades en un esfuerzo s ilusión co
munes, solucionando a c u c i a n t e s 
problemas. Por eüo k> eligieron ea 
aclamación aquel afortunado dta 
de la elección de su patrón ma
yor. Obras son amores, don Vice»» 
te. Enhorabuena, compartida por 
todos los habitantes de Cillero. 

toblo Meteos CHAO 
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I BECERREA I 
APROBACION DEFINITIVA DEL COLEGIO 
"SAN JOSE" DE FORMACION PROFESIONAL 

BECiHRRjEA,— (De nuestro co-
tresponsal). 

Por el Organismo Oficial co-
«respondiente ha sido concedida 
üa aprobación definitiva del Co
legio " S a n J o s é " de Becerrea, 
dirigido por las Religiosas Car
melitas de Enseñanza, para im
partir las enseñanzas de Forma
ción Profesional de Primer Gra 
do en las ramas: 

1) Administrativa y Comer
cia l : incluye las profesiones: Ad-
ministrativa, Secretariado y Co
mercial, con enseñanzas teóricas, 
y prácticas de Mecanografía, T a 
quigrafía, Cálculo Comercial, 
Contabilidad, etc. 

2) Moda y Confección: in 
cluye enseñanzas teóricas y prác
ticas de Corte y Confección. 

3) Peluquería: incluye ense
ñanzas teóricas y prácticas de pe
luquería femenina. 

E n el curso anterior se impar
tió con autorización provisional, 
el primer curso de la rama Ad
ministrativo - Comercial. E n el 
actual se impar t i rán el segundo 
curso en esta rama y el prime
ro en las tres reseñadas. 

Nos congratulamos con esta 
noticia que viene a sumar nue
vas posibilidades de promoción 
de la juventud de Eecerreá y su 
comarca; en efecto en este Co-

legio, adscrito ai Instituto Poli
técnico de Lugo, podrán matri
cularse los jóvenes que hayan 
terminado la Educación General 
Básica, aunque no hayan obteni
do el título de Graduado Esco
lar. Las evaluaciones se ha rán 
en el mismo Centro por los Pro
fesores que imparten las ense
ñanzas. L a Rama Administrati
vo - Comercial se imparte con 
carácter mixto: para chicas y 
chicos; las otras dos solamente 
para chicas; hay además en el 
mismo Colegio . internado para 
chicas. 

L a matrícula estará abierta del 
1 a l 31 de agosto es gratuita 
(excepto el seguro escolar); se 

requiere el certificado de estudios 
primarios c de escolaridad, dos 
fotos tipo carnet y el libro de fa
milia para los datos personales. 
L a aportación económica men
sual por parte de cada alumno 
por las enseñanzas recibidas se
r á de trescientas setenta y cinco 
pesetas, ya que l a subvención-
parcial del Estado sufraga el res
to de los costos. 

Esperamos que numerosos jó 
venes, chicos y chicas, de toda la 
comarca se beneficien de esta 
posibilidad de prepararse para 
abrirse camino en la vida. 

" M A Ñ A N A H A B R A QUE S A L V A R M A S V I D A S 
" S i usted N O ES INDIFERENTE AL HECHO D R A M A T I C O 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gre precisa para transfundir. 

O © € > O 0 O O ©OtéXD 

HORIZONTALES.- 1: Símbolo químico del carbono. 2: isla del mar 
Egeo, patria de Hipócrates. 3: Diosa latina de la agricultura. 4: Que 
«ñora o habita en un sitio. 5: Nombre propio de varón. Sobrino de 
Abraham. 6: Silabario, primer libro de lectura. Mecanismo para la 
dirección de un avión, cohete, etc. 7: Río gallego, afluente del üfla. 
Canciones populares portuguesas. 8: Nombre que se da a las divisio
nes del cáliz de una flor. 9: Lances del juego del tresillo, en que se 
hacen todas las bazas sin ayuda de robo ni de compañero. 10: Apóco
pe de sentó. 1-1: Letra que en álgebra sirve a veces para designar 
«na Incógnita. 

V E R T I C A L E S . - 1: Abreviatura usada en Arttllerta para designar el 
«anón. 2: igualdad de nivel en la superficie. 3: Campos poblados de 
arboles frutales iguales. 4? Archipiélago francés del Océano Indico. 
5: Escoria de los panales de cera. Preposición inseparable. 6: Libro 
que contiene la ley religiosa de Mahoma. Engañoso, mentiroso. 7: 
Deseo vehemente. Cada uno de los bordes reforzados de la cubierta 
de un neumático. 8: Espacios limitados por superficies. 9: De nariz 
pequeña, chatos. 10: Síntoma catarral. 11: Abreviatura de punto car-
cHnal. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. _ 1: T . 2: Set. 3: Calor. 4: Galopar. 5: Manan. 

Mus. 6: Diñar. Matón. 7: Van. Nidal. 8: Sabanas. 9: Sudán. 10: Zas. 
11: L . 

VERTICALES. — 1: D. 2: MIV. 3: Gana». 4: Cananas. 5: Salar. 
Buz. 6: Telón. Nadal. 7: Top. Minas. 8: Ramadán. 9: Rutas. 10: Sol. 
U : N . 

V E R B A S C R U C L L A D A S 

HORIZONTALES.- I : Letras de FALCON. 2: (Al rev.). Callo oseo 
que se forma en las fracturas. 3: Ladera de un monte. 4: Consonante. 
Oícese del que pasa muy de prisa. 5: Terreno o camino que no tiene 
cuestas. Letras de SOUTO. 6: Monja. Gallina, 7: Primer aniversario 
del fallecimiento. Renuevo, vástago. 8: Renombre. 9: Aún, todavía. 10: 
Vocal repetida. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonantes de COMARO. 2: Corneja. 3: Losa o 
pizarra par» el cercado de terrenos o fincas. 4: (Al rev.). A l , a lo. Ju
guete. 5: Monja. Celo. 6: Cuero. Me» de junio. 7: Grano. Coloque algo 
• n algún lugar. 8: Hab'rtualmente, casi siempre. 9: Alta. 10: Sana. 

R E S T A U R A C I O N D E L C A S T I L L O 

D E S A N D A M I A N D E R I B A D E 0 

9 E l Ministerio de Hacienda amplía en 
un año ei plazo para llevarla a cabo 

En el "Boletín Oficial del Estado", correspondiente al día 23 del 
presente mes, se inserta un real decreto del Ministerio de Hacienda, 
de fedia 18 de junio pasado, por el que se prorroga por un año ei 
plazo concedido al Ayuntamiento de Ribadeo para dar cumplimiento 
a los fines para los que le fue concedido gratuitamente el castillo de 
San Damián, por decreto de 11 de mayo. E l Ayuntamiento ribadense 
tiene el proyecto de restaurar dicho monumento, para su debida 
conservación. 

PIEDRAFITA DEL CEBRERO 

Se han celebrado las 
fiestas del Carmen 

BURELA A visita do Rei 

C O N M O T I V O D E L A V I S I T A D E L R E Y Comunicado das Comisiós Labregas 
S E O R G A N I Z A N E X C U R S I O N E S A L U G O 

co-

P I E D R A F I T A . — (De nuestro 
corresponsal). 

Con gran solemnidad se han ce
lebrado las fiestas del Carmen. Fue 
el año que mejor organizadas es
tuvieron. Los orquestas ameniza
ron las fiestas: «Los Truenos» y 
«Espiga», las dos de Orense, que 
de una forma admirable compla
cieron los gustos de todos los asis
tentes que fueron muy numerosos. 
Por primera vez hubo tiro al plato, 
que tuvo un gran éxito, siendo mu
chos los que tomaron parte en el 
tiro y muchas las personas que lo 
contemplaron. Varios tiradores de 
la provincia de León acudieron al 
tiro y fueron los que se llevaron 
cavsi todos los premios. 

E l primer premio donado por 
Autoescuela Jarama fue para don 
Jesús Morán Castro, 14 de 15 pla
tos. 

E l segundo premio, trofeo Di
putación Provincial fue para don 
Tino Santiago 13 de 15 platos. 

E l tercero de la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo fue pa
ra don Isidro Rivera, 13 de 15 pla
tos. Estos trofeos eran de plata y 
los ganadores todos de Ponferra-
da. Además de estos tres primeros 
premios hubo siete de gran valor, 
donados por diferentes entidades. 

Los organizadores de estas fies
tas merecen un gran elogio, ya que 

no regatearon esfuerzos ni sacri
ficios para que estas fiestas fuesen 
las mejores y atrajeran a mayor 
número de personas desde los más 
alejados lugares. Aquí se dieron 
cita, gentes de Lugo, Baralla, Be-
cerreá, Ponferrada, Sarria, etc., y 
todos los pueblos de los alrededo
res. Un palco muy llamativo, ador
nó la plaza del Ayuntamiento, en 
donde tuvieron lugar las verbenas 
hasta altas horas de la madrugada. 
Nota típica de estas fiestas fue la 
«queimada» del sábado. Todos acu
dían a llenar su vaso, al centro del 
baile, en donde era servida por los 
organizadores de las fiestas ayuda
dos por algunos amigos. , 

Todo el pueblo contribuyó de 
forma desinteresada y espléndida, 
para que estas fiestas se llevaran a 
cabo, así como las empresas, que 
están trabajando aquí. A todos el 
agradecimiento más sincero de los 
cuatro chicos de la comisión de 
fiestas. 

Circule por la derecha. S i por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

BURiEíLA.— (De nuestro 
rresponsal, j . L . T R I G O ) , 

Serán infinidad de personas las 
que con motivo de la visita a 
nuestra provincia que tiene 
anunciada S.M. Don Juan Car
los, se trasladen a nuestra capi
tal para tributar el caluroso ho
menaje de bienvenida a nuestro 
Soberano que tantos ha recibido 
con motivo de su visita a las di
ferentes regiones españolas. B u -
rela, y en general nuestro muni
cipio, no dejará de estar presen
te en este acto de recepción a 
nuestro Rey. Con tal motivo 
nuestras autoridades municipales 
se han interesado en que todos 
aquellos que lo- deseen pueden 
asistir a esta manifestación. No 
obstante creemos que los medios 
de transporte de que se pueda 
disponer no lleguen a cubrir las 
demandas toda vez que aún a pe
sar de ser un día laboral, las 
personas interesadas en asistir a 

da Terra-Chá 
este acto son muchas, y muchas 
también las que utilizarán sus 
propios medios de transporte. 
Reina por lo tanto, un ambiente 
de expectación ante l a proximi
dad del día 28 en el que los l u -
gueses, y cuantos así lo prefieran, 
podrían vivir una jornada de j ú 
bilo con su Rey, 

PESCA 
Continúa registrándose en lon

j a buenas ventas en cantidades 
de capturas en esta costera del 
bonito. Pesqueros con bases en 
distintos puertos, continúan lle
gando con sus neveras a rebosar 
cargadas con ese musculoso y 
plateado pescado. Dada l a abun
dancia en capturas y la proximi
dad de las zonas en que actual
mente se pesca, han sido varios 
los pesqueros de pequeño porte 
que se han hecho a la mar y 
cambiado sus artes de pesca pa
ra probar su suerte. 

T A B 0 A D A 

SE NECESITA REPRESENTANTE 
PARA LA VENTA DE 

«PUERTAS SAFOLA» 
Marca Reg. n.0 743016 

Interesados escribir acompañando 
curriculum vitae a: 

CARPINTERIA 
GANDIAGA 

Apartado, 18 

Y ARG0ITIA 

MAROIMA (Vizcaya) 
NUMERO 6 

w 

Engaño o fraude. Borde adelga
zado del hígado. 7: Condimento. 
Cavidad situada entre las costi
llas, falsas y las caderas, 8: Hizo 
ruido. Provincia turca en Anato-
lia. 

SOLUCION A L N.0 5 
HORIZONTALES.— 1: Bey, 

Taba. 2: Oc. Ron, 3: Gol, Paje. 
4: Asilos, 5: Son, 6: Ter. 7: Sere
no, 8: Ir is , Sas, 9; Cam, Se, 10: 
Asas:, Par. 

V E R T I C A L E S , — 1: Bogar. P i 
ca. 2: Ecos, Ras. 3: L is , Sima. 
4: Lotes. 5: Poner. 6: Aras, Res, 
7: Boj. Nasa, 8: Anea. Toser. 

NOTA NECROLOGICA 
E l pasado día 23 tuvieron lugar 

en esta vil la las honras fúnebres 
y conducción del cadáver del f i 
nado joven, Jesús Antonio Riguei-
ra Muinelo (q.e,p,d.), el cual de
jó de existir, tras penosa y lar
ga enfermedad que, prácticamen
te lo tuvo postrado desde su in 
fancia y que el infortunado jo
ven supo llevar con cristiana re
signación pese a sn corta edad. 

E r a el finado hijo de nuestros 
convecinos don Sócrates Rigueira 
Ramos y de doña Luz Muinelo 
Prieto, que desde hace muchos 
años, a tendían la Academia Mui
nelo, de Enseñanza de Bachille
rato, muy estimada y querida fa 
milia en toda la comarca que 
comprende el radio taboadense. 

Jesús Antonio bajó al sepulcro 
a la temprana edad de 15 años, 
y el pasado día 22 entregó su a l 
ma a Dios rodeado de todos los 
suyos. 

S u óbito constituyó una verda
dera manifestación de duelo que 
presidieron sus padres y otros fa 
miliares hasta la necrópolis de la 
vil la en donde quedaron deposi
tados sus restos mortales en el 
panteón familiar. 

Por nuestro conducto las fami
lias Rigueira Muinello hacen pa
tente su agradecimiento a todas 
las personas que se dignaron 
asistir a los actos de funeral y 
conducción, y también a todos los 
que por diversos medios testimo
niaron su condolencia a ambas 
familias, su eterno agradecimien
to, 

CLAUSURA D E L CURSO D E 
S.E.A^F. (PJ».0.) 

E l próximo día 26, tendrá l u 
gar en esta vil la los actos de 
clausura del Curso de Albañile-
r ía quo se impartió en esta loca
lidad por Monitores del P,P.O, 
en la especialidad de albañilería] 
para oficiales de la primera y se
gunda categoría. 

Los actos de clausura serán 
presididos por el Director Pro
vincial, don Tomás de Juan; 
Instructor don Antonio López, 
Monitor, don Antonio Barreiro y 
las autoridades locales, en cuyos 
actos se ha rá entrega en solemne 
acto de los títulos a los 22 asis
tentes al curso, cuyas enseñanzas 
comprenden interpretación de 
planos, presupuestos de proyecios 
de obra y cálculos de resistencia 
de material, cálculo de las uni
dades de obra por metro cuadra
do y metro cúbico, enseñanzas 
que los asistentes aprovecharon 
al máximo. 

Cuenta nuestro municipio con 
más de una veintena de especia
listas de albañilería capaces de 

P I E 1 ( 2 5 6 } 
HORIZONTALES.— 1: Reso

nancia. Composiciones líricas. 2: 
Trompeta china. Arco de un 
puente. 3: Aire popular canario. 
Ala desplumada. 4: Disfraz talar 
con capucha, 5: Metal precioso, 
6: Medida de longitud. 7: Caudi
llo militar, 8: Pasa la lengua repe
tidamente por algo. Desluce, &: 
Aquí. Prefijo negativo, 10: Hal
cón emplumando. Pasión de eno
jo, 

V E R T I C A L E S . — 1: Terreno 
inculto. Flancos de un ejército, 
2: Suceso, Arbol leguminoso ve
nezolano, 3: Propietario, Querer, 
venerar, 4: Decreto de un sultán 
turco, 5: Provisión de víveres, 6: 

JEROGLIFICO 

JUEGO DE LOS ERRORES 

- iPor qué se va Pepito? 

SOLUCION A LOS 
PASATIEMPOS EN 
LA PAGINA DIEZ 

*"•* f 

acometer cualquier obra en su 
especialidad, gracias a las ense
ñanzas que la PJP.O, teórico-
práctico llevó a cabo con de
mostraciones en las especialida
des de enseñanza. 

Una vez finalizados los actos 
de clausura alumnos y profesores 
serán obsequiados con un vino 
español en franca camaradería. 

Nuestra enhorabuena a todos 
los asistentes y alumnos y profe
sores por la magna obra reali
zada por P.P.O. y por contar en 
la vil la y municipio con un equi
po especialista, 

MACIA 

ECOS DE SOCIEDAD 
lEL DR. ASORCY GARCIA, 
DE VACACIONES 

Ha salido para Santiago y la Ría 
de Muros, donde pasará sus vaca
ciones de verano en compañía de 
su familia, nuestro querido amigo 
el Dr, don Luis Asorey García, 
prestigioso cardióliogo Incensé, 
Con tal motivo suspende su con
sulta hasta el próximo día 18 de 
agosto. 

Primeiro visítanos o es-minis
tro de Agricultura, agora ven o 
Reí. 

O ministro fixo moitas prome
sas respeuto ós problemas fon-
damente sentidos polos labregos 
galegos. Antre outras: baixar os 
piensos, manter ou subir os pre
cios dos nosos produtos, dar ere-
tos a baixo interés e idemnizar-
nos. polos estragos da sequía. 

Nada desto se cumpliu, senon 
todo o contrario: os precios dos 
becerros, do leite, dos porcos bai
la ron e pola contra os precios 
dos piensos subiron unha barba-
ridá, e os cretos e indemnizaciós, 
que nos sepamos, non chegaron. 

Agora visítanos ó Rei, 
Comisiós Labregas sabe que a 

sua voz, a voz dos labregos gale
gos, é unha das desoídas polo Rei 
do Estado Español e o seu go
bernó. Así foi sempre dende hai 
500 anos. 

Comisiós Labregas sabemos que 
non somos os interlocutores vá
lidos pró Groberno, pró tamén 
sabemos que os interlocutores de 
hoxe, o que hai que chamarlles é 
colaboradores e nos non estamos 
dispostos nunca a dialogar cun 
gobernó que, deica agora, non 
mostrou a máis mínima inten
ción real de axudarnos. Dialogar 
é colaborar; colaborar é axudar a 
manternos na miseria e super-
esplotación de sempre. 

As Comisiós Labregas da Terra 
Chá, manifestamos: 

—Que na situación na que nos 
atopamos os labregos galegos, en 
que nos vemos impotentes pra 
frenar a desfeita do noso agro, 
a través da emigración impostes 
e contribuciós, que son un roubo, 
da Seguridade Social Agraria, to
talmente desaxeitada, da pene
tración capitalista, etc., etc.; a 
loita dos labregos galegos ten 
que pasar por dous aspeutos prin-
cipás: 

1.°) Lo i t a ' reivindicativa con
tra a Cuota Empresarial da Se
guridade Social Agraria; mono
polios de comercialización dos 
hosos productos, etc. 

Loita polas libertades sindicás, 
pra costruir un sindicato labrego 
galego democrático e indepen-

dente, pra defender os nosos i n 
tereses. 

2.°) Loita polo poder político 
pra poder levar adiante unhá 
Reforma Agraria Galega, centro 
lada por nós. Comisiós Labrega¡ 
sabemos mol ben que todas aa 
loitas agrarias quen se deron en 
Galicia primeiros deste século 
fracasaron por falta de direu' 
ción política. Nos non caeremos 
nise ergo. 

Nos afirmamos que unha ver-
dadeira Reforma Agraria Gale
ga, soio pode darse no marco 
dunha Galicia libre. Democráti
ca e Popular. Por iso formamo¡ 
necesariamente parte do move-
mento das camadas populares 
galegas pola liberación Nacional 
e Social do noso país. 

Por eso recoñocemos á Asam-
ble Nacional - Popular Galega 
como úneco órgano político ver-
dadeiramente representativo do 
pobo traballador galego. Por eso 
apoiamos as bases constitucio-
nás e as medidas económicas pre
sentadas polo Consello de Por-
zas Políticas Galegas, uneca ma-
neira de institucionalizar a de
mocracia en Galicia. 

Nos seguimos na loita polo que 
nos perteñece: 

—Unha vida diña na nosa té
rra, 

—Por unhos precios xustos proa 
nosos produtos, 

—Unhas aldeas con luz, auga 
corrente e unha vivenda decen
te, 

—Unha Seguridade Social Agra
ria que non seña un roubo, 

—Unhas instituciós democrá--
ticas: 

a) Sindicato Lebrego Galego, 
b) Parroquias e bisbarras con 

poder xurídico e adeministrati-
tivo e democráticas. 

COMISIOS L A B R E G A S da 
Terra - Chá 

25 de Xulio do 1976 

Eí Progreso 
Se vende en MURAS, en 
el comercio de D. Ramón 
Gonzá lez Rey. 
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HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 19 AL 25 DE JULIO 

A R I E S 
D E L 21 D E MARZO A L 20 

D E A B R I L 

Trate de ver todo en una 
forma múltiple y no dejarse 
guiar por un determinado gru
po o tipo de consejos o de in
formación. Sorpresa senti
mental. Probable viaje. Fallo 
de algo pendiente. Error. Sea 
Flexible. 

T A U R O 
D E L 21 D E A B R I L A L 21 

D E MAYO 

No se deje convencer ni se 
deje autogestionar. Sobre todo 
sea fiel a sí mismo, al mar
gen de influencias que hoy le 
serían muy perniciosas. Gas
to no esperado. Riña fami
liar. Fiesta. Importancia 
una decisión. Cuide el final 

de 

G E M I N I S 
D E L 22 D E MAYO A L 21 

D E J U N I O 

Riesgo de inconstancia y 
voluntad caprichosa. Téngalo 
en cuenta para tratar de com
pensarlo debidamente. No dis
cuta y menos aún por peque-
ñeces. Exito en el campo 
amoroso. Riesgo de riña. Re
traso. Sepa frenar a tiempo. 

C A N C E R 
D E L 22 D E J U N I O A L 22 

D E J U L I O 

Aproveche las propias cir
cunstancias y hasta los erro
res, siguiendo la línea que pa
rece apuntar los acontecimien
tos mismos. Decepción ínti
ma o amorosa. Error en un 
trabajo. Oportunidad en lo 
profesional. Sea práctico. 

Los dos dibujos parecsj» ^xt ies , pero no lo son. E l inferior 
tiene cinco dtfer-cfj*» con el superior. ¿Las encuentra usted? 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E AGOSTO 

Riesgo de pérdidas o exce
sos o compras caprichosas mal 
realizadas. No confíe dema
siado en la intuición o en la 
inspiración. Duda resuelta. 
Imprevisto económico. Exito 
amoroso. Cumplimiento de 
una promesa. Sea activo y 
eficaz. 

V I R G O 
D E L 24 D E AGOSTO A L 28 

D E S E P T I E M B R E 

Evite excesos de alimenta
ción, trabajo, falta del nece
sario sueño, sol, cambios brus
cos de temperatura, etc. No 
deje pendiente algo que pueda 
hacer hoy. Inutilidad de una 
insisetncia. Sorpresa. Decisión 
importante. Ganancia. Frene, 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 
Sea ante todo armónico, 

conciliador, simpático, imita
tivo y nunca despierte anta
gonismos, ni siquiera en for
ma inconsciente. Encuentro 
oportuno. Satisfacción íntima 
o recreativa. Gastos. Dudas. 
Actúe con amplitud. 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E AL 

22 D E N O V I E M B R E 
Procure actuar con mucha 

paciencia, silenciosa y lenta
mente. No subraye ningún ^ 
mérito y por el contrario ^ 
ocúltelo como si se tratase de 
algo vergonzoso. Alternativas 
en lo económico. Decepción 
en el campo sentimental. Sor
presa familiar. Actúe con agi
lidad. 

S A G I I A R I O 
D E L 23 D E NOVIEMBRE 

A L 2] D E D I C I E M B R E 
Evite el dejarse dominar por 

el amor propio y la soberbia. 
No gaste demasiado y evite 
los caprichos. Arregle sus pa
peles y libros. Compra mal 
realizada. Dudas sobre una 
conducta. Ingreso imprevisto. 
Favorable en lo de fuera. Es
té bien informado. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 
Riesgo de pesimismo e inhi

biciones. Mantenga ocupada a 
la imaginación y destierre los 
pensamientos ociosos y rei
terativos como un auténtico 
veneno. Descanso o recreo 
oportuno. Encuentro afortuna
do. Sorpresa en una fiesta o 
reunión. Sea espontáneo. 

A C U A R I O 
D E L 21 D E E N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 
Guíese por el propio ins

tinto y la inspiración. Evite el 
contacto con personas desa
gradables y busque ambientes 
alegres. Satisfacciones di
versas. Suerte en general. E x i 
to amoroso. Viva con ampli
tud. 

P I S C I S 
D E L 21 D E F E B R E R O AL 

20 D E MARZO 
Favorable para cuestiones 

de orden artístico y sobre to
do musical. Suerte también 
en la evolución causa y espon
tánea de las cosas. Compás de 
espera. Viaje o excursión afor 
tunada. Exfuerzo realizado 
con éxito. Cuide ciertos deta
lles. 
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« SEGUNDO CERTAMEN LITERARIO DEL 
AYUNTAMIENTO DE VILLALBA 

E l Ayuntamiento de Vülalba con
voca el "SEGUNDO CERTAMEN 
LITERARIO" con arreglo a las si
guientes 

B A S E S 
1. »—Premio JOSE MARIA CHAO 

¡LEDO, subvencionado por la Dipu
tación Provincial. Sin limitación de 
edad, V E I N T E MIL PESETAS, Di
ploma y Flor Natural al mejor 
poema inédito de metro y tema li
bres, en gallego o castellano, con 
una extensión máxima de 70 ver
sos. 

2. *—Premio MANUEL MATO V I 
NOSO, subvencionado por el Ayun
tamiento de Vülalba y la Delega
ción Provincial de Información y 
Turismo, sin limitación de edad, 
QUINCE MIL PESETAS y Diploma 
al mejor trabajo periodístico que 
con el tema "Vülalba, su pasado, 
su presente y su futuro" sea pu
blicado en cualquier periódico na
cional. Se valorará la información 
gráfica. 

3. s_premio ANTONIO GARCIA 
HERMIDA, subvencionado por el 
Banco Pastor, para niños menores 
de quince años, CINCO MIL PE
SETAS y Diploma al mejor poe
ma inédito de metro y tema libres, 
en gallego o castellano, con una 
extensión máxima de 30 versos. 

4. e—Premio CARMINA PRIETO 
ROUCO, subvencionado por el Ban
co de Bilbao, para niñas menores 
de quince años, CINCO MIL PE
SETAS y Diploma al mejor poema 
Inédito de metro y tema libres en 
gallego o castellano, con una ex
tensión máxima de treinta versos. 

5.®—Para los trabajos que con
curran a la Base Primera se exi
ge que, sean presentados con le
ma, acompañando sobre cerrado o 
plica en el que al exterior conste 
el lema que distinga el trabajo y 
en el interior figuren el nombre, 
apellidos y dirección del autor. 

6. ̂ —Los trabajos de Prensa, se 
presentarán en triplicado ejempla
res del Periódico en que hubieran 
sido publicado»;, acompañados de 

instancia con los datos personales 
del autor y dirección. 

7*—Los trabajos que concurran 
a las Bases Tercera y Cuarta, ven
drán firmados al pie por sus au
tores haciendo constar en los mis
mos los datos personales y direc
ción del autor, así como también 
la edad del mismo. 

8. a—Todos los trabajos que con
curran al Certamen serán dirigi
dos al Excmo. Ayuntamiento de 
Vülalba, haciendo constar "para el 
Certamen Literario" y la Base por 
la que concurran. 

9. a-—El plazo de admisión de tra
bajos finalizará a las 24 horas del 
día diecinueve de agosto de mil 
novecientos setenta y seis. 

10. A—Por el hecho de participar 
en el Certamen, los autores acep
tarán el fallo del Jurado, que se
rá inapelable. Jurado que estará 
compuesto por personas de recono
cida competencia en las materias 
a que se refieren las presentes 
Bases y cuya composición será da
da a conocer oportunamente, jun
to con la emisión del fallo. 

11. A—El Excmo. Ayuntamiento de 
Vülalba, podrá reproducir y pu
blicar de la forma que estimare 
conveniente los poemas premia
dos sin que, no obstante, los au
tores pierdan la propiedad de los 
mismos. 

Los trabajos que no resultaren 
premiados, serán destruidos en 
unión de sus plicas. 

12. A—El Fallo del Jurado será 
dado a conocer el día 24 de agosto 
de mil novecientos setenta y seis, 
por medio de la Prensa regional 
y emisoras de radio provinciales y 
ía entrega de premios se efectuará 
en un magno acto que tendrá lu
gar en Vülalba el día 30 de agos
to de mil novecientos setenta y 
seis, coincidiendo con el principio 
de las fiestas en honor a San Ra
món y a Santa María y, a ser po
sible, asistirán los Autores premia
dos debiendo, en caso contrario, 
hacerse representar debidamente. 

e m m m m m 
En los Cuadernos de Divulgación Política, de la editorial " L a Gaya 

Ciencia", Simón Sánchez Montero explica "Qué es el comunismo", es
crito totalmente en la Prisión de Carabanchel y que es uno de los 
textos más interesantes, claros y útiles de la colección. 

Eludiendo el fácil proselitismo, Sánchez Montero nos ofrece la ex
plicación de la teoría comunista desde sus comienzos, la evolución del 
pensamiento de Marx y Engels, el por qué de todas las tendencias 
posteriores, la explicación y contenido de las Internacionales, etc. 

Es de desear que este libro ayude a aclarar tantos fantasmas alre
dedor de un tema que —se quiera p no— ha influido de forma abso
luta y decisiva en todo el último siglo. 

• t m r m m m s m o s BE M A G i s T E m 
Hemos recibido dos nuevas 

cartas protestando por los re
cientes despidos de cuatro pro
fesores de la Escuela Universita
ria de Formación del Profesorado 
de E .G .B . L a primera de ellas 
viene firmada por el Comité L o 
cal de la U.T .E .G. (Unión de 
Traballadores do Ensino Gale-
go). L a segunda, por trece alum
nos de la mencionada Escuela. 

Ambos escritos parecen coincidir 
en señalar que l a expulsión de 
los profesores es un alarde más 
de "autoritarismo e autosuficien
cia por parte do Direutor da E s 
cola, Sr . Marbán" . E n el mismo 
sentido se expresa un comunica
do de E R G A (Estudiantes Revo
lucionarios Galegos) de Magis
terio, de Lugo. 

ANPG: No a las pintadas en monumentos 
L a Asamblea Popular Nacional Galega (A.N.P.G.), que ha desplegado 

en las últimas semanas una tremenda actividad pictórica, no es la 
responsable, sin embargo, de las pintadas realizadas en edificios mo
numentales, como la Catedral o el Palacio Episcopal, según se ha co-
anunicado en un escrito dirigido a este periódico. 

ADHESIONES A LA MANIFESTACION 
DE HOY EN SANTIAGO 

iPara hoy, domingo, día de 
Santiago y de Galicia, está con
vocada una ilegal manifestación 
en Santiago de Compostela. Se
gún comunicado que nos ha sido 
enviado, se solidarizan con l a 
mencionada convocatoria, "como 
xeito de manifestar o Pobo Gale-
go a vontade de loitar pola sua 

liberación", las siguientes orga^ 
nizaciones juveniles: M. G. R. 
(Mocedades Galegas Bevolujcio-

narias), M.S.G. (Mocedades So
cialistas Galegas), U.J.M. (Unión 
de Juventudes Maoistas), X . C . G . 
(Xuventudes Comunistas Gale
gas), X . G . R . (Xoven Guardia Ro-
xa) y X J S P . G . (Xuventudes So
cialistas Populares Galegas). 

IMPORTANTE EMPRESA 
CONSTRUCTORA 

N E C E S I T A 

INGENIEROS SUPERIORES 
APAREJADORES 
ENCARGADOS DE OBRA 

Con experiencia mínima de dos años en obras 
de edificación en Empresa Constructora 

Lugar de trabajo en 
PAMPLONA, VALLADOLID, AVILES, 

LUGO y BARCELONA 

• Buena retribución a convenir según 
experiencia. 

Interesados, escribir adluntando historial, al 
Apartado 134 de PAMPLONA 
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• ¡OJO!: RABIA EN EUROPA 
Una vez más insistimos en mostrar nuestra preocupación por 

el creciente peligro de vemos afectados por la epidemia de rabia 
desencadenada en Europa^ y que en la actualidad se extiende por 
^rancia, obligando a su Administración a crear un "Service de 
Kage hasta ahora innecesario y a tomar una serie de medidas a 
escala nacional de inusitada gravedad, todo lo cual no ha logrado 
hasta el momento detener el progresivo avance de la enfermedad, 
que afecta ya a veintiún departamentos. 

Todos los países vecinos de Francia, con la excepción de 
(Pasa a la página siguiente) 

LOS ESPAÑOLES Y EL VACIO POLITICO 
-«Según las prospecciones del 

Instituto Español de la Opi
nión Pública, el 30 por 100 
de los españoles no sabe si se 
debe reconocer la existencia 
de los partidos políticos; el 32 
por 100 no sabe si la elección 
de las Cámaras debe hacerse 
por sufragio universal; el 38 
por ciento no sabe nada de las 

DESPUES DE LA ABUNDANCIA CREDIUCIA DE ABRIL Y MAYO 

Algunos báñeos han 
ventanillas de crédito 

cerrado las 
y descuento 

"No tenemos un duro" 
dicen muchos banqueros a 
sus clientes cuando éstos 
tratan de descontar papel 
o pedir un crédito. Desde 
hace dos semanas la gran 
banca, o ha cerrado la 
ventanilla de prestar, o l a 
ha entrecerrado, o presta 
con cuentagotas. Ante es
ta situación los banqueros 
vuelven la mirada a l Ban
co de España en demanda 
de auxilio no ya para 
ellos sino para esas em
presas que necesitan di
nero, caliente o frío, pa
ra no verse abocadas a l a 
crisis. 

E l Banco de España analiza 
las cifras y dice que poco pued^ 
hacer, que s i la banca superó 
todos los márgenes en los meses 
anteriores en cuanto a disponi
bilidades de tesorería es lógico 
que ahora se encuentre contra 
la pared. Por otro lado, el ban
co central y emisor también d i 
ce tener problemas, especial
mente en sus cuentas con el T e 
soro, que presentan cada vez 
saldos negativos más elevados. 
E l ex-ministro Villar dijo que 
el déficit presupuestario se ele
varía al finalizar el año a unos 
80.000 millones de pesetas a cu
brir por el Banco de España. 
Pero todo parece indicar, según 
hemos podido saber en medios 
oficiales autorizados, que esta 
cifra es la actual y que a fin 
de año pueden ¡haberse supera
do con creces los 150.000 millo
nes de. pesetas. Las demandas 
del crédito oficial son cuantio
sas y el déficit exterior supone 
otra limitación a la hora de dis
poner de recursos. 

Para el presente ejercicio la 
autoridad monetaria señaló 
como objetivo un crecimiento 
del 16,5 por 100 en las disponi
bilidades líquidas. Con el paso 
de los meses pareció-que inclu
so un 18 era tolerante, en línea 
de la inflación, cuestión clave 
con una política de contención 
según la mayoría de los exper
tos. 

Sin embargo, después de pa-
oados los primeros tres meses 
del año comienza a notarse un 
aumento de la demanda de 
crédito, detectado por l a encues
ta que sobre el tema realiza el 
Banco de Bilbao. A l filo de es
ta demanda y de unas expecta
tivas reactivadoras, se produce 
un crecimiento espectacular del 
crédito, superior a l 30 por 100 
para el conjunto de las insti
tuciones financieras. Este au
mento del crédito tiende a ago
tarse durante el mes de junio 
ante la neutralidad del Banco 
de España que vio desbordarse 
todas las previsiones de creci
miento. 

Lo que se pone en cuestión 
ahora es toda la política mo
netaria, poco grata para algunos 
grandes bancos, que no se sien
ten felices en el corsé que les 
impone el Banco de España. 

Para aliviar loe problemas de 
liquidez la autoridad moneta
ria decidió recientemente una 
rebaja del 0,25 por 100 en el coe
ficiente de caja, que permite l i 
berar unos miles de millones de 
recursos y otra serie de medidas 
como la consolidación de cré
ditos a 7 días a un mes, líneas 
de redescuento etc, que dieran 
aire a las cajas de la banca. Pa 
ralelamente animó el mercado 
de créditos directos del Banco 
de España a la banca privada, 
aunque en línea moderada en 
base también a los recursos del 
Banco de España. 

E n medios técnicos se nos ha 
señalado que si bien la banca 
no ha cumplido los objetivos 
previstos y ha programado su 
política al revés, llegando a esta 
situación de pugna entre sus i n 
tereses y los objetivos oficiales, 
por otro lado tampoco puede 
permitirse una situación de fa l 
ta de liquidez, equivalente a una 
estabilización, que puede provo
car graves problemas sobre todo 
a la pequeña y mediana empre
sa. 

Las grandes empresas, vincu
ladas al capital financiero y con 
fuerza en las esferas oficiales/ 
pueden disponer de financiación, 
en Bolsa, en el mercado de obli
gaciones, en los mercados ex
teriores, en el crédito oficial y 
en últ ima instancia en la gran 
banca que siempre se preocu
pará por sus empresas. Sin. em
bargo, la pequeña y mediana que 
opera como se ha dicho en a l 
gunas ocasiones a 90 y 180 días, 
se ve contra la pared sin fuen
te de financiación, incluso cara, 
y en dependencia absoluta d« 
la cay untura. 

L a pugna gran banca privada, 
política monetaria del Banco de 
España está en un momento 
clave. E l ' Gobierno, el Ministerio 
de Hacienda, tendrá que revisar 
sus objetivos y establecer unos 
nuevos, tendrá que definir a 
dónde quiere llegar con la po
lítica monetaria, cuánto quiere 
crecer y hasta dónde quiere lle
gar. 

Mientras tanto la banca recla
ma liquidez, los tipos día a día 

para subrir coeficientes suben 
al 22 por ICO y bajan el 9 de 
un día a otro, el Banco de E s 
paña alerta sobre los problemas 
inflacionarios de un aumento 
artificioso de las disponibilida
des KfeuJUaB, Icb empresarios 
insisten a sus banqueros en las 
demandas de crédito y el Go
bierno echa cuentas sobre como 
van sus presupuestos para rea
justar los objetivos de su políti
ca. 

(De " E L P A I S " ) 

t o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - b s 

i é c t o r e s e s 

c r i b e n - I 

Los escombros de una playa de Burela 
Burela, a 21 de Julio de 1976. 
Señor Director: 
Los abajo firmantes rogamos 

tenga a bien la publicación de 
esta carta, en la cual exponemos 
un problema que nos afecta a to
dos los bureleses que nos despla
zamos a la playa para disf rutar 
de un poco de sol y de mar. 

Sabido de todos es que Burela 
no posee buenas playas como 
otros lugares de la costa lucen-
se, por lo cual debemos cuidar 
con esmero las. que tenemos, y 
procurar mantenerlas limpias. 

Ahora bien, hay personas que 
se están dedicando, desde hoce 
una temporada, a tirar escom
bros en la playa de A Marosa, al 
lado del campo de fútbol. Etetos 
escombros ensucian enormemen
te la arena de dicha playa, lle
gando a l extremo de que esa are
na ya no es arena. Una parte de 
l a playa, que es un lugar ideal 
para resguardarse de la brisa ma
rina, aparece casi totalmente ne
gra. 

Esto, como es lógico, no sabe
mos si perjudicará a los señores 
que se muestran con esta falta 
de sensibilidad a l hacer estas co
sas; pero sí nos perjudica a nos
otros y a muchos personas más, 
por l a razón expuesta ya antes: 
es una de las dos playas de que 
disponemos en Burela, y es una 
lástima que esté como está, vién
donos casi en la obligación de 
desplazarnos, para poder tomar 
un baño, a otra playa de los a l 
rededores; por otra parte, ¡me
nudo ejemplo para los turistas! 

E s por lo que rogamos a esas 
personas que cesen de arrojar 
esos escombros, y que muestren 
su civismo, pues lo tienen, en 
bien de todo el pueblo. Nosotros, 
y muchos más, se lo agradecería
mos de corazón. 

Agradeciéndole, Señor Director, 
la publicación de esta carta, se 
despiden atentamente de usted 
sus seguros servidores. 

(Suscriben la carta 10 firmas). 

25 D E J U L I O D E 1926 
—Según se había anuncia

do, ayer en el exprés descen
dente pasó por Lugo con di
rección a Santiago, S. A . R . el 
Infante don Fernando de Ba-
viera que, por delegación de 
S. M. el Rey, hará la Ofrenda 
en la solemne función religio
sa que se celebrará en la Basí
lica Compostelana. E n la es
tación Su Alteza fue cumpli
mentado por los gobernadores 
militar, civil y eclesiástico, se
ñores García Zabarte, Crema-
des y Abellás, y demás autori
dades lucenses. E l Infante rea
liza el viaje en el «break» de 
0!}r.a.s Públicas en donde re
cibió a las citadas autoridades 
que acudieron a saludarle. 

—Restablecido de ¡a indis
posición que la impidió conti
nuar la marcha al frente de 
la peregrinación del Arma de 
Caballería, salió ayer de nues
tra ciudad para Compostela en 
automóvil el valeroso general 
gobernador militar de Valla-
dolid, Excmo. señor don Emi
lio Fernández Pérez, de quién 
hemos recibido atenta tarjeta 
de despedida. 

— E n este mes de julio co
rresponde la Canastilla Anto-
niana a la parroquia de San 
Pedro, reclamándola en la 
portería del convento, previa 
certificación del párroco de la 
pobreza y honorabilidad de los 
padres del niño. -•-

—Por el teniente de la 
Guardia Civil del puesto de 
Monforte se comunicó al Go
bierno Civil, que a las nueve 
de la noche de anteayer aterri
zó, cerca de la estación de 
San Clodio, a inmediaciones 
del río Sil , el aparato de avia
ción titulado «Avila» pilotado 
por. el capitán de Caballería 
don Ernesto Gómez de Arce 
co« su mecánico. E l avión 
había salido de l i ó n a las 

siete de la tarde de anteayer. 
Dirigíase a Monforte para 
continuar viaje a L a Coruña 
y Santiago. 

—Nos comunican de Feria 
del Monte que por fin el tiem
po mejoró notablemente, de
jando verse limpio y radiante 
el disco de Febo que con sus 
rayos de luz, calor y vida doró 
las mieses y preparó la reco
lección. Y a se oyen los ale
gres «alalás» de los segadores 
que regresan del agro —aun
que la cosecha es más corta 
que el año pasado— conten
tos y con satisfacción. 

—Hallándose trabajando en 
la cantera denominada «La 
Sierra» de Fonsagrada, los ve
cinos de aquella localidad An
tonio Turín Pérez, González 
Turia y Manolo Díaz se sus
citó entre los mismos una aca
lorada discusión que después 
degeneró en reyerta, resultan
do con diversas heridas. 

— * -
—Las noticias que se reci

ben de Santiago de Compos
tela dicen que en aquella ciu
dad se nota una animación 
extraordinaria, siendo enor
me la afluencia de forasteros. 
A las seis y media de la tarde 
llegó el Infante don Fernan
do que mañana hará la Ofren
da al Apóstol en nombre dél 
Rey de España. A l citado per
sonaje se le tributó un home
naje de recibimiento grandio
sísimo. 

—Por ser hoy día del santo 
de la Reina madre doña Ma
ría Cristina no se ha facilitado 
noticia alguna de los centros 
oficiales. E n el Asilo de Santa 
Cristina de esta Corte se ce
lebraron diversos actos en ho
nor de la patrono del citado 
centro benéfico. Tomaron par
te en el aludido acto todos los 
asilados. A l mismo asistió 
también la Infanta doña Isa
bel. 
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leyes reformistas aprobadas; el 
42 por 100 no sabe nada del 
tema de la ruptura-reforma; 
el 43 por 100 no sabe nada de 
las relaciones entre la oposición 
y el Gobierno. Total, que casi 
la mitad de los españoles no 
sabe nada de política a pesar 
del boom de las revistas y de 
las crónicas de los correspon
sales extranjeros en España. 
Aquello de Aristóteles de que 
el hombre es por naturaleza 
un ser político no cuenta con 
nosotros. Una gran mayoría 
flota en el limbo, entre los 
paraísos prometidos y los in
fiernos repudiados. Ahí noi 
las den todas. 

Sin embargo, son cifras de
masiado altas para que pue
dan ser insignificantes. Son ca
si bochornosas, una acusación 
implícita, una catástrofe de 
interés nacional; algo que de
bería mover los presupuestos 
para remediarlo. Son la masa 
indiferente de las pasividades, 
el saldo permanente de una 
despolitización. E l Dios de la 
Biblia los vomitaría por ti
bios, y las computadoras de 
la tecnología los clasificaría 
como variantes de la nada. L a 
apertura debería utilizarlos pa
ra hinchar balones. Da miedo 
pensar en esa legión de par
dillos, instalados en el aire, in
vertebrados de ocasión, amor
fos e insípidos. Debería cons
tar su condición en el carné 
de identidad, junto al grupo 
sanguíneo y la fecha de naci
miento, para que los hoteles 
los pusieran en las habitacio
nes con vistas al, vacio y Jos 
de Hacienda pudieran gravar
los con otro impuesto de lujo. 
Cuando se miren al espejo, 
seguramente sonreirían satisfe
chos al no ver allí ninguna 
imagen, y cuando se mueran, 
sus amigos creerán que han 
enterrado a un hombre». 

(Copérnico, en «OPuebio») 

Mujer: Si eres el timón del 
hogar, preocúpate de tu for
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Familiar v 
Social. 

La Coruña: Los campesinos de Las 
Maríñas dirigen una carta al Rey 

V / G 0 ; LANDEIRA YRAGO, NUEVO DIRECTOR 
DE "FARO DE V I G 0 " 

Medio centenar de campesinos de la comarca de Las Mariñas 
han dirigido un escrito al Rey, exponiendo los problemas que les 
ocusa la construcción de la Autopista del Atlántico. 

Los campesinos dicen que la construcción de la autopista pue
de ser un gran bien para Galicia y que, por eso, están dispuestos 
a hacer lo que sea justo. 

"Pero es de justicia que se compense nuestro esfuerzo equi-
- tativamente con indemnizaciones que cubran el valor real de las 
J tieiPras que perdemos y los perjuicios que esa pérdida nos va a 
I * causar". 

oo O oo 
A partir de las doce de la noche de ayer, los abonados de San-

g tiago de Compostela tendrán acceso directo al centro internacio-
nal de Madrid para solicitar las conferencias internacionales que 
precisen intervención de operadora. 

Para ello habrán de marcar el número 9198 si quieren comu
nicarse con países europeos, así como con Argelia, Libia, Marrue
cos, Túnez y Turquía y el número 9191 para las comunicaciones 
que deseen realizar con el resto de los países. 

En sucesivas etapas se conseguirá el acceso total de los abo
nados automáticos de la provincia de L a Coruña al centro inter
nacional de Madrid. 

V 1 G O 
José Landeira Yrago ha sido nombrado director del "Faro de 

Vigo", diario decano de Galicia y vicedécano de la Prensa na
cional. 

E l nuevo director pertenece a la promoción de 1949 de la Es
cuela Oficiál de Periodismo de Madrid, y ejercía de director en 
funciones del "Faro de Vigo" desde el mes de octubre de 1975. 

José Landeira fue redactor-jefe de " L a Noche" -desaparecido 
vespertino, único diario de la tardé, en la postguerra, de Gali
cia- y redactor-jefe de "Faro de Vigo" desde 1964. Nombrado sub
director del mismo diario en 1965, José Landeira codirige tam
bién la revista de cultura gallega "Grial". 

E L FERROL 
Una misa organizada por la Hermandad de Alféreces Provisio

nales se celebró ante la Cruz de los Caídos, destruida por una 
bomba el pasado domingo, y que está siendo reconstruida. 

Presidió la ceremoma el capitán general de la Zona Marítima 
del Cantábrico, almirante Pedro Español Iglesias; alcalde de la 
ciudad, Joaquín González-Llanos, y otras autoridades y represen
taciones. 

ORENSE 
E l Circo de la Ciudad de los Muchachos, ha obtenido un gran 

éxito en Singapur, donde más de 200.000 personas aplaudieron en 
^ el "Gay World Stadium" sus representaciones. 
S En la última sesión, el primer ministro impuso al padre Silva 
5 la Medalla al Mérito y Artístico y condecoró con medallas espe-
2 cíales ^ cada uno de los^ artistas que intervinieron en las repre-
m, sentaciones. 
^ E l próximo día 5 de agosto, el circo debutará en el "Sport 
* Center", de Bangkok, sesión en la que se espera la presencia de 
5 la familia real thailandesa. 

Beclaracién del Colegio de Arquitectos 
de Galicia, ante la visita de los Reyes 

Con motivo de la visita de 
los Reyes de España a Ga
licia, la Junta de Gobierno 
del Colegio de Arquitectos 
de Galicia ha hecho pública 
una declaración en la que, 
entre otras cosas, se dice: 

«Sin ánimo de esgotar a lista per-
menorizada dos problemas que nos 
amostra a prática profesional e so
cial, cabe facer a seguinte esposi-
ción: 

1. ° — A falla de representativi-
dade dos órganos da Adeministra-
ción Local e da Adeministración 
periférica do Estado vese agrava
da, no caso de Galicia, pola ina
daptación á nosa realidade social da 
división provincial e por non re-
coñecerse as entidades comunitarias 
de comprobado arraigo histórico, 
como son a parroquia e a bisba-
rra. 

2. ° — Especialmente grave i es-
tr el lamente vencellado ca nosa pro
fesión é o tema de planificación te
rritorial. A «Ley del Suelo», feita 
sm ter en conta unha realidade plu-
rinacional, non contempla a nosa 
coas súas características especiales. 

Esta inadecuación do instrumen
to legal á nosa realidade, posibili
ta a infración e o caos, ao mesmo 
tempo que facilita a destrución sis
temática dun patrimonio cultural. 

A complexidade da nosa estruc
tura de asentamento únese á mo
tivada pola división da propieda-
de, relieve, condicións climáticas e 
das relacións económicas que ade-
quire unha dimensión especial ao 
convivir unha estructura rural pre-
capitalista de economía pechada 
cun incipiente desenrolo urbán e 
industrial. Todo isto fai plática-
mentei inviable a complexidade que 
adequiren os sistemas de execución 
do planeamento propostos na leí do 
chan. 

A ausencia dunha planificación 
integral que contemple a realida
de do país e a non articulación de 
instrumentos de participación, ori-
xina que as acións que esténse a 
realizar resposten a intreses alíeos, 
e non miren nunca os verdadeiros 
intreses globales do pobo galego. 

3. ° — O pretendido desenrolo in
dustrial, consistente na declaración 
da Gran Area de Expansión, ofre-
cendo atractivos económicos á im
plantación indiscriminada de in
dustrias sin análisis profundo que 
a nivel de país xustifiquen a súa 
localización e necesidade. 

A falla de control dos recursos 
naturales, e dos medios de produ-
ción polo galego conduce á im
plantación de industria de outo ni-

E l P r o g r e s o 
En MUIMENTA. Se vende 
en casa de D. G e r m á n Da-
rriba Feijeiro (Comercio, 
Campo de la Feria). 

vel contaminante e outa relación 
capital/traballo, de tal xeito que 
apenas inciden na eliminación do 
desemprego e da emigración. 

Pola contra nada se fai por de
senrolar e economía agraria, a in
dustrialización a paríircs dos pro
ductos primarios, completando os 
ciclos económicos, a estructuración 
da economía pesqueira, etc. 

Todo isto fai que a lacra mais 
fonda de Galicia, a emigración, se 
siga producindo. 

Por outra banda, pódese ver ta-
mén a dependencia e o desequili
brio da nosa economía no sector 
da construcción. Unos poneos da
tos son ben reveladores; namen-
tras que en Galicia o emprego na 
construcción supon o 35% da ocu
pación industrial, en Cataluña is-
te porcentaxe non chega ao 5%, 
e na totalidade do Estado non che
ga a,o 30%. Tendo en conta a es
casísima capacidade da industria e 
mais da construcción é visto que a 
fonte financieira fundamental re
sida ñas remesas dos emigrantes. 
Istas remesas, cando non van pra 
fora de Galicia, acaban normal
mente invertidas no negocio da 
construcción. Isto supón un despil
farro na medida en que no se di-
rixen á creación de postes de tra
ballo productivos que posibiliten a 
volta dos emigrantes dos que pro
ceden as devanditas remesas. 

4 ° — A rede viaria que se tenta 
facer en Galicia obedece igualmen
te a criterios centralistas e foi úni
camente desenrolada no seu enla
ce co esterior, a travesó dun Plan 
de Acesos de lenta execución que 
axudará a perpetuar a nosa depen
dencia e noso rol de esportadores 
de primeiras materias, en troques, 
vaise incrementando a incomunica
ción interior esistente, co que se 
provocan graves desequilibrios te
rritoriales. A Autopista do Atlán
tico, pretendendo resolver o pro
blema da comunicación interna, 
coopera en realidade ao trasvase e 
concentración de poboación ñas 
áreas mais desenroladas, e cortan
do a comunicación entre o Este e 
o Oeste, constribuie á desertización 
das do interior. 

5. ° — A falla de chan edificable, 
xunto ca pouca iniciativa oficial 
pra sua consecución fai que Gali
cia, no eido da vivenda social, ocu
pe uns dos derradeiros postes na 
inversión pública por habitante, o 
que provoca a escasez de vivendas 
sociales en relación ca media do 
resto do Estado. 

Bótase en falla, asimesmo, ini
ciativas de axuda a mellora da vi-
venda rural así como unha políti
ca axeitada pra facer frente aos 
problemas que a mesma ocasiona. 

6. ° — No que se refire á infraes
tructura sanitaria de Galicia amós-
transe parellas lacras ás que esta
mos a enumerar. Velahí uns datos: 
no ano 1975 na provincia de Pon
tevedra estaban contamiñados o 
35% das mostras de auga potable 
e o 36% das fontes públicas. Os 
servicios de alcantarillado, nise ano 
eñ Galicia, beneficiaban únicamen
te un 35% da poboación que xa le-
vou a graves problemas de eonta-

miñación e degradación do medio 
ambente. 

7.° — A realidade do noso pa
trimonio artístico, do que a Ar 
quitectura e o paisaxe soio é unha 
parte, merece unha axeitada aten
ción, actualizando os criterios da 
súa conservación onde se incluía 
a nosa arquitectura popular de 
xeito relevante e se atenda áo man-
tenemento dos «monumentos» que 
ao longo da nosa historia foi le
vantando o noso pobo, así como 
dos paraxes naturales e paisaxísti-
cos espallados por todo o país. 

A situación de dependencia e 
mailo proceso de desequilibrio pro
gresivo respecto a outras zoas do 
Estado son consecuencias históri
cas da privación dunha vos políti
ca propia. 

Si no ano 1936 o pobo galego ple-
biscitou por abrumadora maioría 
o Estatuto, reivindicando as posibi
lidades de autogobeirno que cabían 
naquel marco constitucional, no 
tempo de hoxe nunha circunstan
cia política difrente e perante un
ha concencia de si mesma por par
te da comunidade nacional galega, 
imponse preconizar o dereito de au-
todetermiñación nun contesto de 
libertade total que permita ao pobo 
galego autoorganizarse e conquerir 
o control dos seus medios de pro-
dución e o seu destiño. 

O único xeito de abordar glo-
balmente a problemática devandita 
é ¿segurar a participación popular 
na elaboración, control e ademinis
tración da xestión pública, de ma-
neira que se poidan acadar os se-
guintes obxetivos mínimos e ina
plazables: 

1. °— Lexislación axeitada á no
sa específica realidade e aos ver
dadeiros intreses populares. 

2. ' — Normalización do uso do 
idioma galego a tódolos niveles. 

3. ° — Ordenación territorial e 
plañificación económica do País 
Galego que permita unha esplota-
ción racional dos seus recursos a 
traverso de sistemas de producción 
propios. 

4. ° — Valoración e defensa do 
patrimonio ambental, cultural e 
artístico de Galicia. 

5. ° — Creación dunha infraes
tructura de comunicación aérea, 
naval e terrestre con baixos costos 
sociales, concebida específica e glo-
balmente pra o País Galego. 

6. ° — Política axeitada de viven
da social tanto no medio urbán co
mo no medio rural. 

7. ° — Dotación dunha infraes
tructura sanitaria apropiada pra 
implantar unha verdadeira política 
preventiva ou de saúde. 

8. ° — Ensino e escolarización pú
blica que abranga tódolos sectores 
da poboación. 

9. ° — Reestructuración global do 
sector da construcción. 

O logro distes obxetivos poñería 
as bases pra erradicar a emigración 
—mal secular do noso pobo e cla
ve do problema político de Gali
cia— como tamén pra acadar unha 
sociedade cun nivel e calidade de 
vida que debería ser o modelo xe-
neralizado do último cuarto do sé-
culo XX». 
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¿INUTILIDAD DE LAS 
MONJAS DE CLAUSURA? 

üLa solemnidad del Apóstol San
tiago es l a fecha en que l a Igle
sia Española vuelve sus ojos con 
predilección a las religiosas de 
Vida contemplativa; a esas mu
jeres que, día tras día, proyectan 
constantemente con su oración, 
trabajo, sacrificio y silencio un 
torrente de gracias sobre la Hu
manidad. Alguien ha dicho que 
son ellas los "pararrayos de la 
justicia divina". 

¿Y cuántos son los que se 
acuerdan de estas mujeres anó
nimas, escondidas en los claus
tros, empuñando en su propio co
razón la fuerza más potente de 
iodos los tiempos, la oración? 

Sin duda alguna que l a com
prensión y generosidad de mu
chos cristianos, aquellos que v i 
ven su Fe como opción funda
mental de su vida, se hace pa
tente ante las rejas de muchos 
conventos. Pero un porcentaje 
considerable ignora hasta l a mis
ma ubicación material de estos 
"cenáculos de oración", en los 
que ellas "quemándose y gastán
dose" ante el altar de Dis" "como 
cirios" encendidos nos están dan
do un testimonio con la llama de 
su propia oración, con acentos de 
súplica, acción de gracias, repa
ración, haciéndola extensiva y 
ecuménica, sin fronteras. 

E l Santo Padre, Pablo V I ex
presó bellamente al ejemplaridad 
de l a Vida de las Religiosas de 
clausura: " E n esta sociedad hu
mana, que desconoce a Dios, que 
vive alejada de E l , que L E mira 
con indiferencia, que incluso nie
ga su existencia, vosotras perma
necéis firmes en vuestros monas
terios, austeros, pero llenos de 
humanidad y como cautivando 
a los hombres con una misteriosa 
y sagrada fascinación. Vuestra 
presencia en el mundo es como 
un signo, una manifestación de 
la presencia de Dios en medio de 
los hombres. Cantáis en vuestros 
templos y... ¿quién os oye?. Cele
bráis los sagrados misterios y... 
¿quién os acompaña o piensa en 
vosotras? Antes bien, sois incom-
prendidas. Vuestra vida se esti
ma como algo deprimente. Mas, 
por el contrario, hay quienes 
comprenden que vuestros claus

tros irradian luz y calor; hay 
quienes se detienen, miran, me
ditan. Vosotras hacéis levantar 
las mentes y los corazones de esta 
edad hacia las alturas y con ello 
Ies proporcionáis un principio de 
meditación que con frecuencia les 
conduce por el camino de la sal
vación". 

Que nadie piense que estas mu
jeres, por su consagración a Dios 
son "UNAS I N U T I L E S P A R A L A 
SOCIEDAD T E R R E N A " . Sola
mente el hombre de mirada mio
pe y achatada considerará " inú
tiles" estas vidas. Pero el cris
tiano sincero y leal sabe que el 
apostolado específico de estas 
personas tiene una misión clara
mente determinada: Que el Rei 
no de Cristo se haga presente en 
nuestra tierra, que el Mensaje de 
la Salvación sea aceptada por 
los hombres. Su oración acompa
ñ a a l misionero para que l a luz 
de l a Fe que él predica se en
cienda en l a mente y en el cora
zón del infiel; acompaña el após
tol para que las almas se abran 
a la. Verdad; acompaña al maes
tro y a l pedagogo para que su 
acción sea eficaz y cristiana. 
Acompaña a l hombre de Estado 
para que su gestión sea confor
me al derecho y a l a justicia. E n 
una palabra, aunque ausentes fí
sicamente de l a presencia de los 
hombres los tienen más presen
tes "en las entrañas de Cristo", 
para que l a "ciudad terrena se 
funde siempre en Dios no sea 
que aquellos que trabajan, en va
no trabajen". 

E n este día miremos a nuestros 
conventos de clausura con sim
pat ía y agradecimiento. Eleve
mos nuestra oración por aqué
llas que "son diaria oración por 
nosotros". Ayudémoslas según 
nuestras posibilidades y sobre to
do sepamos valorar " l a fuerza 
omnipotente de la oración", pre
sagio de los mayores bienes para 
nuestro mundo, carcomido en 
buena parte por el materialismo 
reinante, donde la jerarquía de 
valores coincide con la de uti l i
dades. Su " I N U T I L I D A D " apa
rente es nuestra " U T I L I D A D " 
real. 

José Molejón R. 
Sacerdote 

• ¡OJO!: RABIA EN EUROPA 
(Viene de ia página anterior) 

España —que sepamos— han venido adoptando medidas preventi
vas en sus fronteras, llegando incluso a prohibir la total impor
tación de perros y gatos". 

Y añade: 
"Desconocemos las posibilidades de propagación del mal entre 

nosotros, pero suponemos serán muy elevados debido a las grandes 
extensiones de terrenos dedicados a cotos de caza, y también 
ignoramos el alcance de las medidas que la Administración habrá 
estudiado y estarán pendientes de su puesta en práctica de un 
momento a otro. Si suponemos que éstas afectarán a todas las 
especies de animales susceptibles de servir de transmisores, muy 
especialmente a los zorros, principales agentes hoy de su propa
gación. 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U 
CACION Y C I E N C I A 

De conformidad con instruccio
nes <ie la Dirección General de 
¡Personal del Ministerio de Edu
cación y Ciencia de 14 de junio úl-
Itimo, las propuestas de nombra
mientos de Profesorado Interino 
ide E . G . B . para aquellas vacantes 
con motivo de la Resolución de los 
toncursos de traslado, han de ob-
itcnerse por el siguiente orden: 

1. ° — Los profesores de E . G . B . 
ide acceso directo de la 6.a Promo
ción del Plan 1967. 

2. ° — !•* y 2.* promoción del 
ÍPlan Experimental Plan 1971. 

3. ° — Opositores que hayan su
perado las pruebas eliminatorias y 
hayan de realizar el cursillo teóri-
co-práctico de la oposición convo
cada para ingreso en el Cuerpo de 
Profesores de Educación General 
Básica por O.M. de 18 de diciem

bre de 1975 B.O.E. 3 de enero 
de 1976. 

Por Orden Ministerio del 18 de 
junio -de 1976 —.B.O.E. de 22 de 
julio— se dispone que los referi
dos opositores podrán optar ante 
la Delegación Provincial en donde 
hayan realizado las oposiciones pa
ra ser nombrados funcionarios de 
empleo interino, cuyo nombramien
to tendrá la vigencia hasta que, 
aprobado el expediente de Oposi
ción sean nombrados funcionarios 
de carrera. 

A los efectos reseñados en los pá
rrafos anteriores, todos los intere
sados al objeto de efectuar su nom
bramiento, habrán de solicitarlo 
ante esta Delegación mediante ins
tancia, dándose un plazo de diez 
días hábiles siguientes a la fecha 
en que el Tribunal haga pública la 
relación de opositores. 

CADA COSA EN SU COLOR 

OLIMPIADAS CON L A V I S 
TEIEIUGO - B. Rivadencira, 14 - Telfs. 215180 • 215779 

JUAN CARLOS HARA HOY LA 
OFRENDA AL APOSTOL 

DOMINGO, 25 de Julio de 1974 

E l a c t o s e r á t r a n s m i t i d o p o r T V . 

SANTIAGO, 24. — Mañana, domingo, Hía del Apóstol, Su Majeatad 
Juan Carlos I hará la Ofrenda en la Catedral, reanudando así una 
vieja tradición de la Monarquía. 

E l solemne acto será transmitido directamente a toda España por 
Televisión Española, y será el primero que el Rey realice oficialmente 
en Galicia antes de iniciar su recorrido por las cuatro provincias 
gallegas. 

BANDO DE LA ALCALDIA 
Ciudadanos iucenses: 

Como ya es sabido de todos, en la m a ñ a n a del miér-
coles, d ía 28 , v e n d r á n a nuestra Ciudad, en jubilosa visita 
oficial, SS.MM. los Reyes de España, Don Juan Carlos y 
Doña Sofía. 

En esta e f e m é r i d e s de l Bimilenario, la Ciudad fundada 
por Augusto, y Capital del Antiguo Reino de Galicia , ofre
cerá a nuestros j ó v e n e s Reyes, junto a l esplendor histórico 
de sus restaurados monumentos, e l fervor y la cordialidad 
de sus gentes, ejemplo v i v o de laboriosidad en e l presente 
y de ilusionada proyecc ión de futuro. 

Lugo, firme en la fe, lo es t a m b i é n en noble lealtad. 
Que en e l itinerario de los Reyes, junto a la Muralla y 

a la Catedral, en la Plaza de Santo Domingo y ante la 
Casa Consistorial, y en la Ciudad toda, quede constancia de 
esos sentimientos, a t r a v é s de vuestro entusiasmo y vues
tro car iño. 

Para ello, rogamos a todos los empresarios otorguen 
las m á x i m a s facilidades a sus empleados para incorporarse 
a esta mani fes tac ión popular. 

Lucenses: Engalanad vuestras ventanas y balcones, y 
acudid, en nombre de Galicia y de España , a l homenaje a 
nuestros Reyc 

Lugo, a 2 3 de Ju l io de 1976 
EL A L C A L D E , 

Tomás Notario Vacas 

Ante la visita de los Reyes 

Bando de la Alcaldía sobre ordenamiento 
del tráfico y estacionamiento de vehículos 

E l alcalde presidente del Excelen
tísimo Ayuntamiento de Lugo; 
don Tomás Notario Vacas. 

Hace saber: Que, con motivo de 
la visita de SS. MM. los Reyes de 
España a nuestra ciudad; el tráfi
co rodado y los estacionamientos 
de vehículos desde las 22 horas 
del día 27 y hasta las 17,30 del 
día 28 próximos, martes y miér
coles, respectivamente, quedarán 
establecidos en la forma siguiente: 

1. °.— Desde las 10 de la noche 
del día 27 y hasta las cinco y me
dia de la tarde del día 28, queda 
prohibido el estacionamiento de 
vehículos en la Plaza del Ejército 
Español, calle Germán Alonso, 
Plaza de Obispo Odoario, Ronda 
del General Primo de Rivera, Ron
da del General Sanj urjo, Ronda 
de Castilla, Ronda de los Caídos, 
Plaza de García Morato, Avenida 
de don Angel López Pérez, Plaza 
de Hermanos Pedrosa, Avenida de 
Ramón Ferreiro (andén dereeho 
en dirección a la Avenida de Ma
drid), Avenida de Madrid (desde 
la Avenida de Ramón Ferreiro 
hasta la Tolda de Castilla "Casa 
Paco"), Ronda de las Mercedes, 
Avenida del Almirante Carrero 
Blanco (andén derecho en direc
ción a la Carretera de Fonsagra-
da). Avenida de Móntero Ríos 
(desde la calle Nicomedes Pastor 
Díaz hasta la calle General Mola), 
Avenida de Carlos Azcárrága, 
Fervedoira y todas las calles que 
hay en el interior del recinto 
amurallado. 

2. a— Desde las nueve de la 
mañana y hasta las 5,30 de la tar
de del día 28, queda prohibida la 
circulación de vehículos por todas 
las calles citadas en el apartado 
anterio'-. 

3. *.— Para estacionamiento de 
los vehículos, tanto para los resi
dentes en la ciudad como para 
los visitantes, se establecmi las si
guientes zonas: 

ZONA NORTE.— Todas las ca
lles que hay entre la Avenida de 
Montero Ríos hasta la Avenida de 
L a Coruña, comprendiendo entre 
otras la de General Mola, Miguel 
de Cervantes, Ruiz de Alda, etcé
tera, etcétera, excepto la calle de 
Monforte que queda reservada 
para los vehículos de las autori
dades. 

ZONA SUR.— Todas las calles 
, del Polígono de Fingoy y sus in
mediaciones, incluyendo el Grupo 
La Paz. Los bancales del Parque 
de Rosalía de Castro. Lonja del 
Pabellón de los Deportes y demás 
calles inmediatas a esta zona. 

ZONA ESTE.— Todas las calles 
que hay entre la Avenida de Mou-' 
tero Ríos hasta la Avenid:, de Ra
món Ferreiro, comprendiendo la 
Carretera de Fonsagrada, Avenida 
del Almirante Carrero Blanco (so
lamente el andén derecho en di
rección a la Ronda de las Merce
des) y demás calles próximas a 
esta zona. 

ZONA OESTE.— Todas las ca
lles que hay entre la Avenida de 
La Coruña hasta la Plaza del Ejér
cito Español, comprendiendo en
tre otras la calle del 18 de Julio, 
Colonia Antonio Miño, Agro del 
Rolo, etc., etc. 

4. °.— Todos los vehículos que 
se encuentren estacionados en 
las calles y durante las horas que 
prohibe el apartado 1.° de este 
Bando, serán denunciados y reti
rados con la grúa, pasando luego 
los gastos de la misma a cuen
ta de su propietario. 

E L ALCALDE 

NOTA DEL CONSEJO 
D E E M P R E S A R I O S 

Empresarios lucenses: 
E l próximo día 28, ¡nuestra ciu

dad se va a ver ¡honrada con l a 
paresencia de Sus Majestades los 
Reyes de España, Don Juan Car
los y Doña Sofía. S i siempre he
mos dado muestras de acendrado 
cariño hacia nuestras autorida
des, esta es única y excepcional 
ocasión, pora que una vez más 
pongamos de manifiesto nuestro 
espíritu de cordialidad. 

Por este motivo y haciéndonos 
eco de lo interesado en su Bando 
por nuestro Alcalde, quiero pedir 
a l empresariodo lucense, que otor
guéis a vuestros tiabajadores las 
máximas facilidades, para que 
con su presencia coadyuven a que 

E L I N D I C E DE P E L I G R O 
DE I N C E N D I O F O R E S T A L 

el recibimiento que en Lugo se 
tribute a Sus Serenísimas ¡Majes
tades, quede gravado en su me
moria y marque un hito en nues
tra dilatada historia. 

Severino Martínez Vázquez. 
Presidente 

ACOMPAÑADOS DEL PRESIDENTE Y TRES MINISTROS 

M)S REYES, CALÍROSAMENTE RECIRIÜOS EN SANTIAGO 
• DON JUAN CARLOS TUVO -EN GALLEGO- PALABRAS DE RECUERDO PARA 

LOS EMIGRANTES, Y PARA LA «RAZA QUE SE FIXO ACREEDORA DA 
ESTIMA XERAL POLA SUA INTELIXENCIA, TEIMA E CORDIALIDADE» 

MADRID, 24. - (CIFRA). - Sus Majestades los Reyei de España, 
^ J T , í / \ 0~ Sofía' acomf»fiaa>* de su, hijos el príncipe 
Felipe y ¡as infantas Elena y Cristina, han salido del aeropuerto de 
Baraias minutos después de las seis menos cuarto de esta tarde con 
destino al aeropuerto de Labacolla para Iniciar su visita oficial a 
Galicia. 

Acompañan a los Reyes el presidente del Gobierno, Adolfo Suáret 
González y el ministro del Aire, teniente general Carlos Franco Iribar-
negaray. 

E l Rey viaja con las infantas en un avión "Mystere" de la Subsecre-

En nombre de las cuatro provincias, el 
alcalde de Santiago solicitó de S. M, nn 
régimen administrativo especial para la 
Región 

tana de Aviación Civil, acompañado del presidente y el ministro del 
Aire, y la Rema lo hizo con el príncipe Felipe, en otro aparato. 

Los Reyes llegaron al aeropuerto de Barajas en dos helicópteros, 
a la« seis menos veinticinco de la tarde. Fueron cumplimentados por 
e¡ presidente del Gobierno y señora; vicepresidente primero y señora 
y los ministros del e^rcito, Aire, Hacienda, Asuntos Exteriores, Secre
taria General del Movimiento e Información y Turismo, con sus 
pectivas esposas; director general de Seguridad, gobernador 
presidente de la Diputación y alcalde de Madrid. 

Tras saludar a estas personalidades el Rey escuchó el himno nacio-
^ L Í i u V " ^ ' ? Y' a „continua«¡ón, pasó revista a la undécima es-
cuadrilla de «a Pnmera Región Aérea con bandera, banda y música, 
que rindió honores. 

Al aparecer los Reyes en la pista del aeropuerto fueron acogidos 
con aplausos y vítores por las numerosas personas que se encontraban 
estacionadas en la terraza de la terminal de Barajas. 

res-
civil. 

E N G A L I C I A 
SANTIAOO D E COMPOSTE-

L A , 24.— ( C I F R A ) . — Poco antes 
de las siete de l a tarde llegó al 
aeropuerto de Labacolla l a F a 
milia Real Española, a bordo de 
dos aviones "Mystere" de la Sub
secretaría de Aviación Civi l , y de 
esta, forma iniciar así su visita 
oficial a Galicia, que du ra rá una 
semana. 

A las seis y cincuenta y tres 
minutos llegó el avión que trans
portaba a Don Juan Carlos I , a 
quien acompañaban sus hijas las 
Inf antas Elena y Cristina, as í co
mo el presidente del Gobierno, 
Adolfo Suárez, y el ministro del 
Aire, teniente g e n e r a l Carlos 
Franco Iribamegaray. Tres mi
nutos después llegaba el otro 
avión, con l a Reina Doña Sofía 
y su ihijo el Príncipe don Felipe. 

L a Famlla Real española fue 
recibida en el aeropuerto por los 
ministros de Educación y Cien
cia, Aurelio Menéndez Menéndez; 
Justicia, Landelino Lav i l l a Als l -
na, y Gobernación, Rodolfo Mar
tín Vi l la ; lefe de l a Región Aérea, 
teniente general Cuadra Medina; 
almirante jefe de la Zona Marí 
tima del Cantábrico, Pedro Espa
ñol Iglesias y primeras autorida
des civiles y militares de Galicia, 
así como el arzobispo de Santia
go, monseñor Angel Suquía Goí-
coedhea. 

Varios miles de personas se ha
bían concentrado en las inmedia
ciones del aeropuerto para salu
dar a los Reyes de España. Una 
gran pancarta que portaban un 
grupo de asistentes decía: "Los 
Ayuntamientos de Arzúa, Boí-
morto. E l Pino, Mellid, Santiso, 
Sobrado de los Monjes, Toques, 
Touro y Viles antar dan a Sus 
Majestades la m á s cordial bien
venida", 

A l descender de los aviones, Sus 
Majestades loe Reyes, acompaña
dos de sus hijos, escucharon el 
Himno Nacional. Seguidamente 
el Rey pasó revista a una com-

A MAS DE 301 .000 MILLONES 
DE PESETAS 

Ascienden las reservas de 
oro y divisas convertibles 

del Banco de España 
MADRID, 24.— (CIFRA).— Las 

reservas en oro y divisas converti
bles del Banco de España a fina
les del mes de junio pasado as
cendían a 301.121,7 millones de 
pesetas, según un portavoz de la 
citada entidad. 

L a cifra de oro ascendía a 
292.166,3 millones de pesetas; el 
oro del Tesoro, a 1.335,6 millones 
y los derechos especiales , de giro, 
a 7.438,9 millones. E l resto corres
ponde al oro adquirido por mate
rialización del importe amortizado 
de la deuda especial. 

Las divisas no convertibles su-
' ponían 4.988,3 millones de pese

tas y la moneda metálica de cur
so legal, 7.824,4 millones. 

HOY e s 

ex tremo 

I C O N A 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 726,3; temperatura máxima, 23,6; temperatura mínima, 
13,6; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 50 Kms.h.; agua caída, 0. 

EN TODA E S P A Ñ A 
En la noche pasada el cielo estuvo nuboso en las islas más 

orientaaes de Canarias, algo nuboso en puntos del Centro y de 
L a Mancha y despejado en el resto de España. 

De madrugada han soplado vientos fuertes del Este en el 
Estrecho y moderados del Norte en Canarias. Hubo neblinas en 
puntos aislados del Cantábrico, alto Ebro y Sur de Extremadura. 

Durante la tarde hubo mibosidad variable en bajo Duero, 
Centro y L a Mancha con alguna tormenta en Navacerrada, Ma
drid y Salamanca con precipitaciones inapraciables. En el resto 
de España continuará despejado. 

Las temperaturas extremas en la Península han oscilado entre B 
los 39 grados en Córdoba como máxima, y los 8 grados en Vito- 3 
ria de mínima. E n las capitales canarias tuvieron una máxima de M 
25 grados en Palma y una mínima de 20 grados en Santa Cruz de 
Tenerife. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Hoy habrá disminución de la nubosidad durante la noche en 

el Centro y despejado en el resto de España, según las predio- u 
clones del Servicio Meteorológico Nacional, el cielo estará despe- B 
jado/ excepto durante la tarde, y habrá nubosidad de desarrollo ^ 
en cantidades variables en Centro, Extremadura, bajo Duero y ^ 
Sur de Galicia, con algún fenómeno tormentoso disperso a últi
ma hora. Vientos fuertes del Este en el Estrecho, moderados del 
Norte en Canarias y moderados del Este en Cantábrico, sin cam- H 
bios en las temperaturas. ^ 

pañia de honor del Regimiento 
Infantería "Isabel L a Católica" 
que con escuadra, bandera, ban
da y música había acudido a l ae
ropuerto de Labacolla a rendir 
los honores oficiales. 

Después, l a IVamilia Rea l sa
ludó » todas las personalidades 
que habían acudido a l aeropuer
to, entre los constantes aplausos 
y vítores de l a multitud. 

Finalmente, desde un podio, la 
Familia Real contempló el des
file de las tropas del citado R e 
gimiento, para después empren
der viaje hacia Santiago deCom-
postela. E l recorrido, de doce k i 
lómetros, entre Labacolla y la 
ciudad de Santiago, se encontra
ba engalanado con banderas na
cionales, y estaba cubierto tam
bién por numeroso público que 
saludó y aplaudió l a comitiva 
real. 

E N L A P L A Z A D E L O B R A -
DOIRO 

E n 1 ,̂ Plaaa del Obradoiro, to
talmente ocupada por composte-
lanos y gentes que se encuentran 
en Santiago para ganar el jubi
leo del Año Santo y conocer la 
ciudad y sus principales monu
mentos, recibieron a Sus Majes
tades con grandes muestras de 
cariño y respeto, vitoreando a los 
Reyes. 

Los Reyes, tras recibir el salu-
' do de las autoridades y corres-

poder a las muestras de adhesión 
del público se dirigieron a l Hos
tal de los Reyes Católicos, donde 
se alojarán durante su estancia 
en Galicia . 

Eran las siete y veinte de la 
tarde cuando llegaba l a Familia 
Real frente a los soportales del 
Palacio Municipal santiagués. E l 
numeroso público les aplaudió 
enfervori2ado y prorrumpió en 
vivas a loe Reyes, al tiempo que 
pugnaban por pasar la barrera 
que hacía calle en la Plaza. 

Sus Majestades fueron saluda
dos por la Corporación Municipal 
de Santiago, y seguidamente, des
de el balcón principal, el alcalde 
compostelano pronunció el dis
curso de bienvenida, a l que res
pondió el Rey. 

Finalizado ' este acto, la Fami 
lia Real, acompañados por el pre
sidente del Gobierno, ministros y 
personalidades se dirigieron al 
Hostal de los Reyes Católicos, 
mientras el público los vitoreaba 
e intentaba estrechar las manos 
de los soberanos. E l Rey, en nu
merosos momentos se acercó a las 
gentes, gallegas y estrechó sus 
manos, correspondiendo a los sa
ludos. 

DISCURSO D E L A L C A L D E 
Antonio Castro García, alcal

de de Santiago, dijo en castellano 
y gallego que Galicia tiene una 
cultura autónoma, peculiar, y se 
refirió a la, lengua en l a que com
pusieron los Reyes Alfonso I X y 
Femando m . 

Hizo referencia a l sentimiento 
regional, "que vino de la mano 
del liberalismo y del romanticis
mo, que tomó fuerza con la res-

, tauración". Alfredo Brañas, "fer
viente patriota y enfervorizado 
católico, catedrático de nuestra 
Universidad", fue —dijo el a l 
calde— el adalid de este nuevo i 
resurgimiento, mas todo ello fue 
sin mengua de l a primordial uni

dad de las tierras y pueblos del 
solar español. Sin particularismo 
egoísta, pues la honda unidad de 
España no quiere decir unifor
midad". 

Se refirió a la importancia de 
Santiago como metrópoli religio
sa, artística e intelectual de G a 
licia y uno de los grandes cen
tros espirituales e históricos de 
la civilización cristiana, y a ñ a 
dió que "Gal ic ia tiene un proble
ma regional que no se reduce a l 
ámbito de la cultura, sino que 
abarca también a los campos ad
ministrativos y económicos". 

E n nombre de las cuatro pro
vincias gallegas, el alcalde soli
citó "un régimen administrativo 
especial en el marco de los prin
cipios que inspiran su política en 
este tema y en razón de las ne
cesidades y peculiaridades reales 
de nuestra región". 

Dstacó que " a ú n quedan zo
nas y sectores con evidente retra
so", y que aunque las diferencias 
con el conjunto nacional dismi
nuyen, "no se ha alcanzado ese 
objetivo mínimo que supone lo
grar un desarrollo equiparable y 
acorde con las exigencias de Ja 
vida y del mundo actual". 

Y o os suplico, señor —siguió el 
alcalde— con todo respeto, al 
tiempo que as expreso la leal ad
hesión de esta ciudad incompa
rable y de su Ayuntamiento, que 
nos prestéis vuestro valioso apoyo 
para que podamos marchar con 
paso firme por una senda de 
prosperidad que evite el exilio de 
nuestros jóvenes, forzados a bus
car en tierra ajena los medios 
materiales que los menguados re
cursos de nuestra región no les 
ofrecen hoy". 

DISCURSO D E L R E Y 
"Venimos en peregrinación a 

Compostela para hacer un acto 
de fe y agradecer a l Apóstol, en 
nombre de la nación española, su 
protección. Queremos, muy espe
cialmente, ponernos en contacto 
personal con Galicia, recorrer sus 
tierras, oír a sus hombres y v i 
vir sus problemas. 

"Pasé un año feliz en l a ría de 
Pontevedra; l a Reina y yo hemos 
venido muchas veces a Galicia y 
siempre sentimos la misma i lu 
sión de recrearnos con las belle
zas de sus tierras y admirar, sus 
monumentos, pero es el alma ga
llega, tan llena de matices varios 
y sutiles, lo que siempre nos im
presiona y admira. 

"Siento a Galicia profmida-
mente y creo comprenderla; pien
so en Rosalía que, 
"Es ta térra, n h a i duda... Dios a 
fixo pra ser amada e amar". 

" Y porque amamos a Galicia es
tamos decididos a hacer un gran 
esfuerzo para su renovación y 
progreso. Esfuerzo que tiene que 
ser hecho entre todos. Con gene
rosidad y con urgencia. Son las 
exigencias de la época en que v i 
vimos. He escuchado con la más 
profunda atención vuestras peti
ciones al Gobierno y durante el 
recorrido que hoy emprenderemos 
por las cuatro provincias, quiero 
vivir la realidad gallega tal co
mo es hoy, para ayudar a situar
la en el puesto que le corresponde 
en el conjunto de los grandes te
mas nacionales". 

E l Rey continuó en lengua ga
llega: 

" E agora, xa eiquí, desde esta 
Praza do Obradoiro, corazón de 
Galiza, lume espiritual de Espa
ña, quero facer chegar un saúdo 
cheo de agarimo a tódolos gale-
gos que dentro e fora da sua t é 
r ra proban as altas virtudes dun-
ha raza que se fixo acreedora da 
estima xeral pola sua intelixen-
cia, teima e cordialidade". 

" E dun xeito especial tamen 
quero ter unha sentida lembran-
za chea de saudade pra todos 
aqueles que fora, e moitas veces 

lonxe dos eiros que lies virón na
cer, traballan e soñan co día en 
que han de voltar. O Rei, e con él 
o seu Gobernó, non He esquencen 
e t rabal larán pra que se dén as 
condiciós que lies permitan vol
tar a té r ra na l " . 

( " Y ahora, ya aquí, desde es
ta Plaza del Obradoiro, corasóu 
de Galicia, fuego espiritual de 
España, quiero hacer llegar un 
saludo lleno de cariño a todos los 
gallegos que dentro y fuera de 
su tierra prueban las altas virtu
des de una raza que se hizo 
acreedora de la estima general 
por su inteligencia, tesón y cor
dialidad. 

" Y de mía forma especial, tam
bién quiero tener un sentido re
cuerdo lleno de saudade para to
dos aquellos que fuera y muchas 
veces lejos del lugar que les vie
ra nacer, trabajan y sueñan con 
el día en que han de volver. E l 
Rey y su Gobierno no les olvidan 
y t rabajarán para que se den las 
condiciones que les permitan voi-
ver a la tierra madre"). 

" A l agradecer a l alcalde sus 
elocuentes palabras, quiero gri
tar con todos vosotros algo que 
me sale muy de dentro del cora
zón, ¡¡Viva Galicia!!, i i Viva Es 
paña ! ! " . 

R E C E P C I O N A L A S AU
T O R I D A D E S 

Sus Majestades, Don Juan Car
los y Doña Sofía, han presidido 
hoy una recepción a las autorida
des de Galicia, que ha tenido co
mo marco los patios nobles del 
Hostal de los Reyes Católicos. 

Asistieron también a esta re
cepción el presidente del Gobier
no y ministros presentes en San
tiago, así como personalid-oes 7 
representaciones. 

E l Rey vestía Sraje azul y la 
Reina un modelo en beige con 
listas marrones, de seda natura). 

E l acto dio comienzo a las nue
ve menos cuarto de ia tarde. 

MINISTROS E N COM
P O S T E L A 

Han llegado a Santiago de 
Compostela los ministros de .a 
Gobernación, Rodolfo Mart ín V i 
l la ; de Justicia, Landelino L a v i 
l la Alsina,- y de Educación y 
Ciencia, Amelio Menéndez Me
néndez. 

L A F A M I L I A R E A L E S 
PAÑOLA P R E S E N C I A 
" L O S F U E G O S D E L 
A P O S T O L " 

Los Reyes de España, Don 
Juan Carlos I y Doña Sofía, y 
sus hijos el Príncipe don Falipe 
y las infantas Elena y Cristina, 
han presenciado hoy desea los 
balcones del Palacio de Rajoy, 
sede del Ayuntamiento compos
telano, los tradicionales "Fuegos 
del Apóstol" y la quema de la fa
chada mudéjar, situada delante 
de ia del Obradoiro, dw la cate
dral. 

L a Plaza estaba totalmente 
abarrotada de público, en su ma
yor parte constituido por gentes 
de toda Galicia, singularmente 
campesinos, que, como es tradi
cional, acuden a Santiago en vís
peras de ia fiesta mayor, para 
presenciar este espectáculo tra
dicional. 

E l numeroso público presente 
en la Plaza hizo patente en di
versos momentos muestras de 
simpatía y cariño para la Familia 
Real española. 

Finalizada la quema de estos 
fuegos de artificio, los Reyes y 
sus hijos regresaron al Hostal de 
los Reyes Católicos, donde se alo
jan durante su estancia en Ga
licia. 

E l presupuesto para los fuegos 
artificiales que se queman du
rante estas fiestas es de medio 
millón de pesetas, que en su ma
yor parte corresponden a los de 
esta noche. 

wmmsam 
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En la foto superior, el alcalde de Compostela pronuncia su discurso ante los Reyes. En el ángulo 
derecho del grabado, el presidente del Gobierno, señor Suárez Gonzálex. Abajo, Don Juan Carlos 
durante su parlamento en contestación al alcalde de Santiago. El Rey, que utilizó el idioma ga-
lltgo en algunas de Us partes de su discurso, fue interrumpido y muy aplaudido por la multitud 

cuando se expresó en nuestra lengua 
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D E C L A R A C I O N E S D E L U C I O L O B A T O 

"Mi salida a la calle se considera como una libertad condicional, 
puesto p e no hay ninguna íarantía en absoluto" 

f ™LELMER0 HECHO DE SER MIEMBRO DEL COMITE CENTRAL DEL 
PARTIDO COMUNISTA ME PUEDEN DETENER EN CUALQUIER MOMENTO 

T O M A S D E P O S E S I O N D E L O S N U E V O S A L T O S C A R G O S 

"La amplitud de los propósitos políticos del Gobierno 
debe ser correspondida con una amplia actuación de 
todos en el terreno de las ideas" (Martín Villa) 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — 
* Hemos de darnos los españoles 
tinos a otros una oportunidad en 
je, que nos demostremos que no 
somos caníbales, que somos ca
paces de vivir en paz, sin guerra 
civil y sin sangre" declaró hoy 
a los periodistas el miembro del 
comité ejecutivo del Partido Co
munista de España. Luis Lucio 
Lobato que ayer salió de la pri
sión de Carabanchel, después de 
¡haber cumplido en diversas con
denas casi 25 años de cárcel. 

Luis Lucio lobato insistió en 
la necesidad de una '• amnistía 
total, absoluta, sin exclusiones de 
ninguna clase, una amnistía mul-
tílaterol, no unilateral. ¿Por qué 
ley divina —se preguntó— esta
mos los españoles condenados a 
•no vivir en paz?". 

Durante todos estos años de 
lucha —^explicó Lobato— nuestra 
orientación del partido ha sido 
la de lograr "'un pacto por la l i 
bertad" que se ha cristalizado en 
Ja creación de la Junta Demo
crática primero, y después en la 
Coordinadora Democrática, que 
es el inicio del reagrupamientn 
de la oposición española en una 
«ola plataforma". 

Señaló que los recientes aten
tados, "quien quiera que sea el 
autor, son un desatino horroro
so, y representan una provoca
ción a todo el pueblo e incluso «i 
ia reciente, declaración del Go
bierno, que si bien, personalmen
te, creo que no pasa de ser un 
anunciado de palabras, tiene " n 
cierto valor y representa un i n 
flexión que compromete a l Go
bierno por suscitar esperanzas en 
3a oposición y que ha debido re
sultar realmente escandalosa pa
ra el bunker que impide que im
pide que salten los resortes que 
conduzcan a l a reforma". 

NINGUNA G A R A N T I A 
Respecto a su salida de la cár

cel de Carabanohel después de 
haber cumplido una condena de 
seis años y medio por su partici
pación en la primera manifesta
ción pro amnist ía que hubo en 
«J país, en noviembre de 1970. 

"Hemos de darnos los españoles unos 
a otros una oportunidad" 

En la que nos demostremos que no somos 
caníbales, que somos capaces de vivir en paz 

coincidiendo con el consejo de 
guerra de Burgos que se seguía 
contra unos miembros de " E T A " . 
Luis Lucio Lobato dijo: " M i sa
lida a la ctl le l a considero como 
una libertad condicional puesto 
que no hay ningüna garantía en 
absoluto, y por el mero hecho -=ie 
ser miembro del comité central 
del Partido Comunista me pue
den detener en cualquier momen
to...". Denunció el caso de San
tiago Alvarez, que, sin que se le 
probara nada, y con pasaporte 
español, permanecía en la cárcel 
al igual que Simón Sánchez Mon
tero, pendiente de juicio. 

" Y o soy un hombre —dijo--
que jamás he tenido un pasapor
te; no sé qué es eso. Pero sí voy 
a solicitarlo inmediatamente y 
me gustará mucho tener uno y 
usarlo". 
. E n relación con su futuro pro

fesional y político, Luis Lucio L o 
bato afirmó: " E n cuanto a mi 
porvenir político, estoy seguro de 
seguir s i e n d o comunista". E n 
cuanto al profesional, mi profe
sión era la de fresador, pero he 
trabajado en el mundo de los l i 
bros, de las e d i t o r i a l e s —en 
"Aguilar" y en "Aguilera"— y 
hacia ese mundo creo que es don
de orientaré mi futuro profesio
na l" . 

INVITADO A F U G A R S E 
Se refirió a preguntas de los 

periodistas, a l a fuga de los 
miembros de " E T A " y " P R A P " 
de l a prisión de Segovia y confe
só haber sido invitado a fugarse 
con ellos. " Y o rehusé esa invi
tación por razones completamen
te comprensibles —dijo Lobato—. 

Políticamente, les dije, tengo una 
idea de l a situación política en 
virtud de la. cual tengo esperan
zas fundadísimas de que yo esta
ré en fecha cercana en la calle 
y vosotros también. Tra té de ha
cerles comprender que l a ruptu
ra democrática no tardar ía mu
chos meses en producirse y que 
se aliviaría l a situación de los 
presos poltíicos. Yo, además, que
ría estar en España, me encon
traba y me encuentro visceral-
mente encarnado en España y 
no quería faltar de ella. También 

» 
las raaones de tipo técnico y ope
rativo no llegaban a convencer
me". 

Luis Lucio Lobato abordó tam
bién el tema de sus cinco deten
ciones, en el transcurso de laK 
cuales cumplió veintiún años y 
medio de prisión, todas ellos por 
ser comunista y por asociación v 
propaganda ilegal. 

L a primera detención fue en 
1940 y cumplió un año, después 
fue prisionero de guerra en él 
Ejército y trabajó en un campo 
de concentración, por " m i desa
fecto al régimen", en 1942 cum
plió doce años y medio de conde
na seguida, en cinco cárceles di
ferentes; en 1959, por convocar 
una huelga general para hacer 
un llamamiento a la reconcilia
ción nacional, volvió a ingresar 
en prisión y cumplió cinco años 
y medio de cárcel. Nuevamente 
fue detenido el 20 de noviembre 
de 1970. y su últ ima condena la 
terminó ayer por la tarde. 

Los trabajadores de "Barreras" de 
Vigo se reintegraron al trabajo 

E L SUPREMO CONFIRMA E L DESPIDO DE 59 
PRODUCTORES DE UNA EMPRESA DE ALAVA 

Los obreros de "Mireyme^ finalizaron su encierro 
en el centro sevillano de trabajo 

Madrid: En libertad 3 miembros del FRAP 
# Estaban condenados a penas de 15 a 18 años 

MADRID, 24. — (CIFRA). — E l 
Tribunal de Orden Público ha 
puesto en libertad, esta tarde, a 
Jaime y Jorge Díaz Gómez y a 
José Luis Díaz Fernández, a quie
nes condenara a sendas penas de 
15 años de reclusión, a los dos piñ-
meros, y a 18 años al tercero. 

Los tres fueron condenados por 
asociación ilícita, en grado de di
rigentes, como pertenecientes al 
F.R.A.P. con cargo directivo. 

Con arreglo a la modificación 
última del Código Penal, corres
pondería a los citados una pena 

NOTAS NECROLOGICAS 
DON NESTOR ARMESTO 
CRESPO 

En San Fiz, parroquia de Castro 
Caldelas, provincia de Orense, ha 
fallecido el viernes, don Néstor 
Armesto Crespo, padre de nues
tro querido amigo, el conocido 
médico 'ucense, don Víctor Ar
mesto Rodríguez. 

L a noticia de su muerte, cono
cida ayer a través de nuestro pe
riódico, ha causado en nuestra 
ciudad general sentimiento. 

En la parroquia de San Fiz, Ra
bal, Castro Caldelas, a las cinco 
de la tarde, tendrá lugar hoy el 
funeral por su eterno descanso y 
seguidamente la conducción de 
sus restos mortales al cementerio 
de aquella parroquia, actos estes 
que sin duda alguna han de ver
se asistidos por la presencia de 
innumerables personas de la 
amistad de la familia Armesto-
Rodríguez, tanto de la provincia 
de Orense como de la de Lugo. 

Desde estas columnas expresa
mos a toda la familia del extinto 
nuestra más sincera condolencia 
y de una manera especial a nues
tro entrañable amigo, el doctor 
Víctor Armesto. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia de don Fortunato 

Magadán Vidal (q.e.p.d.), expre
sa por medio de estas líneas su 
más sincero agradecimiento a to
das cuantas personas se han dig
nado asistir a los actos de fune
ral y entierro que tuvieron lugar 
el pasado día 23, así como a los 
que, por uno u otro medio, le han 
testimoniado su pésame. 

máxima de seis años y como lle
van cumplidos ya tres y ha de 
serles aplicado el último Decreto 
de indulto, han sido puestos en l i 
bertad. 

DETENIDOS PUESTOS EN 
LIBERTAD 

E l magistrado juez de Orden 
Público número 1, ha dispuesto la 
libertad esta tarde, sin ningún 
procesamiento, de Carmen López 
Millán, Rosa Maria López Millán 
y Ramón del Moral, 

Estas tres personas habían si
do detenidas, por supuesta impli
cación en los actos terroristas re
gistrados el domingo, día 18. 

Trasladadas esta mañada desde 
la Dirección General de Seguri
dad al Juzgado de Orden Público, 
después de tomarles declaración 
la autoridad judicial tomó la reso
lución mencionada. 

Murió el cardenal 
Doepfner 

M U N I C H , 24.— ( E F E ) . — Mu
rió repentinamente e inesperada
mente esta mañana aquí el presi
dente de la Conferencia Episcopal 
Alemana y arzobispo de Munich, 
cardenal Doepfner, informó un 
portavoz del Episcopado. 

E l purpurado alemán falleció víc
tima de un infarto; contaba 63 
años, el.fallo cardíaco le sobrevino 
esta mañana, cuando abandonaba 
su residencia. 

VIGO, 24. — (CIFRA). — Los 
trabajadores en paro en la factoría 
"Hijos de J . Barreras" se reinte
graron al trabajo, al entrar en la 
factoría 17 de los 24 despedidos 
desde 1965. 

L a firma "Barreras" decidió 
readmitir a los despedidos en las 
mismas condiciones que tenían en 
el momento del despido. Con esta 
medida y el inmediato pago de los 
salarios adeudados a los trabaja
dores, se ha solucionado el conflic
to en "Barreras", donde los obre-
ros mantenían el control de las 
instalaciones para evitar la salida 
del material. 

La compra de la plataforma 
"Skau-Shorel" por la firma ameri
cana "Chevron" ha influido deci
sivamente en la solución de este 
conflicto. 

DESPEDIDOS DEFINITIVA
MENTE CINCUENTA Y 
NUEVE TRABAJADORES 

MADRID, 24. — (CIFRA). — Por 
la Sala sexta del Supremo ha sido 
confirmada la sentencia de la Ma
gistratura de Trabajo de Vitoria 
que declaraba procedentes y sin 
derecho á indemnización los des
pidos de cincuenta y nueve tra
bajadores de la empresa "INFB-
MA", domiciliada en Oyón (Alava). 

Según sentencia confirmada "IN-
FEMA", se dedica a la fabricación 
de envases metálicos litográficos. 
E l 11 de noviembre de 1974 la 
factoría fue escenario de un acci
dente, en el que resultó con lesio
nes leves un capataz. Intervino la 
Inspección Provincial de Trabajo, 
la cual informó que no había sido 
apreciadas faltas de medidas de 
seguridad imputables a la empre-
so, y dictaminó el gabinete técnico 
de Higiene y Seguridad en el Tra
bajo que al utilizarse una carre
tilla mecánica el accidente se de
bió al accionamiento del pedal de 
descanso, accionamiento que rea
lizó por declaraciones de testigos, 
Luis Romero Serrano. Instruyó di
ligencias penales al señor Romero 
el Juzgado de Instrucción número 
dos de Vitoria, y la empresa des
pidió al trabajador. 

Por solidaridad con el señor Ro
mero, sesenta y cuatro obreros 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo el próximo martes, 
^'a 27, a las OCHO de la tarde, en 
â iglesia parroquial de Santiago 

CNova), aplicado por e l alma de 

iüSTAOUIA NEIRA SILVA 
Que falleció en esta ciudad, en 1973, 
después de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

SUS HERMANAS, E L E N A Y LEO
NOR NEIRA SILVA, 

RUEGAN a sus amistades y demás 
t^rsonas piadosas una oración por 
*1 eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas mi
sas; favor que agradecerán. 

Lugo, 25 de julio de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. Victarino Alvarez Cabanas 
Que falleció el día 4 de julio de 1974, en esta ciudad, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Luz Fernández Viilamil; hijas, Purita y Mari-Luz 
Alvarez Fernández; hijos políticos, Elias Fernández Duran y Julio 
Herreros Casero, hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos 
y d«más familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una 
oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al fune
ral de segundo aniversario que se celebrará mañana, lunes, día 26, 
a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de 
Padua; favor que agradecerán. 

Lugo, 25 de julio de 1976 

de la empresa el 16 de noviembre 
de 1974, pararon su trabajo. Les 
invitó la empresa a reanudar la 
actividad, ellos se negaron y la 
empresa les sancionó, por una fal
ta grave con suspensión de empleo 
y sueldo durante tres días, y en 
la misma comunicación de la san
ción la empresa advirtió a los tra
bajadores que calificaría de agra
vante la misma si continuaban en 
su actitud e impondría nuevas san
ciones. Siguieron los paros colec
tivos, después de intervenciones 
infructuosas de sindicatos, de la 
empresa y del jurado de la misma, 
y la entidad despidió a los sesenta 
y cuatro obreros, cinco de los cua
les solicitaron su readmisión, una 
vez pedidas disculpas. Cincuenta y 
nueve demandaron a la empresa 
en solicitud de que sus despidos 
fueran declarados improcedentes, 
acción judicial que les rue adversa. 

Recurrieron los despedidos con
tra la sentencia de Vitoria, opo 
niéndose a los recursos el abogado 
de la empresa, Mariano Fernán
dez Torija, y la tesis de éste ha 
sido estimada ñor el alto tribunal. 

LOS TRABAJADORES DE 
"M1REYME" ABANDONAN 
SU RECLUSION 

S E V I L L A , 24.— ( C I F R A ) . — E s 
ta tarde han abandonado su vo
luntaria reclusión en su centro de 
trabajo los trabajadores, alreddor 
de un centenar, de la empresa 
"Mireyme", que adoptaron tal ac
titud el lunes día 12 en señal de 
protesta por no haber cobrado sus 
salarios desde primero de Junio. 

Se esperaba que hoy, sábado, les 
abonara la empresa, declarada en 
suspensión de pagos, los salarios 
pendientes, pero a últ ima hora no 
ha sido posible efectuar tal liqui
dación. 

Según parece, los trabajadores 
han recibido la promesa de que el 
lunes cobrarán y han decidido dar 
por terminada su reclusión en el 
centro de trabajo, que se prolon
gaba ya por espacio de trece d ías 

MANIFESTACION DE TRA
BAJADORES DE "TELEFO
NICA" 

G E R O N A , 24.— ( C I F R A ) . — 
Unos trescientos trabajadores del 
ramo de la construcción se han 
manifestado esta tarde para reivin
dicar a las empresas donde traba
jan, los salarios acordados en el úl
timo convenio. 

Los trabajadores recorrieron va
rias calles de la ciudad, y cuando 
llegaron frente al edificio de la De
legación de Trabajo se disolvieron 
pacíficamente, sin que tuviera' que 
intervenir la fuerza pública. 

MANIFESTACION DE OBRE
ROS DE LA CONSTRUCCION 

L A COftUÑ-A. 24.— ( C I F R A ) . — 
Ha sido autorizada mía mani
festación a los trabajadores de 
la Telefónica de esta ciudad, con
vocada para el próximo día 28. a 
las ocho de la tarde. 

L a manifestación tiene por ob
jeto pedir la readmisión de los 
compañeros despedidos y el le
vantamiento de las sanciones im
puestas por la empresa a conse
cuencia de las reivindicaciones 
del convenio colectivo. 

MADRID, 24.— (CIFRA). — E l 
ministro de la Gobernación, Ro
dolfo Martin Villa, ha tomado ju
ramento y dado posesión de sus 
cargos al subsecretario de su De
partamento José Miguel Ortí Bor-
dás; al subsecretario de Orden 
Público, Félix Hernández Gil y al 
director general de Correos y Te
lecomunicación, Ignacio Acha Sán-
chez-Arjona, en un acto celebra
do, a las nueve y media de la ma
ñana, en el Salón Verde del Minis
terio, al que asistieron los direc
tores generales del Departamento 
y otras altas personalidades. 

" L a amplitud y flexibilidad de 
los propósitos políticos del Go
bierno deben ser correspondidas 
con una amplia actuación de to
dos en el terreno de las ideas", 
ha dicho el ministro de la Gober
nación, Rodolfo Martín Villa, en el 
acto de toma de posesión del nue
vo director general de Seguridad, 
Emilio Rodríguez Román. 

Asistieron al acto junto con el 
ministro, el subsecretario de la 
Gobernación, José Miguel Ortí 
Bordás, y el de Orden Público, Fé
lix Hernández Gil. 

El señor Rodríguez Román, en 

Entre Villalba y E! Escorial 
descarriló el expreso Madrid-Ferrol 
9 No se registraron desgracias personales 

A En e! tren viajaba el ministro de Obras 
Públicas, que se dirigía a Lugo 

MADRID, 25. - (CIFRA). - E l tren Madrid-León-Ferrol ha descarri
lado a las 22,24 horas de la pasada noche entre Villalba y San Lorenzo 
de El Escorial. No hubo que lamentar desgracias personales. 

Se da ia circunstancia que en uno de los vagones viajaba el minis
tro de Obras Públicas, Leopoldo Calvo Sotelo. 

Según informa el gabinete de Prensa de RENFE, ia vía quedó 
expedita al poco tiempo, reanudándose el tráfico normal de trenes. 
Cuando practicaban los trabajos para el restablecimiento de la nor
malidad, llegó el tren 541 Madrid-Gijón-Avilés, que al no poder pasar 
dio marcha atrás y, por causas que se desconocen, también sufrió un 
descarrilamiento, sin mayores consecuencias, cerca del apeadero de 
Las Zorreras. 

N. de la R.—Según nuestras noticias, el ministro de Obras Públi
cas, don Leopoldo Calvo Sotelo Rústelo, viajero del expreso Madrid-
E l Ferrol que tiene su llegada a Lugo a las 9,13 horas de la mañana, 
se dirigía precisamente a nuestra capital para después continuar via
je a su casa de Ribadeo, donde, según informaciones oficiosas, iba 
a pasar la jornada del domingo. Pese al contratiempo del accidente, 
que —aparte del susto— no ha tenido afortunadamente otras conse
cuencias mayores, el ministro es esperado en nuestra ciudad como es
taba previsto. 

En Vich (Barcelona) 

I M P E D I D A L A C O N C E N T R A C I O N P R O 

M A R X A D E L A L L I B E R T A T 
V I C H (Barcelona), 24.— (CI

FRA).—Con un gran despliegue de 
fuerzas de la Guardia Civil y la 
Policía Municipal se impidió la ce
lebración de la concentración pre
vista en la Plaza del Caudillo con
vocada en favor de la «Marxa de 
la Liibertat». 

Alrededor de las ocho de la no

che fue desplegada una gran pan
carta en uno de los edificios de la 
Plaza, y se intentó hacer lo propio 
con una segunda; sin que se logra
ra, siendo retiradas ambas poco 
después por los agentes. Hubo tam
bién algunos intentos de manifesta
ción, impedidos por las fuerzas pú
blicas, y se lanzaron algunas octa
villas de apoyo a la citada marcha. 

En El Grove 

D E T E N I D O S C U A T R O P R E S U N T O S 

M I E M B R O S D E A . N . P . G . 

Cuando lanzaban propaganda y colocaban 
una bandera en el puerto 

E L GROVE (Pontevedra), 24. — 
(CIFRA). — La Policía Municipal 
de E l Grove ha detenido a altas 
horas de la madrugada a cuatro 
personas, cuando lanzaban propa
ganda y colocaban una bandera 
gallega con la estrella de cinco 
puntas, en las inmediaciones del 
puerto de esta villa. 

Los detenidos son José Luis 
Caeiro Salgado, de 20 años, Ma

nuel Gucde Oliva, de 20, Maria 
Bernardina Romero Insua, de 19 
años, y María Paz Raña Lama, de 
20, vecinos de Vigo, Orense y La 
Coruña, presuntos miembros de la 
Asamblea Nacional Popular Gale
ga (ANPG). 

Los jóvenes detenidos han sido 
trasladados a Cambados, donde 
quedaron a disposición del Juz
gado. 

En Guipúzcoa y Vizcaya 

L A P R I M E R A M A R E A D E L B O N I T O 

H A S I D O E X C E L E N T E E N L O Q U E 

S E R E F I E R E A C A P T U R A S 
BERMEO (VIZCAYA), 24. — (CI

FRA).—La primera marea del bo
nito ha sido excelente en lo que 
se refiere al volumen de capturas 
tanto en los puertos pesqueros 
guipuzcoanos como vizcaínos. 

El pasado lunes, día 19, entraron 
en el puerto vizcaíno de Lequeitio 
cuatro embarcaciones con un total 
de 40.000 kilos, que se cotizaron a 
86-87 pesetas. En Guetaria, el mis
mo día, entraron 14 embarcaciones 
con un total de 150.000 kilos, co

tizándose a 85 pesetas le kilo. E l 
jxieves, día 22, las embarcaciones 
de Bermeo (Vizcaya), lograron un 
total de capturas que ascendieron 
a 300.000 kilos y que se cotizaron a 
75 pesetas en la lonja. 

Las "lebatzaleak" (merluceras) 
también se dedicaron a la pesca 
del bonito, ya que las capturas de 
merluza están siendo escasas mien
tras que la pesca del bonito está 
resultando óptima. 

Regresa a Bilbao un activista de la ETA 
• P R O C E D I A D E B E L G I C A 

IRUN7 (Guipúzcoa), 24.— (CI 
F R A ) . — Uno de los que fue miem
bro activo de la organización 

E . T . A . . Juan Echeverría Elorza. 

L A SEÑORA 

D O Ñ A D O L O R E S F E R N A N D E Z G O M E Z 
(Viuda de Fernández) 

Falleció el día 20 de julio de 1976. habiendo recibido loe Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Sus hijos Dolores y Clemente; hermano, Honorio; hijos polrticos. Mam,*! Fernández y Maria Teresa Gonrález- aobri 
bisnietos y demás familia, ' w»nwieir soon 

B.ÜEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral que tendrá lugar el día 
iglesia de Santiago (Nova) de Lugo; favores que agradecerán. 

nos, nietos, 

27 del corriente, a las T R E C E horas, en la 

El Excmo. Sr. Obispo de la Diócesis se ha dignado conceder las indulgencias en la forma acostumbrada.30' ^ ^ ^ ^ 1978 

de 27 años de edad, ha regresado 
por la frontera de Behobia a Es
paña, con dirección a Bilbao. 

Ai hacer su presentación en la 
policía, ha declarado que hace ocho 
años se exilió por poco tiempo en 
Francia e Inglaterra y, posterior
mente, estuvo unos cinco años en 
Bélgica, donde tenia su última re
sidencia. 

L a mayor parte de su exilio la 
dedicó al trabajo, al margen de to
da actividad política, según ha de
clarado. 

Le esperaban ea la frontera iru-
nesa su padre, tíos y familiares con 
quienes, a continuación, siguieron 
viaje a Bilbao en automóvil, ciudad 
en la que fijará su nueva residen
cia. 

Se tiene la impresión de que en 
días sucesivos retornarán otros 
miembros «etarras» desde Francia 
y Bélgica, que, sin duda, figura
ban, de un tiempo a esta parte, al 
margen de toda actividad poilítica, 
y naturalmente, con posesión de 
sos correspondientes pasaportes. 

unas breves palabras, se confesó 
hombre fiel a sus viejas convic
ciones y partidario del ejercicio 
de las libertades, pero con respe
to a la Ley a de la autoridad. 
Añadió que entre todos hay que 
ir buscando estilos, talantes, mé
todos y procedimientos adecuados 
a cada hora. 

E l ministro de la Gobernación 
señaló que los conceptos de auto
ridad y libertad, lejos de excluir
se, se exigen y complementan, 
pues el reconocimiento de las li
bertades obliga a un mayor es
fuerzo en pro de la convivencia 
social y, recípi'ocamente, es el 
mantenimiento del orden ciudada
no el que hace posible el efectivo 
disfrute de dichas libertades. 

Se refirió después el ministro 
a la creación de la Subsecretaría 
de Orden Público, que dijo res
pondía a la peculiar naturaleza 
que el mantenimiento del orden 
público presenta dentro de la ga
ma de competencias y atribucio
nes reconocidas al Ministerio. 

Por último, el señor Martin Vi
lla, afirmó: "Cuando nuestra so
ciedad atraviesa un importante 
momentó de cambio y renovación, 
cuando el reconocimiento del plu
ralismo dentro de la legalidad su
pone el lógico concurso de co
rrientes ideológicas y de opinión 
diversas, cuando se aspira a una 
mayor participación de los ciuda
danos en las tareas públicas, es 
lógico que la idea del orden apa
rezca como objetivo básico para 
la efectividad y realización de un 
sistema político de convivencia ci
vil, donde el respeto a los demás 
y a su dignidad y libertad sean 
plenamente reconocidos y garan
tizados". 

EN OBRAS PUBLICAS 
A las 10.30 horas de la mañana 

de hoy ha tenido lugar en el Mi
nisterio de Obras Públicas la to
ma de posesión de Luis Ortiz Gon
zález, subsecretario del mismo. 

COMERCIO 
Con asistencia de los ministros 

de Asuntos Exteriores, Industria, 
Agricultura y Comercio, y de sub
secretarios de varios Departamen
tos, ha tenido lugar, a primera ho
ra de la mañana de hoy, el acto 
de toma de posesión de los nue
vos subsecretarios de Comercio y 
Mercado Interior, Eduardo Peña 
y Rafael Dal-Re. 

En el despacho oficial del mi
nistro de Información y Turismo 
se ha celebrado a primera hora 
de la mañana de hoy el acto de 
toma de posesión de los nuevos 
altos cargos .del Departamento. 

Tras la lectux%a por el oficial 
mayor de los Decretos de ceses y 
nombramientos, el titular de la 
Cartera, Andrés Reguera Guajar-
do, tomó el juramento, según la 
fórmula preceptiva, a Sabino Fer
nández del Campo como subsecre
tario de Información y Turismo, 
a Gonzalo Rodríguez del Castillo, 
como director general de Coordi
nación Informativa; a Rafael An-
són Aliart, como director general 
de Radiodifusión y Televisión, y a 
Modesto Fraile Poujade, como di-
i-ector general de Empresas y Ao-
tividades Diversas. 

AGRICULTURA 
La tarea que nos espera no es 

fácil y las exigencias que el campo 
proyecta sobre nosotros no son 
escasas. De ahí la razón de los 
cambios introducidos en la estruc
tura y en las personas del Minis
terio, que se culminan con un 
equipo renovado y cargado de ex
periencias variadas y complemen
tarias, con distintas procedencias 
profesionales y personales. 

Así se ha expresado el ministro 
de Agricultura, Fernando Abril 
Martorell, en la toma de posesión 
de los nuevos altos cargos de su 
Departamento: José Enrique Mar
tínez Geniquez, presidente del 
"FORPPA"; Luis Gamir Casares, 
Secretario General Técnico; Jor--
ge Pastor Soler, director general 
de la Producción Agraria; Anto
nio Salvador Chico, director gene
ral de Extensión y Capacitación 
Agrarias; Manuel Aullo Urech, di
rector de "ICONA; Jaime García 
Alamán, presidente del " IRYDA" y 
José Luis Meilán Gil y García Fe-
rrer, director general de Indus
trias Agrarias. 

EN INDUSTRIA 
A mediodía de hoy se ha cele

brado en la sede del Ministerio 
de Industria el acto de juramento 
y toma de posesión de los nuevos 
altos cargos de este Departamen
to: Secretario General Técnico, 
José María Jerez y de Rojas y di
rector general de Industrias Ali
mentarias y Diversas, Mariano Ca-
labuig Pelegrina. 

Aceptado el recurso de apelación de los 
abogados de las víctimas de Montejurra 

S E SOLICITA E L INTERROGATORIO DE LOS 
MIEMBROS DE LA GUARDIA CIVIL 

P A M P L O N A , 24.— ( C I F R A ) . — 
Según informan los abogados de 
las víctimas de los sucesos de Mon-
tejurra, el juez especial dê  Estella 
ha aceptado a trámite el recurso de 
apelación presentado por la parte 
querellante. 

E l juez especial de Estella se ha
bía inhibido del caso por conside
rar que era competencia del T.O.P. 

Se ha presentado también un re
curso de súplica, y subsidiariamen
te de queja, en el que se pide a la 
sala que entiende el caso solicite 

a la Interpol la búsqueda y cap 
tura de Sixto Enrique de Borbón 
por ser uno de los principales im
plicados en el caso. 

Se pide asimismo el levantamien
to del secreto sumarial y se Techar 
za la reconstrucción de los hechos 
por considerar que no fue efectua
da en presencia de las personas in
teresadas. 

De igual manera los abogados 
defensores solicitan el interrogato
rio de los miembros de la Guardia 
Civil que estuvieron en el acto. 

UN OBISPO FRANCES 
SUSPENDIDO "A DIVINIS" 
Por r e c h a z a r e l Conci l io Vat i cano ¡ I 
CIUDAD D E L VATICANO, 24.— 

fEFE).— E l obispo francés monse
ñor Marcel Lefevre ha sido sus
pendido "a divinus" a causa de su 
excesivo tradicionalismo. La me
dida, particularmente grave por 
tratarse de un prelado, ha sido 
adoptada por la Congregación de 
los Obispos y comunicada al in
teresado con fecha 22 de julio. 

En un comunicado difundido 
hoy, la Santa Sede informa que 
el citado dicasterio vaticano, en 
nombre de Pablo V I , había dirigi
do hace tiempo a monseñor Lefe
vre una invitación al arrepenti
miento dándole un plazo de diez 
días para dar una prueba de su 
cambio de conducta. 

Durante este período ei prelado 
francés ha enviado al Papa sólo 
una carta en la cual, lejos de dar 
un signo, o por lo menos una es
peranza de arrepentimiento, "cons
tituye más bien una prueba de 
una renovada actitud de desafío 
—afirma el comunicado—, y mo
tivo de amargura para Su Santi
dad". 

La nota vaticana prosigue infor
mando que, transcurrido inutii-
mente el plazo, "no queda más re
medio que aplicar al prelado la 
pena que el Sumo Pontífice ha 
considerado conveniente en este 
caso". 

Por consiguiente, a monseñor 
Lefevre le queda prohibido el de
recho de toda potestad derivante 
de las órdenes sagradas, y no po
drá ni celebrar misa, ni adminis
tras los Sacramentos ni predicar. 

Con su actitud conscientemente 
adoptada "de situarse en oposi
ción al Papa y a la Iglesia— pun
tualiza el comunicado— monse
ñor Lefevre se ha puesto en tal 
situación, que ha obligado a la 
Santa Sede, por un deber hacia 
toda la comunidad, a dar esta 
aclaración". 

Aún deplorando profundamen
te que haya sido menester difun
dir tan dolorosa disposición, el 
comunicado vaticano agrega que 
"se alimenta viva esperanza de 
que u aspecto pastoral no sea 
ignoi-ado y de que su inmediato 
arrepentimiento permita cambiar 
de página lo más pronto posible 

en este desdichado periodo, que 
tanto daña a la causa de la Igle
sia". 

La decisión de adoptar esta me
dida disciplinaria se debe, según 
el comunicado "al escándalo sus
citado entre los fieles por la obs
tinación de un obispo en recha
zar el Concilio Vaticano n y las 
reformas en él decretadas, con íu 
pretensión de erigirse en juez su
premo de la tradición", así como 
a "la semilla de la discordia, que 
a pesar de reiteradas y fraternas 
advertencias, el prelado ha per
sistido en derramar en las dióce
sis de varios países"". 

La nota vaticana concluye re
cordando que "ninguna función 
puede ser ejercida en la Iglesia 
cuando no existe un vínculo inte-
ridr con el sucesor de Pedro y con 
los pastores que están en comu
nión con él". Y que esto puede 
afirmarse también respecto a otros 
abusos que se pueden advertir en 
varias partes, "sobre los cuales 
los responsables del magisterio 
auténtico tienen el deber de vigi
lar". 

Permiso especial en 
Suiza para negociar 

con divisas 
MADRID, 24— (CIFRA). — M 

ios banqueros ni los empleados 
de banca podrán concertar en Sui
za operaciones con divisas de no 
disponer de un permiso especial 
del Banco Nacional, en el futuro, 
según una información de Zuricb 
publicada hoy por "Informe Eco
nómico". 

E l proyecto ha sido presentado 
por el Consejo Federal suizo para 
proteger al público de un perjui
cio derivado de las transacciones 
comerciales en divisas. 

Por su parte —añade la infor
mación— los bancos de negocios 
suizos no tienen objeciones que 
oponer a la concesión de licencias 
a los negocio- de divisas, pero de-
searían estar representados en la 
comisión de Ucencias. 
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MDRID: lina mujer herida por el "tirón" de dos jóvenes 
que le robaron el bolso con cincuenta y cinco mil pesetas 
SEVILLA: UN HOMBRE MUERTO POR UN CAMION BAJO E L QUE DORMIA 

ESTADOS UNIDOS: UNO D E I O S A C I S A D O S DEL SECUESTRO D E l AUTOBliS ESCOLAR S E ENTREGA A L A P O L I C I A 

NACIONAL 
LESIONADA POR DOS JO-
VENES QUE L E ROBARON 
E L BOLSO 

MADRID, 24.— (CIFRA).— Una 
«eñora resultó gravemente herida 
por dos jóvenes que, desde una 
motocicleta en marcha, de un "*í-
rón" le arrebataron el bolso que 
contenía 55.000 pesetas y , diver
sos documentos, a la salida de una 
entidad bancaria, en la calle Go-
ya esquina a Claudio Coello. 

L a víctima, Ana María Santiago 
y Díaz de Mendívil, sufre fractura 
de cúbito y radio del brazo iz
quierdo producida como conse
cuencia de la caída, por lo que 
tuvo que ser internada en una 
clínica. 

MURIO ARROLLADO POR 
UN CAMION BAJO E L 
CUAL DORMIA 

S E V I L L A , 24. — (CIFRA). — Un 
hombre fue arrollado y muerto 
por un camión bajo el cual dor
mía, en la localidad sevillana de 
Villafranco del Guadalquivir. 

L a víctima, Esteban Rodríguez 
Ruiz, de 46 años, obrero agrícola 
eventtual, acostumbraba a dor
mir por la noche debajo de un ca
mión que quedaba aparcado en el 
lugar, hasta que por la mañana 
le despertaba el chófer, antes de 
poner en marcha el vehículo. 

E l accidente se produjo al con
fundir Esteban el camión bajo el 
cual dormía cada noche, por otro 

distinto, propiedad de Francisco Pablo, calificándose su estado de 
Pilares. E l conductor de éste, ig
norante de que hubiera alguien 
debajo, puso por la mañana en 
marcha el vehículo y arrolló a Es
teban Rodríguez, al que produjo 
la muerte instantánea. 

GITANO AGRESOR HERIDO 

BARCELONA, 24. — (CIFRA). — • 
De un tiro en la pierna tuvo que 
derribar un policía armado a un 
gitano que se abalanzó sobre él 
esgrimiendo un cuchillo de gran
des dimensiones, al darle aquél 
una voz de "alto". 

E l hecho ocurrió en la barriada 
de San Andrés, donde dos gitanos 
agredieron a Félix Egea García, 
de 53 años, para robarle un reloj 
y doscientas pesetas que tenía en 
su poder. 

A l emprender la huida los agre
sores, su víctima saltó detrás de 
ellos dando grandes voces, lo que 
motivó la intervención de un po
licía que se' encontraba en los al
rededores. Uno de los malhecho
res, que estaba a punto de ser 
alcanzado, se abalanzó sobre el 
agente empuñando un cuchillo, y 
al verse agredido, el agente dis
paró su arma, alcanzando al gita
no en una pierna, por encima de 
la rodilla, mientras su cómplice 
lograba huir. 

E l herido, José Flores Hernán
dez, ingresó en el Hospital de San 

menos grave'. 
MADRE E HIJA, MUERTAS, 
AL ESTRELLARSE SU CO
CHE 

CARAVACA (Murcia), 24. — 
(CIFRA). — Una mujer y su hija 
resultaron muertas al estrellarse 
el automóvil en que viajaba toda 
la familia. 

Esta mañana, sobre las diez, 
circulaba el vehículo "Seat" ma
trícula B-4558-0, que procedía de 
Barcelona, en viaje de vacaciones 
hacia Fiñana (Almería). A l llegar 
al kilómetro 4 de la carretera co
marcal 33-14, de Caravaca a Vi-
llena, por causas que se descono
cen, chocó con r l pretil del puen
te existente en dicho lugar, cono
cido por el Barranco del Moro. 

De este choque resultaron con 
heridas gravísimas Palmira Orte
ga Cerroches, de 37 años, y su 
hija Ernestina González, de 11 
años, así como otro niño de 7 
años, Javier González Ortega. Es
ta familia reside en Barcelona, 
calle Jaime Huguet, número 16, 
y marchaba hacia la provincia de 
Almería . para pasar sus vacacio
nes. 

EXTRANJERO 
PRESENTACION DE UNO 
DE LOS PRESUNTOS SE
CUESTRADORES DEL AU
TOBUS ESCOLAR 

OAKLAND (California, E E . UU.), 
24. — (EFE). — Bichar Schoenfeld, 

mil personas serán evacuadas 
de l as inmediaciones de 
A causa del eseape de gases de una fábrica de productos químicos 
MELAIí (IteiLia), 34.— (EíFE).~ 

M á s d.« 15.000 personas serán eva
cuados de ama. zona vecina de 
Müán , a causa de üa contamina
ción de gases escapados de una 
industria química. 

L a orden de evacuación üa die
ron esta tarde las autoridades re
gionales milanesas. E l número de 
ciudadanos que deberán ser ale
jados de l a reglón no se conoce 
oficialmente. Desde el ¡pasado día 
12 en que se produjo el escape 
de gas y se extendió por l a re
gión, las autoridades guardaron 
un prudente silencio, insistiendo 
en que la situación "se encuen
tra bajo control". 

E l número de personas que de
berán ser evacuadas se calcula 
sobre las poblaciones de las dos 
c i u d a d e s interesadas, Seveso 
Cunos 12.000 habitantes) y Moda 
(unos 14.000). 

Entre tanto, más de 40 perso
nas se encuentran hospitalizadas, 
con signos de intoxicación, entre 
ellos una mujer embarazada. Se 
'teme también que la contamina
ción pueda llegar hasta las mis
mos puertas de Müán. 

¡La fábrica de productos quími
cos se encuentra instalada en Se
veso, se titula "Icmesa" y perte
nece a una multinacional con re
sidencia en Suim. Produce dife-

LUGO: Dos mujeres heridas en colisión 
de turismos, en Puebla del Brollón 

E n el kilómetro 106,300 de la 
carretera C-533 de !La Gudiña a 
Lalín, municipio de Puebla del 
Brollón, colisionaron los turismos 
e5-K-44, de matr ícula belga, con
ducido por Alvaro Rodríguez Do-
casar, natural de Puebla del Bro
llón y residente en Bruselas, y el 
LU-4150-B, que guiaba Francis
co Millares López, de 49 años, em
pleado, vecino de Monforte de 
Lemos, a q u i e n acompañaban 
Édelmira López Jato, de 37 años, 
con l a misma residencia que el 
conductor, y Aurora López, de 18 
años, estudiante, con domicilio en 
Vega de Espinareda (León). Am
bas mujeres resultaron ¡heridas 
calificadas de pronóstico leve. 

Instruyó diligencias l a Guardia 
Civi l de Tráfico. 

R O B A N E F E C T O S D E UN 
T U R I S M O E N L A F I E S T A 
D E LOS ANCARES 

Serafín Caridad Arias, de 56 
años, casado, profesor de Educa
ción General Básica, vecino de 
Lugo, denunció que de su turis
mo estaciónado en l a Campa da 
Braña (Sierra de Aneares), a 
donde se desplazó con motivo de 

l a fiesta celebrada allí el pasa
do domingo, le sustrajeron una 
máquina fotográfica que valora 
en doce mil pesetas y una bolsa 
de deportes, con unas gafas de 
sol y un pantalón vaquero, que 
estima en 1.600 pesetas. 

R O B A N UN MOTOR D E 
UN POZO 

Jesús Gómez Maceiras, de 53 
años, casado, vecino de Escoure-
da, municipio de Corgo, denun
ció que de un pozo próximo a su 
domicilio le sustrajeron un mo
tor-elevador de agua, que valora 
en 8.600 pesetas. 

SOFOCADO E L INCENDIO 
D E OROL 

Ayer a las cinco de ,1a tarde ¡fue 
controlado el incendio forestal 
que se había iniciado el jueves 
a los dos de l a tarde en los mon
tes Moles uno y dos y Poxo, del 
municipio de Orol. No ardió tan
ta extensión como se creyó en un 
principio. Según el ICONA, han 
sido arrasadas un total de 175 
hectáreas repobladas con pinos 
de 16 años, y cerca de doscien
tas de propiedad particular, a l 
gunas repobladas. 

P o r imprudencia y temeridad 

Joven Incensé ahogado en Rapadoira" 

El suceso se produjo en "Pijnia do Caho", 
único lugar peligroso del arenal fócense 

FOZ, 24. — (Especial para E L 
PROGRESO, por "Chao de Zarri-
do").— A últimas horas de la tar
de le hoy, sobre las 21,45, tuvo 
lugar un lamentable suceso en el 
iugar conocido por "Punta do Ca
bo", zona próxima a los "Cor
chos", donde la playa de "A Ra
padoira" ofrece su único peligro, 
a consecuencia del cual resultó 
ahogado el joven Juan Luis Gon
zález del Corral, de 17 años, sol
tero y avecindado en Lugo, calle 
Nueva del barrio Feijóo, núme
ro 29. 

A l parecer, el joven, en com
pañía de los menores E.C.V. y 
J.M.F.D., se dispuso a bañarse en 
aquella peligrosa zona con mucha 
mar y mucha resaca, debido al 
fuerte viento del Este, y cuando 
en la playa de "A Rapadoira" on
deaba la bandera roja que signi
ficaba baño prohibido y pese a 
las advertencias de campistas y 
bañistas. Hicieron caso omiso de 

las indicaciones y se lanzaron al 
mar, siendo pronto envueltos pol
la fuerte corriente, a pesar de lo 
cual E.C.V. y J.M.F.D. consiguie
ron ponerse a salvo, dirigiéndose 
al bar próximo a la playa, sin 
prestar auxilio ni informar a na
die de lo que estaba ocurriendo. 

Alertada la playa por los cam
pistas, acudieron en auxilio de 
Juan Luis varios números de la 
Guardia Civil a bordo de una 
lancha rápida, así como soldados 
de la Cruz Roja y el popular " X i -
co", sin que pudieran hacer nada 
por el infortunado muchacho, cu
yo cuerpo había desaparecido en 
las aguas. 

Hoy continuará la búsqueda del 
cuerpo de Juan Luis, cuya mueiv 
te ha provocado la natural cons
ternación en la colonia veraniega 
fócense; consternación que no se 
ha visto empañada por la impru-
denota y temeridad del bañista. 

rentes gases destinados a la des
trucción de cultivos —del tipo de 
los que utilizaron los norteame
ricanos en l a guerra del Vietnam, 
que afectó a las personas—, y pa
ra usos cosméticos. 

L a naturaleza de estos gases no 
ha quedado clara. E n principio 
se dijo que se trataba de com-
p u e s t o s de triclorofenol, más 
tarde se dijo que se trataba de 
" T O D D " ; hoy, la empresa pro
ductora declaró que se trata de 
gases de efectos altamente noci
vos. 

Hace dos días fueron detenidas 
el director general, Herwing Zehl 
y el responsable de l a producción, 
Paolo Poletti. Esta mañana, el 
abogado de l a firma. Antonio 
Stati, declaró que el gas es no
civo, que la sociedad había en
cargado investigaciones a sus téc
nicos y que se había dado una 
fuerte cantidad para ayudar a 
la población que estuviese afee- • 
tada. 

Aún a pesar de l a discreción de 
las autoridades, esta tarde esta
lló l a bomba. Se supo que l a mul
tinacional dio inmediatamente 
cien millones de liras (117.600 dó
lares), "para l a evacuación de la 
zona"; que se ha puesto en con
tacto con un grupo de técnicos 
británicos "para desinfectar l a 
región", que el gas es altamente 
peligroso, y, en especial, para las 
mujeres en gestación. Entre tan
to se advirtió "no comer alimen
tos sometidos a la acción del 
gas". E l pánico ha cundido r á 
pidamente entre los iiabitantes. 

Hoy, a través de l a radio y Ja 
Tv., la población de Meda pro
testó para l a "lentitud con que 
las autoridades están obrando", 
y pidieron "queremos que se nos 
evacúe inmediatamente, sin per
der un segundo m á s " . 

Han pasado ya 12 días desde 
que el gas escapó al estallar un 
conducto de unas máqinnas. E l 
proceso fue el de evaporarse el 
gas, caer a tierra en forma de 
lluvia, evaporarse y volver a caer 
con las recientes lluvias de an
teayer. L a zona contaminada se 
iha ido extendiendo. E n realidad 
no se sabe bien hasta y hacia 
donde. E n Milán se respira zozo
bra, inquietud y miedo. 

Los resultados hasta el momen
to fueron de más de 40 hospital 
lizados. Las mujeres embaraza
das o que teman ¡haber sido fe
cundadas durante estos días de
ben ponerse inmediatamente en 
manos de los médicos especialis
tas. Los cultivas, todos contami
nados, comienzan a morir o ya 
murieron. Conejos y aves de co
r ra l se están exterminando. E l 
ganado está contaminado por los 
pastos. 

Esta m a ñ a n a se iiablataa de df-
clarar la sitaución de "calami
dad", de "emergencia", de "ca 
tástrofe". Parece que en muy po
cas horas, los ihabitantes de l a re
gión contaminada deberán ser 
trasladados a otros lugares, y, 
posiblemente, d e b e r á n quedar 
mantenidos apartados s i no en 
Lazareto, 

Mientras tanto, noticias llega
das a través de la Prensa, proce
dentes de Suiza, dicen que los 
responsables de l a mtiltlnacional 
propietaria de la " I C M E S A " sa
bían la noci vidad de los gases que 
se fabrican en ella. Y l a " I C M E 
S A " sería l a única fábrica del 
«enero existente en Europa. 

de 22 años, uno de los tres hom
bres buscados en relación con el 
secuestro de veintiséis escolares, 
y del conductor de su autobús, se 
presentó ayer a las autoridades. 
Sigue sin saberse' el paradero de 
los otros dos. 

James Schoenfeld, de 24 años, 
hermano de Richard, y Fred Woods 
también de 24 años, son los otros 
dos sospechosos. 

E l más joven de los hermanos 
Schoenfeld se presentó en la ofi
cina del fiscal del distrito de con
dado de La Alameda, acompañado 
de su padre, John Schoenfeld, mé
dico pediatra, y del abogado de 
la familia, Edward Merril. 

E l "sheriff" del condado de L a 
Alameda, Tom Huochins, manifes
tó que se habían expedido man
damientos de detención contra los 
tres sospechosos. 

Añadió que los tres serán acu
sados de 27 delitos de secuestro 
y 16 delitos de robo. Dijo también 
que Richard Schenfeld será en
viado a la cárcel del condado de 
Madera, hasta que se señale fe
cha para su comparecencia ante 
los tribunales. 

UN ALUD SEPULTA A UN 
AUTOBUS 

TUNJA (Colombia), 24. — (EFE). 
Cinco personas resultaron muertas 
y diez más heridas al sepultar un 
alud de tierra a un autobús de 
pasajeros que transitaba por la 
autopista Santa María - Tunia. en 
la provincia de Bocaya, informó 
aquí la policía. 

E l autocar transportaba 35 pa
sajeros, en su mayoría campesinos 
que viajaban a la población d^ 
Santa María, situada a 28 kilómp-
tros de esta capital. 

Patrullas de la defensa civil res
cataron esta madrugada los cadá
veres y trasladaron a los heridos 
a un centro hospitalario de Tun-
ja. 

UN NIÑO DEVORADO POR 
LAS RATAS, MIENTRAS 
SU MADRE TRABAJABA 

MEJICO, 24. — (EFE) . — Un pe
queño de nueve meses fue muerto 
por las ratas mientras su madre, 
de 19 años de edad, trabajaba co
mo lavandera en un domicilio cer
cano. 

La madre del niño, Elíazar Apu-
lino Enrique, dijo a las autorida
des no tener instrucción ninguna 
y que se dedica a lavar ropa aje
na, manifestó que se trasladó de 
su domicilio en el pueblo de San 
Gregorio a un chalet cercano don
de trabaja como sirvienta. Cuando 
regresó por la noche a casa se 
encontró con el pequeño roído 
por las ratas. 

Aunque el niño fue trasladado 
inmediatamente a un hospital na
da pudo hacerse para salvar su 
vida dada la gran cantidad de san
gre perdida. 

La infortunada madre dijo tam
bién que, dados los escasos recur
sos económicos de que dispone, 
apenas podía dejar con alguien al 
pequeño, y que la zona donde vive 
está infestada de ratas hambrien
tas. 

EXPLOTACION INHUMANA 
CASERTA (Italia), 24. — (EFE) .— 

Padre e hijo fueron detenidos hoy 
por la "carabiniere" de Caserta 
(norte de Ñápeles), por mantener 
en condiciones inhumanas a un 
sirviente durante 25 años. 

Benedetto Marcello, de 71 años, 
y su hijo Giuseppe, de 27, tenían 
a su servicio a Ferdinando Greso-
lino, de 63, al que empleaban para 
hacer los recados de un pequeño 
comercio que los Marcello tienen 
en Capua (a pocos kilómetros de 
Caserta). 

Durante 25 años, Ferdinando se 
vía sometido a un trato inhumano, 
mediante amenazas y golpes. De 
hecho, el hoy anciano vivía en una 
barraca pegada a la casa de los 
Marcello, sin luz ni servicios hi
giénicos. Diariamente recibía cien 
gramos de "spaghetti" crudo que 
él mismo debía cocerse y comer 
en el gallinero del corral. 

En los 25 años de servicio no 
cobró jamás un céntimo. A veces, 
un hermano de la víctima aeudh 
a visitarlo, en estas ocasiones, los 
Marcello lo sentaban a su mesa, 
fingiendo ante el hermano de Fer
dinando tratarlo bien y familiar
mente. 

QUINIENTAS PERSONAS SEPULTADAS AL 
CAER UNA GRANADA SOBRE UN REFUGIO 

Se trata de mujeres y niños en su mayoría y 
se desconoce el n ú m e r o de muertos 

B E I R U T (Líbano), 24.— ( E F E -
R B U T E R ) . — Quinientas personas 
—mujeres y niños en su mayoría— 
perecieron hoy, en el campamento 
palestino de Ta l Al-Zaatar, al de
rrumbarse el refugio subterráneo 
que ocupaban para protegerse del 
fuego del asedio del campo, ha 
anunciado el presidente de la Orga
nización de Liberación de Palesti
na, Yasser Arafat. 

Añadió que el desplome fue a 
causa de una granada de la artille
ría cristiana que hizo impacto de 
lleno sobre el refugio. 

Arafat telefoneó al enviado es
pecial de la Liga Arabe, Dr. Has-
san Sabri Al-Rholi, para partici
parle y denunciarle la tragedia, 
mientras que éste daba una confe
rencia de Prensa en Beirut. 

L a primera reacción del Dr. Kho-
li fue exclamar: «Esto es grave; 
serio; ¡pero es la guerra!». 

S E IGNORA E L N U M E -
R O D E M U E R T O S 

B E I R U T , 24.— ( E F E ) . — Un 
portavoz palestino ha declarado 
que Yasser Arafat, dirigente de los 
comandos guerrilleros palestinos, 
estaba mal informado cuando anun
ció que habían muerto 500 muje
res y niños en el campamento de 
refugiados del Tel Al-Zaatar al ser 
bombardeado por la artillería de 
los derechistas. 

E l portavoz concretó que los 500 
mujeres y niños quedaron atrapa
dos en un refugio del campamen
to al derrumbarse a consecuenc:.í» 
del bombardeo, pero que de mo
mento se ignora el número de víc
timas. 

A M E N A Z A D E BOICOT 
DAMASCO, 24.— ( E F E - U P I ) . — 

E l organismo árabe para el boicot 
contra Israel ha amenazado con 

incluir a las compañías petrolíferas 
internacionales en sus «listas ne
gras», si contribuían a buscar pe
tróleo en los territorios árabes ocu
pados por Israel. E l boicot se ha
ría extensivo a todos los países ára
bes, se añade. 

«Esto quiere decir que, en to
das las naciones árabes, quedarían 
prohibidas toda clase de operacio
nes comerciales y de toda índole 

y que sus actividades en la región 
quedarían suspendidas». Añad.'ó 
Mahjub. 

L a advertencia se hace a raíz de 
que en algunas informaciones se 
ha señalado que Israel estaba en 
negociaciones, especialmente con 
empresas norteamericanas, para la 
busca y explotación de petróleo en 
la zona del Sinaí ocupada por ¡Es-
rad. 

L A C R U Z ROJA NO 
P U E D E O P E R A R E N E L 
L I B A N O 

NACIONES U N I D A S , 24,— 
( E F E ) . — E l secretario general ha 
reiterado su • gran preocupación 
porque la situación en el Líbano 
se ha deteriorado hasta el punto 
que hasta para la Cruz Roja resul
ta imposible llevar a cabo sus es
fuerzos humanitarios. 

Recordando sus anteriores Uama-
mientos para que se ponga fin al 
derramamiento de sangre que ha 
costado tantos millares de víctimas 
civiles inocentes, el secretario ge
neral solicitó una vez más que 'o-
das las partes realicen un esfuerzo 
supremo para finalizar la lucha 
fracticida y que cooperen plena
mente para que la Cruz Roja pue
da funcionar, 

T R E G U A E N E L L I B A N O 
B E I R U T , 24.— ( E F E - U P I ) . — 

Una tregua a lo largo de ios seis 

kilómetros más conflictivos del Lí
bano, en el sector de Beirut, fue 
firmada a primera hora de hoy en
tre líderes de las dos facciones 
combatientes. 

Alexandre Gemayel y Joseph 
Abu Sharaf por parte de los cris
tianos derechistas y Abu Hassan 
por parte iquierdista, firmaron esta 
mañana < el acuerdo conseguido a 
última hora del viernes en una reu

nión presidida por el mediador d« 
la Liga Arabe, Hassan Sabri-A^ 
Joli. 

Es el 53 acuerdo dé alto el fue
go que se firma en el Líbano, y en
trará en vigor el domingo. Los con
tingentes de pacificación de la Liga 
Arabe tomarán posiciones en la 
franja de «Tierra de nadie» que va 
desde el puerto hasta los suburbios 
de Chiah y de Ain Rumaneh, en 
la costa mediterránea. 

La sucesión de Perón, en litigio 
BOMBA EN LA EMBAJADA EN COSTA RICA 

Amín corta el suministro eléctrico 
en amplias zonas de Kenya 

Y amenaza con atacar si no termina el bloqueo 
N A I R O B I , 24.— (EFE-UPI).—> 

Uganda ha cortado hoy el sumi
nistro eléctrico a amplias zonas 
de Kenia en una nueva acción 
que denuncia la tensión existente 
entre ambos países. 

Kampala l ia dispuesto asimis
mo la suspensión de todos ios 
vuelos internacionales realizados 
por aviones extranjeros debido a 
la crisis de energía que sufre el 
país. L a medida ent rará en vigor 
el domingo. 

A su regreso de Nueva York, 
donde asistió al debate de las Na
ciones Unidas sobre el incidente 
de Entebbe y se entrevistó con el 
secretario de Estado Henry K i s -
singer, el ministro keniota de 
Asuntos Exteriores, Munyau Wai -
yaki, expresó el deseo de que las 
relaciones con Uganda mejoren, 
pero advirtió que "actitudes co
mo la del corte de energía eléctri
ca no contribuyen mucho" a que 
las relaciones evolucionen. 

M E N T I S 
E l presidente Idí Amín desmin

tió hoy las informaciibnes que 
hablaban de una rebelión en 
Uganda y, a l mismo tiempo, ame
nazó con atacar Kenia si no le
vantaba inmediatamente el blo
que económico de su país. 

" S i se mantiene el bloqueo. 
Uganda no tendrá otra alterna
tiva que luchar por su supervi
vencia", dijo el presidente ugan-
deño. 

Las declaraciones de Amín han 
sido divulgadas por Radio Ugan
da sólo tres días después de ha
ber anunciado a l mundo que 
quería resolver sus diferencias 
con Nairobi por la vía pacifica y 
de haber prometido poner fin a 
sus amenazas y propaganda con
tra Kenia. 

E n cuanto al levantamiento d© 
parte del ejército contra su per
sona, Id i Amín ha desechado el 
rumor rotundamente, afirmando 
que desde que subió al poder " e l 
ejército le ha permanecido fiel en 
todo momento". 

J U I C I O POR E L F A L L I D O 
G O L P E E N E L SUDAN 

J A R T U N , 24.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — Doscientas p e r s o n a s 
comparecerán ante los tribunales, 
en la semana próxima, acusadas 

de haber tomado parte en el fa
llido golpe de estado contra el 
presidente sudanés, Jaafar Nu-
meiry, a primeros de este mes. 
según informa el periódico ofi
cial " A l Sahafa". 

Dos tribunales para l a seguri
dad del estado. Compuesto por 
oficiales del ejército y de la po
licía juzgarán a los acusados de 
originar una guerra contra el Su
dán y combatir el régimen de 
Numeiry, 

Los acusados pueden ser con
denados a muerte. 

E l Sudán ha acusado a Libia de 
haber preparado el golpe,- y de 
entrenar a mercenarios que iban 
a intentar l a liquidación del régi
men de Numeiry. L a acusación 
fue enérgicamente rechazada por 
Libia. 

" A l S a h a í a " no dice s i esos 200 
acusados son los únicos supuestos 
rebeldes que serán Juzgados. E n 
un principio, se había Informado 
que 700 de los implicados en la 
conjura habían muerto en la lu 
cha. 

BUENOS A I R E S , 24.— ( E F E ) . — 
Un juez decretó hoy la suspen
sión del procedimiento respecto a 
la sucesión de Juan Domingo Pe
rón y de todos los juicios seguidos 
contra él y contra la heredera 
declarada tal es decir, María E s 
tela Martínez de Perón, la ex pre
sidente de Argentina. 

Esta medida comprende tanto la 
sucesión de Perón como el Juicio 
por ejecución de sentencia que las 
hermanas Duarte siguen contra 
Perón, sobre nulidad de cesión y 
revocación de donación. 

E l magistrado adoptó la decisión 
—según manifestó a los periodis
tas que le requirieron información 
sobre la marcha del sucesorio—, 
por encontrarse en juego el prin
cipio constitucional que garantiza 
la igualdad de la defensa en j u i 
cio, según jurisprudencia de la 
corte suprema de justicia, de 
acuerdo con las constancias del 
expediente y las resoluciones nú
meros uno y dos de la junta mi
litar, que disponen la internación 
de María Estela Martínez de Pe
rón. 

Se deduce de lo dispuesto por 
el juez que se ha tenido en cuen
ta l a imposibilidad física tanto 
de la heredera María Estela Mar
tínez de Perón como de sus even
tuales apoderados para mantener 
un diálogo apropiado para el tipo 
de debate, es decir contienda de 
interés económico. 

BOMBAS E N L A E M B A 
J A D A E N COSTA R I C A 

S A N J O S E (Costa Rica) , 24.— 
( E F E ) . — Dos potentes artefactos 
explosivos lanzados anoche, a l f i 
lo de las 24 horas, contra las oi i -
cinas de la embajada y el con
sulado de Argentina en esta ca
pital, causaron daños materiales 
importantes, aunque no lesiona
ron a ninguna persona. 

Solamente Oswaldo D e g d e g, 
funcionario de la misión diplo
mática, se hallaba en el inmue
ble en el momento de la explo
sión, pero no sufrió ningún daño 
físico, aunque sí una fuerte con
moción emocional. 

Autoridades de seguridad pú
blica se personaron en las ofici
nas situadas en el barrio L a C a 
lifornia, pero no adelantaron nin
gún juicio sobre el hecho. 

Unicamente existe el Informe 
Nde que las dos bombas fueron 
lanzadas desde un automóvil de 
color negro que pasó a gran ve
locidad. 

Este es el cuarto atentado te

rrorista llevado a cabo en las úl
timas semanas en San José, to
dos los cuales permanecen en el 
misterio pues las autoridades no 
ha npodido averiguar quiénes son 
los autores. 

Coincidió con un día bastante 
movido en la capital, tras cho
ques entre agrupaciones sindica
les dominadas por la extrema iz
quierda y la policía. 

ENSEÑANZA R E L I G I O S A 
O B L I G A T O R I A 

BUENOS A I R E S , 24.— ( E F E ) . — 
Después de más de veinte años 
de educación laica, se volvió a im
plantar en la Argentina la reli
gión como materia obligatoria. 

E l poder ejecutivo central, por 
intermedio del Ministerio de Edu
cación, solicitó a l Gobierno de la 
provincia de Santiago del Estero 
—noroeste del país—, información 
acerca de la inclusión de la reli
gión como materia obligatoria en 
los programas de estudio de esa 
provincia, se informó hoy aquí. 

Hace tres días, el Gobierno de 
Santiago del Estero incluyó la 
enseñanza primaria y secundaria 
en ?os establecimientos del estado, 
e invitó a las autoridades nacio
nales a sumarse a l a iniciativa. 

De hecho, la obligatoriedad de 
incluir la religión como materia 
contradice l a ley 1,420, en vigor 
desde hace más de veinte años, 
por la cual el estado se compro
mete a que en l a Argentina la 
enseñanza sea obligatoria, gra
tuita y jalea". 

" C A R O E L " D E MONTO
NEROS 

B A H I A B L A N C A (Argentina), 
24.— ( E F E ) . — E n el residencial 
barrio "Paligue" de la zona alta 
de esta ciudad, fue descubierto 
un refugio extremista, que con
taba con instalaciones para man
tener en cautiverio a personas. 

E l refugio extremista pertenece 
a la organización "Montoneros", 
de la uitraizquierda combativa 
del peronismo, y estaba disimu 
la da en una vivienda residencial, 
pero, hasta el momento, se des
conoce quiénes pudieron haber 
estado encerrados en ese lugar. 

E l refugio, descubierto por fuer
zas combinadas de ejército y po
licía, fue exhibido esta mañana 
a los periodistas, revelándose a 
la vez que el registro de la v i 
vienda fue posible como resulta
do de distintas batidas efectuadas 
en los últimos días, durante las 
cuales fueron detenidas 32 per
sonas. 

L A M I S I O N D E L V I K I N G O : 

i ESTAMOS SOLOS EN E l UNIVERSO? 
MARTE, ¿ES UNA ESFERA QUE M C E , 0 QUE MUERE? 

Tres cubanos anticastristas, detenidos en 
Nueva York cuando colocaban una bomba 

En un teatro donde iba a actuar un grupo folklórico 
N U E V A Y O R K , 24.— ( E F E ) . — 

L a policía detuvo hoy a tres cuba
nos anticastristas en el momento 
en que colocaban un artefeclo ex
plosivo cerca de la taquilla de un 
teatro de Nueva York, 

Los tres cubanos fueron identi
ficados como Jorge Gómez, de 28 
años, Armando Santana, de 25 
años y Alfredo Chumanceiro, de 
22 años. L a potlicía cree que son 
miembros del grupo radical anti-
castrista «Omega 7». 

Este grupo se atribuyó ya la res
ponsabilidad de las explosiones del 
6 de. junio pasado en la misión 
cubana ante la O.N.U, y del pri
mero de febrero de 1975 en la mi
sión venezolana ante la O.N.U. 

E l teatro donde los presuntos te
rroristas estaban colocando la bom
ba será donde se representará hoy 
en pnograma de müska y danzas 

titulado «En concierto con Cuba» 
y patrocinado por un grupo procas-
trista, el «Comité del 26 de Julio». 

L a policía detuvo a ios cubanos 
en el momento de estar colocando 
la bomba gracias a las informacio
nes que había obtenido anterior
mente en el curso de una investi
gación que venía durando ya va
rias semanas. 

U n portavoz de la policía decla
ró que la bomba, que no tenía me
canismo de relojería, sino que se
ría detonada en un momento de
terminado del día de hoy, era de 
alto poder explosivo y podría ha
ber causado daños de considera
ción en la fachada del teatro, así 
como posiblemente víctimas. 

Uno de los detenidos fue encon
trado además en posesión de una 
pistola automática del calibre 38, 
que estaba cargada. 

BUENOS A I R E S , 24. — (Por 
Emilio Petcoff, E F E ) . 

E l lebrel mecánico puesto por 
el hombre en Marte aún está 
resultado de sus primeros fisgo-
resutlado de sus primeros fisgo
neos y rastrillajes parece confir
mar una verdad que muchos nos 
resistimos a creer: estamos solos 
en el universo. 

Ninguna forma móvil ha apa
recido frente a las cámaras del 
"Vikingo" en la desolada comar
ca de Chryse. Los modernísimos 
procedimientos químicos p a r a 
averiguar la naturaleza del pol
vo marciano no parecen revelar 
el más mínimo vestigio de una 
microvida. 

No hay nadie. E n la aterradora 
soledad del espacio, no consegui
mos descubrir a alguien que pien
se, pues en realidad eso es lo que 
se está buscando, aunque los i n 
vestigadores del Cosmos afirmen 
que lo importante es sorprender 
alguna forma de vida. 

Pero, aunque todos los experi
mentos de microbiología fracasen, 
aunque las muestras analizadas 
por medio de espectrómetros cro
máticos y Rayos X no arrojen el 
menor resultado, el viaje del " V i 
kingo" plantea a la humanidad 
un enigma esencial. Se trata de 
una educación más de una lar
ga cadena que nos conducirá a l 
gún día a un resultado positivo y 
arrojará luz sobre la circunstan
cia esencial: "¿Estamos en los 
comienzos o en l a etapa de ago
nía de nuestro universo? 

Si los valles de Marte, que aho
r a son estremecidos por escalo
friantes tormentas de polvo, a l 
guna vez fueron praderas flore
cientes y alegres; s i loe canales, 
en un remotísimo pasado, pasea
ron brillantes cursos de agua; fiá 

los parduzcos islotes en medio de 
las depresiones fueron encanta
doras parcelas, entonces allí exis
tió vida y tal vez civilización. 

L a erupción de mil volcanes, el 
desprendimiento, tal vez, de los 
fantasmales Deimos y Phobos, las 
lunas marcianas, sumados a ca
taclismos desconocidos, sumieron 
en l a muerte a l planeta rojo. 

S i así fue, el "Vikingo" es un 
reluciente huésped en medio de 
un cementerio olvidado. 

Pero si llegara a establecerse 
que, tal como está Marte ahora, 
fue nuestra Tierra hace millones 
de años, si sedimentan los gases 
letales y comienzan a derretirse 
los tremendos glaciares que ani
l lan sus contornos polares, si la 
acción de los volcanes aún per
siste y se preparan enormes te
rremotos hasta conformar alturas 
y depresiones que serán sus con
tinentes, entonces Marte es una 
esfera que nace en el espacio y 
se prepara para recibir l a vida. 

Ese es el dilema. E l hombre ne
cesita saber si es el supervivien
te de una magnificencia inima
ginable y el residuo de una gigan
tesca música de las esferas celes
tes, o es el indicador de una 
siembra que extenderá durante 
los futuros siglos su raza a través 
del Cosmos. 

¿Estamos al principio o al fin? 
E l "Vikingo" podrá insinuarnos 
alguna respuesta. Está será su 
contribución capital, que l a huma
nidad aguarda estremecida. 

NUEVA FOTOGRAFIA 
WASHINGTON, 24.— (EFE) . 

Mientras continúan los esfuerzos 
de los técnicos para arreglar las 
averías de la nave espacial "Vi 
kingo", una nueva fotografía reci
bida ayer en la Tierra reveló la 
existencia de dunas de arena en 

\ 
una zona de Marte no explorada 
hasta ahora por las cámaras del 
módulo. 

Las dunas, recogidas por el ob
jetivo fotográfico después de que 
los científicos hiciesen girar una 
de las cámaras hacia un ángulo 
distinto, aparecen con claridad 
cerca del lugar donde se posó la 
nave. E n el horizonte se observa 
también una pequeña colina. 

Las cámaras parecen ser loá 
instrumentos que mejor funcio
nan hasta ahora en el módulo es
pacial, que ha comenzado a tener 
problemas técnicos que amenazan 
con poner en peligro los experi
mentos más importantes del pr<v 
grama "Vikingo". 

L a avería que más preocupa » 
los científicos es la que afecta al 
brazo mecánico que la semana1 
próxima debía comenzar a reco
ger muestras del suelo del plane
ta para analizarlas en el labora
torio biológico instalado dentro 
de la nave. 

Estos experimentos tienen po* 
objetivo averiguar s i en el suelo del 
"Planeta Rojo" existen o existie
ron cuerpos bacteiológicos, a pe
sar de que a simple vista no se 
observen en la superficie rastros 
de vida. 

Menos esperanzadores son ^ s 
perspectivas sobre el sismógrafo 
del módulo, que se ha quedado 
encerrado en su cámara de pro* 
tección y hasta el momento no h* 
habido forma de ponerlo en fulV 
ci^namiento. 

Otro contratiempo surgido hoy 
afecta a dos de las radios del ra0'̂  
dulo, que han comenzado a fun
cionar defectuosamente. Este 
lio impidió hoy que la nave en
viase una nueva fotografía en co
lor, a pesar de que estaba previ*' 
to que así fuese. 
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Setenta y siete nuevos records pasarán a la historia de la natación olímpica 
Mariano Haro clasificado para la final de los 10.000 metros 
Hockey: España y Nueva Zelanda jugarán un partido 
de desempate para pasar a la f ina l 

IjONTBíEAL, 24. — (ALFIL) . — 
Üa jornada matinal de hoy con
cluyó con siete nuevos records 
¿Ompicos batidos, que elevan a 
asenta y siete el número total 
¿e lo* «t116 pasaron a la historia 
¿esde que se inició la natación el 
domingo pasado. 

E l germano, oriental Roland Mat-
flies perdió definitivamente su rei
nado en la espalda, ya que su üni-
ea marca olímpica, la de los 200, 
0e la arrebató hoy el estadouniden
se John Naber, el actual record
man, con un registro de 2-02-01, 
superiores a los 2-02-82 de Matthes 
en Munich. 

Cinco eliminatorias se nadaron 
en esta distancia para calificar a 
los mejores ocho tiempos, quienes 
disputarán la final. Tres nortea-
ujericanos estarán en ella, escolta
dos por dos australianos, dos hún
garos y un checo. 

E l español Santiago Esteva, que 
ütízo 17, con 2-08-63, quedó elimi
nado. 

También en los 800 metros libres 
mujeres se produjo la elimina-
«ón de Antonia Real, pero esta 
batió el record de España, con 
tm tiempo de 9-07-24. La Real nadó 
en la tercera serie, que se adju
dicó la norteamericana Shiríey 
Babashoff, y cumplió a secas. 

Aquí hubo dos nuevos records 
©límpicos, establecidos por la es
tadounidense Nicole Kramer, con 
Í46-81, rebajado luego por la ale
mana oriental Petra Thuemer, que 
lo dejó en 8-46-58. Sólo se nadaron 
tres eliminatorias, para calificar 
las ocho mejores de las mismas 
a la final, en la que estarán dos 
alemanas orientales, dos estadouni
denses, dos australianas y una ca
nadiense. Antonia Real hizo un 
tiempo 16 y quedó fuera de compe
tición. 

En las cuatro series eliminatorias 
de los 200 braza masculinos, caye
ron dos nuevos records olímpicos. 
Rick Colella, de Estados Unidos, 
logró un crono en la tercera se-
ñ e de 2-21-08 pero en la serie si-
fulente el británico David Wolkie 
dejaba la marca de los Juegos en 
í-18-29. En la final, los ocho mejo
res, tres norteamericanos, dos so
viéticos, un alemán oriental, otro 
federal y un canadiense. 

Sin historia alguna pasaron las 
«e» eliminatorias de los 100 me
tros . libres masculinos, en la que 
fes nadadores fueron a conseguir
se pase a las semifinales con el 
menor esfuerzo. 

Por último, en los 400 metros es-
ttlos individual femeninos, dos nue
vos records olímpicos. Becky 
Smith, de Canadá, lo batió en la 
primera serie, con 4-52-90, para 
en la tercera eliminatoria rebajar-
fe la alemana oriental Ulrike Tau-
ber con 4-51-24. 

nadadora alemana Kornelia Ender saluda sonriente desde el podium tras haber obtenido 
su cuarta medalla de oro en la Olimpíada, esta vez como vencedora de los doscientos me
tros libres femeninos. Pero no todos los triunfos son tan claros y alegres. En la foto de la 
derecha, podemos ver a los americanos Lanny Bassham y su compañera Margaret Murdock 
¡untos en el lugar de honor del podium, compartiendo la medalla de oro dj Rassham en tiro 
de rifle. Su postura, un tanto cariacontecida es una señal de protesta por el método 
cional establecido para romper el empate entre atletas. La medalla de bronce 
al alemán Wérne Seibeld, que aparece en la foto situado sobre el puesto 

(Foto Cifra Gráfica - UPI) 

interna-
correspondió 

número tres. — 

Una matinal la de hoy excelente, 
pues al fin de disputarse una sola 
final se batieron siete marcas 
olímpicas. La natación sigue derri
bando tiempos, en una carrera des
bocada hacia la superación de lo 
imposible. 

ANTONIA REAL, NUEVO 
RECORD DE ESPAÑA EN 
SCO METROS LIBRES 

La nadadora española Antonia 
Real batió el record español de 
los 800 metros libres, con un tiem
po de 9-07-24, conseguido en la 
tercera serie eliminatoria de los 
800 metros libres. 

E l record anterior estaba en su 
poder con 9-23-97. 

En la serie triunfó la nortéame-

En la prueba femenina de gimnasia en aparatos, de los Juegos 
Olímpicos de Montreal han sido entregadas dos medallas de plata. 
Por esta curiosa circunstancia, son dos las atletas situadas en el 
Podium a la derecha de 4a ganadora. Se trata de Carola Dombeck, 
de la URSS, y Ludmila Tourischeva. La ganadora de la medalla 
<*« oro lo había sido la también rusa, Kim, — {Foto Cifra Gráfica) 

LUGO EM MONTREAL 
VEA A NUESTROS ATLETAS 
EN LA REALIDAD DE COLOR 

L A V I S 
SU DEPORTE OLIMPICO 

TV COLOR L A V I S 
en TEra iGo • 

ricana Shirley Babashoff, con 
8-47-74. 

ATLETISMO MASCULINO: 
20 KILOMETROS MARCHA 

E l mexicano Daniel Bautista, de 
veinticuatro años de edad, ganó 
hoy la medalla de oro olímpica en 
la prueba de 20 kilómetros marcha, 
en un tiempo de una hora, 24 mi
nutos, 40 segundos y 49 centési
mas de segundo. 

Sú triunfo le supone el haber 
batido el record olímpico, en esta 
especialidad de 1-24-74-5, que esta
ba en posesión del alemán federal 
Kannenberg. 

También le supone el haberse 
convertido en el primer atleta no 
europeo en ganar la prueba de 
los 20 kilómetros marcha, y el 
haber superado a su compatriota 
José Pedraza, que conquistó la 
medalla de plata en los Juegos 
Olímpicos de México de 1969. 

La clasificación final fue la si
guiente: 

1. — Daniel Bautista (México), 
1-24-40-4. 

2. — Hans Reimann (Alemania 
OrientaD,. 1-25-13-7. 

3. — Peter Frecel (Alemania 0.\ 
1-25-29-3. 

MARCA OLIMPICA EN 800 
METROS LISOS FEMENI
NOS 

La alemana oriental Anlta Weiss 
estableció un nuevo record olímpi
co en los 800 metros lisos femeni
nos, al vencer hoy en la primera 
semifinal con un tiempo de 1-56-50. 

E l record anterior lo tenía des
de la Olimpíada de Munich, la ale
mana federal Hildegard Falck con 
1-58-6. 

RECORDS Y MEDALLAS 
EN LANZAMIENTOS 

Ruth Fuchs, de Alemania Orien
tal, ganó hoy la medalla de oró y 
estableció un record olímpico en 
la prueba olímpica final de lan
zamiento de jabalina, al lograr 
65.94 metros. 

La de plata fue para la alemana 
Federal, Marión Becker, con un 
lanzamiento de 64.70 metros, y el 
bronce para la norteamericana 
Kathryn Schmidt, que logró 63.96 
metros. 

E l alemán oriental Udo Beyer, 
ganó hoy la medalla de oro olím
pica en la prueba de lanzamiento 

de peso, al lograr una distancia 
de 21,05 metros. 

La mecalla de plata fue para el 
soviético Eugeni Mironov, con un 
lanzamiento de 21,03 metros y la 
de bronce para el también sovié
tico Alexander Baryschnikov, con 
21 metros. 

E l norteamericano Mac Wilki, 
estableció un nuevo record olím
pico de disco al lanzar en su gru
po de calificación 68,28 metros. 

E l record anterior pertenecía 
desde la Olimpíada de Méjico al 
también norteamericano con 64,67 
metros. 

ATLETAS 
PARA LA 
METROS 

CLASIFICADOS 
FINAL DE 10.000 

Una vez disputadas las tres se
mifinales de 10.000 metros, los 
atletas que se han clasificado para 
disputar la final de la mencionada 
prueba son los siguientes: 

Carlos López (Portugal). Jean 
Paul Gómez (Francia), Mariano 
Haro (Esnaña), Jos Hermens (Ho
landa). Mark Smet (Bélgica), Bren-, 
dan Foster (Inglaterra), Kmit Bo
ro (Noruega),. Ilie Florión (Ruma
nia), Anthony Simmons (Inglate
rra). Garry Bjorklund (Estados 
Unidos). Lasse Viren (Finlandia), 
^•mil Puttemans (Bélgica). David 
Fitzsimons (Australia), Bernard 
Ford (Inglaterra) y Kareí Lísmont 
(Bélgica). 

CARMEN VALERO ELIMI
NADA 

Pese a no clasificarse en los 800 
metros la atleta esnañola Carmen 
Valero está satisfecha. 

—No es mi distancia y pocas ve
ces la he hecho, y desde luego es 
la primera vez que corro los 800 
metros en una Olimpíada. Por eso 
y pese a no clasificarme me sien
to bastante contenta de la carre
ra realizada. 

Carmen correrá los 1.500 me
tros, una distancia que se aproxima 
más a sus características de gran 
fondista. 

—Desde luego, me sentiré mu
cho más a gusto en los mil qui
nientos metros oero aquí hay cam
peonas extraordinarias, una chica
rronas que imponen. Pero los mil 
quinientos me van mucho mejor 
y confío en estar en mejores lu-

M o n t r e a l 
gares que en los ochocientos me
tros. 

NUEVO RECORD MUNDIAL 
EN 10C METROS LISOS FE
MENINOS 

Annegret Richter de Alemania 
Federal, estableció un nuevo re
cord mundial en los 100 metros 
lisos femeninos, al vencer en la 
primera serie eliminatoria de cuar
tos de final. 

E l record anterior estaba en po
der de su compatriota Igñe Hel-
ten con 11-06. 

Estos tiempos son electrónicos, 
por lo que los 11,00, segundos ma
nuales de Wyomia Tius, consegui
dos en México y que eran hasta 
el momento record olímpico, que
dan superados por ser una marca 
manual cuya equivalencia electró
nica se considera superior a los 
11,05 de la'Richter. 

MEDALLAS EN FINAL DE 
100 METROS MASCULINOS 

Hasely Crawford, de Trinidad, 
se proclamó campeón olímpico y 
medalla de oro en los 100 metros 
lisos masculinos, al imponerse hoy 
en la final con un tiempo de 10,06 
segundos. 

Medalla de plata fue el jamaica
no Donald Quarrie, con un tiempo 
de 10,08, en tanto que el bronce 
quedó en poder del soviético Valeri 
Borzov, con 10,14. 

MEDALLAS EN GIMNASIA 
La clasificación de la prueba fi

nal del caballo con arcos, dentro 
de la Olimpíada de Montreal, en 
la que el húngaro Zoltan Magyar 
se ha proclamado campeón olímpi
co es la siguiente: 

1. — Zoltan Magyar (Hungría), 
19,700 (9,800+9,900). 

2. — Eizo Kemmotsu (Japón), 
19.575 (9,775+9,800). 

3. — Nikolai Andrianov (URSS), 
19,525 (9,725+9,800). 

•La clasificación de la prueba de 
anillas, en la que el soviético Ni
kolai Andrianov, se ha proclamado 
campeón olímpico, es la siguiente: 

1. — Nikolai Andrianov (URSS), 
16.650. 

2. — Alexander Ditiatin (URSS), 
19.550. 

3. — Dnnut Grecu (Rumania), 
19.500. 

E l gimnasta japonés Mitsuo Tsu-
kahara se ha proclamado camneón 
olímpico en la prueba de barra 
fija dentro de los ejercicios de 
gimnasia aue se han disnutado hoy. 

La clasificación final fue la si
guiente: 

1. — Mitsuo Tsukahara (Japón), 
19.675. 

2. — FiVn Kemmoutso (Japón), 
19.500. 

3. — Eberhard Gienger (Alema
nia Occidental), 19.475. 

E l soviético Nikolai Andrianov, 
se ha proclamado camneón olím
pico en la final de los ejercicios 
en el suelo, dentro de la gimnasia 
de los Juegos Olímpicos. 
Clasificación: 

1. — Nikolai Andrianov (URSS). 
19.450. 

2. — Vladimir Marchenco (URSS), 
19,425. 

3. — Peter Kormann (Estados 
Unidos), 19.300). " 

E l soviéticb Nikolai Andrianov 
se ha proclamado camneón olímpi
co en la modalidad de salto a ca
ballo con* un total de 19.450 pun
tos. 
Clasificación final de la prueba: 

1.— Nikolai Andriánov (URSS), 
19.450 nuntos. 

• 2.— Mitsuo Tsukahara (Japón), 
19,375. 

3.— Hiroshi Kajiyama (Japón), 
19,275. 

E l gimnasta japonés Sawao Kato, 
con un total de 19,675 puntos se 
ha proclamado campeón olímpico 
en las barras paralelas. 

La clasificación final ha sido la 
siguiente: 

1. — Sawao Kato (Japón), 19,75. 
2. — Nikolai Andrianov (URSS), 

19,500. 
3. — Mitsuo Tsukahara (Japón), 

19,475. 
ESPAÑA, TERCERA DE LA 
G E N E R A L EN " F L Y N 
DUTCHMAN" 

Los españoles Alejandro Abascal 
y José Benavides marchan en ter
cera posición de la clasificación 

* 

Luciendo sus respectivas medallas, los vencedores de la prueba ciclista de los Juegos Olímpicos 
de Montreal, dan la vuelta de honor al circuito, entre los aplausos del público asistente. En la 
foto, Gregor Braun, de la República Federal Alemana, a la derecha; en el centro, Hermán 
Ponsteau, de Holanda; y a la izquierda, Tomás Husechke, de la Alemania del Este. - (Foto 

Cifra Gráfica • UPI) 

3,-

general de vela, clase "Flyn 
Dutchman", después de disputarse 
hoy la cuarta regata. 

Los primeros lugares los ocupan 
los siguientes: 

1. — Joerg Diesch (Alemania Fe
deral), 14,70 puntos. 

2. — Rodney Partisson (Alemania 
Federal), 16,60. 
Alejandro Abascal (España), 
43,99. 

CLASIFICACION GENERAL 
CLASE "TEMPEST" 

Los españoles Félix Gancedo y 
Jesús Turro ocupan la séptima 
plaza de la clasificación general 
en la clase "Tempest", tras dis
putarse hoy la cuarta regata. 

L a clasificación es l a siguiente: 
1. — Jon Albrechtson (Suecia), 

11 puntos. 
2. — Valentís Mankin ( U R S S ) , 

21,70. 
3. — Dennis Conner (Estados 

Unidos), 21,70. 
7.— Félix Gancedo (España), 

47,00. 
ESPAÑA, DECIMA DE L A 
GENERAL DE "SOL1NG" 

España ocupa la décima posi
ción en la, clasificación general 
de l a clase "Soling", tras dispu
tarse hoy la cuarta regate. 

L a clasificación general en sus 
primeros lugares es: 

1. — Dieter Below (Alemania 
Oriental), 29,40. 

2. — Patrick Haegeli (Francia), 
30,70. 

3. — Boris Budnikov (URSS) , 
36,00. 

10.— Juan Costas, Humberto 
Costas y Félix Angiada 
(España), 64,00. 

HOCKEY: PAKISTAN, 5; 
NUEVA ZELANDA, 2 

E l equipo de Hockey de Pakis
tán derrotó hoy al de Nueva Ze
landa, por 5 tantos a 2, en par
tido de competición olímpica co
rrespondiente a l grupo " B " . 

E l primer tiempo finalizó con el 
resultado de 4-1. 

A l vencer Alemania Federal a 
Bélgica por seis a uno, España 
tendrá que jugar un partido con 
Nueva Zelanda para dilucidar 
cual de los dos equipos pasa a la 
fase final. 

Pakistán ya es finalista en este 
grupo. 

TIRO A L PLATO 
Esteban Azcúe y Eladio V a l l -

duvi fueron los tiradores españo
les en plato, foso dímplco, sin 
una actuación afortunada. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en e/. Rodriguei Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en cA San Roque. 1 

Vallduvi mostró su desilusión a 
" A L F I L " , diciendo que: 

— E n verdad que venía bien pre
parado para el torneo olímpico 
porque me preparé a conciencia. 

—¿Entonces...? 
—Me creí capaz de medalla, pe

ro la realidad ha sido muy dife
rente. No lo sé ,este campo de tiro 
no me ha ido, los platos han s i 
do raros y figuras como el italiano 
Basagni han estado muy por de
bajo de sus posibilidades, como lo 
hemos estado nosotros. 

CUADRO DE MEDALLAS 
OLIMPICAS 

L a Unión Soviética figura a la 
cabeza dé medallas olímpicas, a l 
concluir hoy la sexta jornada de 
competiciones de los Juegos Olím
picos de Montreal, y cuando se 
llevan disputando 54 finales. 

1. — U R S S : 14 de oro, 16 de pla
ta y 9 de bronce (39). 

2. — E E . U U . : 13-11-6 (30). 
3.— R D A . : 11-9-8 (28). 
4.— Japón: 3-4-5 (12). 
5. — Rumania: 3-2-3 (8). 
6. — R.F .A. : 3-2-3 (8). 
7. — Polonia: 2-2-1 (5). 
8. —- Bulgaria: 2-1-0 (3). 
9. — Gran Bretaña: 1-1-1 (3). 

10.— Hungría: 1-1-3 (5). 
11. — I ta l ia : 1-1-2 (4). 
12. — México: 1-0-0 (1). 
13.— Canadá: 0-1-3 (4). 
14. — Holanda: 0-1-2 (3). 
15. — Checoslovaquia: 0-1-1 (2). 
16. —Portugal: 0-1-0 (1). 
17. — Bélgica: 0-1-0 (1). 
18. — F r a n c i a : 0-0-3 (3). 
19. — Dinamarca: 0-0-2 (2). 
20. — Austria: 0-0-1 (1). 
21. — I r án : 0-0-1 ( i ) . 
22. — Australia: 0-0-1 (1) . 

España ha resultado vencedora en el partido de hnrkau ^«.u» bi u 
tarse a la República Federal AlemaSa en t OUmpLa de Mont're^ ^ df enfre,V 
recoge el instante en que el español Juan Arbós m^ría un í o i ^ . 1 ' 'T™** fotoSrafía 
por Wolfgang Rett. « encuentrS f in l lzó con e? r ^ t a V V 4 a" . - T F ^ ' c i í ^ k t ^ ^ P l ) 

A NÜESTROS SUSCRIPTORES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

Con e l objeto de causarle las mín imas molestias, sí en e l p e r í o d o de vacaciones 
V d . desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE este bole t ín 
y ENVIENOSLO para q u « OBRE en nuestra Adminis t rac ión con CUARENTA Y O C H O 
HORAS de ante lac ión , como m í n i m o , a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B íl j el ) 

Nombre 

Calle 

Teléfono Ciudad 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A l t a ) 

Nombre 

Calle . . . 

Teléfono , Ciudad 

N O T A . Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras M A Y U S C U L A S y. 
a ser posible a m á q u i n a . Asimismo rogamos Indique, si es que causa baja en una 
locahdao donde está temooralmente el domicilio donde efec túa los pagos N O SE 
OLVIDE AL RETORNAR DE SUS V A C A C I O N E S DE E N V I A R N O S NUEVAMENTE E l BOLE
TIN C O N EL C A M B I O CORRESPONDIENTE 
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D E P O R T E S 
DOMINGO, 25 de Julio de 1 9 ^ 

A N T E E L V I I I T R O F E O " C O N D E D E F O N T A O ' 

MR. C. CELTA DE VIGO Y SPORTING DE GIJOM, 
CON S U S " C U A D R O S " T I T U L A R E S * 

LA DIPUTACION, EN M "ESPLENDIDO" GESTO, HA CONCEDIDO 74.Ü0D PESETAS 

x r j x r x i i x x i x i x x x x x x i x x x x x x x x x x x x x r r x z x x x x x x x x x x x x z x i ^ 

l Hace dos años que el ayuntamiento no da una perra al C. D. Lugo 
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«EL MONTAJE DEL TROFEO SE APROXIMO ESTE ANO A LOS DOS MILLONES DE PESETAS» 
E n t r e v i s t a : " C H A O D E Z A R R 1 D O " 

RECIBE ANUALMENTE DE LAS QUINIELAS UNOS... ¡VEINTE MILLONES! I 
Dos años, dos años hace que el C. D. Lugo no recibe ni una 

perra del Ayuntamiento. Eso nos ha dicho el presidente Eso 
¡ustifica el "denodado" interés del Ayuntamiento lucense por una 
entidad de Lugo, que representa a Lugo y que pasea por ahí 
adelante el nombre de Lugo. 

La Diputación Provincial si ha sido "más espléndida", porque 
la Diputación concedió este año ai Lugo una subvención de se
tenta y cuatro mil pesetas. |Todo un esfuerzo! Las arcas, sus 
arcas, debieron de quedar "temblando". 

Don Emilio Núñez Terrón, delegado de la Federación Gallega 
de Fútbol es un hombre honesto, un hombre con un gran senti
do común En la última asamblea de la entidad rojiblanca, don 
Emilio Núñez Torrón ha tocado un punto Importante, fundamen
tal Ha dicho claramente .que las autoridades de Lugo no se 
preocupaban todo lo que debieran del fútbol, del C. D. Lugo. 
Y se preguntó lo que nos preguntamos todos: ¿Dónde van a pa
rar los cuartos de las quinielas? ¡Ah, ahí está, ahí radica el quid 
de la cuestión! Lo preguntamos varias veces y nadie ha dado una 
explicación .oslblemente dirán que en instalaciones deportivas. 
¿Cuántas instalaciones deportivas se construyen en la provincia? 

Las setenta y cuatro mil pesetas de la Diputación son una 
limosna. Una limosna que ei Lugo debió incluso de haber recha
zado, porque ¿qué va a hacer con esa ridicula cantidad? Pues 
llega, no más, para pagar tres arbitraies. El Lugo es pobre, pero 
no puede andar mendigando. Dirán algunos que mejor es algo 
que nada. No se trata de eso, porque es el desprecio que ello sig
nifica. ¡Qué menos que un millón de pesetas al año! También 
dirán algunos: ¿está usted loco? No, porque la Diputación per
cibe al año alrededor de los veinte millones, peseta arriba, peseta 
abajo, de las quinielas. Fíjense, ¡veinte millones! 

Sin embargo si hay apoyo, sí hay ayudas para clubs privados, 
para clubs particulares de ricos o de sociedades minoritarias 

con gente bien en sus filas. Un ejemplo. Al Club Aneares, una 
sociedad que nos parece muy bien que exista y que prospere, 
pero de la que se benefician... ¿cuántos lucenses? No sé, pero 
pocos. Bien, pues al Club Aneares se le entregaron en los últi
mos años ayudas que se aproximan al millón de pesetas. Y había 
una consignación, que de momento no se ha dado, de unos diez 
millones de pesetas para construir una estación de invierno. 
Todo esto nos parece bien, pero si se le da al Club Aneares, tam
bién debe de dársele al C. D. Lugo. A ver si nos entendemos; 
no criticamos lo que se le da al Club Aneares o a otra entidad 
similar sino que criticamos lo que no se le da al C. D. Lugo. 
O al Breogán, que está en las mismas circunstancias, o en peo
res si cabe. 

Dirán los señores de la Diputación y del Ayuntamiento que 
el Lugo y el Breogán son equipos profesionales, y que deben de 
subsistir de sus ingresos. Tienen razón en que son equipos pro
fesionales -en el caso del Breogán, aunque no lo es, lo es-, pero 
entidades sin afán de lucro. Su único interés es satisfacer a los 
lucenses que gusta el fútbol o el baloncesto. De no ser por el 
C. D. Lugo los lucenses tendrían que desplazarse a La Coruña, 
a Vigo, Ferrol u Orense para vez fútbol. Entonces si el Ayunta-
miento y la Diputación niegan ayuda al Lugo, se la niegan tam
bién al pueblo de Lugo, a los aficionados al fútbol. 

En otras ciudades no ocurre esto. No sabemos ahora -será 
ya más-, pero hace dos años o así, el Ayuntamiento de La Co
ruña destinó un millón de pesetas para el Deportivo. 

La triste realidad es esta. Si en los Organismos oficiales hay 
esta apatía, este desdén, este desprecio por algo de Lugo, ¿cómo 
no va a imperar también la indiferencia entre el pueblo sencillo 
y llano? 
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Foz, a pesar de que este año, si 
las cosas no cambian radicalmen
te, se quedará sin fiestas de San 
liOrenzo, debido a causas ya co
nocidas, es decir no llegar a un 
acuerdo los industriales del ramo 
de hostelería para aportar esa 
cifra de ciento veinticinco mil pe-1 
setas que el Ayuntamiento esti
mó como aportación mínima. Foz, 
sin embargo, no se quedará sin 
uri acontecimiento futbolístico, que 
ha marcado época en los torneos 
veraniegos españoles. Nos esta
mos refiriendo al Trofeo "Conde 
de Fontap". Este año, el Real Spor-
ting de Gijón y el R. C. Celta de 
Vigo, medirán nuevamente sus 
fuerzas para adjudicarse la VIU 
edición de este valioso y prestigio
so trofeo, el próximo día 8 ele 
agosto. 

Haciendo un poco de histori.i 
del torneo, diremos que, entre 
otros equipos de talla nacional e 
internacional, han participado los 
siguientes: Real Oviedo, Real Spor-
ting de Gijón (en varias ocasio
nes), Pontevedra, Boavista, Sala
manca y I I . C. Celta, siendo este 
último el ganador de la V i l edi
ción, al vencer por un gol a cero 
a su rival de este año, el Real 
Sporting de Gijón, cuando los vi-
gueses habían bajado a Segunda. 
Este año, los papeles se han cam
biado, y se presenta un choque 
propicio para una revancha. 

Para dar a conocer al lector de
talles más concretos hemos queri
do entrevistar al presidente de la 
Comisión del Trofeo "Conde de 
Fontao", don José Manuel López 
Iglesias. 

SE FIRMO 
LEMOS 

U N CONVENIO ENTRE E L 
E L I N D E P E N D I E N T E 

S E CASO HIDALGO 

H SEGUNDO C E D E R A A l P R I M E R O TODOS I O S JUGADORES ODE S O L I C I T E 

M O N F O R T E D E LEMOS.- (De 
auestra Corresponsalía). 

E l Lemos y el Independiente han 

firmado una especie de convenio. 
Es el siguiente: 

«Reunidos el Presidente del Club 

DEPORTE PARA TODOS 

Actividades deportivas en el Grupo Ligero 
de Caballería en la festividad de su Patrono 

Como es habitual todos los años 
en la festividad de Santiago Após
tol, Patrón del Arma de Caballería, 
se celebraron diversas pruebas 
deportivas en el Cuartel de Gara-
bolos. L a Delegación Provincial 
de Educación Física y Deportes 
subvencionó con medallas de la 
Campaña Nacional "Deporte para 
Todos", para los vencedores de los 
encuentros y otras pruebas. 

BALONCESTO 
Se enfrentó un equipo del Gru

po al Estudiantes de Lugo. Un par
tido muy entretenido y de notable 
¡mcertidumbre en el marcador, ya 
que no hubo distanciamientos acu
sados. A l final se impusieron los 
militares por el tanteador de 58 a 
52; sin duda la animación y am
biente fue baza importante en el 
resultado. 

Los equipos, a las órdenes del 
eolegiado Alfredo, formaron y 'en
cestaron asi: 

C A B A L L E R I A : Ortigpsa (2). Me
lle (6), Miol <24), Porto Rodríguez 
(10), Llorent ÜO), Federico y Juan 
Sendino (6). 

ESTUDIANTES: Raúl (10), Manel 
<12), Pepito (6), Isidro (8), Vicente 
44), Real (4) y Fouz (8). 

En especial es destacable la ac
tuación del catalán Miol, jugador 
en Barcelona del equipo Sarriá, y 
l a total entrega de los jugadores 
de ambos bandos en pos de la vic
toria. 

FUTBOL 
Contendieron los equipos repre

sentativos del Grupo y un combi
nado del Cuartel de San Fernan
do. E l triunfo fue para los de Ca
ballería, por tres goles a uno. Gran 
expectación y constantes gritos de 
aliento por parte de los seguidores 
a lo largo del choque. 

A l final de la primera parte el 
marcador era favorable a los de 
San Fernando por cero a uno. Di
rigió la confrontación el colegiado 
astur Rey Serrano, que alineó a 
los equipos asi: 

CABALLERIA: Rosario; Manti
lla, Luis, Areán; Lajosa, Ortigosa; 
Porto, Expósito, Carlos, Federico 
y Monasterio. (También actuaron 
Indio y Cerdeño). 

SAN FERNANDO: Villalba; Ca-
sanova, Encijo, Rodríguez; Váz
quez, Soler; Paco, Javier, Bilbao, 
Maseda y Carlos. (En la segunda 
mitad entraron en juego Mazoy y 
Saavedra). 

E l resultado lo consideramos jus
to, puesto que los ganadores fue
ron quienes mostraron mayor cla
ridad de ideas ante el marco rival, 
que a la postre es lo importante. 
Los goles de Caballería fueron 
conseguidos por Expósito, Lajosa 
y Monasterio. E l gol que abrió el 
casillero fue logrado por Bilbao, 
del combinado del Cuartel de San 
Fernando. 

NATACION 
Se disputó la prueba de 100 me

tros libres. Tras la primera man
ga ya iban dos nadadores desta
cados, que resultaron ser luego, 
los mejores. Fue primero Daniel 
Jiménez García y segundo Jorge 
Cuesta Rodríguez "Francés". L a 
entrada fue sumamente ajustada. 

ATLETISMO 
En carrera de endurecimiento, 

3.300 metros, se clasificaron los 
tres primeros por el siguiente or
den: José Pardo Pénelo, Eduardo 
González Diego y Miguel Meneses 
Torres, respectivamente. 

En salto de altura fue ganador 
Manuel Pol Somoza, que superó 
el listón situado a un metro se
senta, y segundo, con cinco centí
metros menos, Eduardo González 
Diego, 

Una vez más el deporte fue ma
nifestación importante entre la ju
ventud militar de Lu?o, esta vez 
dentro de la campaña nacional 
"Deporte para Todos", que próxi
mamente intervendrá en las prue
bas del Distintivo de Aptitud De-
portiva. 

BALAGUERO 

E l Progreso, en La Coruña 
s e v e n d e d e s d e l a s d i e z d e i a m a ñ a n a , e n e l 

k i o s c o V d a . d e S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 
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SOLUCION 
JEROGLIFICO 

-SU MAMÁ L E LLAMA, 
(suma mal; e; llama) 

Club Lemos, don César Gómez 
Mendoza, y el Presidente del Club 
Independiente, don Ramón Rodrí
guez Buján, acuerdan: 

1. " — E l Club ¡Independiente cede
rá todos los jugadores que el 
Lemos solicite, no poniendo 
trabas, ni influir en los mis
mos para su paso. 

2. ° — E l Lemos concederá una 
ayuda en metálico, en dos 
plazos de 25.000 pesetas, pa
gaderas en 15 de agosto y 
15 de enero del próximo año. 

3. °—^Asimismo el Lemos se hace 
cargo del lavado de ropa, 
siempre que no exceda de 
500 pesetas por partido. 

4. '°—El Independiente viene obli^ 
gado a jugar gratuitamente 
dos partidos amistosos, en 
fecha Jibre del calendario, a 
fijar por el Lemos. 

Estos acuerdos solamente ten
drán validez para la temporada 
1976-77. 

Firmaron por el Lemos su pre
sidente, señor Gómez Mendoza y 
el señor Rodríguez Buján, presi
dente del Independiente. 

Nos alegra, que por fin el Lemos 
y el Independiente llegaran a un 
acuerdo en su proceder, en favor 
del fútbol local. Lo que ya no nos 
parece lógico, es el tener que lle
gar a firmar un documento, cuya 
validez legal desconocemos, par.i 
que el entendimiento entre ambos 
clubs sea fructífero. 

T e n i s 

España finalista de 
la Copa Galea 

M U R C I A , 24.— ( A L F I L ) . — E l 
equipo español, al derrotar en la 
jornada de hoy por tres a cero, a 
Inglaterra, se ha clasificado fina
lista de este torneo, y aunque que
da de jugar mañana dos individua
les, España estará presente en la 
fmalísima en Vichi, a finales de la 
próxima semana. 

E l orden en que han quedado los 
equipas participantes ha sido el 
siguiente: 

1. —[España. 
2. —Inglaterra. 
3. —'Israel. 
4. —Bélgica. 
5. —Polonia. 
L a jornada de hoy ha sido do

ble, y se han jugado los partidos 
España - Inglaterra, y el Bélgica-
Polonia. España jugó en ia pista l , 
y Bélgica en la 2. 

El equipo español ha ido a mas, 
conforme avanzaba la competición, 
y hoy ha cuajado una gran actiu-
cion. 

E l español Antonio Capitán, de
rrotó al inglés Sear 6-2, 3-6 y 6-0. 
Miguel Mir, venció a Lloyd por 
6-4 y 6-3. Después del descanso re
glamentario se jugó el doble, Mi
guel Mir -Juan Torralbo de una 
parte y de otra los ingleses Lloyd 

Hidalgo, el que fue delantero centro del C. D. Lugo, de grato re
cuerdo por cjerto, ha contraído matrimonio en nuestra ciudad con 
una señorita lucense, María del Carmen Núñer Cabado. Se dice que 
Hidalgo podría retornar al Lugo. Ahora al menos hay un motivo 
más para que así suceda. En la fotografía de Barreiro vemos a la 

feliz pareja 

mmm 
Mirador lácense 

E L NUEVO CAMPO DE FUTBOL 
Dicen que no dará la lata. Que está listo, y que se podrá hacer 

uso de él para la próxima temporada. Verde, todo verde, el 
césped del nuevo "Angel Carro" presenta un aspecto magnifico. 
Ahora, claro, falta por saber la calidad de la obra. Porque recor-
damos que en la inauguración del mismo también se dijeron 

a muchas cosas, y se pensó que el campo estaba a punto, y luego 
^ resultó •' 

1 
I 

gato por liebre". Hay quienes aseguran que la obra esta 
vez quedará perfecta para los fines destinados —me refiero al 
terreno de juego—- y que aunque llueva, el drenaje responderá. 

A todo esto, y siempre que la cosa resulte bien, cabe hacerse 1 
dos prguntas: ¿Por qué en la primera ocasión no se ha hecho de p 

la misma manera? ¿Por qué no se ha vigilado tanto la obra 
como ahora? Estamos naturalmente, hablando en un plano ¡hipo- É 
tético, puesto que aunque digan muchas cosas, puede ocurrir f; 

S O L U C I O N AL 

JUEGO DE LOS 

E R R O R E S 

que el campo no esté en tan buenas condiciones como ahora a 1 
bombo |y platillo se están encargando de decir. No queremos pecar 1 
excesivamente de escéptieos, pero es que estamos tan escarmen- § 
tados que ya no nos fiamos ni del sol, porque en cualquier mo- | | 
mentó se echa a llover. | | 

E n el nuevo campo se han acondicionado las gradas de general, ^ 
exactamente se han hecho en escalera, y es posible que no den | | 
más la lata. Los espectadores podrán ver con toda comodidad. | | 

^ Eso dicen. También se ha embellecido el marathón de tierra que É 
Sears, venció la pareja española por p| habia detrás de la portería contraria a los vestuarios; y aseguran M 
6-3, 6-2 y 6-0. É ^ue la sala de recepción estará debidamente cuidada como para | | 

COPA D A V I S % <lue vateiv* eso: una sala de recepción y no un cuarto de los • 
wtit /-< a d t a IA ( M v m \ ® trastos. Se va habilitar el teléfono, s i Ja Telefónica no pone ningún % 
jíULAjAKIA, JA.— QAi^nu;.-— fe» impedimento, y asi la labor informativa se hará mucho más suave. 1 

E l partido de dobles de las semifi- | En resumen, que si es cierto todo lo que se dice, habla y c<v i 
nales de la zona «A» europea entre | menta S0(bre esta incordiante instalación, el aspecto ya será otra i 
Hungría y Checoslovaquia fue aplar U cosat) atmqUe estructuralmente siga de la misma manera. Y mucho i 
zado hasta mañana, domingo, a g n0lS tememos de qne tendrá para rato. E s posible que ahora con J 
causa de la Uuvia. - 1 el nuevo campo, la gente acuda más al fútbol, iy sean mayores i 

Hungna y Checoslovaquia están | í ios afiliados a la entidad. Esperemos que todo resulte bien, y lo i 
empatadas cada una con una vio é del campo ya lo comprobaremos a la largo de la temparada. 
loria, después de los dos primeros é jy^ Qg CASTRO 
matohs de singles disputado* «ü m 

L O P E Z I G L E S I A S 

—¿Cuánto cuesta el montaje del 
irofeo en esta VHI edición? 

—Teniendo en cuenta las repa
raciones efectuadas en el estadio 
"Martinez Otero", destacando la 
ampliación de cincuenta metros 
de tribuna, mejoras en los ves
tuarios, conexión de riego para 
todo el campo y preparación y 
mejora del césped, así como el 
costo de los dos equipos, propagan
da, etc., el coste total del montaje 
se aproxima a los dos millones de 
pesetas. Diría yo, que una de las 
mejores obras que se han reali
zado ha sido precisamente la del 
terreno de juego, ya que el cés
ped ha quedado extraordinaria
mente bien. 

—¿Hubo contactos con otros 
equipos? 

—Los hubo, concretamente con 
el Salamanca, pero el equipo "cha
rro", no ha podido acudir a esta 
edición del "Conde de Fontao", 
debido a que el dia 11 de agosto 
tiene que jugar en Tenerife, y ló
gicamente no había tiempo para 
hacer el desplazamiento. Y por 
otra parte, no hubo manera de 
aplazar ese encuentro de las Islas 
Canarias, ya que el contrato esta
ba firmado. Por esa causa única
mente no ha venido el simpático 
equipo del "Helmántico", que hace 
dos años se había enfrentado al 
Sporting de Gijón en la disputa 
del trofeo. Por otra parte, nosotros 
no hemos querido cambiar la fe
cha, toda vez que hemos estimado 
que el dia 8, es el domingo más 
indicado para la celebración del 
partido. 

—¿Por qué se ha repetido el 
Celta - Gijón? 

—Se ha repetido, porque apar
te de que el público ha quedado 
satisfecho del partido del año an
terior, cuando el equipo asturiano 
estaba en Primera y el Celta había 
bajado a Segunda, llevándose los 
de Balaidos esa preciosa carabela 
de plata; este año, se han cambia
do las tornas, en cuanto a catego
ría de equipos, por eso cabe pen
sar en una revancha y que el par
tido resulte muy disputado, que 
de seguir la tónica del año pasado, 
la mejor parte, deberá correspon-
derle al equipo gijonés. 

—¿Ha sido positivo el resultado 
económico del pasado año? 

—Bueno, el montaje del Trofeo 
viene cubriendo gastos, que es lo 
que se pretende fundamentalmen
te. Tal vez diese mejor resultado, 
económicamente hablando, un par
tido entre dos equipos de Terce
ra, en vez de estos dos conjuntos 
de categoría, pero dado que él 
Trofeo en sí, es tan codiciado y 
que tiene su renombre nacional, 
lógico es ydarle un aliciente a los 
aficionados de Foz y su comarca, 
con la participación de dos equi
pos de categoría nacional. 

—¿Cuáles son los principales in
convenientes para organizar el 
Trofeo? 

—Como inconvenientes princi
pales hay que citar la dificultad 
de contratación de los equipos pa
ra una fecha determinada. Y a que 
debido a las cortas vacaciones que 
suelen tener los equipos de fútbol, 
el tiempo anda muy justo, y si a 
ésto unimos que todos o casi to
dos los equipos tienen trofeos y 
partidos pre - temporada progra
mados, resulta —repito— difícil 
su contratación. Resultaría mucho 
más fácil contar con equipos ex
tranjeros aprovechando sus jiras 
por España; por cierto que varios 
se nos han ofrecido, pero yo per
sonalmente, no soy partidario de 
estos equipos, y prefiero dos con
juntos de relieve, como son el 
R. C. Celta y el Sporting de Gi
jón, ya que ambos tienen aquí 
muchos seguidores y gustan de 
estos partidos para poder sacar 
consecuencias de cara a la tempo
rada oficial. Por cierto que hubo 
bastantes barreras que salvar pa
ra poder llegar a su contratación. 
E l Celta estaba comprometido pa
ra jugar en L a Guardia el día 8, 
pero debido al interés que para 
cualquier equipo despierta el Tro
feo Conde de Fontao y la buena 
amistad que me une con la direc
tiva "celeste" ha sido posible que 
el equipo vigués aplazara el par
tido de La Guardia para el día 29 
de agosto. E n cuanto ai Gijón, 
contamos como siempre con su 
concurso, gracias a la amistad que 
nos une con su gerente, señor Ba
rrios, con don Pedro y demás di
rectivos del equipo de " E l Moli-
nón". Para terminar esta pregun
ta, diré que tanto el Celta como 
el Sporting vendrán con sus "cua
dros" titulares para la disputa de 
este trofeo que está dando nom
bre a Foz y «u comarca. 

—¿Qué valor tiene el trofeo de 
este año? 

— E l trofeo de este año, que 

.simboliza como siempre, el carác
ter marinero de la villa do Foz, 
consiste en la clásica carabela de 
plata de ley, este año realizada 
por la prestigiosa firma Joyería 
Malde, de L a Coruña, y valorada 
en unas cien mil pesetas. 

—¿De dónde sale el dinero para 
el montaje? 

—Contamos con la amistad y la 
colaboración de la junta directiva 
del C. D. Foz, así como con las 
facilidades que nos viene dando el 
Banco de Bilbao, a través de su 
director, para poder satisfacer los 
primeros gastos que ocasiona su 
montaje. Luego, el trofeo en sí, 
como es ya norma y costumbr-, 
es donado por el Excrao. Sr. Con
de de Fontao, quien en todo mo
mento, pone de manifiesto su ca
riño hacia Foz, a cuya villa está 
muy ligado, y donde se le quiere 
y repeta mucho, ya que no sola
mente en el aspecto deportivo, si
no en otras facetas más trascen
dentales, este ilustre personaje es
tá siempre a disposición del pue
blo de Foz. Para él, y en nombre 
de la comisión organizadora y del 
pueblo de Foz, nuestro más sin
cero agradecimiento. 

—¿En caso de pérdida, quien 
cubre el déficit? 

—Esta situación deficitaria, has
ta el momento, no se ha dado, pe
ro naturalmente que hay que con
tar con ella, ya que resulta cada 
año más arriesgado peder cubrir 
los gastos del trofeo, que como 
dije al principio, para este año 
ascienden a los dos millones de 
pesetas. En caso de que la taqui
lla fuera insuficiente para paliar 
estos gastos, seria el C. D. Fox 
quien tendría que afrontar esa -si
tuación negativa a la que tú alu
des. 

—¿Esperáis para este año los 
éxitos de ediciones anteriores? 

—Esperamos más, ya que las 
mejoras llevadas a Cabo en las 
instalaciones del estadio "Martí
nez Otero" deberán favorecer la 
afluencia de más público. 

—¿Pueden considerarse el Real 
C. Celta y el Sporting de Gijón 
equipos taquilleros en Foz? 

—Si, ya que como apunté antes, 
se trata de dos equipos históricos 
del balompié nacional, y que cuen
tan con muchos simpatizantes por 
estas tierras. Por otra parte, am
bos tienen importantes peñas que 
suelen arrastrar a mucha gente a 
las canchas donde actúan. Por 
eso, cabe considerarlos como ta
quilleros, no sólo en Foz, sino en 
cualquier punto de Asturias o Ga
licia. 

—¿Cuáles serán los precios de 
las localidades? 

—A estas alturas, no podría con
cretar exactamente, pero puedo 
anticipar, que a pesar de que to
dos los costos han subido bastan
te, poco diferirán de los del pasa
do año. Creo que serán asequibles 
para cualquier aficionado, a pesar 
de la categoría de los equipos. 

—¿Cuentan con alguna ayuda 
de los industriales de hostelería o 
similares para este trofeo? 

—Pese a lo que se pueda creer 
o pensar, no contamos con ningún 
tipo de ayuda, que pueda derivar
se de la industria, a pesar de que 
tengo entendido que en otras pla
zas, concretamente en Ribadeo, 
que cuentan con la colaboración 
de los establecimientos del gre
mio de hostelería. Cosa lógica y 

justa, ya que a ellos les benefic,, 
este tipo de espectáculos. per 
aquí, hasta el momento, no he 
mos tenido ayuda alguna. 

Pues, lo cierto es que a nuestro 
modo de ver las cosas, un trofe 
de este tipo bien merecería una 
colaboración por parte de aquello* 
establecimientos que más se b 
nefician de él. Porque el "Conde 
de Fontao", hace que por Poz d^s. 
file ese día mucha gente que hace 
un gasto muy notable, especial-
mente en bares, restaurantes y es! 
tablecimientos similares. 

Sabido es que el señor López 
Iglesias, no sólo es el presidente 
de la comisión "Trofeo Conde de 
FontaoJ', sino que es el vice-pre-
sidente del C. D. Foz, hace ya bas-
tantes años. Por eso vamos a ha
cerle unas preguntas que estima^ 
mos poco menos que obligadas. 

—Amigo López, ¿cómo ha sido 
posible que un C. D. Foz, con sie
te jugadores sobre el campo y 
"contra viento y marea", como de-
eis los hombres de mar, se haya 
proclamado campeón provincial 
de Copa? 

—Porque tenemos que ir con
venciéndonos de que hay que dar 
caso a la juventud, que con la 
preparación física del "mister" 
Lestegás Ies proporciona, el Club 
Deportivo Foz resulta ser ese va
lioso vivero de jugadores que lúe-
go tienen. valia suficiente para ir 
a equipos de superior categoría, 
caminando con firmeza. Yo diría 
que la. juventud es la gran inyec
ción que se le ha aportado al 
C. D. Foz, y los resultados están 
a la vista. 

—¿Por qué suelen caer por aquí 
todos los "patrones de pesca''? 

—Porque nosotros nos dedica
mos exclusivamente a abrirles ca
mino a esta juventud del pueblo 
de Fóz que siente afición por el 
fútbol, donde los chicos sin cobrar 
nada en todo un campeonato, se 
dignan prepararse suficientemv> 
te para subir ese escalón del cam
bio de categoría. 

—¿Cómo le van las cosas, eco. 
nómicamente hablando, al Club 
Deportivo Foz? 

—En cuanto al capitulo moneta
rio, las cosas le van regularcillo. 
Ahora bien, por lo que se refiere 
a la organización de la junta di
rectiva, así como a las relaciones 
entre directivos y estos jóvenes 
valores, auténticos artífices de los 
éxitos deportivos del C. D. Foz, 
hay que decir que van maravillo
samente. Porque a los jugadores, 
excepto dinero, no les falta nada 
de nada. 

Y con estas manifestaciones so
bre ese gran vivero de nuestro 
fútbol provincial y nacional, lla
mado C. D. Foz, cerramos esta 
chpjla con el presidente del tro
feo "Conde de Fontao" y vicepre
sidente del C. D. Foz, don José-
Manuel López Iglesias, un fócen
se enamorado de su villa natal y 
siempre presto a colaborar decisi
vamente con todo cuanto redun
de en beneficio del deporte fó
cense, por eso es un gran pilar 
en la organización y montaje del 
trofeo "Conde de Fontao", trofeo 
que cada año cobra más auge en 
el capítulo de torneos de verano, 
y que en su VIH edición a cele
brar en el estadio "Martínez Ote
ro", de Foz, el próximo día 8 de 
agosto, promete ser sumamente in
teresante a todos los niveles. 

" I TORNEO GALLEGO DE CHAVE" 
Con motivo de l a Romería T r a 

dicional en Cabeza de Manzane-
da, se celebrará el I Torneo G a 
llego de CHAVE, al que se con
voca a todos los buenos tiradores, 
que existen en nuestra Región. 

Las "Chaves" son dos aspas y 
el peso aproximado de las "pe
sas" es de 500 gr. 

L a distancia de tiro será de 
20 metros, siendo la participación 
de carácter individual. 

De acuerdo con el número de 
participantes, se celebrarán las 
eliminatorias necesariaB para 

que lleguen a l a final los diez ti
radores con opción a premios, que 
serán los siguientes: 

1. ° Copa y 5.000 pesetas 
2. ° Copa y 3.000 pesetas 
3. ° Cópa y 2.000 pesetas 
4. ° a l 7.° 1.000 pesetas 
8.° a l 10.° 500 pesetas 
L a cuota de inscripción es de 

500, pesetas, que deben remitirse 
con ia solicitud, al Club Cabeza 
de Manzaneda.— Calvo Sotelo, 
11-1.» Teléfono 21-46-05 Exten
siones 57 y 58. Orense. 

F R I G O L O U R O 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO ^ " 
Teléfonos 33 0100-04-08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO5 VACUNO 
QUE REGIRAN PARA IA SEMANA: 

del 25 al 31 de Jul io de 1976 

V A C A S 
Superiores 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS: 

NOVILLOS: 

Ptas. Kg. cana* 

de 113 a 120 
de 92 a 109 
de 84 a 87 
de 81 a 83 
de 68 a 72 

118 s e g ú n calidad 
118 " 

123 

TERNERAS 

De 126/140 
" 141/160 
" 161/180 
" 181/219 

Ptas./Kg. 
canal 

212 
209 
200 
195 

220/arriba a convenir 

HEMBRAS C O N SEBO EL PRECIO SERA A CONVENIR 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

P A R A CERDOS CEBADOS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 
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T A B O A R E D O N D A 
1916: MUERE ECHEGARAY 

El Premio Nobel 
a Pontevedra su 

E n 1916, la noticia de la 
muerte del gran Echegaray, ha 
producido una impresión pro
funda en nuestra capital. 

Con él desaparece uno de 
los hombres que han hecho 
más honor a su patria, que 
más prestigio han recabado 
para ella, que más admiracio
nes tenia en su pais y que más 
respeto inspiraba a ¡os extra
ños. 

Echegaray era poeta y era 
sabio, cultivador del arte y 
cultivador de la ciencia; divul
gaba los resultados de las ex
periencias del laboratorio, y 
electrizaba los públicos con 
sus obras teatrales de cente
lleante inspiración. 

España está de duelo: de 
muy sincero duelo. Ha perdi
do la figura nacional que más 
la enorgullecia, en la que po
nía su más pura admiración y 
más romántico ainor. 

Y nosotros, los pontevedre-
»es, experimentamos la inmen
sa pérdida de un gran amigo, 
de un amigo cuyo afecto te
níamos en la más alta estima
ción. 

Nació don José en Madrid, 
pero su patria segunda es Pon
tevedra, donde hizo su deli
cioso nido de verano para des
cansar. Aquí vive durante 
cuatro meses, aquí purifica sus 
pulmones frente a la esplén
dida ría, aquí recoge materia
les preciosos para sus obras. 
Echegaray es nuestro y él mis

mo declara que se honra lla
mándose gallego. 

Echegaray vino a Ponteve
dra en agosto de 1888. invita
do por nuestro representante 
en Cortes, señor Vicen ti, para 
presidir los famosos Juegos 
Florales celebrados entonces. 
Llegó aquí el día 10 de dicho 
mes y Pontevedra le recibió 
entre bombas y músicas. 

E l día 12 celebróse el Cer
tamen donde Echegaray pro
nunció un discurso hermosísi
mo, arrebatado, en medio de 
la admiración de un público 
inmenso que le aplaudía entu
siasmado. 

E l día 18 se hizo en el Tea
tro una solemne velada litera
ria en honor al eminente dra
maturgo en la que tomaron 
parte Filomena Dato, Vicen ti. 
Rodríguez Seoane, Nicanor 
Rey, Heliodoro Fernández 
Gastañaduy, Emilio Alvarez 
Jiménez, Rogelio Loís, Anto-
lin Esperón, Renato Ulloa, 
Jesús Muruais, Nicolás Taboa-
da, Javier Valcarce, Albino Si
man, Pérez Peña y Eduardo 
Malvar. 

Vincenti, en su inspiradísi
mo discurso aprovechó aque
llos momentos para rogar a 
Echegaray que recogiese el 
pendón gallego y lo pasease 
por España, por donde quiera 
que fuese, para demostrar a 
los demás pueblos lo que es 
Galicia. 

Echegaray puso fin a aque
lla velada memorable con una 

IllNA FLOR MONSTRUOSA 
P o r A n t o n i o C O S T A G O M E Z 

Cuando Arturo Asma re
gresó a. su casa de campo se 
dispuso a llevar a cabo un 
proyecto que había concebi
do hacía tiempo. Las pra
deras de los alrededores gri
taban floridas. Asma cargó 
carros de flores y cubrió con 
ellas su casa. Cuando el te
cho estuvo tapado., se las 
arregló para vestir las pare
des, hasta que no se viese 
ni un milímetro de blanco. 
Concluida la tarea, contem
pló el resultado. Este casi le 
hizo marearse. Había escogi
do las flores de colores más 
vivos e ingenuos, y saltaban 
en tropel sobre sus ojos, ha
ciéndole perder todas sus no
ciones. Se vieron atrapados 
entre una multitud de ena
moradas que le golpeaban 
con su frescura. 

L a casa constituía algo 
inaudito. E l que la descu
bría al doblar un recodo del 
camino, se espantaba como 
si estuviese en presencia de 
una aparición o fuese tes
tigo de un milagro. Se trata
ba de una flor gigantesca, 
monstruosa, terriblemente 
atractiva. Sin darse cuenta, 
permanecía mudo y sordo 
míos instantes, como si todo 
hubiese cambiado de lugar, 
como si no supiese qué hacer 
a continuación. Aquella v i 
sión lo cambiaba todo; pa
recía una nevada, en agos
to o un sol jubiloso en ene
ro. 

Rebosante, Asma entró en 
su casa. Entonces se llevó 
una dolorosa decepción: el 
interior seguía gris, morte
cino y mísero. No tardó en 
tomar una resolución. Trans
portó más flores y vistió 
también por dentro las pa
redes de su casa. A l concluir, 
experimentó una especie de 
éxtasis. Su mirada sólo en
contraba flores. Sus pupilas 
se dilataron hasta hacerse 
enormes y despidieron una 
luz deslumbrante. Quien le 
viese en aquel momento, le 
confundiría fácilmente con 
un. loco, o mi iluminado: un 
testigo de la divinidad. Por 
otra parte, los olores eran 
tan densos, que inundaban 
sus mucosas como mares in
contenibles. Las ventanas de 
su nariz temblaban espas-
módicamente. Asma creía flo
tar en acuella abigarrada 
atmósfera, volaba en ella co
mo el pez nada en el agua, 
no sentía la gravedad, no 
notaba el suelo bajo sus 
pies. 

Súbitamente, advirtió que 
el suelo y el techo estaban 
aún desnudos. Latiéndole el 
corazón apresuradamente, y 
con una velocidad vertigi
nosa, bañó de flores también 
esas parcelas. Cuando termi
nó, se acostó en el suelo. Por 
todas partes encontraba sin
ceras confidentes. Y todas 
le hablaban al unisono, co
mo un coro universal, abri
gándolo, embalsamándolo, re
creándolo. Alternativamen
te, rió a carcajadas, con risa 

amplia y aguda, haciendo 
crujir la casa, o lloró co
mo un torrente, como un ma
nantial profundo, con tocio 
su cuerpo y toda su alma, 
bañándose en llanto, laván
dose con sus lágrimas, con
fesándose con sus lágrimas. 
Los recuerdos acudieron en 
tropel a su mente: toda su 
vida se condensó en aque
llos instantes, como mía bom
ba próxima a estallar, y es
talló en gritos y lamenta
ciones, en llamadas y pre
guntas, mientras se arras
traba envuelto en flores pol
las estancias. Lo besó todo y 
lo golpeó todo, lo abrazó y 
lo maldijo. 

En medio de su efusión, 
descubrió las ventanas va
cías y las puertas silencio
sas. Decidió animarlas tam
bién. Realizado esto, se en
contró en un universo flori
do. Una inmensa orquesta 
entonaba cánticos elementa
les y Asma, se creyó en las 
regiones divididas. L a san
gre se agitaba en sus venas 
y sintió su pecho lleno de 
néctar reconfortante. Cantó 
himnos gloriosos, extendió 
los brazos y gozó de su pro
pia presencia. Una multitud 
de pájaros, atraídos por las 
flores, rodeaba la casa y 
sus innumerables trinos ho
radaban a Asma por todas 
partes, haciéndole sentirse 
múltiple. Creyó que en sus 
visceras se escondía toda la 
Humanidad y cantaba con 
él con voz de fuego. Tras re 
cordarlo todo, lo olvidó to-
dó y permaneció postrado en 
el suelo como un niño, sin 
saber hablar, ni andar... 

Todavía no se sintió sa
tisfecho. Entre una pared y 
otraY entre el suelo y el te
cho, existía un espacio des
poblado, sin flores, callado. 
Con la velocidad del rayo 
salió y llenó ese ámbito de 
tacto, color y olor. Se su
mergió en ese edén. Sus ve
nas se habían hinchado po
derosamente, sus ojos pare
cían bolas de fuego, tembla
ba de pies a cabeza, su fren
te ardía, sus nariz semeja
ba un palacio. " S O Y " , gri
tó con todas sus fuerzas. 
" S O Y " , repitió. Sus pul
mones desplegaban ima acti
vidad titánica. " G U A R D A D 
M E : P R O T E G E D M E " , les 
gritó a las flores. L a Eter
nidad sonó en su interior con 
un timbre insoportable: le 
habló en una lengua extra
ña, espantosa. Pero Asma le 
dijo: " A T R A V I E S A M E " . E n 
tonces la Eternidad se" aeen-
tuó, elevó su tono increíble
mente, los ojos de Asma se 
vidriaron, su corazón latió 
pesadamente, sus venas es
tuvieron a punto de estallar. 
L a voz de la Eternidad se 
elevó más y más, y Asma, 
fuera de sí, a l borde de la 
muerte, murmuró sin fuer
za: "Ahora quisiera volver 
a empezar; me bastaría con 
una flor, o el recuerdo de 
un* flor...*'. 

consideraba 
segunda patria 

DON J O S E E C H E G A R A Y 

improvisación en c an ladora 
donde prometió ser el amigo 
más cariñoso de Galicia y pre
gonar sus bellezas. 

A l día siguiente de esta fies
ta literaria fue obsequiado 
Echegaray con una gira a Vi-
üagarcía. 

Enamorado de las bellezas 
de Pontevedra, para las cua
les tuvo siempre palabras de 
ardoroso elogio, decidió Eche
garay hacer en las inmediacio
nes de Marín el. precioso cha
let que le sirve de residencia 
veraniega. 

A ello contribuyó principal
mente el señor Marqués de 
Riestra cediendo el terreno 
para dicha construcción, cuya 

escritura firmaron Echegaray 
y su señora el 21 de agosto. 

Más tarde fue objeto de 
nuevos homenajes en Ponte
vedra. E l Ayuntamiento dio a 
una de sus calles el nombre 
del gran dramaturgo, el Casi
no celebró en su honor un 
banquete popular y cuando la 
Guerrero y Mendoza represen
taron «Malas Herencias» en 
nuestro Circo-Teatro verificóse 
un grandioso homenaje orga
nizado por Torcuato Ulloa, 
donde tomaron parte todas las 
autoridades, corporaciones ofi
ciales y centros de Pontevedra. 

Echegaray, cargado de co
ronas y emocionadísimo, decía 
desde el escenario que aquel 
tributo señalaba en su vida 
tina dé las fechas más memo
rables. 

Durante su estancia en Pon
tevedra escribió Echegaray 
obras como «Mariana», «Man
cha que limpia», y otras. 

E l «Diario de Pontevedra» 
participa del dolor de España 
y envía el testimonio del más 
acendrado sentimiento a ía fa
milia de aquel hombre insigne 
que ha sido el español más 
grande de su tiempo. 
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Se ver,de en N A D E L A , en 
el café Bar de D. Marcial 
Valcárcel. 

I I I L 

Don Ramón del Valle-lnclán, enconado enemigo del teatro de 
Echegaray 

i * 

He leído que Juan José Me-
nendez —Juanjo, como le 
gusta llamarse— ha estado en 
Lugo con su compañía de co
medias. Quien lo entrevista en 
este periódico parece sorpren
derse de que el conocido actor 
cómico sea una persona seria 
e inteligente, como en reali
dad es. 

Conocí a Juan José Menén-
dez en 1939, cuando él y yo 
teníamos nueve años y nos 
preparábamos para el ingreso 
del Bachillerato en el Colegio 
de los Hermanos de la Sagrada 
Familia de Madrid, que enton
ces estaba situado en dos edi
ficios de la calle O'Donnell, 
esquina a Narváez, en un ba
rrio próximo al Parque del Re
tiro. Juan José era entonces 
un niño rubio de piernas lar
gas que iba al Colegio con una 
cartera de aquellas que se 
¡levaban a la espalda como 
una mochila, de la mano de 
su hermano mayor Rodolfo. 
Era un niño enfermizo que 
se pasaba largas temporadas en 
la cama, faltando mucho cd 
colegio, y salvando los cursos 
por los pelos. Su hermano Ro
dolfo, en cambio, de asisten
cia más regular, sacaba mejo
res notas y Uegó a ser perito, 
mientras que Juan José, por 
no poder estudiar como es de
bido, se tuvo que contentar 
con ser un actor conocido en 
toda España e Islas adyacen
tes. 

L a afición al teatro se le 
despertó cuando estábamos 
terminando el Bachilierato en 
aquel colegio de frailes. E n 
el local de Acción Católica 
del propio colegio, donde se 
reunian los «luises» a jugar al 
billar y al ajedrez para man

tenerse alejados de toda ten
tación de pecado, Juan José 
Menéndez montaba de vez en 
cuando obras de teatro cómi
co —Jardiel Poncela, Muñoz 
Seca. Arniches...— con un 
c uadro de actores compañeros 
dc¡ coiegio. entre los que se 
encontraba su hermano Rodol
fo. Ricardo Rodríguez Buded 
—que luego fue autor de una 
obra de éxito, «La Madrigue
ra»— y Agustín González, el 
l onocido actor de teatro, cine 
y televisión, que se dio a cono
cer con «El Tintero», de Car
los Muñiz, y que después de 
haber trabajado incansable-
niente durante estos años está 
rodando aqtualmente en Sud-
améríca «Pantaleón y las vi
sitadoras», la famosa novela 
de Vargas Llosa. Estos actores 
de mi colegio —Fernando Del
gado también había estudiado 
con nosotros, pero por aqueüa 
época ya había abandonado el 
colegio, lo mismo que Carlos 
Saura— eran dirigidos por un 
estupendo director, José Ma
na de Quinto, que empezaba 
ya entonces a sobresalir en el 
TEü, Teatro Español Univer-
SAun0' mo'Uando obras de 

l '°"so ^stre, Jorge Gordon 
v Mi hura, entre los españoles. 

t n aquel local de Acción 
Católica del colegio vi actuar 
a Juan José Menéndez alguna 
vez y me pareció entonces un 
actor gesticulante que practi
caba un sentido del humor 
muy madrileño, niuv local 
que a mi no me hacía dema
siada gracia. Más tarde empe
zó la carrera de Derecho, que 
abandono apenas iniciada pe-
ro que le sirvió para entrar a 
formar parte del cuadro de 
actores universitarios del T E U 
interpretando con enorme évi-

I V A N GOLL 
Goii foi un dos primeiros en falar de surrealismo. Inda 
antes que Bretón en 1924 fundón unha revista que titula-
base "surrealismo". Este entendíao de xeito diferente que 
Bretón. Pra Bretón un dos constituintes do surrealismo é 
a escritura automática, Goll elaboraba en grado sumo a sua 
poesía. A vida de Goll foi moi ricaz en "acontecementos" 
que non irnos enumerar eiquí. Morréu en 1949 aos 58 anos 
de edade, de leucemia. Veleiquí un dos seus poemas. 

OS TEUS C A B E L O S . . . 

Os teos cábelos alomean o incendio máis grande do sécuio. 
A tua frente é a pantalla onde pasan os segredos dos homes 
Os teus olios, doces diamantes fixos ñas órbitas da Esfinxe, 
A tua narii é unha torre Eiffel pintada de rosa. 
Os teus beizos son dunas xemelas danzando no mar Roxo, 
Cando falas, as acacias frorecen 
E dez regatos rin. 
Cando caminas 
Toda a térra se abanea. 

Nota e tradución: 
XESUS GONZALEZ GOMEZ 

R E T O R N O 

Franeis Pongo 
Pra uns é o millor poeta francés vivo. Pra outros non é 

, máis que un poeta artificioso, discutido sempre pola sua 
poesía e polos seus actos. E n 1945 rexeitóu a dirección l i 
teraria e artística de "Action" (dirixida por Aragón) por 
semellarlle sectaria abondo. E n 1958 rexeitóu colaborar en 
"14 Julliet" (revista de intelectuales franceses que se opu-
ñan á guerra de Arxelia). Hoxendia é o deus adorado do 
grupo "Tel Quel". "O poema é un obxeto de goce que se 
ofrez ao borne, feito e destinado especialmente pra el". 

O ANACO DE CARNE 
CADA anaco de carne é unha especie de fábrica, muiños c 
prensas de sangue. 
Tubulares, altos tornos, cubas xunguense con marteios-piiós, 
aimohadili¿s d¿ grasa. 
O vapor xurde fervinte. Fogueiras sombrías ou claras enroxecen. 
Regatas a ceo aberto turran ciscallos con amargura. 
E todo eso enfriase vagariñamente coa noite, coa morte. 
Logo, sínon a ferruxe, producense polo menos outras reacció* 
químicas que ceiba n cheiros que alcatrean. 

Nota e tradución: 
Xesús González Gómez 

Después de tantos ríos de t in
ta en memoria de Fofó vertidos, 
una pequeña anécdota, suceso 
mínimo pero ciertamente conmo
vedor, provocado por la muerte 
del clown, le hace también a uno 
caer en la trampa del tema, en 
la gran tentación de la fácil, su
culenta y enharinada literatura 
del payaso, de sus amorosos y 
regocijantes oficios. 

Por otra parte, ¿no resulta en 
verdad sorprendentemente con
solador el hecho de que un 
mundo, sacudido a diario por 
infrahumanas noticias sensacío-
nalistas, haya dedicado parte 
notable de su prensa a la muer
te de alguien aparentemente 
tan liviano como es un payaso 
de circo? 

Hay, evidentemente, una pre
dilección, melodramática y sen-
timentaloide tantas veces, por el 
circo y sus gentes como bocado 
literario, como novelero cosmos 
que va de las empenachadas y 
sabrosas metáforas de Ramón 
a la retórica del que Increpa a 
las orillas de la letra un tango 
arrabalero: "Ríe, payaso, ríe, 
mientras tu corazón, fresón de 
acíbar, se desangra. Bueno, po
co más o menos. 

Iba diciendo: asistí hace unos 
días a una de esas funciones es
colares, organizadas como clau
sura oficial de curso. L a fiesteci-
IIa resultó realmente interesan
te, lejana a todas luces de aque
llas ñoñas veladas para visitas 
de Inspección u onomástica de 
Madre Superior a. Sin duda an
daba por medio la decisiva in
fluencia de las llamadas "áreas 
de expresión plástica y dinámi
ca" de la nueva E . G . B . , de tan 
prometedores resultados ambas 
con vistas a un próximo futuro. 
Una fresca, bien compuesta an
tología del teatro popular de los 
siglos X V y X V I dia paso a un 
breve recital de poesía contem

poránea —fin de fiesta—, y un 
avispado muchacho anunció unos 
versos originales de Gloria Fuer
tes, otra formidable conocedora 
de la infancia. 

...haz un milagro más, 
dame la risa, 
¡hazme payaso, Dios, hazme 

[payaso! 
Con el último' verso, el niño pi

dió sencillamente, sin la menor 
concesión al fácil, lacrimógeno 
sentimentalismo: "Me gustaría 
que el poema que acabo de re
citar constituyera un homenaje 
a la memoria de Pofó, el amigo 
que todos los niños hemos per
dido". 

Cai entonces en la cuenta de 
que una triste, insólita experien
cia, había sido protagonizada 
por las huestes seguidoras del 
televisivo "Había un vez un cir
co..." Por primera vez, el cir
co, que es sinónimo de evasión, 
de sorpresa, de alegría, había 
abierto un secreto portillo por 
el que, pista adentro, se había 
colado una helada, desenamo
rada sombra: si cuándo muere 
un poeta, según aseguraba Mi
guel Hernández, " l a creación se 
siente herida y moribunda", 
cuando un payaso se va, algo 
muy sutil y triste, muchas y va
riadas maravillas deben rom
perse dolorosamente en el co
razón del niño. 

De un payase se puden espe
rar todos los juegos y sorpresas, 
todos menos el juego y la sor
presa de la muerte. Porque no 
es fácil imaginar que la pista 
de un circo, ámbito de todos los 
regocijos, fundamento de todas 
las ilusiones, pueda convertirse, 
de pronto en motivo o raíz de 
serias preocupaciones, de escu
ras tristezas. Incomprensible pa
ra un niño que un león pueda 
matar al domador de resplande
ciente uniforme, un mono vesti
do de cordobés reclamar su por-

P o r A s e n s i o 

ción de libertad, de perdida sel
va; una bella muchacha des
cender para siempre del trape
cio, derrota<da por l a artritis; un 
sombrero de prestidigitador ago
tar su manantial de pañuelos de 
colores, palomas impolutas, flo
res de papel de seda... 

Por eso no es arriesgado afir
mar, que todo periódico dudara 
en su momento, siquiera míos 
instantes, en escamotear l a no
ticia de la muerte de Fofo. Só
lo unos instantes, claro. No hu
biese sido leal, de otro modo. 
E l niño que pasa por taquilla 
para hacerse habitante de esa 
provincia redonda y-festiva que 
es el circo, también tiene de
recho a su porción de verdad, 
esa verdad que en el último 
programa televisivo dedicado 
al circo le acercó la patética 
estampa de Gaby, Miliki y Fo-
fito, ya sin Fofo. Esta es la 
escalofriante circunstancia que, 
ante la muerte del payaso, di
ferencia la pena del espectador 
infantil del que no lo es. Pa 
ra nosotros, ha muerto Alfonso 
Aragón Bermúdez; a los niños 

De todas maneras, el mejor 
y más emotivo homenaje que al 
payaso desaparecido pueda t r i 
butársele va a consistir preci

samente en aquella decisión que 
haga posible que el circo —su 
circo— continúe abierto, gana
do de nuevo por el gozo exul
tante de sus gentes, de sus lu
ces, de sus banderolas y orope
les... 

Había una vez un circo 
que alegraba siempre el co-

[ razón , . . 
A alguien .que ya no está fí

sicamente entre los niños, pero 
sólo físicamente, le va a gustar 
que ese circo siga alegrando el 
corazón, que sobre su pista vuel
va a proyectarse otra vez la du
cha caliente de sus focos, el ga
yo colorín de sus espumillones, 
el trepidar jocundo de su cha
ranga. Retornará así l a perdi
da alegría a l corazón de sus des
consolados amigos innumerables, 
me atrevo a asegurar que tan
tos como en España habitan, 
pobladores de nuevo de este 
planeta de l a ilusión que es el 
circo, bajo cuya cúpula de lo
na continúa resonando todavía, 
como una hermosa invitación a 
una cordial respuesta —señal 
inequívoca de que la vida s i 
gue—, una pregunta conmove
dora, entrañable: "¿Cómo es
tán ustedes?". 

I El ministro ha diinilldo 

c ó m i c o 
to e¡ papel protagonista de la 
obra de Miguel Milmra «Tres 
sombreros de copa», que ter
minó representando en teatros 
comerciales.. 

D e j é de verlo durante 
años, y cuando volví a encon-
trarío era ya un actor conoci
do que seguía tratándonos con 
naturalidad y cordiaiidad a 
quienes iiabiamos sido duran
te ocho años sus compañeros 
de curso en el colegio. Lo he 
visto más tarde en aquella se
rie de T V de «Juan Español» 
y me gustó, aunque se echaba 
de menos un director que le 
corrigiese aígunos excesos y 
resabios de años de tablas por 
teatros españoles. 

Lo que he notado más tar
de hablando con él y ¡eyendo 
las entrevistas que se le hacen, 
es que a J . J . Menéndez no le 
gusta que se le confunda con 
un simple actor cómico que 
no es nadie fuera del escenario. 
Parece que tiene cierto empe
ño en hacer notar que, por 
familia, pertenece a un nivel 
social superior. Empeño que 
me parece le está perjudicando 
enormemente entre sus com
pañeros y que, por otra parte, 
rs un empeño común a todos 
tos horteras del mundo, aun
que él no lo sea. Le gusta que 
le consideren como un actor 
universitario y que se sepa que 
esta casado con una francesa 
lipa de alguien que fue rector 
de la Sorbona de París. Esta 
pretensión de un cierto ari%-
ticraticismo lo está distancian
do de los demás actores, dis-
tanciamiento que culminó el 
ano pasado con ocasión de la 
liuelga de actores en Madrid. 
j £ le acusó entonces de inw-
li dar i dad con sus compañeros. 

P o r L u i s O T A D U Y 

e incluso de llamar a la Pqli-
cta cuando fue visitado por un 
piquete de huelguistas —en el 
que figuraba Aurora Bautista, 
Rocío Durcal y Tina Sáinz—, 
en su camerino del Teatro Be
llas Artes. Las actrices fueron 
detenidas por la llamada a la 
Policía de Juanjo Menéndez, 
y el escándalo que se armó 
repercutió en daño del actor, 
al que me parece le va a cos-
iar mucho trabajo hacerse per
donar por sus compañeros del 
teatro. 

Digo lo que antecede porque 
en la entrevista de E L PRO
GRESO se le nota desconside
rado con el público de Galicia, 
actitud que atribuyo a un ca
rácter agoviado por sus pro
blemas dentro de la profesión 
como consecuencia de lo ocu
rrido el año pasado en Madrid. 
Decir que el pueblo guüego no 
nene sentido del humor por
que ¡a génte de esta tierra le 
ríe poco sus chistes en el esce
nario, me parece de una vani
dad un poco saiida de madre. 
Pretender ser el instrumento 
que sirva para medir la altura 
del sentido del humor del pue
blo gaücgo en la tierra de 
W. Fernández Flores —a quién 
tanto dices admirar— de Cam
ba, de Castelao, Valle Inclán, 
Cela o Cunqueiro, es estar en 
la inopia, mi querido amigo 
«Chepe» —que así era como 

te llamábamos en el colegio . 
Y aún me olvidaba del perio
dista vigués radicado en Ma
mo era tuerto, al morir tuvo 
dnd. Luis de Tapia, que. co-
el coraje de decirle a la fami
lia: 

—Cuando veáis que se me 
cierra el ojo sano, es que me 
he muerto. 

• 
Tras la rocambolesca fuga de cuatro anarquistas alemanas de la 
cárcel de mujeres de Berlín, el ministro de Justicia de la Alema
nia Federal, Hermann Oxfort, ha presentado su dimisión {Foto 

Cifra Gráfica) 
'""•fes. 

Taboa Democrática de Galicia 
- Recibimos la siguiente nota; 

En Santiago fixo a sua presenta
ción púbrica o novo orgaísmo uni
tario da oposición galega Taboa De
mocrática de Galicia integrado po
las siguientes forzas políticas e sin-
cíicaes: Comisiós Obreiras, Unión 
Xeral de Traballadores ( U G T ) , 
Unión Sindical Obreira (USO), Par
tido Comunista de Galicia (PCG), 
Partido Socialista Popular de Ga
licia (PSPG), Federación Socialista 
Galega (PSOE), Partido do Traba-
lio de España (PTE) , Organización 
Revolucionaria de Traballadores 
( O R T ) e Información Obreira. 

A Taboa Democrática de Gali
cia presentase como un organismo 
de loita e negociación, aberto a 
todas as forzas democráticas gale
gas o cal asíñanse as seguintes fun-
ciós: 

a) Dirección da política xeral 
de Galicia, en función da ruptura 
democrática. 

b) Negociación unitaria co res
to de Estado Español. 

c) Iniciación dun proceso de 
loita, movilización e. negociación, 
que culmine ca formación dun Go
bernó Provisional Galego. 

A Taboa Democrática o mesmo 
lempo que rexeita todo tipo de re-
fomiismo do Réximen. proponse 
loitar pola ruptura democrática co 

seguiente programa; 
1. —No contesto da ruptura de

mocrática e coa apertura dun pro
ceso constituintc galego, que im
plica a convocatoria de elecciós l i
bres e xerales á Asamblea Lexisla-
tiva Galega, no camiño do exerci-
cio do dereito de autodetermina
ción, pronunciase polo cstablece-
mento dun Gobernó Provisional 
Galego en base ós principios e ins-
tituciós do Estatuto de Autonomía 
de 1936, hasta que o pobo galego 
decida unha nova fórmula de rela
ción u articulación co resto do Es
tado Español. 

2. —Libertade de tódolos presos 
por motivos políticos e sindicáis, 
readmisión de despedidos, retorno 
de exiliados, e inmediata promul
gación de amnistía xeral. • 

3. —^Libertades democráticas d« 
expresión, reunión, asociación, le
galización de tódolos partidos polí
ticos sin escepción, 

4. —Dereito de folga e manifes
tación. 

5. —Libertade sindical. 
6. — Nesta etapa serán cooficiais 

os idiomas galego e castelán. Nem-
bargantes deberán ser tomadas me
didas tendentes a eliminación da 
situación de inferioridade en que o 
asoballaniento cultural presente ten 
colocado a lingua e cultura galegas. 
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14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

13,45 Carta de ajuste d* pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa ra-

fonmativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Montreal-76. ünitlateral. 
15,40 E l Mago. «Pesadilla do 

acero». 
tó,30 Elegía de k danza. Broi»-

wer. 
16,35 Moníreal-76. Resamen del 

día anterior. 
16.00 Montreal-76. Pruebas dc4 

día anterior. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
Lenguaje. ¡Abrete Sésa
mo!: Episodio número 44. 
L a vuelta al mundo en 80 
días: «Perder las esperan
zas». Mundo acu á t i c o : 
«Carreras de catamara
nes». 

20,30 Novela. (Capitulo tJCVH de 
X X ) . «Dos mujeres». G . 
Gómez de Avellaneda. 

21,00 Escuela de salud. «Higie
ne y Seguridad en d Tea* 
bajo». 

21,30 Telediario. Segunda «da
ción. 

21,55 M o n t r e a ^ . Dtók te ra i 
22,00 Los reporteros, 
23,00 Especial Ray Charie», 
23,45 Telediario. Torpe*» *&h 

ción. 
00,05 Reflexión. Espado peligto- 15,00 

so. 
00,15 Despedida y dbr íe . 

15,00 

15,30 
15,40 
16,30 

16,35 

18,00 

19,00 
19,05 

21,00 
21,30 

21,55 
22,05 
23,40 

00,10 

CADENA 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in-
íormativo. 
Teíediario. Primera edi
ción. 
MontTeal-76. Unilateral. 
E n ruta. «El viejo Sur». 
Sonata religiosa en Do 
mayor. Mozart. 
Montreal-76. Resumen dei 
día anterior. 
Montreal-76. Pruebas del 
día anterior. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños, 
¡Abrete Sésamo'.: Episo
dio número 45 A . Nuestro 
carro. 
EÍ campo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Montreal-76. Unilateral. 
Regalo para un soltero. 
Telediario, 
ción. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

T H O M S O N 
tv en color G E N E R A L A / E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A Pantalla panorámica 

Radio 

Tocadiscos 

gSiSí'w.ñL R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 LUGO 

Tercera edi-

m,4s 

14,00 
14,30 

Í4,3S 

M A R T E S 

i 
I 

i 
i 
| 
I 
I 
i 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

115,30 
15,40 

16,30 

16,45 

18,00 
19,00 
19,05 

20.30 

21,00 
21,30 

21,55 
22,05 
24,00 

00,20 

00.25 

Carta de ajuste de pano
rama de Galicia, 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentaciót». 
Avance iírformatívo. 
Aquí, abota. Programa m-
formatiw. 
Telediario, 
ción. 
MoutteaáWé. 
Salto mortal. «"Vencciaís. 
He visto k ianat « s e * ^ 
aseiráiu 
Monireaí-76. W&maim. áeí 
día anterioc 
Montreal-76- l í m á m éék 
d í a anterior. 
Avance krfonnetóm 
U n gk>bo, dos globos, icea 
^obosl Paca los pequeños. 
Iníoanaekai p l á o t i c a . 
¡Abrete Sésamok Episotfio 
námexo 44 A . Aee&esoe «L« 
fiesta de boda». 
Novela. (Capítelo X V M I i . 
«Dos mujeres». G , Gómez 
de Avettaueda. 
Revista de *asos-
Teledkrio. Segand» 
ciwi. 
Montreaár?6. UmkrteeaiL 
Cena a las o d » . 1933. 
TelediarioL Tefcer* edl-
ción. 
Reflexión. Espacio 
so. 
Despedida y «ewe. 

!5,30 
15,40 
16,30 
16,3$ 

18,00 

19,25 
19,30 
21,00 

23,30 

21,55 
22,05 
22,30 
2S,4S 

00,10 

00,t5 

Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Montreal-76. Unilateral 
Hoy por boy. 
Grane, Cas&adó. 
Montreal-76. Resumen del 
día anterior. 
Montreal-76. Pruebas del 
día anterior. 
Avance informativo. 
L a semana. 
MHlones de anos de ade
lanto. Documental. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Montreal-76. Unilateral. 
Informativo. 
U n , dos, tres... 
Telediario. Tercera edi
ción. 
Reflcxiónu Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

S A B A D O 

CADENA [ 2 1 CADENA 
L U N E S 

18,30 Carta de ajuste. «Ciclo; 
Recordando a Jorge Ne-
grete» (y I I ) . 
Presentación y avances. 
Montreal-76. «Ciclismo y 
atletismo». 
Noticias en el segundo 
programa. 
Montreal-76. «Atletismo». 
Ultima imagen. 

M A R T E S 

Carta de ajuste. «Flamen
co: Pansequito» (y I V ) . 
Presentación y avances. 
Montreal-76. «Hípica». 
Noticias en el segundo 
programa. 
Montreal-76. «Hípica». 
Ultima imagen. 

19,00 
19,01 

22,00 

22,30 
00,15 

19,30 

20,00 
20,01 
22,00 

22,30 
24,00 

M I E R C O L E S 

20,00 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Mitología Pop-Aretha Fran 
klin. 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Revista de cine. «Núme

ro 90». 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. 
22,30 Montreal-76. «Atletismo». 

(Finales). 
24,00 Ultima imagen. 

J U E V E S 

20,00 Carta de ajuste. «Folklo
re: Cancionero balear». 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Documental. «Historia de 

la hiena». 
21,00 Montreal-76. «Atletismo». 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. 

22,30 Montreal-76. «Atletismo». 
24,00 Ultima imagen, 

V I E R N E S 

20,00 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Rhythm & Bines - Stevie 
Wonder». 

20.30 Apertura y presentación. 
20.31 Encuentros con las artes 

y las letras. 
21,00 Montreal-76. «Atletismo». 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. 
22,30 Montreal-76. «Atletismo». 
00,16 Ultima imagen. 

S A B A D O 

20,00 Carta de ajuste. «Zarzue
la: Los Gavilanes», Ramos 
Martín y Guerrero, 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Recuerdos del Telefilme, 

«Crisler Theatrc: Dormir, 
quizá para gritar». 

21,10 Flamenco. «Paco Peña». 
21,30 Noticias. 
21,35 Opinión, 
22,00 Montreal-76, «Atletismo». 
00,30 Ultima,imagen, 

D O M I N G O 

il8i30 Carta de ajuste. «Cido 
Pop español. Julio Igle
sias», 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. «Hoy: 

Pebbles y Bam-Bam: L a 
gran jugada». 

19,30 Cine cómico. «Hoy: Char-
ly Chaplin: Patinando», 

20,00 Tele-Show. «Carnaval de 
Cariabes en París», 

21,25 Noticias. 
21,30 Montreal-76. Revista Olím

pica e hípica. 
24,00 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

13,45 

14.00 
14.30 
14.31 
14,35 

15.00 

15,30 
15,40 

16,30 

16,35 

18,00 

19,00 
19.05 

% 21,00 
5 21,30 

S 00,15 

20,30 

00.20 

Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa tn>-
formativo. 
Telediario. Primem edi
ción. 
Montreal-76- Unilateral, 
Las aventuras del capitán 
Nemo. «El tetritorio pro
hibido» n." 3. 
Trío para violm, viola y 
cello. Schubert, 
Montreal-76. Resumen dei 
día anterior. 
Montreal-76, PiHiebas del 
día anterior. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeñas. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
número 45. Terrytoons: 
«El cuervo». Lecciones 
con... Atletismo ( | I ) . 
Novela. (Capitulo X I X ) . 
«Dos mujeres». G , Gómez 
de Avellaneda. 
Cuarto y mitad. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

!3,00 
15,01 

14,30 

1,5,00 

£8,30 
15,40 

16,30 

1«,00 

20.00 

20,30 
21,00 
21,55 
22,00 
22,10 
23,30 

00,25 

00,30 

Carta de ajuste. «José To-
daro». 
Apertura y presentación. 
Mtontreal-76. Pruebas más 
importantes del día ante
rior. 
Portavoz, «Comunid a d e s 
de América». 
Telediario. Primera edi
ción. 
Montreal-76. Unilateral. 
Nacida libre. «La odisea 
de Bisa». 
Sesión de tarde. «Dulci
nea». ^ 
Montreal-76. Resumen del ^ 
día anterior. ^ 
L a llamada de las pro- 5 
fundidades. «Los depreda- £ 
dores dei arrecife». » 
Música y estrellas, £ 
Informe semanal. 5 
Noticias. p 
Montreal-76, Unilateral. ^ 
Palmares T V . ^ 
Kojak. «Una tumba dema- 5 
siado pronto», 5 
Reflexión. Espacio religio- 5̂  
so, £ 
Despedida y cierre. ^ 

D O M I N G O 

«5,45 

Carta de ajuste de paiío-
rama de Galicia 

11,00 
11,01 

12,00 
12,45 

14,05 
15,00 

15,15 

16,15 

1«,35 
17,00 

19,45 
20,30 

22,00 
22,05 
23,25 
23,30 

Carta de ajuste. «Danzas 
españolas de Enrique Gra
nados». 
Presentación y avances; 
E l día del Señor. Santa 
Misa. 
Gente joven. 
Montreal-76. Pruebas dei 
día anterior. 
Crónica de siete días. 
Telediario domingo. Pri
mera edición. 
L a casa de la pradera, 
«Vuelta a casa». 
L a banda del Mirlitón. 
«Ciudad Real». 
E l mundo de k T V . 
Montrcal-76. Resu m e 1». 
(Final pruebas). 
Voces a 45. 
Misterio. «Los angeles de 
Charli». 
Telediario domingo. Se
gunda edición. 
Móntreal-76, 
L a compañía del soberano. 
Ultimas noticias. 
Despedida y cierre. 

VACACIONES E N 

r e s 
LA CIUDAD MAS INAGOTABLE DE EUROPA 
L E ESTA ESPERANDO 
PREPARE SU VIAJE HOY MISMO 

¿POR QUE? 
Porque es baratísimo y ia libra actual supone unas 
gangas increíbles. 
Porque es un paraíso del consumo. 

Porque la gente sonríe y las calles 
vibran. 
Porque tiene unas ceremonias 
públicas al alcance de todas las 
fortunas. 
Porque es la capital del teatro y la 
música. 
Porque le ofrece museos y galerías,, 
sus acogedores "pubs" y cientos de 
restaurantes. 
Porque Londres, hoy, es un enorme 
manojo de posibilidades para Usted. 
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Pza. Angel Fdez, Gómez,5 Tels. 213196-214110 LUGO 
LA CORUÑA: Cantón Grande, 2 
LA CORUÑA: Juan Flórez, 72 
SANTIAGO : General Pardiñas, 5 
EL FERROL : Canalejas, 10 
V I G 0 : Policarpo Sanz, 26 
ORENSE : Avda. de la Habana. 69 

Tels, 224432-221291-227413 
Tels. 261300-261304 
Tel. 590500 
Tels, 357423-357433 
Tels. 213604-221255 
Tels. 214940-214941 

" D A R S A N G R E A TIEMPO ES DARLA A H O R A " . 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social 

DONANTES DE S A N G R E S. S. 
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T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

La Olimpíada, en la pantalla toda la semana 
Raíces, un programa nuevo que merece atención 

P o r J o s é D E L A V E G A 

M A D R I D , — L a próxima sema
na va a estar, a efectos de pro
gramación, bajo el signo de la 
Olimpiada. Lástima que nuestros 
participantes tengan tan poco que 
hacer en ella. De cualquier for
ma, se trata de un acontecimien
to mundial y hay que estar pre
sente en las diversas pruebas. 

A efectos de programación, la 
segunda cadena suprime todos sus 
espacios a partir de las 10 de la 
noche, para conectar con Mon-
treal y dedicar especial atención 
al atletismo y la hípica. De atle
tismo, en concreto, los telespec
tadores que tengan acceso al 
U.H.F. van a ver todo. 

Por otra parte, el canal nacio
nal no interrumpe sus emisiones 
después de la sobremesa y con
cluido el ciclo normal de cada 
día. seguirán las conexiones con 
la ciudad canadiense para ir dan
do cuenta de lo que ocurre. 

Dentro ya de la programación 
normal, quizá sea interesante lla
mar la atención a los aficiona
dos al jazz para decirles que el 
lunes, justo a partir de las 11 de 
la noche y en directo desde la po
blación catalana de Sitges, se 
ofrecerá la actuación del fabulo
so Ray Charles, que ha participa
do en el I Festival de Jazz cele
brado en Sitges. Nos parece un 
acierto transmitir en directo esta 
intervención y es seguro que la 
audiencia juvenil de nuestra pe
queña pantalla, que encuentra tan 
pocos momentos para el disfru
te, con este programa va a pa
sarlo bien. 

Queremos llamar la atención, 
también, sobre otro programa 
—«Raices»— que se emití a par
tir de las 11,20 de la noche del 
miércoles. Los españoles estamos 
asistiendo a un desfile de curio
sidades que raras veces se han 
visto. Pero es que, además, mu
chas de estas cosas —bailes, can
ciones, oficios, etc.— están en 
trance de desaparición sino han 
desaparecido ya muchos de ellos. 
Estas películas filmadas por T V E . 
tendrán en el futuro, un valor in
calculable. 

Para este miércoles día 28 de 
julio, se tratará de dos pueblos: 
Olióla, en la provincia de Léri
da y Cántale jo, en la de Se ga
via. Del primero se ofrecerá una 
danza ya perdida, cuyos datos 
permanecen a duras penas en la 
memoria de una o dos personas: 
los más viejos del lugar. Respec
to a Cantalejo, los del programa 
han encontrado un lenguaje pro
pio del lugar, apto para tratos de 
compra y vei}ta sin intervención 
de terceros y la construcción y 
utilización de los trillos que par
tiendo de la madera y la piedra, 
hacen a mano. 

Inevitablemente, tenemos que 
caer en el cine. Y eso que esta 
semana, no habrá película el 
miércoles en el U.H.F. No obs
tante, todavía quedan tres cinías 
en el canal nacional. Son éstas: 

Martes: «Cena a las ocho», con 
Mario Dressler, Dionel Barrymo-
ne, su hermano John, Joe Har-
low, etc. L a cinta es de 1933, lo 
que quiere decir que tiene más 
años que la mayor parte de la 
audiencia del país. Es la historia 
de un famoso naviero que está 
viendo como se desmorona su 
imperio mercantil. Y reutie en tor-

ETEX-PRESIDENTE" 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
f^'iO y 22, diario hablado de Radio 
feíacionaí de España; 21,30, Radio 
iíjíoticias (local"). Dunes a sábado: 
%45 Matinal Cad«na S E R ; 13,55, 
Lugo a tes dos (locai). Lunes a 
ternes: 23,30, Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
sfebado: 13,30, Cousas da nosa te-
ŝ pa (Traipeto Pardo). Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

E S P E C I A L V E R A N O . — Dia-
•fo 8,45, Costas de Galicia. 

M I S C E L A N E A . ~ Diario: 10,40, 
Paraldo 2.000 (ManoHo Patga). 
Martes: 20,30. Gatería de mujeres 
holandesas. Jaeves: 20,30. Merirtia-
no de Londwes (pmgrívma (k k 

IBBC>. Domingo: 18.00, ÚnMiiael de 
Veraiio. 

CONSULTORIO. — Malíes, 
jfueves y sábado: 10,15, Fauna y 
flora (Amalia Paredes). 

t>EPORTES. — Diario: 15'05, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas
tro). Domingo: 22,30, Semana de
portiva (Tunas Bouzdn); 23,30, Ho
ra 25. 

CONCURSOS. — Lunes a «aba
do: 11,30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin
cipales. 

F E M E N I N O S . — Viernes: 10,15 
Lagarto está al acecho. 

HUMOR. — Lunes a (MffMK 
15,45, L a sü^a <le ios poi-petas. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R . 

R A D I O N O V B L A S . — Lunes a 
viernes: ITOO Valeria viene a casar
se; 16'00, María Teresa; 16'30, Me 
illaman gorrión; 17,00, L a espera; 
19,00, Sandrina. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa
miento <ipadre E . Angulo). Domin
go: 8,15, Temas de hoy (padre E . 
Angulo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,35, 
Alborada musical (música beat); 
kmes a sábado: 12,30 el rok en toda 
su dimensión; 13,35, L a mujer en la 
canción; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjeros); 
21,35, Voces melódicas. Lunes a 
viernes: 17,30, Desde Roma con 

m ú s i c a ; (interpretes italianos); 
18.30, Piel de toro (música regio
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical (m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical S E R . Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran mújsica. Miérco
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope
retas y saínetes. Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,00, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par-
ga); 18,30, Supervenías L.Ps . ; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa
les; 22,30, L a noche es joven. Do
mingo: 8,30. Musicallísimo; 11,00. 
España en un Seat; 12,00, E l gran 
musical; 20.00, Discoteca de zar
zuelas; 21,00, Radio revista. 

Nicos Sampson, pistolero de 
grupo E O K A , llegó a ser 
prácticamente "presidente" 
de Chipre, durante ocho días, 
tras el golpe de estado de 
julio de 1974. Ahora está 
slendo juzgado en Nicosia. 
L a presente fotografía está 
tomada en di momento de 
su llegada al tribunal.-- (Fo

to Cifra Gráfica-UPI) 

no a su mesa a un grupo de ami
gos de las clases más diversas. 
Parece que ninguno de ellos tie
ne nada en común, pero todos, 
aún sin saberlo, están dentro de 
la misma red. 

d i j r cc t 
L i n e a 
c o l o r 

Jueves: James Estewart, el ac
tor «piernas largas», Sandre Dee 
y Rohert Morley, son las figuras 
centrales de «Regalo para un sol
tero», realizada en 1963 y que 
cuenta la historia de una mucha
cha que, pese a su educación den
tro del más rígido tradicionalismo, 
cuando despierta a la vida se re-
bela contra sus adquiridos prin
cipios y se marcha a París para 
estudiar arte abstracto. 

Por fin, el sábado, tenemos pe
lícula española, realizada en 1961 
por Vicente Escrivá y que se ti
tula «Dulcinea». Se pueden ima
ginar que el argumento central 
gira en torno al personaje crea
do por Cervantes en su inmortal 
«Don Quijote de la Mancha». 

Luego, los telefilmes habitua
les, tanto en la sobremesa como 
por la noche. E l concurso «Un, 
dos, tres», que sigue ostentando 
el primer puesto en cuanto a la 
atención de los telespectadores. 
E l «Música y estrellas» de los sá
bados por la tarde, con Maruja 
Díaz que no termina de encajar 
en los gustos de un amplísimo 
sector, porque es un remedio, 
bastante pobre del vario y mul
ticolor mundo de la comedía 
musical y la revista española v 
también ese mismo día, aunque 
por la noche, «Palmarés TV», que 
permite al telespectador español 
ver programas de otras televisio
nes, premiados en concursos im
portantes. 

PROMOCIONES C 0 6 A L S A 
C a i t e S a n P e d r o , 4 - 2 . ° - L U G O 

H o r a s o f i c i n a : d e 1 0 a 1 y d e 4 a 7 

T e l é f o n o 2 1 2 5 3 4 

V E N T A D E V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

B A N C O D E B I L B A O 

L O T E R I A NACIONAL 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 36.929 que ha correspondido a La Coruña . 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200.000 PESETAS 

N ú m e r o 36.928 y 
N ú m e r o 36 .930 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTR?= c? 

N ú m e r o 36 .901 al 
N ú m e r o 37 .000 excepto el 
N ú m e r o 36.929 Primer Premio 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

29 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

9 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 40 .590 que ha correspondido a Manresa. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75 .000 PESETAS 

N ú m e r o 40.589 y 
N ú m e r o 40 .591 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 40 .501 al 
N ú m e r o 40 .600 excepto el 
N ú m e r o 40 .590 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 75 .403 que ha correspondido a Torrejón de Ardoz y Gijón. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45 .500 PESETAS 

N ú m e r o 75 .402 y 
N ú m e r o 75 .404 anterior y posterior respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 75 .401 al 
N ú m e r o 75 .500 excepto el 
N ú m e r o 75.403 Tercer Premio. 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

9.643 
7.542 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

0 7 2 
108 
153 
176 
2 0 5 

278 
284 
321 
363 
374 

375 
381 
4 1 5 
4 2 9 
433 

4 4 9 
452 
553 
572 
577 

638 
648 
659 
6 9 0 
692 

7 7 9 
868 
873 
904 
9 7 0 
973 
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PERLAS 

¡pe una antología de res
puestas disparatadas que 86-
lecciona el catedrático don 
L U I S D I E Z J I M E N E Z , espi
gando exámenes de alum
nos de Bachillerato. Publica
ba por "Sáhado Gráfico": 

E l hígado.— Tiene forma 
de lenteja y está entre los 
¿os pulmones. 

E l Gobernador Civil .— Hay 
dos tipos de Gobernador C i -
vU: el Civil y el Militar. 

Clases de tallos.— Pueden 
ger aéreos y viceversa. 

E l Arca de Noé.— L a gran 
preocupación de Noé era dar 
de comer a sus animales. 

E l nazismo.— Los partida
rios de Hitler le llamaron 
«Fürer" porque les llevaba a 
1» lucha con furia. 

Viajes de Colón.— Colón 
no gobernaba bien y las gen
tes se le declaraban en hnel-
*»• 

j e ne prends Jamáis de 
lait n i de beurre (No tomo 
nunca leche n i mantequi-
íia).— Y o no bebo jamás le
che, n i de burro. 

¿Qué es una catedral?— 
Donde vive el obispo y lo más 
prande del Obispado. 

E l paludismo.— Cuando el 
mosquito ve a un enfermo 
va y le pica. Entonces ve a 
nn sano y también le pica. 
Por eso es malo acostarse 
con nn enfermo. 

Alfonso X H . — Casó con su 
prima Mercedes pero al mo
rir ésta lo hizo eon María 
Antonieta. 

¿CUANTO R E N T A UN NlfiO? 
Habiendo yo heredado un dine

ro de mis mayores, con el fin de 
invertirlo de manera lucrativa es
taba interesado en comprar un co
legio. 

Fui a visitar uno en la colonia 
de E l Viso, cuyo propietario tras
pasaba el negocio «por no poderlo 
atender», dada su avanzada edad. 

—Mire usted qué nenes tan ricos 
•—me los señaló a través de la ven
tana de su despacho—. Cada uno 
puede reportarle diez mil pesetas 
anuales, limpias de polvo y paja 

—¿Y cuánto habría que invertir 
en cada niño? 

—Cien mil. 
—¡Cómo! —le miré extrañado—. 

Eli PRIMER BIKINI 
E l padre.— ¿De quién es este 

bikini? 
L a hija.— (Bajando la cabeza) 

Es mío. 
E l padre.— ¡Qué vergüenza! 

Acabo de ver algunos en la pla
ya y me decía: " ¡Qué bien ha
blan el español estas extranje
ras!" y resulta que eran indíge
nas, y ahora t ú ¡mi propia hija! 
Es que no puede estar uno fuera 
unos años, ¡qué barbaridad! Yo 
que he dicho por ahí que las es
pañolas érais otra cosa. 

L a hija.— Pero ¿qué podíamos 
hacer? A l principio sí eran las 
extranjeras, nosotras fuimos las 
primeras en escandalizarnos de 
que se mostraran así en público. 
*h»s parecía feísimo aquello, y a 
los españoles también, y se que
daban mirando aquella costum
bre t a» fea y comentaban que las 
extranjeras estaban muy mal de 
pudor pero que de cuerpo esta
ban muy bien y que no todas se 
podían poner un bikini, y eso h i 
rió nuestro amor propio nacionaL 
fie intentó que ellas se taparan, 
pero no querían y como necesitá
bamos las divisas, tuvimos que 
apencar con su mal ejemplo, ¡la 
miseria es tan mala! 

E l padre.— Pero, ¿por qué te
níais que destaparos vosotras? 

L a hija.— Y a te lo he dicho; 
*n primer lugar no queda bien 
mía playa con unas señoras en 
bikini y otras envueltas en a l 
bornoz. Algunas mujeres de ca
rácter más débil se dejaron lle
var sencillamente del mal ejem
plo, las demás lo hicimos por 
Patriotismo y precisamente por 
Pudor porque los extranjeros nos 
t i raban pensando que teníamos 
aJgún defecto físico y nos tapá
bamos por eso y nos molesta que 

fijaran en nosotras para ver 
fc* que nos pasaba. E r a una hu-
'nillación que pensaran que to
das las españolas estábamos mal 
t̂o podía consentirlo y nos qui

tábamos el albornoz despacito pa-
que pudieran vernos con la tre

menda impresión de estar hacien
do "strip-tease". Pasamos mucha 

vergüenza hasta que comprendi
mos que si salíamos ya destapa
das, nos miraban menos y salvá
bamos el orgullo nacional. 

E l padre.— ¿Y es también por 
partiotismo que tu amiga Teresa 
besa en plena calle a un hombre 
que ni siquiera es su tío? Les he 
visto dentro de un automóvil y, 
cuando un guardia urbano se ha 
acercado a ellos con su bloc de 
multas en la mano yo esperaba 
satisfecho ver el castigo y a su 
inmoralidad, ¿sabes 11» que les 
ha dicho? 

L a hija.— Que tenía tí coche 
mal aparcado. 

E l padre.— Eso. Yo me queda
ba pasmado en las calles de Pa
rís viendo a las parejas besarse 
en público, y resulta que ahora 
no hay que ir a París para verlo. 

L a hija.— Pues también me 
parece patriotismo conseguir que 
no haya que irse a otros sitios 
para ver las cosas. Por eso se des
tapan nuestras artistas. Y cuan
do mostrar el cuerpo sin ropa 
deje de tener importancia, em
pezará el destape interior. Las 
vedettes extranjeras se exhibi
rán al público a través de panta
llas donde se podrá ver su híga
do, sus pulmones y su esqueleto, 
y habrá misses de esqueleto y se 
presumirá de hígado y de pulmo
nes bonitos y hasta se darán sus 
medidas. Y la cosa nos llegará 
luego a las españolas. Aunque yo 
propondría que lo empezáramos 
aquí y les ganáramos las divisas 
por mano. 

R E M E D I O S OR AL» 
fDe " L a Codorniz") 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 Teléf. 2212 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

¿Sólo un diez por ciento de bene
ficios? Entonces es preferible ne
gociar con inmobiliarias. 

-No, el niño es mucho más se
guro. Apenas si tiene riesgos. 

No me determiné a ultimar el 
trato y fui a visitar otro colegio 
del distrito de Chamberí. Tenia 
la esperanza de encontrar niños 
más productivos. 

E l propietario me habló con to
da franqueza: 

•—Mire usted, un niño, lo que 
se dice un buen niño le puede de
jar unas doce mil pesetas limpias 
por curso académico. 

—¿Y qué gastos tiene? 
—Verá usted, dado el volumen 

de alumnos con que cuenta este 
colegio, unas cincuenta cabezas por 
clase, y que por supuesto puede 
ser incrementado, cada niño tiene 
los gastos siguientes: de calefac
ción seiscientas pesetas; de des
gaste de material, cuatrocientas; de 
profesorado, seiscientas y de im-

EL FEUU 

puestos, ochocientas. E n total dos 
mil cuatrocientas. 

—Que restadas de las doce mil 
son nueve mil seiscientas pesetas. 

Hice mentalmente los cálculos y 
obtuve el resultado de un trece por 
ciento de beneficio neto anual. Se
guía pareciéndome poco. 

Mi mujer, que tiene mucho sen
tido práctico, me insinuó que com
prase ganado mayor o menor, pe
ro yo seguía aferrado a la idea del 
colegio. 

—Una res nunca dejará de ser 
una res —le dije—. Déjame seguir 
haciendo gestiones. 

Y por fin creo haber encontra
do el colegio que necesitaba. Cada 
niño me ha salido por cuarenta 
mil pesetas, pero cada niño me va 
a producir por curso diez mil pe
setas como diez mil soles. 

Así es que en cuatro cursos 
amortizo el niño y después, a vi
vir. 

(De «La Codorniz») 

Cuando la señorita de la bata blanca dijo: " ¡Que pase ej pri
mero!", entró el señor Feliú en la clínica del dentista. Se sentó 
en el sillón niquelado y dijo: 

—Saque usted esta muela. 
—Veamos: ¿Cuál es la que le duele? % 
—Yo no he dicho que me duela nada. i 
—Pues yo le he entendido: "Saque usted esta muela.,.". > 
—Bueno: ¿y qué? J 
E l dentista sorprendido, dijo: J 
— ¡Cuando me dice que le saque una muela será porque le t 

duele! 2 
—¡Vaya una razón! ¡Es la primera vez que oigo semejante cosa! * 
—Yo creo que es lógico... $ 
— ¡Lógico, lógico...! No veo la lógica por ninguna parte. En- * 

toncies, si usted le dice al chófer que saque el automóvil, ¿es por * 
que le duele el automóvil? 

—Es que un automóvil es completamente distinto a una muela... J 
¡Esta sí que es buena! ¿Cuándo he dicho yo que una muela J 

sea igual que un automóvil? 
—No, verá... yo, lo que... —balbució el dentista. 
—Usted dirá lo que quiera, pero no ha contestado a mi pre- * 

gunta. * 
—Es que el automóvil está en el garaje... ¿ 
— ¡Jamás oí disparates semejantes! Según eso, ¿en los gara-. J 

jes no duelen las cosas? 
—No; yo... 
— ¡Bien claro lo ha dicho usted!: si el automóvil no duele 5 

porque está en el garaje, para que las muelas no duelan no hay * 
más que llevarlas al garaje; ¿no es eso? ¿ 

E l dentista que se había armado un pequeño lio, trató de ex- t 
pilcar: r 

jj —No... Lo que se lleva al garaje es el automóvil. 
* —¡Esto es inaudito! ¡Usted pretende que, para que no duela t 
£ una muela, se lleve el automóvil al garaje...! 
S —Lo, que usted dice... S 

— ¡Yo! ¡Ahora resulta que quien dice toda esa sarta de esto- \ 
t pideces soy yo! Bueno, bueno he venido aquí a sacarme una mué- % 
t la, pero después de oírle decir tantas cosas raras, no seré yo el | 
^ que se ponga en sus manos. ¡Qué usted siga bien! 5 
| E l señor Feliú salió refunfuñando, y dio un fuerte portazo ^ 
> que hizo temblar los frasquitos y las tenazas en las vitrinas de * 
* cristal. > 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S , S . A . 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
ei 25 de Julio al 1 de Agosto de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg. /c MENOR 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
B U E Y E S 
TOROS 
NOVILLOS 

de 89,00 a 104,00 
de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 78,00 
de 65,00 a 72,00 

hasta 105,00 
ha«ta 105,00 
hasta 120,00 

Ptas. Kgyc. 

Terneros de 126/130 a 202,00 
de 131/140 a 198,00 
de 141/150 a 192,00 
de 151/160 a 186,00 
de 161/170 a 184,00 
de 171/180 a 181,00 
de 181/190 a 177,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 7 Pta«. a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.* muda dentaria uor 
Decreto n » 1.472/1975 de fecha 26 da Junio de 1975 (B. O 161 da 
7/7/75). 01 ae 

El ganado deberá venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 
Sobre los precios de la presente relación informarán en ei 

teléfono 213843. LUGO. * 

G U I A M E D I C A 
Dr. PABLO PENA R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Rnanueva , 36 -2 . f t - Tel f . 21 44 6 4 • L U G O 

C. S. P. n.- 234 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clér igos , 7 - 1 ° Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 « I K O 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografía de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 «4.° Dcha. Teléfono 215208 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SÜSPENDE CONSULTA BOLAÑO RIVADENEIRA, 7-2.° 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna • Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 

Teléfono 2189 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

SUSPENDE C O N S E I T A H A S T A E l 17 D E AGOSTO 
Plaza de España, 6-2.» Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 • 2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . Montero R í o s , 2 9 - 2 . 6 • Telf . 2 2 1 9 3 0 • L F X O 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
SUSPENDE CONSULTA 

D U R A N T E E L MES D E J U M O 
C. S. P. 217 

Luís García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Billares • Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2 - 2.» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, I»! .* 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

SUSPENDE CONSULTA 
HASTA E L 25 DE AGOSTO 

Garda Abad, 3-1.* D. 
Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Qortensío Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 • 1.° Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.°.Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTreOes 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5-1." 

REANUDA CONSULTA 
Telf. 215468 C. S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ta Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-t.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

T R I V Ü O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mu|er 
San Fernando, 5 • 2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5 3 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P 230 

P a r l o Seoane R o d r í g u e z 
Especialista en Pa<tos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanfurio, 58-2.* 

(Ai lado Campe de la Feria) 
Teléfono 2202 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos. % - V Izquierda 

L O G O 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.« 2-1.* C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21.22-70 
C. S. P. n * 235 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/ . Calvo Soteio, 1»-T.* Teléfono 21 27 06 

£1 P r o g r e s o 
En Monf orte de Lemos 

Se vende en: Imprenta Balado, C / . Cardenal, 27, Librería de Fe
rrocarriles Estación de f. e. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero, CA La Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación do la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna • Lumbocláticas Enferm. de los pies • Parálisis (Hemiplegias, 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.» 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director de l Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tó rax 

Corazón • P u l m ó n 
Clínica: Quiroga Ballesteros, 7*1.* 

Bronquios 
Teléfono 212938 

C S. P. 212 

luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña, 26-28 «2.* 

C. S. P. 91 

José M.8 Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.° Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 7217 
C. S. P. 175 

Fernando Pardo Gómez 
T r a s l a d ó su consul la a ARMAfiA, 9-1.» A 

(Frente a l Gobierno C i v i l ) 

C. S. P. 206 

Me CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenoierapia del a s m á t i c o - R a y o s X 
C/ . CIUDAD DE VIVERO, 3.3.° 
TELEFONO 22 36 37 

(Puerta de Santiago) 
C S. P. 139 

k. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.« 
Teléfono 2139 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

El Progreso 
E N VICEDO. Adquiéralo en ca
sa de don José Iglesias Insna 

¿¿¡¡¡mi 

t r i i , 
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L a M U J E R DE H 
A S U S S E S E N T A Y C I N C O A Ñ O S . 

OY 

A n t o n i o : P e l u q u e r o , m i l l o n a r i o , p o e t a , 

m ú s i c o f f i l ó s o f o , h a m u e r t o 

1. El cabello debe ser corto pero femenino. Este es una de fas crea
ciones de Antonio. Efecto de moño alto, pero en realidad es la 
gracia del corte y una cadena de perlas sujetando el cabello. 

4. Otra línea de Antonio. Cabellos cortos, cabeza pequeña y mechas 
muy huecas. 

t, Antonio ha recibido los elogios més extraordinarios. En París de
cían de él: "Antoine es para Francia lo que Shakespeare es para 
Inglaterra". En el croquis vemos otra versión de la melena-moño, 
con raya en medio. 

4. Melena lisa con dos ondas en el extremo sujetas con dos broches 
de fantasía. 

. C A J A DE AHORROS^ 

L A C O R ü H A Y L U G © 

L 

Solicite información 
en cualquiera de 
nuestras122 oficinas 

5 S d i a u n i v e r s a l 
d e l a h o r r o 

PRECISAMOS 

DISTRIBUIDORES y RMENTANTES 
para venta de árboles frutales, 

plantas ornamentales y otros productos agropecuarios 

SE EXIGE: 
# Almacén para depósito. 
# Capacidad para organ:zar y dirigir 

su zona de trabajo. 

SE OFRECE: 
# interesantes condiciones económicas. 

Dirigirse: a INDUCOA. Avd?. San Diego, 2-2.° 
(Mirador de Los Castras) LA CORUÑA 

A los 93 años ha fallecido en 
su Polonia natal el célebre pelu
quero parisino "Antoine". Había 
nacido Antoni Cienpi Ucorwski 
en al pequeña ciudad de Sitradz 
y en 1898 a la edad de 17 años 
llegd a París sin más fortuna que 
su tipo alto a lo Tarzán, su cara 
atractivo con ojos de Rodolfo 
Valentino y un don especial pa
ra anticiparse a la moda, igual 
que su contemporánea la célebre 
Coco Chanel. 

Fue Antoine el primero en atre
verse a cortar el cabello a las fa
mosas de 1910 y durante 50 años 
reinó con sus tijeras de oro en el 
mundo del espectáculo y de la 
aristocracia. 

Peinó —decoraba el rostro di
cen muchos— a celebridades co
mo Sarah Bernhadt, Josephine 
Baker, Ginger Rogers, la Be-
gun... Antonio cortó el cabello a 
la Duquesa de Wdndsor para su 
boda con el ex rey de Inglate
rra. Hasta entonces había lleva
do trenzas. 

P o r C L E O 

Antonio estaba casado con una 
de las mujeres más bellas de 
París, Jacqueline, que antes de ser 
maniquí había ganado un con
curso de belleza nacional. Al ca
sarse, se dedicó a colaborar con 
su marido. 

Durante la guerra, Antonio se 
estableció en Estados Unidos y 
con su privilegiado talento co
mercial creó setenta y seis su
cursales entre ellas las inmensa
mente famosas de los grandes 
almacenes Saks. 

Genial, espléndido, insustitui
ble en el gran mundo, Antoine 
poseía también innumerables in
quietudes artísticas. Instituyó 
una beca de dos mil dólares pa
ra una estudiante del conserva
torio de Polonia y otra para una 
joven "artista de la peluquería". 
Hace algunos años Antoine ha
bía regresado a su país natal y 
aunque ya no ejercía el oficio, 
que le dio años de gloria, partici
paba activamente en la vida so
cial. 

G I N G E R R O G E R S s i g u e c o s e c h a n d o 

t r i u n f o s e n g a l a s y t e a t r o s 

o F o r m é i n o l v i d a b l e p a r e j a c o n F r e d A s t a i r e , c o n 

e l q u e h i z o o n c e f i l m s 

O S u v i d a s e n t i m e n t a l r e g i s t r a 

c i n c o m a t r i m o n i o s 

Ginger Rogers, a sus 65 años 
--efemérides que hoy evocamos— 
se niega a reconocer que el tiem
po pasa. Ella sigue activa y es 
de admirar su vitalidad, su es
píritu de lucha en el escenario, 
en un momento en que es justo 
reconocer que aún están fres
cos sus triunfos, los años de 
gloria en que formó pareja con 
Fred Astaire —con el que hizo 
once películas— si bien tam
bién es cierto que si tuvo éxitos 
profesionales, los sentimentales 
no fueron paralelos a lo largo 
de sus cinco matrimonios. 

Virginia Katherine McMath, 
su nombre auténtico, nació en 
Independence, estado de Missou
ri, el 16 de julio de 1911. 

Hija de la escritora Lela Mc-
math, después de una agitada 
infancia, estudia en Kansas City 
y en Dallas. Su madre, que aún 
hoy la acompaña en sus giras. 

en sus galas y en sus triunfos, 
fue su gran impulsora, la que 
estuvo siempre realmente inte
resada en el triunfo de su hija. 
Así, en 1924 se hizo notar como 
cantante y bailarina. En 1925 ga
na un concurso de charlestón en 
For Worth (Texas) y este pre
mio le lleva a formar pareja con 
el cómico Eddie Foy con el que 
representa diversos espectáculos 
y vodeviles con destino a salas 
de music-hall. 

En los dos años siguientes, 1926 
y 1927, participa en cortometra
jes de la serie Cheker Come
dies y ya en 1929 la situamos 
cantando en la Paul Ash Or-
chestra. 

Al año siguiente, 1930, cambia 
totalmente de estilo y de forma 
de hacer y se presenta en 
Broadway con la revista "Girl 
Grazy". Ese mismo año debuta 
en el cine con el film "Jóvenes 

J o s é M a r í a T r e s s e r r a p r o p o n e e l 

a l g o d ó n p a r a l o s t r a j e s d e n o v i a 

P o r E . L . V A L I N 

L a vuelta a las fibras nobles, 
a los trabajos artesanales, a la 
vida más natural, se está produ
ciendo a pasos agigantados, como 
una reacción inevitable al exceso 
de tecnificación, el artificio pre
dominante durante muchos años, 
que a pesar del progreso alucinan
te que supone no proporcionó al 
ser humano más felicidad, sino, 
por el contrario, más problemas, 
más dificultades, en suma. 

De esta vuelta a lo artesanal, 
a lo natural, se están haciendo 
eco los creadores en todos los 
campos. Vemos en la decoración 
el gusto por el mimbre, el junco, 
la caña, la madera, los algodo
nes, las lanas naturales, las plan
tas frescas y vivas. En el arte de 
una decidida resurrección del fi
gurativo, y en la moda unas ten
dencias hacia lo más tradicional 
extraído del folklore popular que 
predomina hace ya unas cuantas 
temporadas. 

Después de la utilización masi
va de las fibras artificiales, que 
indudablemente supusieron tam
bién ;una masificación de la pro
ducción, lo que trae aparejado el 
abaratamiento de los artículos-
moda cada temporada, se produce 
ahora una vuelta casi afectiva a 
las fibras naturales; la seda, la 
lana, el algodón, recuperan su 
puesto en la moda, más afirmados 
si cabe tras una experiencia que 
no fue en modo alguno positiva: 
la de los tejidos sintéticos. 

Refiriéndonos concretamente al 
algodónase acaba de celebrar la 
ya tradicional semana, dedicada a 
la milenaria fibra, que ocupó lu
gar preponderante en escaparates, 
pasarelas, publicaciones. 

Los creadores en el campo de 
la costura y el pret-a-porter pre
sentaron colecciones íntegramen
te realizadas en algodón, y en
tre ellas destacó por su originali
dad la de José María Tresserra, 
creador incomparable de trajes 
de novia pret-a-porter. 

Dentro de su criterio habitual 
de un estilo práctico, fresco y na
tural, este gran modista de Bar
celona presentó una colección de 
módelos de novia realizados en 
algadón que recibió el benepláci
to de cuantos los contemplaron. 
Características fundamentales de 
estas creaciones están definidas 
por la juventud y la alegría. To
nos muy suaves desde el blanco 
puro hasta delicadas matizaciones 
beiges, rosas, verdes y tenues ama
rillos. Cintas anudadas en forma 
de lazos y delicados complemen
tos como flores, chales, etc., que 
aportaban al conjunto gran senci
llez y elegancia. 

Perdida toda la ampulosidad 
que revestían hasta hace poco 
tiempo las ceremonias nupciales, 
partiendo de esa nueva filosofía 
informal de los jóvenes de nues
tro tiempo, el tejido de algodón 
y las ideas de José María Tresse
rra resultan ideales para servir a 

1 
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este nuevo y encantador concep
to de la moda y de las teorías im
perantes. La boda es hoy una ce
remonia, sencilla, joven, natural, 
y así el estilo presentado por 
este hombre que centrando sus es
fuerzos creacionales en el traje 
nupcial, sin aparatosidad, ponien
do al alcance de las dinámicas 
mujeres de hoy un gran conjunto 

de ideas realizadas con buen gus
to y alegría juvenil. 

Por otra parte, y desde una 
óptica práctica, ese traje de no
via, no limita sus servicios al cor
to espacio de tiempo de una ce
remonia religiosa sino que puede 
ser utilizado después en fiestas y 
reuniones como un traje informal 
y muy adecuado a la temporada. 

C O C I 

La modista japonesa Hanee Morí acaba de presentar en Cleridges 
en pleno corazón de Londres, su colección de modas otoño' 
invierno, adelantándose así a la mayor parte de sus colegas occi
dentales. En la foto, la modelo Jan Stepherson aparece luciendo 
un traje "a ladrillos" con capucha y mangas cortas, fuera de las 

que aparece un suéter color rojo. - (FOTOFIEL) 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E. E . G.: Preguntolro. 9-1.° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COM POSTE LA 

ENSALADA DE MELON 
Ingredientes: 1 melón, 100 g. de nueces, 2 lonjas de jamón, 1 pi

miento verde, aceite, zumo de limón, sal y pimienta. 
Preparación: Parta el melón por la mitad, a lo largo. Retire la pul

pa procurando no agujerear la corteza, y córtela en dados. 
Mezcle el jamón y el pimiento cortados en tiras finas con 
las nueces en trocitos y el melón; alíñelo con el aceite, un 
chorrito de zumo de limón, sal y pimienta. Rellene el melón 
y déjelo en el refrigerador hasta el momento de servirlo. 

PASTEL DE PESCADO 
Ingredientes: 1 estudie de filetes de merluza Findus, 4 gambas, 4 

huevos, 6 rebanadas de miga de pan, 1 vaso de leche, 1 bol 
de mayonesa, un chorrito de vino blanco, un chorrito de 
aceite, un trocito de corteza de limón, perejil, sal, pimienta, 
nuez moscada. 

Preparación: Añada las yemas y las claras batidas a punto de 
nieve. Viértalo en una flanera untada con mantequilla y dé
jelo en el horno, al baño maría, hasta que esté cocido. Una 
vez frío desmóldelo y sírvalo cubierto con salsa mayonesa. 

FLAN DE CIRUELAS 
Ingredientes; 400 g. de ciruelas pasas, 75 g. de azúcar, 5 claras de 

huevo, 1 limón. 
Preparación: Remoje las ciruelas en agua caliente durante 30 mi

nutos; escúrralas, desmenúcelas, deshuéselas y páselas por el 
pasapuré; añada el zumo del limón; finalmente incorpore las 
claras batidas a punto de nieve y viértalo en una flanera 
untada en mantequilla. Déjelo en el horno, al baño maría, 
hasta que esteé cocido. Déjelo enfriar, desmóldelo y sírvalo 
acompañado de una crema inglesa. 

CREMA INGLESA 
Ingredientes: 5 yemas, 5 cucharadas de leche condensada La Le

chera, 1 cucharadita de harina de maíz, 1 limón. 
Preparación: Disuelva la leche condensada en medio litro de agua. 

Caliéntela eon la corteza rallada del limón y viértala sobre 
las yemas batidas removiendo continuamente; añada la hari
na de maíz disuelta en un poco de agua fría y cuézalo al baño 
maría hasta que la crema espese. 

de Nueva York", de M. Bell, en 
«n papel de vampiresa que re
petiría en algún otro film poli
cíaco. 

Poco a poco va confirmando 
su gran categoría como estrella 
del musical, para lo que con
tó con el respaldo del cine, en 
el que, como decimos, alcanzó 
gran popularidad formando pa
reja con Fred Astaire. 

E n 1940 obtiene el Oscar a la 
mejor actriz por su labor en el 
film "Espejismo de amor", de 
S. Wod. 

A partir de 1954 se dedica 
preferentemente a la televisión 
y a las comedias musicales en 
el teatro, de lo que son buen ex
ponente las famosas "Helio, Do
lí y" y "Mame". 

De su filmografía cabe re
cordar los títulos de: L a chica 
del guardarropa. L a calle 42, 
Volando hacia Río de Janeiro, 
L a alegre divorciada. Sombre
ro de copa. Sigamos la flota. 
Ritmo loco, Amanda, L a histo
ria de Irene Casel, Espejismo de 
amor. E l mayor y la menor 
(donde empezó a destacarse 

Marylin Monroe^, Seis desti
nos. Companeros de mi vida. Una 
mujer en la penumbra. Fin de 
semana, L a primera dama. Te
nías que ser tú. Vuelve amí, No 
estamos casados. Me siento reju
venecer. L a bella desconocida, 
¡Oh Men, Oh Women!, Har-
low. 

V I D A SEÍNTIMENTAL 
Si su carrera artística fue un 

completo éxito que la llevó al 

reconocimiento mundial de su 
arte y al recuerdo perenne, su 
vida sentimental fue un com
pleto, fracaso, respaldado por 
sus cinco maridos. Así, de 1929 
a 1931, estuvo casada con Jack 
Edward Culpepper; de 1934 a 
1941, con el actor Lew Ayres; de 
1943 a 1949, con Jack Briggs; de 
1953 a 1957, con Jacques Berge-
rano, y finalmente en 1961 se 
casa con George Williom Mars-
hall, matrimonio que también 
terminaría en divorcio. 

FINAL 
Ginger Rogers es una diva 

que no renuncia, pese a que lo 
que menos necesita es dinero. Po
see dos ranchos en Oregón dos 
residencias en California, una 
en París practica la natación 
y el golf y le gusta escribir y 
pintar. Ha escrito un libro, " E l 
pacto", en el recoge impresiones 
y recuerdos de Hollíwood. 

En 1969 tras otros muchos 
éxitos con "Helio, Dolly", se 
presentó en el Teatro Real de 
Londres con el espectáculo mu
sical "Mame", último contrato 
que le firmó su último mari
do, obra que duró 56 semanas 
por la que ella cobra a razón 
de un millón semanal. 

En 1972 aceptó el cargo de 
consejero de modas de una im
portante cadena de boutiques 
norteamericana y en 1973 se pre
sentó para una gala en L a Bus-
sola, el local de más prestigio 
de Viareggio, en la costa italia
na de Toscana, donde obtuvo 
nuevimente un gran éxito. Y 
la vida sigue... 

V 

HA. 02 

H A R R I E T 
H U B B A R D 

A Y E R 
le tiene reservado un valioso obsequio 

Durante los días señalados al pie de la presen-
te, una Srta. Diplomada de HARRIET HUBBARD 

AYER, estará en 

P e r f u m e r í a S A N A L 
y muy gustosamente le entregará un eiemplar 
gigante de uno de los mundlalmente famosos 

productos 
HARRIET HUBBARD AYER, cuyo v^lor intrín

seco sobrepasa las 200 Ptas. 

HUBBARD AYER para conmemorar el décimo 
aniversario de su presencia en España 

D e l 2 6 a l 3 1 de J u l i o d e 1 9 7 6 

H A R R I E T /y H U B B A R D 
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E l mejor aprendizaje para una c i r c u l a c i ó n m á s segura 

S e c n.0 1 S e c . 

L U G O 

A v . R a m ó n F e r r e i r o , l - T e l . 2 2 3 3 6 0 
P U E N T E N U E V O 

G r a i . F ranco , 3 1 - T e l . 13 

l a l u c h a c o n t r a e l r u i d o de los coches 
o L A I M P O R T A W C I A D E L A M O R T I G U A D O R o 

m tomo a la ?«-
áxA awtomówl, k contemí-

óa atmosférica dd. oombusti-
S a , to» gastos de entretenimiento 

coche, etc., han sido objeto do 
i&scuaión esta semana en Colonia 
por parte de ios ingenieros del ra* 
«¿o. El motivo lo ha brindado un 
láato histórico: la Asociación de In-
p̂enioros Alemanes ha celebrado 

jcpn «u congreso el primer centeha-
irío dei descubrimiento del motor 
lOlto. 

En este congreso ha habido po
nencias muy interesantes, como por 
ejemplo una en que han sido reve
lados los resultados de un «test» 
del servido técnico de inspección 
de Renania y en el cual se ha podi
do constatar claramente la casuali
dad existente entre los amortigua
dores defectuosos y k falta de se
guridad en carretera. Basta que un 
lamortigüador no funcione bien pa
ra que se vea notablemente afecta
da la estabilidad del vehículo en 
earreteras curvilíneas y con baches. 

Quien en estas condiciones se confía en su habilidad de conductor 
puede tener la mala suerte de que el epehe (reaccione de forma ines
perada al pasar sobre un bache o agujero , en el pavimento en una 
curva pronunciada. Por otra parte, es obvio que es mucho más incó-
modo y requiere más esfuerzo manejar el volante cuando los amorti
guadores no funcionan bien. Sin embargo, la mitad de los conductores 
alemanes prefieren, al parecer, conducir así a llevar el auto al taller 
por ignorancia, por temor a que le vayan a pasar una buena factura ó 
por otros motivos, según se desprende de una estadística del servicio 
técnico de inspección. 

Por esta razón son muchos los ingenieros que abogan en pro de 
que en el programa de inspemón técnica que están obligados a pasar 
cada dos años todos los vehículos a motor se incluya un "test" rigu
roso del funcionamiento de los amortiguadores. Desde el punto de vis
ta téemeo, éste, examen, que duraría unos cinco minutos, no consti
tuye ningún problema. 

Un amortiguador que ha perdido más del 50 por 100 de su eficien
cia constituye un "factor de riesgo" y debe ser cambiado lo antes 
posible. Claro está que la inclusión del 'test" en la inspección bianual 
obligatoria traería consigo un recargo. 

Menos costoso resultarían por contra varias innovaciones técnicas 
que han sido presentadas en este congreso de ingeniería celebrado 
en Colonia. No se trata de inventos revolucionarios como el del motor 
Otto, mas ya se sabe que los especialistas en la materia prosiguen 
siempre con sus inventos e innovaciones el mismo objetivo, a saber 
perfeccionar técnicamente el auto en pro de la seguridad de los ocu
pantes, para que los gastos de mantenimiento sean cada vez meno
res, para que bajen los precios de construcción y para que disminuya 
«1 grado de contaminación ambiental (escapes de gas, ruido, etc.). 

Ija construcción, la forma o línea de la carrocería influye en el 
gasto de combustible, pues la resistencia del aire es mayor o menor 
«egón k líneas A veces basta con pequeñas innovaciones o detalles 
en. la cairocesría para disminuir la resistencia del aire, no siendo ne
cesario por tanto que el modelo en cuestión tenga una línea aerodi
námica. Esas innovaciones o pequeños detalles son tan nimios que no 
Mitán a k vista, como ha ocurrido con un ''test" realizado con un 
modelo "Golf" de k Volkswagen. 

La aerodinámica del automóvil se halla aún en pañales, por lo cual 
ae trata de un sector en el que caben esperar grandes avances en el 
íutum 

En el congreso de referencia se ha tocado también k cuestión 
de cómo acelerar ei proceso de calentaminto del motor, pues aparte 
de que el motor frío consume más combustible, la mayoría de los con
ductores realizan normalimente pequeños desplazamientos (de casa a la 
oficina y viceversa), por lo que el motor no llega realmente a calen
tarse. De ahí que se esté estudiando la posibilidad de acelerar el ca
lentamiento mediante los gases de escape. 

Se está investigando también la obtención de mezclas de combus
tible con menor grado de polución ambiental, por ejemplo gasolina 
con hidrógeno, io cual es técnicamente realizable y presenta grandes 
ventajas, si bien requiere instalar en el vehículo dos depósitos inde
pendientes. 

¡El ingeniero F. Chmela; de Nuremberg, se lefirió al metanol y dijo 
que no requiere la construcción de motores especiales. El motor de 
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gas-oil puede consumir también metanol, si bien seria preciso un dis
positivo adicional para acelerar tí calentamiento del motor. En motor 
Otto puede emplearse también metanol con otro combustible adicional 
encargado de calentarlo, pires el encendido del metanol presenta di
ficultades. 
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Mecánicos especializados, titulados en salvamento y socorrismo, son los encargados de prestar 
ayuda a los automóviles que lo precisen. Esta es la finalidad del "Servicio de Vacaciones", 

que, pensando en sus clientes, organiza Renault. 

30 objetivo del Servicio de 
Vacaciones es prestar ayuda en 
ca-rretera. a todos los automovi
listas que lo precisen, sin distin
ción de marcas ni nacionalida
des. 

Mecáuniâ s especializados que, 
incluso, están titulados en sal
vamento y socorrismo, por lo que 
están capacitados para prestar 
Jos primeros auxilios, son los en
cargados de este Servicio. 

La prestación del Servicio es 
totalmente gratuita, quedando 
Por cuenta del automovilista so
lamente el importe de las piessas 
colocadas como consecuencia de 
la operación. 

Para esta campaña, 14 furgo
netas amarillas RtENAULT, per-
íectamente equipadas, recorren 
los itinerarios más concurridos, 
durante los meses de julio y 
agosto, para la tranquilidad de 
las miles de personas que, duran-

la temporada estival, realiza
rán múltiples desplazamientos. 

domingos, festivos y días 
Punta, otros cien equipos de asis

tencia, refuerzan las rutes más 
transitadas. 

Un detenido estudio de estas 
rutas con mayor tránsito, ha per
mitido determinar los ejes prin
cipales del Servicio Renault en 
carretera. Los catorce itinerarios 
siguientes, son servidos perma
nentemente por otros tantos 
equipos RENAULT. El refuerzo 
en los días de más tráfico, se 
aplica además de a êstas rutas 
permanentes, a otras'inmediatas. 

Las rutas fij as principales son: 
1. — Pontevedra - La Coruña. 
2. — Santander - Bilbao. 
3. — Ir un - Villafranca de Or-

dicia. 
4. — La Junquera - Gerona. 
5. — Gerona - Mataré. 
6. — Barcelona - Torredembarra. 
7. — San Carlos de la Rápita -

Castellón. 
8. — Castellón - Cullera. 
9. — Gandía - Alicante. 
10. — Alicante - Murcia. 
11. — Málaga - Estepona. 
12. — Sevilla - Cádiz. 
13. — Madrid - Alcolea del Pi-

aan. 

14.— Madrid - Villacastin. 
Esta cobertura, con los refuer

zos, representa 5.400 km. de ca
rreteras nacionales. 

La experiencia acumulada por 
las furgonetas amarillas RE
NAULT en 11 años de funciona
miento y con unas 6.000 inter
venciones, nos permite llamar, 
una vez más y para su tranqui
lidad, su atención sobre la veri
ficación de su vehículo, previa a 
sus vacaciones. 

Estos punt-tó, que han sido los 
que lian provocado un mayor nú
mero de intervenciones, son los 
siguientes; 

—Estado de frenos (incluido el 
de mano). 

—'Niveles de aceite. 
—¡Presión y estado de neumá

ticos (incluido el de repuesto); 
—Ctírección. 
—Estado de las luces. 
—Circuito de refrigeración. 
—'Puesta a punto, encendido y 

carburación. 
—Limpieza de filtros. 
—Lámparas y repuestos obliga-

P o r 

Las autopistas, por las cuales la mayoría de nosotros circulamos, 
son motivo de atención en los medios informativos y en las conversa
ciones entre el público. La razón por lo que es así resulta difícil de 
explicar. 

Ciertamente las autopistas poseen características que no se encuen
tran en las demás carreteras, aunque muchas de éstas están alcanzando 
casi los estándares de aquellas. No hay peatones, ni giros a la izquier
da, y a ciertas clases de vehículos lentos les está prohibido usarlas. 
Tienen arcenes y teléfonos a intervalos regulares, y las señales infor
mativas recomiendan límites de velocidad más altos que en las otras 
vías de circulación. 

Algunos de los accidentes que ocurren a las autopistas son terribles 
y espectaculares, pero son una minoría. En todo caso, ocurren muchos 
menos accidentes en las autopistas, en proporción al tráfico que sopor
tan, que los que tienen lugar en las carreteras ordinarias. 

Sin embargo, hay ciertos aspectos de las autopistas qu^ parecen 
alentar el mal comportamiento de los conductores. Sería interesante 
averiguar si aquellos que conducen peligrosa e inconsideradamente en 
las autopistas se comportan igualmente en las demás carreteras, o si 
las autopistas fomentan una especie de comportamiento de aire del 
Dr. Jejyll. Hasta ahora, que yo sepa, no se ha hecho ninguna inves
tigación en este sentido. 

Los cuatro errores de conducción que se cometen con más frecuen
cia en las autopistas son: acercarse demasiado al vehículo que va de
lante, cambiar de carril indebidamente o sin advertirlo previamente, 
mantenerse en el carril del centro o en el de la izquierda cuando está 
libre el de la derecha, y velocidad excesiva para las condiciones del 
momento. Otro error corriente que no puede verse por un observador. 
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pero que puede suponerse, es la falta de uso adecuado del espejo retro-
visor. 

1—La insuficiente separación de vehículos puede,apreciarse en las 
autopistas en cualquier momento y esta falta es común a todo tipo 
de vehículos. Si el vehículo que va delante tiene que frenar de repente, 
el coche o vehículo que circula detrás demasiado cerca no tiene proba-
bilidades de impedir una colisión. El peligro puede aumentar cuando 
los automóviles que circulan demasiado cerca el uno del otro están 
próximos al carril de aceleración de una entrada de vehículos en la 
autopista, pues entonces el vehículo que desea entrar no encuentra 
su oportunidad y phede verse forzado a detenerse, aumentando así el 
peligro a todo su alrededor. Correrán peligro los vehículos que van 
detrás de él ya que a éstos les será muy difícil mezclarse con el trá-
fico que se haya visto obligado a quedarse en posición estacionaria en 
vez de mantener una velocidad aproximada a la de la corriente gene
ral. 

2. —El cambio repentino de carril, particularmente si no se ha mirado 
el espejo retrovisor, puede ser desastroso. Incluso una rápida ojeada 
en el retrovisor puede ser insuficiente si en ese preciso momento otro 
coche adelantando rápidamente por el carril interior ha quedado en 
el ángulo ciego del primer conductor. 

3. —Es difícil comprender la mentalidad de esos conductores que se 
imantienen en el carril central o incluso peor, en el carril de la izquier
da, cuando los carriles del centro y del exterior están completamente 
libres. Esta falta puede ser debida a un error muy corriente de termi
nología vial. Con frecuencia se oye decir a la gente al hablar del carril 
de la izquierda como el carril "rápido". He leído artículos de periodis
tas del automóvil que han usado esta expresión. El carril de la izquier
da, como lo define el Código de la Circulación, debe describirse más 
bien como el carril de adelantamiento. Supongo, sin embargo, que la 
gente que habla del carril rápido piensa en los tres carriles como len
to, medio y rápido, y consideran entonces perfectamente justificado 
el no usar el carril exterior si su velocidad corresponde con la que 
ellos piensan que se ajusta a uno de esos tres criterios. 

4—.Por último velocidad excesiva para las condiciones. No hay duda 
de que la ausencia de edificios al borde de la autopista produce en los 
conductores una falsa impresión de su propia velocidad, especialmente 
en tiempos de niebla, cuando creen no poder perder ni un segundo de 
tiempo en consultar el velocímetro. Estoy seguro de que muchos con
ductores, en esas circunstancias, creen que deben divisar las luces 
traseras del coche que les precede. 

Tuve una experiencia personal sobre esto a principios de año. La vi
sibilidad alcanzaba unos 45 metros. ¡La velocidad estaba limitada a 
•60 Km./h, y me mantuve a esta velocidad. Delante de mí iba un coche 
a unos 36 metros de distancia, con las luces traseras visibles. Vi que 
estas luces desaparecían lo mejor no era acelerar, para seguirlas vien
do, sino aminorar la marcha, ya que su desaparición probablemente 
significaba un espesamiento de la capa de niebla. De buena gana ha
bría seguido el mejor consejo —salir de la autopista— pero quise com
probar mis propias reacciones. Como resultado de ellas añado un con
sejo más a los tres principales cuando se conduce con niebla en las 
autopistas. Además de aminorar la marcha, guardar la distancia co
rrecta de separación, y hacerse visible y aminorar la marcha todavía 
más si se pierde de vista al vehículo que va delante. 
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HECHO DENUNCIADO: 
Por fuerzas de la Agrupación de Tráfico de la Guardia Civil, fue de

nunciado, por el sistema de fotô control y sin que conste mediara en
trega personal de duplicado del correspondiente boletín, al conductor 
de un automóvil de tercera categoría, por circular llevando oculta parte 
de la placa de matrícula de la parte posterior con la carrocería del 
vehículo, no siendo visible la letra B, denuncia puesta en conocimiento 
del recurrente, titular del indicado automóvil, a quien sancionó el 
Gobernador Civil por una infracción del artículo 230 del Código de la 
Circulación con la multa de dos mil pesetas, mediante resolución que 
le fue debidamente notificada. 

RECURSO: 
Que el becho de que el camión de su propiedad llevase oculta parte 

de la placa de matricula sin que se distinguiese la letra B correspon
diente a aquélla, en todo caso podría ser objeto de advertencia por 
parte de los encargados de la vigilancia de carreteras, pero nunca mo
tivo de denuncia, puesto que afecta a un camión de cuatro ejes que 
carga 24 toneladas y que recorre miles de kilómetros, por lo que es 
totalmente inevitable que en cualquier momento de su trayecto se 
produzca el referido hecho, que constituye una falta insignificante que 
no produce riesgo ni perjuicio a nadie. 

En la fotografía tomada desde el automóvil ocupado por los agentes 
el camión objeto de la denuncia se observa a la perfección la contra
seña de la provincia y la numeración de la placa de matrícula, no dis
tinguiéndose la letra correspondiente a la serie porque al estar cap
tada dicha fotografía desde cerca y en ángulo desde la parte posterior 
derecha del vehículo de foto-control al extremo posterior izquierdo 
del caminón, queda oculta por el accesorio que cuelga de su caja des
tinada a llevar el disco de limitación de velocidad y el signo distintivo 
de la actividad del transportista. 

RESOLUCION: 
Considerando que el artículo 230, apartado I , del Código de la Cir

culación establece que todo automóvil que circule por las vías públicas 
deberá llevar sus placas de matrícula perfectamente visibles y legibles, 
sin embargo, es evidente que estas condiciones deben cumplirse con
templadas dichas placas desde el lugar adecuado para ello, por todo 
lo cual, al estimarse que la falta de visibilidad denunciada, según se 
aprecia del examen de la fotografía (que se refleja en el tercer resul
tando), viene motivada no por la colocación o las condiciones de las 
placas de matrícula, sino por el ángulo desde el que se ha tomado la 
fotografía, debe estimarse que no se ha cometido infracción al pre
cepto citado y procede, en consecuencia, revocar la resolución impug
nada". 

Viajar kilómetros y kilómetros en sidecar c en moto, expuesto 
a las inclemencias del tiempo, puede Ser muy molesto y perju
dicial para la vista. Esta es la razón por la cual los jefes superiores 
de "César", un perro policía alemán y uno de los mejores agentes 
de la brigada especial para la protección del medie ambiente de 
Stuttgart, fe han dotado de ese imprescindible artefacto. Y ahí le 
ídonen ustedes, constituyendo um estampa única y original. _ 
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Suponiendo que no se pensase de momento en un plan general de 
ttiejora de las repoblaciones existentes, y que la posibilidad de las de 
nueva creación no superase el valor medio estimado en las actuales, 
serían necesarias: 

220.000 m3 
= 60.000 Há. aproximadamente 

3,65 m3/Há. 
para satisfacer las necesidades de demanda a corto plazo. 

Creemos que se puede llevar a cabo un plan de repoblaciones de 
esta magnitud, en fincas de propiedad particular, en un plazo del orden 
de los 10 años, siempre que se dispusiese de recursos económicos sufi
cientes para las correspondientes subvenciones, se agilizara la percep
ción de las mismas y se revisase de forma periódica su cuantía, de acuer
de con el incremento de los costes de producción. 

Sería necesario, al mismo tiempo, dotar a los Servicios Provinciales 
de personal y medios suficientes para el desarrollo de dicha labor. 
Deficiente tratamiento de las masas actuales 

Observamos las siguientes circunstancias: 
1. °—En general, podemos considerar que en casi la totalidad de la 

p-rovineia los particulares efectúan bastante bien la práctica de la re
población forestal, no constituyendo defecto de densidad excesiva ini
cial a que suelen ir, siempre que al llegar al estado de "monte bravo" 
«e iniciase el tratamiento adecuado. 

A ello ha contribuido la experiencia obtenida con las repoblaciones 
masivas efectuadas por el antiguo Patrimonio Forestal del Estado (hoy 
integrado en el I.C.O.N.A.), sobre todo por los años cincuenta, que ocu
paban un gran número de jornaleros que aprendieron entonces la prác
tica o, por lo menos, mejoraron su técnica. Raro es el lugar de la pro-
•vincia donde haya vecinos que no han actuado en este tipo de tra
bajo. 

2. °—Por el contrario, podemos afirmar que se desconoce, de forma 
casi generaláada, el tratamiento idóneo de las masas forestales, y cuan
do éste se conoce no se lleva a la práctica, así como que el aprovecha
miento final se realiza con un criterio erróneo, que los particulares 
consideran económico-político, y que es realmente antirrentable. 

Por la limitación de presupuestos, este tipo de trabajos no ha sido 
tan generalizado en las plantaciones efectuadas por el Estado, razón 
por la cual los particulares no han podido comprobar los excelentes 
resultados proporcionados por las operaciones de limpias, podas y acla-
leos, efectuados con criterio selvícola. 

Podemos asegurar que el 75% de las masas forestales vegetan, duran
te todo el turnOi en espesura excesiva; que no se realizan cortas de 
mejora y que no se efectúa un aprovechamiento final a hecho en repo
blaciones coetáneas tratadas con criterio selvícola, sino que se van 
extrayendo los mejores pies a medida que van produciendo rendimien
to, dejando una masa constituida por los individuos denominados, que 
a su vez dominan a los pies de regeneración natural cuando ésta existe. 

Hay mucha superficie arbolada que todavía sería susceptible de 
mejorar mediante limpias y podas, pero por ser operaciones que no 
proporcionan a los propietarios un beneficio inmediato, pese a la sub-
Tención del 40% del presupuesto del gasto, que les concede el Ministe
rio de Agricultura, no son efectuadas. Por ello estimamos que sería 
conveniente pudiera aumentarse este porcentaje, en cuantía suficiente 
para estimular su realización. 
Corta de masas jóvenes. Riesgo de incendios 

Se están cortando muchas masas jóvenes, en general para pasta de 
papel, y cuyo tratamiento no ha sido orientado hacia turnos celuló-

' sicos. La demanda de las industrias, por necesidades de consumo, uni
do al temor de los particulares de perder la riqueza forestal como con
secuencia de los incendios, llevan a estas cortas prematuras, con la con
siguiente pérdida de rentabilidad. 
Mecanización de dos trabajos de repoblación 

A causa del minifundismo, la cabida media de la parcela forestal 
no permite la mecanización de los procesos operatorios de la repobla
ción forestal, o por lo menos a costos aceptables. 

No hay duda de las ventajas que reporta la preparación mecánica 
del terreno, por lo que respecta a laboreo del suelo, eliminación o cuan
do menos retraso en la competencia del matorral, disminución del ries
go de incendio, etc., y en los casos en que no resulta más económica 
dicha preparación, lo es el coste de la plantación propiamente dicha, 
pues se realiza en un terreno más mullido y, por lo tanto, más blando. 

Por otro lado, con la maquinaria existente hoy en día, es posible 
efectuar terrazas en terrenos de fuerte pendiente, por lo cual ésta no 
es condicionante para la mecanización del trabajo, lo que contribuye, 
además, a la defensa de los suelos. 

Por ello, supondría un gran beneficio para los propietarios de te
rrenos forestales, que tuvieran facilidad para contratar máquinas apro
piadas a precios económicos. Ello les animaría para su agrupación y 
ce reunirían superficies de extensión suficientes para justicar y cos
tear el desplazamiento, muy costoso cuando se trata de maquinaria 
pesada. 
Escasez de planta. Elevados precios 

Es fundamental que el propietario de montes disponga de la sufi
ciente planta, de calidad garantizada y a precio razonable. 

Como consecuencia de la escasez de existencias en los viveros ofi
ciales en los últimos años, un elevado número de aquellos que preten
dieron repoblar resultó perjudicado por la especulación llevada a cabo 
por los propietarios de pequeños viveros caseros, que sin garantía algu-
aa de calidad, solicitaban precios abusivos por la planta. Se ha llega-
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W A F R 1 E S A 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES, S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana dei 26 de Julio al 1 de Agosto de 1976, serán los 
siguientes: 

T E R N E R O S 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
más de 190 

130 
140 
150 
160 
180 
190 
Kg., 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. „ 
Kg. 
Kg. . . 
precio 

T O R O S 
N O V I L L O S 
B U E Y E S 
V A C A S extra superior 

Extra 
Primera 100 
Segunda 94 
Tercera 75 

PRECIO MAXIMO 

210 Ptas. Kg. 
208 Ptas. Kg. 
205 Ptas. Kg. 
202 Ptas. Kg. 
198 Ptas. Kg. 
195 Ptas. Kg. 

conven i r.v 
PRECIO MAXIMO 

. . . . . . . . . 120 Ptas. Kg. 
130 
110 
120 
113 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 

Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor 
De 26 

de 

De 
De 
De 

31 
36 
41 

25 
30 
35 
40 
45 

mm. 91 
89 
87 
81 
78 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

canal 
canal 
canal 
canal 
canal 

mm 
mm 
mm 
mm 

Verracos: a convenir, s egún calidad 
Cerdas madres: a convenir, s e g ú n calidad 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guía de origen y sanidad. €n Vacuno Añojos se satisfará la pri
ma de 7 Pías. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 19-6-75. 

Consultas a: 
D, Ramón Cabanela — Teléfono 600450 —- LA CORUÑA 

E n 

q u e 

F r a n e i a , e l g a n a d o v a e u n o t i e n e 

c o m e r l a s r a m a s d e l o s f r u t a l e s 

los daños en Europa son irreparables 

do a pagar el Pinus insignis de una savia al precio de 1,50 ptas. uni
dad, lo cual supone casi cuatro veces su verdadero valor. Los precios 
de 1 ptas. han sido los más generalizados. 

Sería esencial que se produjera suficiente planta para el suministro 
a particulares en los viveros oficiales, organizando un sistema de en
vío rápido y económico, o bien el cultivo, por parte de ía Administra
ción Forestal, de pequeños viveros comarcales, en terrenos que bien 
pudieran ser cedidos por Entidades, y que permitiesen al comprador 
elegir personalmente la planta y llevársela por sus propios medios. 
Aparte de los centrales, creemos que con media docena de viveros > 
estratégicamente distribuidos por el ámbito provincial y con produc- ^ 
ción acorde con la actividad repobladora de la comarca en que estu
viesen emplazados, sería suficiente. 

PROBLEMAS DE COMERCIALIZACION 
Bajo precio de la madera 

Aparte de malcortar sus productos, el propietario de montes tiene 
que malvender la madera. Cuando es acuciado por la necesidad, decide 
vender ésta, antes de cualquier otra mercancía. Apoyándose en esto, 
el maderista, con el pretexto de que por ser lotes de escasa importan
cia o de mala saca le resulta muy costoso el aprovechamiento, fija los 
precios, en general bajos y, además, oscilantes. No existe garantía de 

. precios para el productor. 
Contribuiría a resolver este problema la agrupación de propietarios 

de montes en Cooperativas para la ordenación y aprovechamiento en 
común de los mismos, redactándose Planes Dasocráticos, de cuyo cum
plimiento se pasaría a cortar los tramos ett sazón, enajenación a precio 
justo y posterior distribución proporcional de beneficios. 
Vías de saca 

Es necesario proceder a la construcción de vías de saca que sean 
verdaderamente rentables por su practicidad y economía. Agrupando 
a los propietarios de fincas colindantes para hacer que las vías tengan 
la longitud mínima necesaria, pendientes máximas y radios de curva mí
nimos admisibles, trazado racional y anchura y firme suficientes para 
camiones de tonelaje apropiado, se conseguiría un gran avance en 
este sentido. 

Actualmente se construyen vías de saca muy individualizadas a la 
parcela, con grandes pendientes y curvas cerradas, que suponen un 
problema para la extracción de los productos, y restan una gran ex
tensión de superficie útil a las fincas, ya de por si muy pequeñas. 

POSIBILIDAD ESTIMADA A CORTO PLAZO 
Finalmente, y con el criterio que argumentábamos al principio de 

este trabajo, haremos unas consideraciones sobre la posibilidad que, a 
corto plazo, se puede obtener de los montes de propiedad particular 
en la provincia de Lugo, mediante un plan moderado de repoblaciones 
y la mejora de parte de las existentes. 

Considerando que a un 50% de las masas forestales actuales se les 
puede aumentar la posibilidad, con el debido tratamiento, en una cuan
tía del orden del 40%, se obtendría una posibilidad de las repoblacio
nes existentes de 1.055.500 m/3. 

Suponiendo que las 60.000 Há. de nueva creación fuesen debidamen
te tratadas, y que se cortase en cuantía igual al crecimiento, sería po
sible aportar al mercado otros 306.500 m/3. 

Todo ello, y en un plazo de diez años, permitiría, no sólo satisfacer 
la demanda actual deseable, sino también el establecimiento de otras 
nuevas industrias, con una capacidad total de consumo superior a los 
650.000 m/3. 

El más profundo silencio reina en lo que se refiere a la si
tuación agrícola en los llamados Estados socialistas de la parte 
Oriente del continente. No ocurre lo mismo en los centro-euro
peos, desde donde se difunden las noticias más inquietantes. "Sus 
campos -acaba de decirse- siempre verdes, están amarillos; los 

L a d i g e s t i b i l i d a d j 

d e l o s h u e v o s 
Muchas personas dudan de la bondad de ios huevos porque 

en alguna ocasión les hicieron daño. No niego que hay personas 
alérgicas a los huevos, como las hay a las rosas y a la aspirina. 
Pero, ¿son siempre los huevos Jos culpables? En una lejana épo
ca alguien dijo qoa eran dañinos para el hígado y por Su conte
nido en colesterol, y ahora, siempre que una comida sienta mal, 
ya se echa el sanbenito a los dichosos huevos. 

Después de haber comprobado, que ciertos enfermos del hí
gado toleran los huevos y que el colesterol que contiene una tor 
tilh no es mayor que el que hay en cíen gramos de pollo, es |uito 
preguntarse si tras el plato de huevos no se encuentra el verdade
ro enemigo del hombre a la hora de so digestión, porque se habla 
bastante del blanco y redondo producto de la gallina, pero nadie 
repara en como se guisa, en como se condimenta y en como se 
presenta a la mesa. 

Como dice Sandoval Amorós, ta digestibilidad de los huevos, 
depende en la mayor parte de los casos, de su forma de prepara
ción y también de la cuantía, de la gula, con que se comen. Con 
todas las cosas, los huevos tienen su leyenda y tienen su historia. 

Schraemll refiere que el matemático Pitágoras detestaba los 
huevos e increpaba a quienes los comían. En su época, el huevo 
tenía un valor místico, se le consideraba como símbolo de la 
tierra y de los cuatro elementos: la eáseara representaba la tie
rra; la clara, el agua; la yema, el fuego; y el mundo surgió de un 
huevo que era mitad plata y mitad oro. La mitad oro, decían, for
mó el cielo; la parte de plata, la tierra. Pero cuando Galeno, el 
médico que tuvo más fama en todos los tiempos defendió a los 
huevos, las cosas cambiaron. Galeno, médico de cabecera del 
Emperador Marco Aurelio, prescribía a sus enfermos en primer 
lugar huevos de gallina, y sólo en segundo lugar les recomendaba 
huevos de faisán. 

Los médicos de aquella época conocían más de cien recetas 
terapéuticas, en las que se empleaban los huevos. Recomendaban, 
sobre todo, los huevos pasados por agua, como los que preparamos 
hoy. 

Volviendo a la digestibilidad de los huevos, la clara excita muy 
poco la secreción del ¡Ugo gástrico. Sin embargo, cuando se to
man los huevos crudos, abandonan muy pronto el estómago sin 
sufrir las transformaciones preliminares digestivas, por el influjo 
de la secreción clorhidropésica. Por lo tanto, los huevos tomados 
crudos, sorbidos, que tanto auge alcanzaron en tiempos pasados, 
apenas si se atreve hoy nadie a recomendarles. 

Poseen una mayor digestibilidad los huevos cocidos, porque per-
manecen más tiempo en el tubo digestivo, lo que permite a la 
tripsina y otros fermentos digestivos actuar durante más tiempo. 
Así se consigue una mejor desintegración de las proteínas del 
huevo en sus elementos básicos, en los aminoácidos, que son tan 
valiosos para la reconstrucción de albúminas propias de cada or
ganismo. De aquí la gran importancia plástica de los huevos. 

Repetidas observaciones convenientemente controladas, han 
puesto en evidencia que los huevos reducidos a fragmentos finí-
simois (hoy existen aparatos electrodomésticos que facilitan este 
trabajo) son de fácil digestión, y pueden tomarse sin ningún mie
do, podiendo Ingerirlos los enfermos del aparato digestivo en bas
tantes ocasiones sin inconveniente alguno. Antiguamente, que no 
poseían batidora, existía un proverbio clásico que dice así: ¡Masti
car, masticar y volver a masticar! Así se digiere el asado de eer 
do y los huevos. 

DR. OCTAVIO APARICIO 

A Y U D A S D E L M I N I S T E R I O 

S E M E N D E B O V I N O S 
D E A L T A C A L I D A D 

1. LINEA de AUXILIO. — Sumi
nistro de dosis seminales de se
mentales bovinos de alta calidad. 

2. OBJETIVO.— Acelerar el pro 
ceso de mejora de razas, aprove
chando las grandes posibilidades 

G A S O L E O B , T E S C O R D E V I N O 
Fai pouco que pubricáfaamos un 

artigo neste diario, que preten
día ser coma unha denuncia a 
un feito que víamos moi mal. 
Tratábase do trato tan pouco hu
man que reciben os ¡ábregos por 
parte das leiterías. Pensábamos 
que con iso íbamos a conquerir 
aigunha eousa pro, polo que vi
mos este mes, cada vez estase a 
poner pior a papeleta, aigunha 
ieitería pagóu o día dez de este 
mes de Santiago, a leite do mes 
de maio. Como ben se pode ver, 
estas cousas son, a vez que inxus-
tas, inaguantabels. O agro, neste 
país nosc, está chamado a ser o 
lombo de tódolos paos, Vexámolo 
millor ainda. 

Antes de vir a moda de tinguir 
o "gas-oil" de roxo, facíaselle un
ha pequeña axuda a o labrego 
que, as veces, convertíase nunha 
fonte de ingresos, ben que cativa. 
Coma sempre, os aproveitados 
amañábanse pra xuntar térras e 
térras pra labrar e desta manel-
ra, cregáballes a chamada "sub
vención", pra todo o gas-oil e máis 
pra os arreglos do aparello. Pro 
ben, polo menos eran cartos que 
entraban, ainde que non tuvera 
ben, nunha economía dende sem
pre precaria e probé. A pesares 
de todo, non todo o mundo se 
aproveita porque non hai que pen
sar que sexa tan pouco o núma-
ro de xente sin concencia Por ou-
tra banda, soio a falla de renda-
bilidade no propio agro empuxou 
a moitos a meter os fuciños nes
te "negocio" que coio prexudica-
ba a os mesmos 1 ábregos. Parece 

que os da Administración, tan 
preocupados coma sempre polos 
problemas do agro, quixeron ama
ñar a cousa e deixala no seu xus-
to sitio, sin coidar que non hai 
norma nin lei que non teña unha 
parte mais froxa por onde poder 
atácala. Eisi nasceu o "gasóleo 
B". Cambeáronlle o nome e mais 
o cor. Agora xa é gasóleo cor de 
vi ño. 

Non sei por qué, pro, neste país, 
mentras no nos vemos na obriga 
de salir polo mundo, somos mol 
amigos do vmo. Clcáis por elo 
enseguida lie collerón moitos a 
medida a este novo combustible 
que viña a ser "exclusiva" das 
másquinas agrícolas. Precintáron
se as "bombas de inyección", to
máronse medidas pra que non 
houbera fallos nin engaños, máis, 
cando de diñeiro se trata, no hai 
que poida. Apareceu a borracheí-
ra. Todos os que poden empregan 
gasóleo B ñas súas máquinas. Sólo 
dispoño de referencias e non me 
foi posibel a comprobación, pro, 
os meus informantes non lies ca
be a duda de que en varios sitios 
de toda España e, como non, ta-
mén en Lugo, andan palas, trac
tores que non traballan no agro 
e incruso camlóns, con gasóleo 
agrícola. A diferencia de precio 
compensa incruso unha multa. A 
coiaboura das estacions de servicio 
tamén será rentabel e eisí, xa 
naide sal perdendo a esceción do 
agro, os labregos e, cicáis, algo ta
mén perderá o Ministerio do Agro, 
ainda que o peñemos en duda, 
posto que permite, direta ou indi-

J o s é A . P A R D I Ñ A S 

rectamente, que se fagan estos 
abusos. De esta maneira mente
mos un desequilibrio que xa é 
tradicional antre o agro e maila 
industria. Que aparece unha axu-
diña, xa temos que nos axude a 
consumila; que temos unha des
gracia, xa temos que esperar a 
ter outra pra que alguén se dé 
conta e, con unha pouca de sor-
te, nos voten unha man por un 
lado pra que calemos. Verdadeíra-
mente, disgusta ver como se co
meten inxusticias deste tipo encu
bertas por perseas sin escrúpulo 
ningún. Porque, ¿con qué razón 
vai a gastar gasóleo B un tractor, 
polo feito de selo, si ta traba-
liando co a pala pra un señor in
dustrial? ¿Por qué razón pode un 
señor cargar de de gasóleo B o 
depósito da súa pala sin que nai
de lie diga nada, polo simpre fei
to de ter cartos e de ter un co
che pra se lucir? ¿Quén xustifica 
que, por exemplo, un comprador 
de pinos, poida subir o monte con 
un Land-Rover queimando gasóleo 
B que lie pertenece a quen, a o 
mellor, lie val malvender os pi
nos? 

Nos creemos que esto sólo ten 
unha explicación: Non hai hon
radez ni hai xente adlcada de 
cheo a protexer a o labrego. En-
tón, ten que ser íl que loite pola 
súa vida e quen non permite que 
o asobailen, nin as leiterías, nin 
os industriales, nin o mesmo Go
bernó co as súas cobranzas de 
Censo, feitas tan- sin coñecer a 
reaiidade agraria. 

Por oxe quedamos etqui. 

dos tercios de las producciones agrarias ya se han perdido y mi
les de hectáreas de bosques se han incendiado y siguen que
mándose. Las más altas autoridades del Mercado Común están 
desesperadas, y no encuentran una solución a lo que ya conside
ran una catástrofe. Los ganaderos sacrifican sus reses, ya que 
dan poca leche por la falta de agua y forraje, que el calor ha que
mado. En las iglesias de todas las religiones se implora lluvia". 

En este punto, se habla de que EE.UU. y la Unión Soviética 
son los causantes del cambio climatológico, asegurándose que los 
norteamericanos pueden efectuar ese cambio por procedimientos 
secretos; y se recuerda que hace más de un año Breznef declaró 
que Rusia "tenía armas mucho más Importantes que las nuclea
res". Para comprender la sinrazón de tales especulaciones -ra
zonamos nosotros-, no hay más que recordar la catastrófica co
secha cerealista del año pasado en Rusia que ha desequilibrado 
todos los planes económicos soviéticos. "Moscú, se decía en di
ciembre último, tendrá que importar 70 millones de toneladas de 
trigo del mundo occidental debido a lo escasa de su cosecha a 
causa de la sequía. Esas compras representarían la inversión de 
4.500 millones de dólares". 

De otro lado, es notorio que en varios Estados de Norteamé
rica el año pasado también la falta de lluvia originó una enorme 
reducción de las cosechas previstas. Conclusión: que el supuesto 
fabuloso de que Rusia y EE. UU. pueden cambiar la climatología, 
carece de todo fundamento, pues esas poderosas naciones acaban 
de sufrir, y siguien sufriendo, los mismos males por sequía que 
Europa centro-occidental. 

La nota del día, apropecuaria, continúa situada en Europa 
centro-occidental a consecuencia de los estragos producidos por la 
sequía, problema que ha concentrado las discusiones de los Minis
tros de Agricultura de la Comunidad Europea, reunidos en Lu-
xemburgo. El ministro francés se refirió a los daños irreparables 
que la ausencia de agua había producido tanto a los agriculto
res como a los ganaderos. Dicho ministros, Christian Bonnet, pi
dió ayuda a sus colegas para los productores de carne porque 
"éstos se ven obligados a matar al ganado antes de tiempo, por 
falta de pastos". En otra información, procedente de París, se 
dice: "las cosechas de remolacha, patatas y cereales están com
prometidas seriamente, y en muchos casos totalmente perdidas. 
El ganado ha sido dejado en libertad en los campos de trigo y 
para alimentarlo se ha procedido a cortar las ramas de numero
sos árboles frutales, sobre todo manzanos". 

V A Z E Y , S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 25 de Julio 

Agosto de 1976. 
V A C U N O 

ai 1 de 

VACAS Ptas. Kg./e. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. K g J c 

de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentaria. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 90 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 88 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 85 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

que ofrece la técnica de reproduc
ción por inseminación artificial. 

3. BENEFICIARIO. — Todos los 
ganaderos que soliciten dosis se
minales a los Servicios de Insemi
nación Artifiical. 

4. CLASE Y CUANTIA. 
4.1. TECNICOS. — Elección y 

valoración de los sementales do
nantes de alto poder de mejora; 
garantía de obtención y prepara
ción de dosis seminales bajo con
trol técnico estricto, garantía de 
origen de las dosis seminales dis
tribuidas. Todo se realiza a tra
vés de los Centros Nacionales de 
Selección y Reproducción Animal. 

4.2. FINANCIEROS. 
4.2.1. Subvenciones. — Equival

drán a la diferencia entre el cos
te de adquisición o producción 
de las dosis seminales por los Cen
tros Nacionales de Selección y 
Reproducción y el precio a que 
dichas dosis se facilitan al gana
dero. 

4.2.1.1. Cuantía. — El precio de 
las dosis pagado por los ganade
ros oscila entre 10 y 60 pesetas, 
según la categoría del semental 
donante. 

4.2.1.2. Financiación. — Con car-
go al presupuesto de la Dirección 
General de la Producción Agra
ria. 

4.2.2. Préstamos. 
4.2.3. Primas. 
4.2.4. Exenciones fiscales. 
4.3. OTROS AUXILIOS. 
5. CONDICIONAMIENTO. 
6. TRAMITACION. — Los gana

deros solicitarán de los Servicios 
correspondientes de la Dirección 
General de la Producción Agraria, 
la inclusión de sus explotaciones 
en los programas de inseminación 
artificial. 

7. DOCUMENTACION. 
8. LEGISLACION. — Decreto 

2.499/1971, de 13 de agosto ("B. 
O. E ." de 19 de octubre de 19711. 

Ley III Plan de Desarrollo Éco-
nóxnico y Social. 

Resolución de la Dirección Ge
neral de Ganadería de 5 de di
ciembre de 1970 ("B.O.E." de 21 
de diciembre de 1970). 

C A M P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO GRAl. FRIGORIFICO NUM. 19 
M O N F O R T E D E L E M O S ( L u g o ) 

A D M I T E O F E R T A S D E V A C U N O 

Y P O R C I N O 

CONSULTE PRECIOS 
T e l é f o n o s 4 0 2 1 5 5 - 4 0 2 1 5 9 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 - 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 25 de JoUo 

al I de Agosto de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Exfra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C 
Pta». Ka/e. 

117,00 
114,00 
102,00 
85,00 
75,00 
65,00 

115,00 
123,00 

U N O 
TERNEROS Ptas. Kg./e. 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 206,00 
de 141/150 a 202,00 
de 151/160 a 198,00 
de 161/180 a 194,00 
de 181/190 a 190,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará U prima única de 7 pesetas, establecida por *•* 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 1» muda dentarla. 

C E R D O S 
Canales 60 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 92 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 90 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 88 Ptas. Kg. 
De 40 mm. en adelante 84 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

VENTA DE "El PROGRESO" EN TABOADA 
Este Oiano que habitualmente se vende ?n CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R . E L 

B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

900 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
900 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 5 
1 x 6 
1 x 6 
1 x 6 

A C C I O N E S 

BANCOSYSEGuRos 
Bilbao 
Central „****' 
Banesto .'".*.'.".*!" 
Exterior .'.'."T**** 
Fomento 
Gulpuzcoano 
Hispano 
Ibérico !!!!!**"'" 
L de Cataluña 
López Quesada "[.,, 
Mercantil '" 
Popular "".*"..'." 
Santander 
Urquijo .V3. . . . . . . 
Vizcaya 
Bankunión .."...'S. 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros' 
Herrero 
Pastor ...üüüü'ii 
Bankisur 
Noroeste 

INVERSION MORII IARi/\ 
Cartirnbao 
Cartisa 
Fibansa 
jftgranvísa 
Fin** 
GraL íaversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD. GA?; Y AGUAS 
Eitítira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER. Y MINERAS 
Altai Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metió 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

Cros .. 
K e i . Aragonesas .., 
Cepsa , 
Firestone Híspanla . 
Papelera Española .., 
Papelera de Le iza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace , 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y- AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona . 
Cristalería Española 
Dragado* 
I . Colonial , 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas , 
Vallehermoso , 

MONOPOLIOS 
Carnea 
Tabacalera 
Telefónica 

Corporación Banco bao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savia ^ 
Tabacos Filipinas 
Rumasina , 

FONDOS DE INVERSION 
Fiarunver • 1 
Planinver • 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Iberduero ... 
Fecsa 
Altos Hornos 
Banco Pastor 

NOTA: D. =s dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

720 
798 
502 
508 
532 

410 
468 

542 

505 
754 
490 
582 
336 

507 
1.032 

577 

306 

129 
259 
200 

265 
330 

101 
99 

100 
101 
107 
106 
10 
123 
124 
109 
104350 

132 
101 

99 

96 
84 

148 

76 

117 

150 
123 
494 

159 
203 
228 
237 
94 

278,50 
1.290 

605 
660 

196 
181 
283 
172 

359 
220 
155 

128 
135 
640 
338 
345 
319 
129 

96,25 
89,28 

34 
26 
11 

895 

Diferencia 
semanal 

24 
13 
17 
18 

3 

15 
1 

— 1 

2 
S 
3 

10 
4 

+ 

+ 

+ 

+ 

- r 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

10 

1 
3 

24 

1,50 
3 
i 

1 
3 
0,50 

— 12 

+ 1 

+ 17 

9 
6 
2 

3 
6,50 

30 

— á5 
•f 20 

+ 4 
+ 8 
+ 2 

-1- 13,50 
+ 34 
+ 2,50 

0,91 
1,94 

+ 1 
+ 1 
+ 3 
+ 35 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

716 
796 
500 
508 

410 

ex. 325 

508 
759 
488 
585 

222 

272 
335 

97 
97 

101,50 

103 
123 
123,50 
110,50 
104 

131 
100 

85 

227 

125 

116 

154 
121350 
494 

204 
227 

94 
277 

247 

658 
185 

362 

156 

125 

332 
340 

130 

242 

96,25 
89,28 

33 
25 
9,50 

Diferencia 
semanal 

+ 21 
-f 18 
4- 18 
+ 23 

+ 10 

— 58 

+ 

+ 

4 22 
4- 1 

~ 0,50 
— 1 
— 1,50 

1 
1 
0,50 
1,50 
2 

— 1 

4- 3 

— 21 

+ 8 
+ 7,50 
+ 17 

+ 5 
+ 1 

19 
18 

14 

3 

— 6 

,+ 4 

42 

0,91 
1,94 

— 1,50 
+ . 1 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

716 
795 
495 

565 
408 
474 

ex. 325 
534 

506 
758 

585 
335 

2.125 

128 

103 
130 

100 
97 

101 

121,50 
121,50 
110 
102 

129 

133 

100 

530 

37 

121 
490 

150 
201 
230 

92 
277 

230 

650 

360 

154 

125 

335 
,341 

131 
260 
302 

96,25 
89,28 

31 

7,50 

Diferencia 
semanal 

+ 23 
-f 8 
+ 5 

+ 13 
+ 9 
+ 10 
— 59 
— 9 

— 5 
— 5 

+ 7 
2 

— 25 

— 3 

— 2 
+ 2 

+ 0,50 
— 0,50 
— 1 
— 3 

+ 9 

30 

-f 2-

4- 7 
4- 15 

~ 5 
+ 10 

1,50 
3 

4- 10 

+ 10 

4 10 

4- 3 

— 7 
— 5 

+ 
0,91 
1,94 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a i r e l é f o n o n * S i a i 4 B 

S E R V I C I O T O T A L 

E l VIEJO PORTOMARIN, AUN NO OLVIDADO (I) 
P o r V í c t o r L V I L L A R A B I D 

Escasas veces uno se encuen-
ira con satisfacciones tan gran
des como a mí me pasa en es
te momento: ¡escribir sobre 
Portomarín...! ¿Cuántas cosas 
podría decir sobre esta impor
tante villa? Ciñéndome simple
mente a lo que para mi re
presentó y sigue representando 
todavía, podría llenar mucho es
pacio. 

Hoy quiero hacer un breve re
paso a lo que para mí fue el 
Portomarín viejo, ese que vemos 
emerger en ruinas cuando la se
quía llega. No debe extrañar a 
nadie que precisamente estos 
días, cuando se pasa el nuevo y 
majestuoso puente que da acce
so al Portomarín nuevo, se vea 
a hombres y mujeres, ya ca
nosos, contemplando esos mu
ros carcomidos que en un tiem
po habitaron, ocultos bajo las 
aguas por exigencias del siglo 
XX. Hay recuerdos que las 
aguas, por muchas que sean, no 
acaban de ahogar porque tienen 
que morir con el que los guar
da. 

Del viejo Portomarín podemos 
evocar muchas cosas. Allí acu
díamos a ver el arco del viejo 
puente, ya no del que hacía ser
vicio cuando el gran trasiego, si 
no el que quedaba, erguido un 
solo arco, fruto de una obra 
que se atribuye al maestro Ma
teo, que si construyó el pórtigo 
de la Gloria, no dejó tampoco 
de prodigar su sensibilidad en 
otras obras, alguna en Portoma
rín. 

Hoy este arco, se encuentra 
en la confluencia del nuevo po
blado, a la altura del Club Flu
vial dando acceso a otra pieza 
importante, una capillita que 
recordamos y que bajo ella se 
cubría de la lluvia el caminan
te de todos los tiempos desde 
que fue abierto el Camino de 
Santiago. Creo que Ponte Miñá 
se denominaba este arco. 

Recuerdo todavía aquellos pa
seos o visitas, coincidiendo con 
los primeros días del mes de 
septiembre y las fiestas del Cris
to, a la orilla del padre Miño, 

Una perspectiva, por cierto muy distinta, entre el viejo y actual Portomarín. Claro que e«to»v 
ees el Miño, padre de los ríos gallegos, pasaba a la vera de los hogares. Hoy se contempla « 

más distancia 
noches frias y húmedas. ¡Qué 
humedad daba el rio! Noches de 
olor a viñas que comenzaban a 
estar en sazón. Cuando las pri
meras noticias llegaron dicien
do que ese pueblo, tan enxe-
bre, distinto a todos, iba a de
saparecer, fuimos los primeros 
en creer que no ocurriría. 

Fue así. Y se fue el Hospi
tal del Peregrino, con su expre
sivo y bien conservado rótulo 
en su fachada, esculpido en el 
más puro granito, obra de un 
gallego olvidado. Hoy creo que 
se conserva esta piedra en el 
Museo de Lugo. La capilla de 
Las Nieves, que corona el arco 
Ponte Miñá; la calle Riotorto, 
Otero, Ruanova, Santa Clara, Vie-
las de Ga'nlariña, la de Patrón. 
La casa de la Marquesa de Bó
veda, la de Garro, la del general 
Paredes, la del Conde de Quei-
roga. ¡Cuántos otros nombres 
más podíamos recordar. Los te

nemos en la mente hoy, como 
si nada hubiese cambiado. 

Cuando el caminante de anta
ño se acercaba a estas tierras, 
forzosamente tenia que acordar
se de los cuentos y leyendas. Era 
muy propia la perspectiva desde 
lo alto, desde el Loyo, un valle 
del que se dice y no se acaba, 
posiblemente el aguardiente de 
Portomarín, venía a ser un esti
mulante para la imaginación y 
el esfuerzo. ¿Quién no asocia 
aguardiente a Portomarín? 

En Portomarín había enco
miendas incluso. La de las Her
manas Recoletas aún la recor
damos. 

La Orden de San Juan de Je-
rusalén dio nombre e hidalguía 
a Portomarín, Los templarios han 
sido vigilancia celosa y ayuda 
para el peregrino durante mu
chos siglos y aún hoy hay quien 
sabe, a fuerza de repasar gas
tados papeles que sus antepasa-

La entrada principal del Hospital de Portomarín, decía claramente su antigüedad: los muchos 
servicios prestados, asi ê mo lo que representó, en el transcurso de los siglos par* Jos cami

nantes a Compostela 

dos iban a prestar servicio por 
las noches a la fortaleza, que 
a partir del pasado siglo pasó a 
patrimonio eclesiástico. 

Precisamente ahí está ei ma
yor esplendor del Portomarm 
monumental, ese templo hoy 
iglesia parroquial orgullo de la 
técnica moderna. Recuérdese 
que el monumento fue salvado 
y trasladado piedra a piedra. 
Hoy corona el nuevo poblado y 
estamos seguras de que jamás 
ninguna otra edificación se ah 
zara con tanta nobleza sobre 
Portomarín. Sus grandes roseto
nes, el de la fachada y el pos
terior aá altar mayor, presu
miendo, e incluso desafiando en 
belleza que enriquecen los si
glos a los constructores del pre
sente. "¿Me podéis imitar, aún 
con vuestro poder?", parece de
cir y esas tres puertas, la prin
cipal y las dos laterales, esa 
parte posterior... ¿Quién subió 
los noventa y tantos escalones 
que conducen en caracol a sus 
almenas? Todas las fatigas posi-
bfes quedan compensadas por el 
espectáculo que sorprende. 

No hace falta mencionar la 
historia de Portomarín. Vivamos 
el presente, demos cara ai fu
turo, pero sin olvidar lo que ha 
sido este pueblo de gallegos no
bles y esforzados. Portomarín es
tá enmarcado en todos los dic
cionarios del mundo. Fue final 
de las trece jomadas, que nos 
indican el caminar por la his
toria del camino francés y quo 
fueran oreadas por Sancho el 
Mayor. También tuvo Portoma
rín tiempos de peligro y de ahi 
que hayan tenido que derrum
bar, ¡según dicen los viejos, par
te del puente para «vitar «5 pa
so de los franceses. Hay quien 
recuerda aún el puente de ma
dera en buena parte. Luego se 
construyó ei segundo, sobre el 
año 31 de nuestro siglo. 

Las barcazas, el paisaje y tan
tas otras cosas entrañables, ha» 
cen que cerremos este primer 
capítulo dd viejo Portomarín que 
nosotros hemos conocido. 

í 
i 

í 

Carnes y Conservas Españolas, S. A. 
F a c t o r í a F r i g s a 

L U G O 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 26 al 31 de julio de 1976 incluidos despojos y caídos 
serán les siguientes: 

Terneros entre 126 a 130 Kgs. 215,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 212,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 200,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 192,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 190,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 100,00 y 110,00 ptas^Kg., según ciase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg., según ciase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas./Kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas^Kg. 
1. a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg. 
2. » De 75,00 a 81,00 ptas./Kg. 
3. a De 60,00 a 74,00 ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN RECORRIDOS V FECHAS H A B I T C A L E S 

Se pagará la PRIMA única de 7,00 Ptas. establecida por Reat 
Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. (B. O. n.» 146 de 18-6-1976), 

— MnHnMHBSMI 
El viejo Camino Francés. Arriba la capilla. {Si las piedras habla
sen... nos depejarían muchas dudas! Este era parte principal del 

antiguo Portomarín 

Campamento Juvenil en 
Santiago de Reinante 

^ a los animales machos que alcancen ei peso de 220 kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

* Se recuerda a los vendedores la obligación tí% que todas tas reses 
^ han de venir amparadas por la correspondiente Guía de Origen y 
4- Sanidad. 

La Delegación Prpvinciai de la 
Juventud nos remite la siguiente 
nota: 

Al turno del campamento «José 
Luis de Arrese» se han incorporado 
cerca de 300 alumnos de E . G. B. 
procedentes de diversos puntos ds 
la provincia lucense. E l plan de ac
tividades programadas se desarro-

Ila con toda normalidad y reina en 
todos los actos la alegría que siem
pre irradian los muchachos en su 
sincera convivencia. 

Los chicos están encuadrados en 
unidades que ostentan los nombres 
de todas las provincias españolas. 
E l campamento ya conoce el tipis
mo —'folklore— de la* regiones de 

Asturias, Extremadura, León y 
Vasconia. En días sucesivos irá 
«descubriendo» la música, costum
bres, datos históricos, etc., de las 
Baleares, Canarias y el resto de Es
paña. En este variado turno se en
cajan asimismo, grupos para las 
pruebas de los campeonatos nació, 
nales del «CAMPAMENTO ES
PAÑA. 76». 

Cabe destacar que todas las pro
vincias nos han remitido valiosos 
trofeos, libros, objetos, de material 
variado, como recuerdo. Este mate
rial se repartirá entre k» acampa
dos que más y mejor s« claaifiquen 
en todas las modalidades, 

A . V E R E S 

p C o n s u l t a s a l t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O ' # LEA EL PROGRESO * 
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PULSO E C O N O M I C O 

F I N D E S E M A N A I N F L A C I O N , B O L S A Y R E A L I D A D 
Por Luis Ignacio PARADA 

"CREPUSCULO EN BIZANCIO", DE tRWtN SHAW 

U n m a g n í f i c o r e t r a t o n o v e l a d o d e l a m b i e n t e d e 

t r a n s i c i ó n y d e c a o s d e l a c i n e m a t o g r a f í a m u n d i a l 

1RW1 SHAW, El AUTOR TAMBIEN DE "El BA11E DE IOS MAIDITOS", HA ElEGiDO El 

FESTIVAl DE CINE DE CANNES COMO TRASFONDO Y MARCO DE SU NOVEIA 
P o r R I M A R T 

Se suele decir con asiduidad en 
los medios literarios que una de las 
preocupaciones principales de la 
novelística actual es hallar ambien
tes nuevos y atractivos para des
arrollar la acción, que, de este mo
do, eistá marcada por un signo de 
revelación, de información y de 
originalidad, y nos permite conocer 
mundos muy distintos. 

* D E FONDO: E L F E S T I 
V A L D E CANNES 

En la obra qüe hoy nos ocupa 
—«Cfeipúsculo en Bizancio» es su 
título— el autor ha elegido el fes
tival cinematográfico de Cannes 
como trasfondo de su argumento. 
Sobre todo, diríamos, ha escogido 
el clima de las gentes que se dedi
can a una de las artes más comer
cializadas y mixtificadas de la tie
rra, de esta hora actual del mundo. 

Los protagonistas son, pues, per
sonas marcadas por ese ambiente 
y esas servidumbres, pero que in
tentan, en muchas ocasiones, rela
cionarse al mismo tiempo con oíros 
modos de •vivir... 

«Eran hombres honestos y ladro-
Res, chulos y proxenetas y hom
bres virtuosos. Unos tenían talento, 
© más que eso; otros, astucia, o 
menos que eso. Había ¡mujeres be
fes y muchachas deliciosas; hom-
Iwes atractivos y hombres de rós
teos torvos „. 

Había genfteî - prnágae Irwm 
Shaw, aeator de «Oeptksmlo en Bi-
zartcío»— qae fue famosa y ya no 
fo era; gente que sería famosa a la 
«emana o a} año siguiente, y per-
semas que morarían en el anonima
to. Había gente en ascenso y gente 
en dedfce, gemte que alcanzó sm 
Vetolias con fasáSdad, j gente hv 
Ju&tamtiüite maggimwfa. 

Todos eBos eran iogadores en 
«na partida abi zsegl̂ s, que imchn 
$m apostas cao sadífe^eada o oon 
mtdoses de ntíedo.^». 

[Así de plásficaasoííe y toa esta 
#Bñáed nseiMlana ¿escxíbe Xro&i 
Sbaw, tá oomíenzo áo este libro, 
fbs psxsoo&jes áa m más reciente 
«Kwda. %xtsm Csames. Mancos fe». 
wtt& d© cíne.^, 

en ĉ eeSo, vstes. es Sa -
esos hocnbies Hupoftank 

tes en la cíneinatografía, de sus ao-
|bidaáei profesionales y de sa vida 
Mima. De, em ayenfeúras y de^. 
em fracasos mtm&os. 

Los personajes que ie rodean son 
<te la más variada Miasaóní guionis
tas, actores, financieros y, por su
puesto, también sa amante, sus hi
jas, sus amigos y... «na esposa to
talmente alejada de su vida, con 
la que le une nada más que el 
«vínculo» de las facturas. 

Este hombre es, desde luego, un 
triunfador a los ojos de los demás. 
Ha conseguido el prestigio, la ri
queza y todos esos placeres que se 
suelen considerar como «el oro de 
la vida». Pero llega un momento, 
en ei cual sólo desea alejarse de 
todo, romper con todo y escapar a 
un lugar donde nadie le admire, ni 
lo solicite, ni le quiera, ni le pida 
nada... 

Tras una acción intensa, llena 
de colorido ,y de matices, se desem
boca en una situación casi filosó
fica. Y así, llegaremos a sacar la si
miente 

B E R U N G U E R 

Tras su éxito en las pasadas 
elecciones en las que consi
guió aumentar su poder en 
un siete por ciento el Parti
do Comunista Italiano ha 
reunido en Roma a su Co
mité Central. E l secretario 
Berlinguer, se dirigió a los 
reunidos para exponer su 
opinión sobre los resultados 
obtenidos durante la recien
te consulta electoral.-- (Foto 

Cifra Gráfica - UPIj 

La evolución económica de la 
mayor parte de los países indus
trializados durante los últimos 
dieciséis meses, ha sido proble
mática. Las tasas de expan
sión han sido en la mayoría de 
los países nulas o inferiores a los 
niveles previstos; también en ca
si todas las economías industria
lizadas, han aumentado notable
mente, en los últimos años, las 
tasas de inflación y han dismi
nuido progresivamente los már
genes de beneficios en las em
presas. 

E l dinero más caro, el crédito 
más difícil y selectivo, las res
tricciones oficiales a la salida de 
inversiones al exterior, la incon
trolada evasión de capitales, los 
problemas sociales, los problemas 
sociales y laborales, la presión de 
los sindicatos y el incontenible 
crecimiento de una demanda 
ávida de novedades y ansiosa de 
acceder a superiores niveles de 
vida y confort han puesto en pe
ligro la estabilidad de muchas 
economías. L a inflación simultá
nea ha sido, en consecuencia, la 
característica más acusada de la 
situación actual en la mayor par
te de los países desarrollados y en 
vías de desarrollo. 

Esta panorámica general ha 

incidido, lógicamente, en los mer
cados de dinero y valores de una 
forma desfavorable. No pueden 
ser altas las cotizaciones de las 
sociedades cuando su rentabili
dad está descendiendo y descen
derá aún más; no pueden ser 
atractivas las inversiones cuando 
las ventas se estancan; no es mo
mento oportuno para aumentar 
las producciones cuando el coste 
marginal de la mano de obra au
menta; no es posible forzar una 
financiación mantenedora cuan
do el crédito está caro y escaso; 
no resulta, en fin, atrayente un 
mercado de valores afectado por 
la política interior y exterior de 
los países, por la carrera de ar
mamentos, por las huelgas más 
o menos salvajes, por el ansia del 
gasto, por la corrupción política 
generalizada, por la creciente 
fiscalidad, por la baja rentabili
dad de las empresas, por la con
tención de mercados y por la psi
cosis general de crisis. 

Resulta más alentador un mer
cado internacional de capitales 
en el que se pueden obtener ren
tabilidades sugestivas desde los 
préstamos financieros internacio
nales hasta las inversiones di
rectas, y desde los depósitos ban-
carios al mercado de eurodólares. 

Es en este conjunto de causas, 
con causas e interrelaciones don
de hay que buscar el verdadero 
origen de la general depresión de 
los mercados de valores interna
cionales, con los lógicos matices 
y diferencias en cada país en 
función de sus especiales circuns
tancias estructurales y coyuntu-
rales. También en las Bolsas la 
realidad se impone al artificio, 
cuando la política no puede im
ponerse a la fuerza de los he
chos. 

MERCADOS DE VALORES 
¿Es que la crisis petrolífera 

puede afectar tan profundamen
te a los mercados de capitales? 
¿Es que el encarecimiento de las 
materias primas han podido des
viar el interés de los inversionis
tas hacia una especulación de 
acaparamiento? Es que el des
censo de liquidez de las econo
mías privadas y empresariales ha 
podido obligar a unas realizacio
nes con pérdidas? ¿Es que los 
beneficios teóricos alcanzados en 
las compras hechas en tapas an
teriores ha podido compensar las 
pérdidas ciertas de los que han 
vendido en los últimos tiempos? 

¿Es que la elevación mundial 
del precio del dinero ha hecho 

comparable la rentabilidad, plus-
valí» y liquidez con las inversión 
nes en valores con las que pue
den r e a l i z a r s e fuera de las 
Bolsas? ¿Es que la especulación 
del oro, el suelo y la construcción 
y las inversiones exteriores han 
podido drenar fondos de los mer
cados de valores hasta hundir 
cotizaciones? ¿Es que la infla» 
ción que padece el mundo ha he* 
cho a la gente pensar que más 
vale comprar hoy cualquier cosa 
antes de que suba de precio en 
lugar de ahorrar o invertir ante 
unas expectativas nada favora
bles? 

Al margen de razones políticas 
y psicológicas, de todos conoci
das, no cabe duda que las causas 
del derrumbamiento de las co
tizaciones bursátiles han de bus-
carse de muy diferentes orígenes 
y muy distintas fuentes. Pero 
quizás antes que en ningún otro 
lugar, y fuera de toda explica
ción simplemente coyimtural, de 
razones fundamentalmente es
tructurales que sólo salen a la 
superficie cuando el entorno de 
la actualidad hace imposible la 
per vivencia de un "status quo* 
cada día más difícilmente viable. 

(Piel-Servioios Especiales 
de E F E ) 

D E S A R R O U O P A R A A M E R I C A I A T I N A 
for José Antonio RIAL 

Quien alcanza todas esas cosas 
(placeres, oro, poder; principalmen-
tej llega a tener un tiempo de goce, 
un único deseo: L I B E R A R S E D E 
E L L A S . 

E l festival de Cannes es, como 
trasfondo y en este caso, un am
biente muy sugestivo y una temá-
fcca original, pues en él se dan cita 

los más variados personajes y los 
más encontrados sentimientos. 

E l triunfo, por otra parte, no es 
de los mejores; sino de los elegidos 
para triunfar, que no es lo mismo. 
Se depende siempre de la voluntad 
ajena, de los intereses también aje
nos, y es necesario, casi siempre, 
manipularlos con toda clase de re
cursos. 

En suma, el escenario —en este 
«Crepúsculo en Bizancio», de [Irwin 
Shaw— otorga a la acción un sello 
extraordinariamente actual y las 
escenas realistas están desarrolla
das —y aún resucitas— con profe
sionalismo y elegancia, Y eso, en 
la literatura de nuestros días, es 
una credencial de buen gusto y de 
calidad. 

Todos los países de Latino
américa, los grandes como los 
pequeños, los potencialmente r i 
cos y los que no poseen minas, 
ni petróleo sino únicamente una 
agricultura que aún sufre de un 
latifundismo sin máquinas y de 
un minifundio que no da para 
comer, hablan y escriben de des
arrollo. 

Pero habría que preguntar 
tanto a Brasil como a Nicara
gua, a Venezuela y hasta a la 
Argentina, que tiene todavía el 
per capita más alto del mundo 
iberoamericano: ¿Qué desarro
llo es el que por aquí se preten
de? 

Por tanto el progreso como el 
concepto en sí, tan caro a nues
tros padres liberales y a nues
tros abuelos positivistas, pasan 
por una situación crítica, que 

l a T o r r e O l í m p i c a d e M a n h a ^ l l n m o n u m e n t o a O n a s s i s 

• LAS VENTANAS SE LIMPIAN ELECTRONICAMENTE, LOS INQUILINOS 
TIENEN Sü PROPIA CAVA DE VINOS Y T I E N E UN SERVICIO DE 

HELICOPTEROS Y YATES, ASI COMO UN ALQUILER DE "JETS" 

^ En resumen: Pobres, abstenerse; es una joya del progreso de la "araerican way* 
Por Pedro LAZARO 

Antes de morir, "Ari" Onassis consiguió ver levantarse en el 
centro mismo de Manhattan, un monumento que deja tamañitas 
a las pirámides faraónicas. Al menos en altura. En efecto, la Torre 
Olímpica —denominación tan cara al fallecido magnate griego-
contempla desdeñosamente desde lo alto de sus 52 pisos las es
piras y torres de la cercana catedral de San Patricio y se las ve 
de igual a igual con el cercano Centro Rockefeller. 

Desde luego, la semejanza con las pirámides se detiene en la 
magnitud del proyecto. Onassis no está enterrado en la torre no 
pensó nunca en semejante posibilidad, que se sepa. En un edifi
cio dedicado a albergar a la gente rica del planeta —los únicos 
que se pueden permitir tal lujo—, un catafalco habría sido consi
derado probablemente de mal gusto. 

Una minuciosa investigación efectuada mientras se construía 
la torre, sobre cuantas personas podrían permitirse el habitar en 
ella, revelo que de los casi 4.000 millones de habitantes del pla
neta, solo 80.000 poseen la solvencia financiera necesaria para que 
el portero les deje traspasar el dintel. Sin embargo, todos los 
apartamentos estaban vendidos ya cuando la Torre Olímpica fue 
inaugurada recientemente, aünque el más pequeño y barato costa
ba 122.000 dólares, más apenas unos 300 dólares mensuales de 
gastos de mantenimiento. En plan lujo, un dúplex en el mismo 
edificio se vendió a 350.000 dólares, y los gastos de mantenimien
to suben a mil dólares mensuales. 

Claro que un dúplex en la torre no es un dúplex cualquiera 
bus comodidades incluyen nueve habitaciones, escalera de cara
col, ascensor, sauna y chimenea. Hay gente que no puede vivir 
con menos. 

CLUB SUPERPRIVADO 
Por otra parte, la atracción de este tipo de viviendas reside 

principalmente en su faceta de club superprivado. E l saber que 
el vecino de al lado por el simple hecho de serlo, tiene que te
ner una cuenta en banco de siete cifras al menos, es siempre 
una garantía. Se sabe de seguro que no se corre el riesgo de en
contrarse a ningún pobretón paseando por el parque privado in
terior, que corre todo a lo largo del edificio, al pie de la cascada 
de tres pisos de altura o curioseando en cualquiera de las tien
das de lujo sólo para residentes, existentes en el interior asimismo 

Vista desde fuera, la torre es uno más de ios aplastantes ras
cacielos neoyorquinos. Un paralelogramo de cristal opaco casi 
negro —en contraste con la piedra clara de San Patricio— en cu
yo interior un testigo callejero no podría imaginar nunca la di
versidad existente. Lá idea del parque interior por otra parte 
no es original, sino que ha sido imitada de la sede de la Funda
ción Ford, construida hacia 1968 a un tiro de piedra de las Na
ciones Unidas, en cuyo patio interior existe un auténtico jardín 
tropical. Cerca de este último edificio, también revestido exte-
normente de vidrio opaco, se encuentran las torres de la Plaza 
de las Naciones Unidas, antecedente de la Torre Olímpica en Id 
caro y exclusivo. Así, en la sucursal del banco existente en su 
planta bajo, solo se pueden abrir cuentas corrientes de un mí
nimo de seis cifras. Pordioseros, abstenerse. Uno de los primeros 
compradores de apartamentos en estas torres gemelas que se ele
van sobre los jardines de la ONU, fue Robert Kennedy En Was
hington, los famosos apartamentos "Watergate", figuran asimismo 
en esta especial categoría. 

Pero, volviendo a la Torre Olímpica, hay que poner de relieve 
que no se han ahorrado esfuerzos para poner a disposición de sus 
supercapitalistas inquilinos todo lo mejor que pueda ofrecer la 
tecnología norteamericana. Las ventanas cubren todo el muro 
—en realidad, forman parte de la fachada de vidrio— y se lim
pian electrónicamente. Así, se evita la molestia que representa 
el tradicional limpiaventanas, colgado de su andamio como una 
araña de su hilo, y cotilla de profesión. 

LA CASCADA DE LA BASURA 
Los camiones de la basura entran y salen del edificio discre

tamente, bajo una complicada cascada construida únicamente a 
este fin. Los propietarios de los apartamentos de lujo tienen de
recho asimismo a su propia cava de vinos, cuya temperatura y 
humedad pueden ser establecidos a voluntad. Hay incluso un club 
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Vista aérea de Manhattan, uno de ios barrios más célebres y más 
populares de Nueva York.—(Foto Efe-Fiel) 

financiero, donde los inquilinos pueden ir a sentarse en cómodos 
sillones situados frente a los teletipos silenciosos, y contemplar 
como suben sus acciones en la Bolsa. 

Aparte de la nube de servidores habituales, que incluyen a 
una serie de porteros y subporteros, carteros —el correo será 
distribuido personalmente y no a buzones, supremo refinamiento 
en Estados Unidos— y camareras, no hay que olvidar el servicio 
permanente de lavado, tinte y planchado de ropa, el servicio de 
automóviles con chófer —sólo "limousines", por favor—, un ser
vicio de helicópteros y yates, así como otro de alquiler de "jets". 
Lo estrictamente necesario. 

Aparte del detalle de los carteros, se comenta admiradamente 
—aunque con cierta reserva—, que todos los cuartos de baño tie
nen "bidets" con un adminículo sanitario muy "europeo", que en Es
tados Unidos suele estar, inexplicablemente, rodeado de un aura 
vagamente erótica. E l sistema de seguridad interior, claro está, 
podría servir, sin modificaciones de importancia, para Fort Knex. 
En resumen, una del progreso, "american way". 

es en gran parte razón de la an
gustia que viven los intelectua
les, que miran hacia el futuro, 
y los pueblos mismos. 

UN CALLEJON SIN SA
LIDA 

£1 progreso como estímulo bá
sico de unas sociedades mate
rialistas, que dejaron de crear 
en lo trascendente para poner 
toda fe en las ciencias, ha lleva
do a las naciones que se entre
garon con vehemencia a la gran 
industrialización y a las inves
tigaciones en los campos de la 
Física, Biología, Química, etc., 
a un callejón sin salida. 

Aún cuando el hombre haya 
alcanzado por esta vía el gran 
triunfo de viajar a la Luna, el 
premio del soñado desarrollo y 
de la conquista del saber está 
representado por los arsenales 
de las grandes potencias, en sus 
depósitos de bombas de hidró
geno, en los submarinos atómi
cos, en sus cohetes y rampas de 
lanzamientos de los mismos y 
también en las ciudades sórdi
das, de vías congestionadas por 
un tránsito que agrede al hom
bre, por una contaminación at
mosférica que asfixia el cuerpo 
e irrita el espíritu. 

Las fábricas y grandes facto
rías que son la expresión de la 
conquista que de las riquezas 
del suelo ha hecho el humano, 
son cárceles, son cuarteles para 
autómatas y, por otra parte, 
su crecimiento desmesurado, 
con más y más exigencia de 
materias primas, es la única so
lución a la vista para que la 
prosperidad agobiante de las 
naciones siga en su frenético 
ritmo del círculo diabólico que 
va aprisionando al planeta. 

E n resumen, que el progreso 
se va viendo como una trampa, 
pero que, no obstante ello, las 
naciones subdesarrolladas no 
descubren otro horizonte que el 
de ir hacia ese vórtice atrayente 
y acaso fataL 

E n el libro de Eppler "Hay po
co tiempo para el Tercer Mun
do", se señala dramáticamen
te que sí a la India le regalaran 
por arte de magia un desarrollo 
como el de los Estados Unidos, 
con igual número de automóvi
les por habitante y una propor
cional industrialización, relati
va a su población humana, que
daría destruida por saturación. 

LA SALVACION POR E L 
E S P I R I T U • 

Vemos, pues, que el progreso 
que los hombres del siglo X I X 
--salvo tipos excepcionales, co
mo Chesterton, que no creía en 
tal panacea y sí en la salvación 
por el espíritu—, consideran li
berador y sin contrapartida, va 
cerrando ante nuestros ojos sus 
ofertas y exigiendo casi más, 
y en servidumbre, de lo que 
ofrece. 

Latinoamérica puede vivir to
davía del mito del desarrollo y 
calcular año tras año, por aho
ra, el crecimiento hacia esa ilu
soria meta, pero lo cierto es 
que ni los pueblos poderosos 
van a poder seguir en el camino 
del despilfarro de materias pri
mas renovables y no renovables, 
en que han prosperado durante 
el siglo X X , ni en el de destruc
ción de la naturaleza que con
trabalance de aquellas riquezas, 
ni se puede pensar desde el 
"Tercer Mundo" en competir 
con las naciones super-indus-
trializadas. 

¿Cuál es entonces, la vía que 
se le ofrece a los países zague
ros? 

Quizá la de oixo ritmo, la que 
corresponde a unas culturas más 
cargadas de espiritualidad y me
nos ambiciosas que aquella que 
sirvió a la opulencia de los tita
nes del mundo. 

Acaso la ciencia misma --y 
«i sería ofrenda del progresó

nos queda señalar el rumbo que 
nos conviene. Y que, definitiva
mente, no es el de seguir la ca

rrera tras el desarrollo que co
nocemos. 

(ESPECIAL - EFE) 

a u d i o v i s u a l . 
i 

" X T r o f e o F o l l a 
d e C a r b a l l o 1 9 7 6 " 

La Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso, con* 
voca el concurso nacional de fotografía "X Trofeo Folla de Carballo". 

Siguiendo la trayectoria de años anteriores, esta Agrupación se 
complace en convocar el "X Trofeo Folla de Carballo", dentro de su 
tradicional modalidad secuencias. Puntuable para el Premio Negtor-76. 

BASES: 
PARTICIPANTES: 

Españoles o residentes en territorio nacional. 
TEMA: 

Libre en secuencias fotográficas, dentro de la amplitud que abarca 
este concepto, (desarrollo en imágenes de una idea sobre algo real o 
imaginario). 

OBRAS: 
Libre en su número, dentro de una superficie total de todas las 

obras comprendidas entre 4.800 cm2. y 7.200 cm2 
TAMAÑO: 

Lado menor, no inferior a 18 cm. y lado mayor no superior a 40 
cm., lo que supone gran libertad en el número, y formato de las foto
grafías. 

PRESENTACION: 
Reforzadas sobre cartón o cartulina del mismo tamaño. Al dorso de 

cada obra se hará constar nombre y apellidos y dirección del autor, 
título de la colección y número de orden de cada obra y, en su caso. 
Agrupación Fotográfica a que pertenece. 

ENVIOS: 
A la Agrupación Fotográfica Lucense de E . y D.. Ronda de los Caí

dos, 8 y 10, Lugo. 
JURADO: 

Necesariamente estará formado por personalidades de reconocido 
nivel artístico.. Su fallo será inapelable. 

VARIOS: 
A los concursantes les será comunicado el fallo por correo junta

mente con la memoria del mismo y telegráficamente a los premiados, 
be cuidará de las obras con esmero. Ningún concursante podrá obte-
ner mas de un premio excepto el instituido para los socios de la 
Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso. Las colec
ciones galardonadas con premio quedarán en propiedad de esta Agru
pación, pudiendo darles el destino que crea oportuno citando siempre 
el nombre del autor. El hecho de participar en este concurso presu
pone la total aceptación de sus bases. Cualquier caso imprevisto será 
resuelto por la Entidad organizadora. 

CONCURSO 
C I N E 

IV Concurso de Cine Amateur "FLORASOL - 76" 
Participantes: Amateurs. Tema: Cualquier aspecto de la flor o de 

la planta en general Formatos: 8, S. 8 y 16 mm.. mudas o sonoras en 
blanco y negro o color. Cada participante puede enviar varias pelicu-
¿ L f - T 0 IT ̂ remia Una por autor- Quedan excluidos los films di-Ŝn-5"̂ 11? t1ri0̂ DereCh0S de inscripción: Gratuitos. Plazo de 
Tn^STn v ^ E n v í o s : Negociado de Cultura y Promoción de 
^ O r T v a í n ^ 0-+Ayontamiento de Máiaga- Premios: l ." Medalla 
t T j ^ o Z T ^ m p ^ t a f 1 * de Plata y 10-000 pesetas y 3-0 M " 

Noticiero fotográfico 
¿ J L S ^ S ^ l ? 1 ? 0 0 1 6 8 .verernos en ^ « O i*» mejores equipos foto-
fnfoi^fivn P 3 qu!.seran desplazados a esta ciudad, por los medios 
informativos con motivo de la visita de SS. MM. los Revés 
por Ist inSsSo?ían!r profesionales ^ U ñ a d o s lucensS designado. 
L f o t í a f i a engT n í f 0S.?ara Pe^etuar di<** visita, demuestren que 
ia rotogratia en Lugo esta a nivel nacional. 

¿ S e m a r c h a de v a c a c i o n e s ? I 
ANTES REVISE 
FOTOGRAFICA O 

SU CAMARA 
TOMAVISTAS 

VISITENOS y obtendrá 
confianza con su 
equipo fotográfico 
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a J V U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles j p j 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren-
¿izaje garantizado en ciudad, en 
garretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me lo que necesite, en locomo-
aión y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

¿UTOS GENARO antes de vender 
au coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

gÜ'l'OS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122 - Teléfono 21-83-87. 

UJTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s , 
general Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
eendo impecable. Land - Rove-. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
6AVA seminuevo. Matrícula le-
tr? Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 i U 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

BE VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. G a 
raje Díaz Valin. 

iPORT-AUTO. Peugeot 504-Cou-
pe-inyección, Volvo 1.800-S-Cou-
pe, Renault-16, Seat 132-1.600, 
1.800-If, Seat 1.430, 124-D y L u 
jo varios, 850 N y E , 127 2 y 3 
puertas Lujo, 600 N, D y E , Re
nault 12-eLE, Normal, R-6 mo
derno y normal R-8 y TS, R-10, 
4-L normal y super, simoas 
1.200-S y G L S , 1.000 varios mo
delos, 1.300, Morris Mini 850 L u 
jo» Seat 133 como nuevos, va-
tóos 1.430 familiar, facilidades 
hasta 2 años. Fray Plácido, 9 y 
Avda. Coruña, 88. Lugo. 

PENDO ómnibus 35 p l a z a s 
LU-5302-A. Amando Pérez, 28. 
Ribadeo. 

A U T O M O V I L E S 

N U E V O S Y USADOS 

FACIHTAMOS DINERO 
Financiación hasta 24 MESES 

Rápida tramitación 

CENIRAl lüCENSE 
DE CREDITO, S. A. 

Obispo Aguirre, 10 - LUGO 

AUTOS PABLO: Compra-ven
ta-cambio. Automóviles nacio-

l nales y extranjeros. Facilida
des. Calle Santiago, 5. Teléfo
no 22-18-92. 

I^ND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

S^NAULT-S, directamente de par
ticular^ precio interesante, faci
lidades. Teléfono 21-17-71.' 

COMPRA . VENTA - CAMBIÓ 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

ALVAUTO. Seat 127 2 y 4 puer
tas. Normal-lujo. 850 2 y 4 puer-
'tes. Normea-especial. 124 D 
J24 LDjSport 1.800, 131-1.600. Ul-
^mas matrículas. R-5, R-6, R-8, 
«-12. Mini 1.000, Mini 1.275 GT, 
Sünca 1500. Normal-especial. C i 
troen, Dyane 6, C-8 y GS. E n L u -
8o C / . Chantada, 7. Teléfono 
21-88-14. San Roque, 25. Ribadeo. 

Bolsa de la Propiedad 
Ea esta sección únicamente 
Podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alqui leres J l B 

^ A ^ B E ; Alquila bajo céntrico, 160 
^ Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILANSE bajos comerciales, 
réndense pisos. Telf. 22-17-79 

ALQUILO habitación. Avda. Ma
drid, 23-1.°. 

SE ALQUILA local para oficina 
muy céntrico. Telf. 21-18-23. 

SE ARRIENDA Café Bar Cuatro-
vientos, en Conturiz, a tres ki
lómetros Lugo. Amplio y moder
no, preparado para restaurante, 
buenos aparcamientos, vista ex
celente. 

ALQUILO o vendo piso, buena si
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

ALQUILO piso céntrico para ofi
cina. Informes teléfono 21-54-88 
De 3 a 4. 

BAJO comercial, en calle José Luis 
de Aírese, 6. Informes: Teléfo
no 21-28-87. 

ALQUILASE piso grande, exterior, 
tiene calefacción, ascensor. Ave
nida Coruña, 68. 

SE ALQUILA chalet amueblado, en 
Barreiros. Llamar Telf. 400-150, 
de 8 a 15 horas. Señor López.' 
Monforte de Lemos. 

ALQUILASE vivienda, cerca esta
ción ferrocarril. Informes Car
los Azcárraga, n.0 100. 

ALQUILO bajo y primer piso, cén
trico. Telfs. 21-22-97 y 21-73-61. 

LOCALES comerciales (diáfanos). 
Calle Armañá, junto Gobierno 
Civil. 1 o, 2.° y 3.° pisos. Muy ap
tos peluquerías, boutiques, ofici
nas. Próximos terminar. Infor
mes C / . Vivero, 5-l.0-Decha. 

ALQUILASE bajo comercial situa
do y un piso céntrico, cinco ha
bitaciones, dos servicios, cale
facción central y garaje. Telé
fonos 21-42-70 y 22-00-02. 

ALQUILO bajo industrial. Teléfo
no 21-26-81. Tardes de 2 a 7. 

Fincas y Solares • É l 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

L A Y B E , vende bajo y sótano 448 
mts2. Muy buena situación. 

L A Y B E , vende magnifico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleadol Consúltenos. 

L A Y B E vende piso Travesía Ruise
ñor. Calefacción oentraL Precio 
1.550.000 pesetas. Paciüdades. 

OPORTUNIDAD piso estrenar zo
na residencial calefacción y agua 
caliente centrales. Garaje. Infor
man teléfono 21-37-29, nueve on
ce noche. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

SOYUVE- Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Rampla Claudio 
López, Avda. Coruña, Ortiz Mu
ñoz, Rúa Anduriñas. Primavera, 
Bolaño Rivadeneira. 

L A Y B E , vende magnífico bajo 440 
mts.2. Excelente situación. Se
gunda Ronda. Sin pilares. 

(OPORTUNIDAD: V e n d o e n 
1.625.000 ptas. 2.° piso, cinco ha
bitaciones, cocina y baño. Cien 
metros Parque y Plaza de Espa
ña .Informes 21-27-63 y 22-26-49. 

VENDO hermoso merendero, 12 ki
lómetros de Lugo, extenso apar
camiento para coches. Gran sa
lón comedor y bar. Rodríguez 
Lorido. Ramón Mont e n e g r o. 
Agencia. Teléfono 22-04-92. 

VENDESE piso céntrico, esquina, 
materiales de primera. Teléfo
no 21-15-40. 

VENDO ático, 6 habitaciones, 2 te
rrazas. Dr. Fleming, 6. (R. Fe-
rreii'o). 

SOYUVE vende solares en Santa 
Cristina (La Coruña). Teléfono, 
21-13-26. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, salón-comedor, dos tras
teros. Buena situación. 

L A Y B E , vende bajo con sótano en 
calle Aneares. Superficie 200 
Mts2. Precio interesante, 

L A Y B E , vende en Bonxe finca de 
30.000 Mts2. Cerrada y con cés
ped. 

VENDO en Santa Marina (Otero 
de Rey), lugar de Xima Rey, l in
ca de 7.300 m2., rodeada de ca
minos, propia granja, industria 
o finca de recreo. Informes, te-

. léfono 39-00-23. Rábade. 

NO COMPRE piso sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. En Plaza R a 
món Montenegro. Agencia. Telé
fono 22-04-92. 

"RIVAS" vende pisos nuevos, usa
dos y en construcción; todas las 
superficies, todas las situaciones, 
todos los precios. Visítenos en 
Campo Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Vende varias propieda
des próximas a la capital. Cam
po Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Vende muchas fincas 
para industria y recreo. Campo 
Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Vende varias parcelas 
en la playa. Campo Castillo 
18-1.°. 

"RIVAS" Vende y traspasa varios 
negocios. Campo Castillo, 18-1.°. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Visite nuestro 
escaparate en Santo Domingo, 
24. Telf. 21-59-98. 

SANGENJO. Vendo piso, frente 
playa Grande. Telf. 59-09-09. 
Santiago Compostela. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

L A Y B E , vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac
ción individual, trastero. Facili
dades. 

VENDO piso. Ocasión, Calefac
ción. Plaza Santo Domingo. Te
léfono, 21-79-87. 

L A Y B E , extraordinario piso en ca
lle Primavera, 110 m2., con ca
lefacción y trastero. 

L A Y B E , piso 130 m2., en calle Or
tiz Muñoz, carpintería exterior 
de« alummio, trastero. 

L A Y B E , magníficos pisos con as
censor, calefacción, garaje, tras
tero ,acogidos facilidades de pa
go. 

L A Y B E vendemos piso muy solea
do en calle Río Navia, con ca
lefacción ,precio interesante. 

PISO terminado, confortable, ca
lefacción, ascensor, más céntrico 
de Lugo. Teléfono 22-05-63. 

SE VENDE piso acogido, plaza ga
raje, calefacción central, ascen
sor. Informes en el mismo. Gar
cía Abad, 3. Portería. 

INMEDLACIONES Puente Nuevo 
Rio Miño, véndese terreno 5.500 
m2. Informes Telf 22-05-72. 

VENDO dos solares, 16 metros de 
ancho por 29 fondo, junto Resi
dencia. Informes Telf. 21-47-77. 
(Llamar de 1 a 3 y 8 en adelan
te). 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

NUÍÍEZ TORBON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

NUÑEZ TORBON vende piso Río 
Navia, 5 habitaciones, baño, ser
vicio, cocina, con electrodomés
ticos, balcón con galería y tras-
trastero. Precio interesante. 

VENDO piso 5 habitaciones y sa
lón-comedor, dos cuartos de ba
ño, dos terrazas, calefacción cen
tral y ascensor, en calle García 
Abad, 3. Informes en García 
Abad, 3 (portería) y de 10 y me
dia a 1. Teléfono 21-63-44. Faci
lidades de pago. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes,, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

VENDO finca 30.000 metros lin
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel. 21-23-02 
Lugo. 

SOYUVE Oficma Técnica Agríco
la, particiones, l e v a n t a m i e n 
tos, mediciones, valoraciones, jus
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

VENDO prado regadío, 35 fe
rrados, lindando Rio Noceda y 
carretera Rubián-Lajosa. Es
criban, Apartado 232 Lugo. 

LUPIVA, vende pisos, aparta
mentos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante. In
formes: Luis Piñeiró Valin, Mi
lagrosa, 27. Tel. 21-20-72. Lugo. 

VENDO en Friol, finca y solares 
de 12.000 metros cuadrados, con 
todos los servicios en Avda. San
tiago. Informes teléfono 21-43-63. 
Lugo. 

VENDO-alquilo amplio piso, cale
facción central. Garaje. Razón, 
Catasol, 25. Portería. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanzá, 19. Rey. Teléfonos, 
22-17-46 y 22-16.-57. 

NUÑEZ TORRON vende piso Gar
cía Abad. Todos los servicios, 5 

i dormitorios, salón, 2 baños, co
cina, 2 terrazas. Acogido. 

NUÑEZ TORRON vende pisos Ge
neral Mola desde 2.300.000 pese
tas. Todos los servicios. Próxima 
entrega. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Ruanueva, 4 habitaciones, baño, 
cocina, calefacción individual. 
Exteriores. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Montero Ríos, 4 dormitorios, sa
lón, 2 baños, cocina, balcón, as
censor, calefacción, garaje, tras
tero 2.750.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ave
nida Coruña, 3 dormitorios, sa
lón, baño, servicio, cocina des
pensa, trastero 1.400.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso Or
tiz Muñoz, 4 dormitorios, salón, 
baño, servicio, cocina. 1.750.000 
pesetas. 

COMPRAMOS finca entre 4 y 8 
Ha., distancia máxima de Lugo 
20 Kms., con facilidad de acce
so, agua y posibilidad de elec
trificación. Dirigir ofertas a: 
Finca. Apartado 100. Lugo. 

SE VENDE precioso apartamento 
en la playa de Poz. Informes en 
la Cafetería Costablanca. H a 
ya. Telf. 14-00-36. Baratísimo. 
Propio para inversionistas. 

PAZ GONZALEZ. Es su tienda de 
pisos y locales comerciales a los 
mejores precios y con facilidades. 
Confíe también usted en la 
Agencia Paz González. Plaza 
Ejército Español, 78-2.0-Izqda. 
Teléfono 21-42-70. 

BAHIA, vende bajo calle céntrica, 
propio cualquier negocio. Telé
fono 21-34-78. 

BAHIA, vende piso en calle Pinto
ra Julia Minguillón, precio inte
resante. Teléfono 21-34-78. 

BAHIA, vende solar en inmejora
ble situación. Contribución espe
cial satisfecha. Telf. 21-34-78. 

VENDO casa, local negocio, libre. 
Avda. de Madrid, 23-1.°, informes 
misma. 

P E R I L L O (OPuente Pasaje), zona 
residencial Paraíso, dos parcelas, 
2.300 metros cuadrados. Con 
frente ría. Teléfono 23-02-99. L a 
Coruña. 

VENTA de. casa y terrenos en Mo-
mán (Germade). Pequeña, junto 
al campo de la feria, aislada, 
manipostería con tejado de pi
zarra, apta para transformar en 
chalet rústico o de caza. Con te
rreno anejo de irnos 27 ferrados, 
que atraviesa la carretera de 
Parga. También se venden otros 
terrenos próximos para pasto y 
arbolado. Razón en Casa Santia
go, del Mesón de la Cabra (Par
ga). 

YENDO en Viilaronte (Poz), dos 
fincas de concentración, bien si
tuadas, una de 3.500 m. y otra de 
5.700 m., ambas con derecho a 
agua de traída de suministro 
municipal en proyecto. Precio 
interesante. Folgueras. San An
drés, 143-3.0-F. (La Coruña). 

« I Motos 

COMPBO Vespino o similar, buen 
uso. Informes esta Administra
ción. 

Traspasos 

SE TRASPASA comercio alimen
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In
formes: Plaza del Campo. 11, 

SE TRASPASA Bar Restaurante, 
dentro murallas. Informan telé
fono n.0 21-68-72. 

CAFETERIA. Traspásase, imposi
bilidad atenderla. Bien situada. 
Facilidades pago. Telf. 21-32-11, 
laborables 9 a 2. 

SE TRASPASA Café Bar Las Ve
gas. García Abad, 26. 

SE VENDE autoservicio. Modernas 
instalaciones. Excelente cliente
la. Informes: Telf. 21-50-09. 

TRASPASO Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con vivienda, in
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a 1. 

SE TRASPASA Fonda Iglesias. 
Razón Plaza de España, 20-4.°. 
Teléfono 21-87-35. 

TRASPASO ultramarinos m u y 
céntrico. Informes Ultramarinos 
"Casasola". Villalba (Lugo). 

SE TRASPASA l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. In
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE TRASPASA, por jubilación. 
Mercería Conchita. Cedrón de1 
Valle, % 

TRASPASO confitería moderna. 
Buena situación, poca renta, 
precio convenir. Rodríguez Lori
do. Plaza Ramón Montenegro. 
Agencia. Teléfono 22-04-92. 

BAHIA, traspasa cafetería, zona 
inmejorable, por no poder aten
derla, renta baja. Gran rendi
miento. Propia negocio para fa
milia. Teléfono 21-34-78. 

SE TRASPASA, por jubilación. 
Mercería Conchita. Cedrón del 
Valle, 1. 

Demandas l i 
30.000 mensuales en casa, escríba

nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Hón, 3. Oviedo. 

CHICA, 16/18 años, para atender 
puesto venta, sólo mañanas. In 
formes esta Administración. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 

\ en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

PARA importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados lla
mar al teléfono 21-10-03. 

CONFITERO. Precisase fijo o 
eventual, para Lugo. Buen suel
do. Ofertas Publicidad Reclam. 
Teléfono 21-42-19. Lugo. 

¿NECESITA ganar dinero? Señora, 
señorita, Avon la Compañía de 
cosméticos más grande del mun
do, ofrece a todas las señoras la 
oportunidad de ganar dinero dis
tribuyendo sus garantizados pro
ductos de belleza. Para mayor 
información escriba al Apartado 
14.875 de Madrid o llame al te
léfono 23-06-48 de L a Coruña. 

SE NECESITA mujer para todo el 
día, o muchacha fija. Razón, 
Ronda de Castilla, 54-bajo. 

NECESITASE chica fija, con in
formes, para cocina sencilla y 
demás, casa dos personas, suel
do convenir. Informarán teléfo
no Lugo 21-14-38, de 9 a 12. 

NECESITASE cortadora para fá
brica géneros punto. Imprescin
dible con experiencia. Llamar 
teléfono 21-76-07 en horas ofi
cina. 

MATRIMONIO solo, necesita em
pleada hogar, para Madrid. 
Buen sueldo. Comodidades. Te
léfono 21-62-03. Lugo. 

SE NECESITA chófer con carnet 
de 1.a clase. Telf. 21-78-18. 

NECESITASE." Alquilar por horas 
furgón, para reparto a domicilio 
de mercancías. Dirigirse por es
crito a Publicidad Reclam. Sto. 
Domingo, 17. Lugo. Referencia 
"Furgón". 

CLASES "individuales" de Conta
bilidad y Cálculo. Telf. 21-30-74. 

CLASES Español y Francés para 
universitarios. B. Rivadeneira, 
22-1.°. 

LICENCIADA Letras: F r a n c é s , 
C.O.U., B.U.P. Telf. 21-65-95. 

H Hallazgos M i 

HALLAZGO cadena, pueden reco
gerla en Ultramarinos Vázquez. 
Ronda Caídos, 130. 

SE ADMITEN empleados. Jubl- | 
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro- $ 
que 46. \ 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252. 
Servicio automático y perma
nente. L a Coruña. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

DETECTIVES Inve. Centro de 
Investigación Privada. Oficial 
n.0 5. Reserva y discreción ab
solutas. Máxima ga r a n 11 a 
Personal especializado. Plaza 
Maestro Mateo, n.0 19-4.0-A. La 
Coruña. Telf. (981) 25-92-46. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

Pé rd idas jBBk 
^^^VWW^^! " 

OADENA oro, calles, céntricas. 
Ruégase llamen Telf. 22-24-82. 

BOLSA de mano, con 2 pasapor
tes. Informes Calle Sierra de 
Meira, 66-3.°. Se gratificará. 

Enseñanza j É 

C. 1. L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

CLASES de E.G.B. y B.U.P. Lla
mar al teléfono 21-60-18. 

SE DAN clases de E.G.B. Informes 
teléfono 21-24-88. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. TeL 21-26-79. 

VENDO cámara fotográfica, Con-
taflés, completa, nueva. Carba-
lleira. Nóreas, 20. Telf 21-19-91. 

MOSTRADORES, máquina forrar 
botones. Avenida Coruña, 14-1.° 

JAMONES. Jamones y más jamo
nes, a elegir, en Almacenes E l 
Frontón, calle Quiroga Balles
teros. 

VENDO grupo electrógeno 30 KVA. 
127/220 voltios. Saveriano López. 
Teléfono 11-03-80. Ribadeo. 

VENDO tres grapadoras, alema
nas "F.E.N." con grapas de un 
centímetro a cinco de largo, ideal 
para envases y palets de made
ras. Informes Manufacturas So
lar, S.L., teléfono 32-12-88. Gijón 
(Asturias). 

POR TRASLADO vendo televisor, 
frigorífico, estufa. Telf. 21-36-31. 

VENTA de cachorros de conejo 
desde 500 pesetas. Padres formi-

-dables. Venta de cachorros Poin-
ter. Perdiguera de Burgos. Un 
Spanierd bretón de dos años y 
medio. Los dos con pedigree. Un 
Setter francés. Perros conejeros 
á prueba. Armería Naval Vigue-
sa. Telfs. 21-22-58 - 21-11-95. 

E L P R O G R E S O en BARALLA 
SE VENDE EN EL QUIOSCO Q U I R O G A , DESDE LAS 

PRIMERAS H O R A S DEL DIA 

R E L I G I O S A 

SANTORAL D£ HOY 

Santiago ApóstoJ, Patrono Principal de España.-Ss. Cristóbal, Cu-
cútate, Pablo, Florencio, Félix, Teodomiro, Valentina, vg., y Tea, 

mrs.; Magnerico, Turpión, Orso, Nesán, obispos 

SANTORAL DEL LUNES 
Ss. Joaquín y Ana, padres de la Santísima Virgen María; Eraste, 
ob.; Sinfronio, Olimpio, Teódulo, Exuperia, Jacinto, mrs.; Valente, 
ob.; Pastor, pb.; Simeón, m¡.; Bartolomea Capitanio, v., fd.; Be
nigno y Caro; Ciriaca, Doroteo y Eusebia, mrs.; Cristina, Cristano, 

Godón, abad 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Cristo Rey.— Lunes, 26. 
Turno Beato José María Champagnat.— Martes, 27. 
Turno San Fernando.— Miércoles, 28. 
Turno San Francisco de Borja.— Jueves, 29. 
Titular Turno San Ignacio de Loyola.— Viernes, 30. 
Turno Virgen Milagrosa.— Sábado, 31. 
Darán comienzo a la hora indicada a este fin. 

T V C O L O R 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 
B . R i v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, DOMINGO, DIA 25 DE JULIO DE 1976 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el día 27. El Sol sale a 
las 6,4 y se pone a las 20,38 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miérco les de 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo1 Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE OTERO DF REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO OE NADELA Diurno 221627 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crux Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindícales 218828 
P. Comandante Manto 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.i 214488 y 
214502 
Ambui. 'Garda" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

L L E G A D A S TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. fe r robús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omníh<>< ferrobús} . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp. ) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus fe r robús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Co ruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus fe r robús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus fe r robús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v . Zamrra-Astorg*. (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22 ,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus fe r robús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus fe r robús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a /de Irún y Bilbao. 

VEITA DE BILLETES DE AV10M V « E l 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monte», 3 
Aaencia do Viaje» <G. B. T. 106) 

TftléfoBo» 2115 42 ~ 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/AMSTERDAM iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Ana María García y Ciar
te, Montero Ríos, 79; doña 
Luz Vázquez Boedo, Ruanue
va, 38; doña Josefa Pilar Par
do Ouro, Avenida Coruña, 33. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Ana Ma
ría García y Ciarte y doña 
Luz Vázquez Boedo. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA PARA E L LUNES 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Balbina Labandeira Tou-
ceda. Avenida Coruña, 267; do
ña Amalia Mazoy Rodríguez, 

General Franco, 6; doña Car
men Pérez Carnero, Cbispo 
Aguirre, 24. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Balbina 
Labandeira Touceda y doña 
Amalia Mazoy Rodríguez. 

JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el 22 al 28 de julio, 
permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrigues 
MoureV). 

TURNO DE ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 
Galerías de Santo Domingo. 
Ruanueva. 
San Roque. 
Galerías Cruz, 16. 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 
'Hoy l a m b i é n se mk!' e l grado de desarrollo de un 

p a í s por e l consumo de sangre, frente a los 16 c /c . de 
Gran Bre taña y Países Escandinavos, a los 14 c / c . de Fran
cia e Italia, ESPAÑA N O P A S A DE LOS "3 c / c . por habí -
tante y a ñ o " . 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Tintorerías "LA EMPERATRIZ" 
SUPER-SECO en 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • l W G 0 

CARLOS LARRASAGA: 
*N0 IE TENGO MIEDO 

E N L O S E S T A D O S U N I D O S | 

I D i s c u t i d a d e c i s i é n de los t r i t a m a l e s s o b r e e l a b o r t o ! 

con asesoramiento de su médico \ Solo la mujer 
puede decidir 
PUEDE INTERRUMPIR E l EMBARAZO 

DENTRO DE LOS PRIMEROS 90 DIAS 

P a r a l o s o b i s p o s c a t ó l i c o s l a 

d e c i s i ó n d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

e s " u n t r i s t e e r r o r 1 

P o r Z O T T O L A 

Pensé que me iba a encon
trar con un Carlos Larrañaga 
abatido y cansado, pero no 
fue así. Lo que si encontré 
fue un hombre con una apa
rente gran fortaleza física; con 
una piel muy morena —toda
vía le queda tiempo para to
mar el sol— 3» luciendo varios 
colgantes sobre el pecho que 
hacen ruido al compás de sus 
movimientos. 

—Hace unos días apareció 
en toda la prensa nacional la 
noticia de que Carlos Larra-
ñaga había sufrido algo así co
ma un infarto de miocardio. 

—¡Hombre, y tanto, muy, 
tnuy parecido1. Me dio lo que 
se llama una falsa angina de 
pecho. 

— Y a se pasó el susto, ¿no'! 
—-Esperemos que no se pro

duzca, pero esto no quiere de
cir que no pueda llegar a dar
me un infarto, porgue la ver
dad es que todo aquello que 
yo necesitaría hacer para que 
no llegase, no lo estoy hacien
do; lo único que he dejado de 
hacer es fumar. 

—A pesar de todo sigues 
trabajando. ¿Eres consciente 
de lo que te puede ocurrir ' 

-^Cuando se llega a una po
sición como la mía, esto es 
una profesión, un medio de 
vida del que se vive muy bien. 
Por otra lado a mí no me 
da miedo ¡a muerte. No es 
que yo sea más valiente, que 
nadie, no, en absoluto. Quiero 
decir que la muerte es un he- £ 
cho tan natural al que me he < 
enfrentado en distintas ocasio- \ 
ñes, que no me asusta. Me 
inquieta, me preocupa, pero 
me inquieta más por lo que 
voy a dejar que por mí. 

—Si estuvieses trabajando 
en Madrid tendrías menos po
sibilidades de que esto te hu
biera ocurrido... 

—Indudablemente hay una 
serie de cosas que se notan. 
Yo llevo hechos entre avión 
y coche conduciendo yo, 
50.000 kilómetros este año. 
Hoteles, subir maletas, bajar 
maletas; es una vida muy agi
tada y muy mala para mi 
dolencia. 

—¿No te seria mejor cam
biar el ritmo de vida y dedi
carte un poco más a la tele
visión'? 

—Es posible, pero llega un 
momento en que lo que se te 
apetece hacer es aquello que 
tú quieres hacer y, sobre todo, 
hacerlo a tu manera. A mí 
me gusta mucho la televisión, 
pero me gusta mandar en mi 
negocio; dirigir mi negocio; 
no ser una pieza más, un ob
jeto de los demás. 

—Ahora que el negocio, ¡a 
compañía, es tuyo tuviste una 
buena oportunidad para que 
tu hijo sea conocido. 

—No, no ¡labia posibilidad 
de que mi hijo trabajase en 
«Pato a la naranja» porque 
no hay papel para él. Segun
do, mi hijo está haciendo una 
cosa muy importante que es 
el servicio militar voluntario 
y además yo quiero que em
piece en teatro, pero no con
migo; no quiero que en el 
teatro y en la vida sea un hi-
jito de papá. Tendrá mi ayu
da, pero no mi protección y 
mi amparo, ¡eh, cuidado! 

— E l matrimonio Larrañaga 
es uno de esos matrimonios 
de los que normalmente no 
se habla, ¿por que-

—Pienso que buscar la pu
blicidad a través de las vidas 
privadas es un error brutal. 
En todos los matrimonios exis
ten problemas, disgustos y ale
grías, pero esas son cosas 
nuestras que no deben trans
cender. A veces se enfadan 
con nosotros las «revistas del 
corazón» porque vienen a ha
cernos entrevistas y nos ne
gamos porque consideramos 
que el que nos hayamos com
prado un coche, por ejemplo, 
no es motivo para que nos 
hagan una entrevista. Si nos 
hemos comprado un coche 
nuevo es porque hemos fir
mado muchas letras; porque 
hemos ahorrado el dinero, por 
lo que sea, pero creo que no 
es una noticia importante con 
todas las cosas que están pa
sando en el mundo y en nues
tro país. 

ERNESTO S. POMBO 

El Tribunal Supremo de los 
Estados Unidos acaba de hacer 
pública una histórica decisión con 
la cual se refuerza el derecho 
de la mujer a poner término a 
un embarazo. 

Coii la nueva decisión del Tri
bunal más altó de la nación nor
teamericana, ha quedado estable
cido que ni siquiera el marido 
tiene autoridad legal para impe
dir la determinación de una mu
jer. Asimismo, la opinión del Tri-

J bunal Supremo señala que cuando 
^ se trate de una menor soltera, 
5 sus padres no podrán bajo ningún 
* aspecto vetar la voluntad de 
+ aquélla en favor del aborto. 

El dictamen profundiza el ca* 
rácter liberal y abierto de la Cons
titución americana y concluye un 
largo debate sobre las restriccio
nes que los Tribunales pueden 
imponer a algunos derechos indi
viduales no especificados detalla
damente en la Constitución. 

La decisión de todos modos ha 
reavivado la larga discusión na^ 
cional que mantiene la opinión 

* pública sobre este controvertido 
* tema. 
•* En su anterior dictamen, el Tri-
£ bunal Supremo había ' decidido 

que la mujer, únicamente .con el 
asesoramiento de su médico, tenía 
poder de decisión sobre el aborto. 

El primer fallo del Tribunal 
sobre el aborto tuvo lugar en 
1973, cuando se dejó en total li
bertad a las mujeres de los Esta
dos Unidos para someterse a una 
operación de este tipo durante 
los primeros 90 días de embarazo. 

Con el tiempo, la mayoría de 
los 50 Estados de la Unión, tu
vieron que, paulatinamente, anu
lar sus leyes restrictivas sobre el 
aborto, aceptando de hecho las 
presiones de los grupos que favo
recen una total libertad sobre el 
particular. 

UNA MUJER E N CON
TRA 

Sin embargo numerosos grupos 
no han dejado de manifestarse en 
contra de la decisión, y a la ca
beza de ellos se ubicó una mujer, 
Ellen Mc-Cormack, que se pre
sentará como candidata demócra
ta para la presidencia, que acaba 
de obtener James Cárter. 

Ellen Mc-Cormack se unió a 
los grupos católicos y de otras 
religiones que llegaron a pedir 
al Tribunal una reconsideración 

Ellen McCormack encabezó la campaña contra la llberalización 
del aborto en los Estados Unidos. (Foto Efe • Fiel) 

LA HISTORIA DE STEINER \ 

Con el título de "Steiner: La Cruz de Hierro", se está rodando 

actualmente en Yugoslavia una película en la que se narra la 

heroica historia del valeroso sargento. James Coburn, caracterizado 

como ustedes pueden ver en la foto, le representa en el film. Una 

de las historias del heroísmo alemán en la guerra de Rusia, hacia 

finales de 1943. - (FOTOF1EL) 

de su dictamen anterior. Ellen, 
basó toda su campaña previa a 
las elecciones internas del parti
do demócrata en el derecho a la 
vida y calificó severamente los 
esfuerzos de los grupos opositores 
para impedir que reciba ayuda 
federal para su campaña. 

A su vez, la Conferencia Na
cional de los obispos católicos de 
los Estados Unidos criticó el dic
tamen del Tribunal Supremo ca
lificándolo como «un triste error». 

MAS PROTESTAS 
Otras protestas se levantaron 

durante la reciente convención 
nacional demócrata. Es que días 
antes Jimmy Cárter había de
clarado en una conferencia de 
prensa televisada no ser partida
rio del aborto propiamente dicho. 
«No creo que necesitemos inten
tar cambiar el fallo del Tribunal 
Supremo, aunque yo preferiría 
una decisión más estricta», dijo. 

E l movimiento «Derecho a la 
vida» concentró entonces a 8.000 
personas de ambos sexos contra 

? la «tibia» posición adoptada por 
i los demócratas, especialmente por 
^ Cárter, en su programa electoral, 
i sobre el tema./ Sostienen que si 
j bien ha manifestado su preocu-
í pación ética o religiosa, no con-
J sidera deseable revocar la deci-
J sión de la Corte Suprema. Otras 
j 500 mujeres de la Organización 
* Nacional de Mujeres (NOW), 
| también expresaron sus protestas 
t por la actitud demócrata. 
S , UN MILLON D E ABOR

TOS POR AÑO 
t Cálculos recientes indican que 
> un millón de abortos se llevan a 
* cabo anualmente en los Estados 
i Unidos. La opinión pública nor-
£ teamericana, según todas las en-
* cuestas —algo tan apreciado por 
í los americanos— se halla total-
5 mente dividida sobre el tema. 
* Quienes luchan en favor de 
> una enmienda antiaborto en la 
j Constitución norteamericana ob-

tuvieron el año pasado el rechazo 
J del Senado, y es poco probable 
f. que encuentren apoyo en el Con-
$ greso debido a lo delicado del. 
J asunto. 
J David Louisell, profesor de Le-
$ yes en la Universidad de Califor-
* nia en Berkely, testificando ante 
* la Cámara de Representantes, dijo 

recientemente que k decisión to-
J mada por el Tribunal Supremo en 
J 1973 legalizando el aborto ha pro-
£ vocado «un libertinaje sin igual 
* en todo el mundo» y exigió que 
* se aprobara una enmienda a la 

Constitución para anular esta or
den judicial. 

•Por su parte Arthur Fleming, 
presidente de la Comisión de De
rechos Civiles, se opuso fuerte
mente a la enmienda a la que 
califica de violación del «derecho 
a la libertad histórica de limitar 
el número de hijos». 

Sin embargo, queda aún mu
cho por decidir. Si bien la justi
cia norteamericana ha dado un 
paso adelante en su posición a 
favor de la liberación de las le
yes contra el aborto, lo concreto J 
es que el dictamen no ha sido * 
unánime, ya que cuatro de los * 
nuevos jueces del Tribunal no 5 
han ratificado la opinión de la * 
mayoría que establecía que las $ 
normas jurídicas estatales que J 
coartan el derecho al aborto de J 
una mujer —sea menor, casada o ^ 
soltera— son anticonstitucionales. ? 

/ O l Q / O I 

Teléfonos controlados 
Me parece natural. Se dice ahora que Arias Navarro, mien

tras desempeñó la presidencia del Gobierno, controlaba los te
léfonos de sus ministros. No por imitar a Nixon, o a Johnson, 
que también lo hicieron, sino porque si fue antes director ge
neral de Seguridad, como tal tuvo que aprender unas mañas 
que no se olvidan tan fácilmente. 

Por otra parte, no es una novedad. Hace ya algunos años 
me contaba un veterano ex ministro franquista que cuando 
levantaba el teléfono en su casa, comenzaba dedicando un 
afectuoso saludo al controlador: 

-Buenos días, amigo. Con su permiso, comienzo a hablar... 
El amigo no le contestaba, pero con esa pequeña picardía 

el viejo ministro se quedaba satisfecho. 
No me cuesta trabajo creer las dos cosas. Lo que dice ahora 

"Cambio 16" de Arias Navarro, y lo que hace seis años me 
contaba el ex ministro amigo mió, con lo cual se demuestra 
que Arias Navarro no ha inventado nada, aunque una cosa sea 
controlar a un ministro en activo que a un ministro cesado, 
del que ya se sabe que se puede esperar cualquier cosa. 

Hubo una época en que era de buen tono presumir: 
-Cuando me llames, ten cuidado. Ya sabes que tengo el 

teléfono controlado... 
He llegado a sentir celos de alguno. Por mi parte, por más 

que atisbaba no era capaz de descubrir el menor ruidito que 
me indujese a pensar que también yo estaba controlado. 

-Que mal oigo a Fulano -comenté una vez después de una 
conversación realmente difícil-. ¿Será que mi teléfono...? 

-No es eso. Es que tiene una afonía, el pobre, que se hace 
oír de verdadero milagro... 

Adiós ilusión. Por otra parte, ¿qué podía importarte a nadie 
lo que yo pudiese hablar por teléfono? Pero si yo fuese minis
tro, el cantar sería otro. Podía ligar con la oposición, podía 
decir a un amigo una opinión sincera sobre determinadas co
sas reservadas... El caso es que moriré con la amargura de 
no haber alcanzado en mi vida la importancia necesaria para 
que mi teléfono llegase a estar controlado. En cambio es pro
bable que el más infeliz de los ministros de Arias se finja 
ahora indignado si llega a comprobar la información de "Cam
bio". Y en el fondo, lo más probable es que no quepa en sí 
de puro satisfecho: 

-¡Me consideraba peligroso...! 
Si sabría él que no... 

R E T R U C A N D O 

Hace un par de días me referí al falso triunfalismo de al
gunos con respecto a la realidad española. Recibí una carta en 
contra de mi punto de vista. Al parecer, yo me mostraba ex
cesivamente materialista, y el cénit de un país ño está a la 
altura de los precios del mercado, sino a nivel de otras cosas 
menos prosaicas. 

Depende de lo que se tenga, pero creo que sí vamos por 
ahi, todavía peor. ¿Cómo creer que España ha gozado en los 
últimos años del mayor prestigio de su historia? ¿Es que nos 
olvidamos de la España del descubrimiento de América, de 
la España en cuyos dominios no se ponía el sol, de la España 
que deslumhraba al mundo con la riqueza de sus siglos de 
Oro? Los Estados Unidos, al cambio, están realizando hoy el 
papel que realizaba España en los siglos XVI y XVII, pero con 
menos sensibilidad y peor estilo. 

La entrevista que publicábamos ayer con un español que 
trabaja en Alemania deja bien ciaros los aspectos materiales 
del problema. 

En fin, lo que decía: desarrollo de una clase del país, de 
acuerdo. Desarrollo medio del país superior al desarrollo de 
otros países democráticos, no, aunque me lo juren frailes des
calzos, que era algo que antes se decía mucho, aunque no sé 
por qué ha de inspirar más confianza un fraile descalzo que 
otro calzado. Repito que según la UNESCO, en Europa sólo 
aventajamos a Grecia y Portugal, precisamente los países de 
la Europa democrática menos democráticos de todos. En los 
otros encuentra ocupación nuestra mano de obra. 

Como creer, se puede creer lo que más guste. Pero la ver
dad no hay quien la mueva. 

BOCELO 

V 
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LOS PARISINOS "CAPEAN" E l VERANO 

Europa entera está pasando uno de los veranos más calurosos de su historia reciente. Y París no 
es una excepción. Los parisinos, los que no pueden salir de vacaciones o tienen que regresar 
demasiado pronto, como suele decirse en términos marineros "capean" el verano. Ahí tienen uste
des una estampa de los estanques vecinos a la Torre Eiffel, convertidos en improvisadas piscinas 
para que la gente pueda remojarse. El verano siempre tiene sus licencias. Y, cuando es ago

biante, hay que "capearlo" como las tormentas, de alguna forma.— (FOTOFIEL) 

E L A T R A C O C O L E C T I V O E S U N A R E A L I D A D 

• E l Metro de P a r í s , c i t a s u b t e r r á n e a de m a l h e c h o r e s 
PARIS.- (Crónica FIEL, Servicios Especiales EFE, por Juan 

BELLVESER, en exclusiva para nuestro periódico). 
Comprado en tacos de diez, el billete del Metro de París cues

ta sólo un franco, pero en la práctica, cualquier itinerario puede 
salir mucho más caro. Tal es la deprimente experiencia que han 
hecho en los últimos tiempos numerosos viajeros. 

En otros tiempos medio colectivo de transporte rápido y có
modo, el Metro, cuya red cubre perfectamente no sólo los barrios 
del casco urbano, sino que se prolonga hasta algunas localidades 
de cercanías, era un motivo de orgullo para los parisienses, que 
no siempre recuerdan lo que deben al principal realizador de 
esta obra: un ingeniero cuyo nombre y apellido, traducidos al 
castellano, cobran ciertas resonancias taurinas: Monsieur Fulgen
cio Bienvenida. 

AUSENCIA DE EMPLEADOS 
Pero con los progresos de la mecanización, el Metro ha cam

biado y se ha ido convirtiendo en una ciudad subterránea (a tre
chos también aérea, pero esto no cuenta) donde se dan cita con
testatarios de toda dase y malhechores a menudo "aficionados", 
pero no por ello menos propensos a la violencia. 

La automatización creciente ha tenido como consecuencia la 

supresión dé gran parte del personal. Los billetes son controla
dos por máquinas, los convoyes no suelen llevar más empleado 
que el conductor, quien, apretando unos botones, hace sonar la 
llamada de aviso de salida y abre y cierra las puertas de los 
vagones. 

Y en su mayoría los andenes están privados del antiguo jefe 
de estación que antes podía hacer respetar el orden recurrien
do a la colaboración de sus compañeros encargados de controlar 
los billetes, o pedir la intervención de la fuerza pública. 

A causa de esta ausencia de empleados que practiquen una 
cierta vigilancia, agitadores y malhechores pueden dar rienda suel
ta a sus designios. Unos pintan letreros subversivos en paredes y 
vagones, o destrozan con cuchillos u hojas de afeitar el tapizado 
de los asientos eh los vagones recién puestos en servicio. Otros 
atracan a la vuelta de cualquier pasillo, en horas de poca afluen
cia, a los viajeros aislados o, como acaeció días atrás, asaltan en 
banda todo un convoy, obligando al maquinista a tenerlo parado 
unos minutos mientras iban desvalijando a todos los pasajeros 
del dinero y objetos de valor que llevaban. 

FATALISMO 
Lo más extraño es que este atraco colectivo no ha sido divul

gado hasta dos semanas después de producirse. Porque ni la com
pañía del metro consideró necesario, por lo visto, dar publicidad 
al asunto, ni los viajeros expoliados -muchos de ellos turistas ex
tranjeros-, se presentaron a la policía para formular sus denun
cias. 

¿Por qué no lo hicieron? Probablemente, por considerarlo ano
dino dada su frecuente repetición, aunque a escala cuantitativa
mente menor. Y también por el convencimiento de que de nada 
iba a servirles perder unas horas en formalidades administrati
vas. 

Este relativo fatalismo pone de relieve la gravedad del pro
blema. Se diría que los usuarios del Metro parisiense parten de 
la base de que tomar ese medio de transporte a horas tardías (o 
a horas tempranas, ya que nada es más aventurado que ios pri
meros convoyes, donde va gente que estuvo de juerga hasta la 
madrugada), presupone unos claros riesgos. En tales casos lo 
aconsejable es llevar poco dinero encima... y entregarlo sin re
ticencias a la primera intimidación. 

Así circulan hoy los parisienses y los turistas de no muchos 
recursos bajo las calles de una ciudad cada vez más intranquila 
y desconfiada. 

L a Administracióxi para 
Alimentación y Drogas nor
teamericana dio orden para 
la confección de una lista de 
tranquilizantes que los mé
dicos deben evitar, en lo po
sible, recetarlas a las muje
res durante los tres prime
ros meses de embarazo. 

Se trata de los meproba-
matos, y un grupo de drogas 
conocidas como benzodiaze-
pinas, de las que las más co
nocidas son el Valium y el 
librium. 

Recientes estudios subra
yan cierta relación entre el 
uso de tranquilizantes por 
mujeres embarazadas y mal
formaciones de los niños. 

• NO SOPORTABA E L 
HUMO 

Un empleado que abando
nó su puesto de trabajo en 
Los Angeles al ser colocado 
junto a un compañero que 
fumaba cigarros puros, con-
tiuamente porque decia que 
el humo perjudicaba su sa
lud, ha ganado un juicio y 
será compensado de los suel
dos perdidos. 

E l Juéz Norman Dowds, ha 
dado orden a la oficina de 
desempleo de California de 
pagar a Nelson Sehw 990 dó
lares por los dos meses que 
éste estuvo parado. 

Schwartz, asmático desde 
su infancia, hubo de aban
donar su puesto de trabajo 
en la administración de Los 
Angeles, en marzo de 1975 al 
negarse sus superiores a tras-

. ladarle de puesto, y separarle 
del empedernido fumador de 
puros. 

• MALA CONQUISTA 

E l militar August Cineger, 
de 19 años, quiso conquistar 
a una bella señorita en el 
bar "Steki" de la ciudad de 
Amberes (Bélgica). Como no 
lo consiguió, le clavó un cu
chillo en el vientre a la aris
ca joven. 

Antes de caer al suelo en
sangrentada, y haciendo ga
la de una fortaleza desco
munal, le rompió la nariz al 
militar de un puñetazo y le 
produjo una fuerte conmo
ción cerebral. 

Lo que no sabía el galan
te August cuando inició la 
conquista es que la joven era 
en realidad Leónidas Gaver, 
de 25 años, de profesión car
gador de muelles. 

Leónidas levanta pesas y 
hace de travestí en los ratos 
libres. Ambos fueron ingre
sados en una clínica. 

* E L CAFE GANA A LA 
CERVEZA E N T R E 
LOS ALEMANES 

L a cerveza ya no es la be
bida número uno en la Repú 
blica Federal de Alemania, 
Delante está ahora el café. ^ 
Pero la cerveza, conocida co
mo el «pan liquido», tiene to
davía un puesto especial en el 
corazón de los alemanes. 

E l jefe de policía de Ber
lín Occidental, Klaus Hueb-
ner, está comprobándolo. Ha
ga calor o no, Huebner esti
ma que los policías no deben 
beber estando de servicio. 
Quiere prohibir la cerveza 
hasta en las comidas. 

E l Consejo Consultivo de la 
Policía que debe intervenir 
para tomar cualquier medida 
sobre derechos y deberes de 
sus miembros, se niega a lle
gar tan lejos. 

Se ha pronunciado contra 
la bebida pero estima que es |J 
demasiado el prohibir tomar 
una o dos cervezas. 

* CONGRESISTA CON
DENADO 

Un congresista norteameri
cano fue condenado a un mes 
de cárcel y 150 dólares de 
multa por haber hecho propo- g 
siciones sexuaies a dos policías J 
que se hacían pasar por pros-
titulas. 

Alian Howe, representan
te demócrata por Utah, con
siguió sin embargo que la 
aplicación de la sentencia se 
demore durante 30 días para 
poder presentar un recurso a 
los jueces. 

Howe, de 49 años, había de
clarado que su encuentro con 
las policías-prostitutas fue una 
trampa preparada por sus ene
migos políticos. 

A pesar de la sentencia des-
•< favorable de los jueces, elcon-

gresista afirmó hoy que no 
piensa abandonar su carrera 
política y se presentará a ja 
reelección cuando su escaño 
se renueve d próximo otoño-

«Todavía creo que es ino
cente», dijo al terminar el 
juicio la esposa de Howe, uno 
de los implicados en la serte 
de escándalos surgidos recien
temente en el Congreso nor
teamericano. 

Poco antes de que se cono
ciese el incidente de Howe 
con las dos policías de la ciu
dad de Salt Lake, el congre
sista había criticado pública- ^ 
mente la conducta de otros le- H 
gisladores envueltos en los es
cándalos del Capitolio. 

Howe había dicho que iô  p 
M representantes elegidos por el * 
M pueblo deben mantener tanto P 
U en su vida pública como P^' H 
* vada un comport a m i e n t o , 
¡J ejemplar. 


